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Ofício{?()ftPR Brasília, 22 de setembro de 2005. 

A Sua Excelência o Senhor 
DEPUTADO JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO 
Sub-Relator da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
Subsecretaria de Apoio às Comissões Especiais e Parlamentares de Inquérito 
Brasília - DF 

Excelentíssimo Senhor Deputado, 

Doc. 
000844 

Reporto-me ao ofício n° 0936/2005, recebido nesta data, por meio do qual V. 
Exa. solicita o encaminhamento a essa CPMI de diversos documentos. Sobre o assunto, 
apresento, em anexo, todo o material e explicações solicitadas. 

Desta forma, na expectativa de ter prestado atendimento satisfatório às 
demandas apresentadas, mantenho-me ao inteiro dispor para qualquer informação 
adicional. 

Respeit samente, 
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Presidência da ECT- Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco "A", 1 go andar CEP 70002-900 Brasília/DF 
Telefone: (61) 426 2000 - Fax: (61) 426 2046 - E-mail: presidencia@correios.com.br 



SENADO FEDERAL 
SECRETARIA GERAL DA MESA 
SECRETARIA DE COMISSÕES 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E 
, PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

OFICIO Nº 0936/2005- CPMI - "CORREIOS" 

Brasília, 22 de setembro de 2005. 

A Sua Senhoria o Senhor 
JÂN/0 CÉZAR LUIZ POHREN 
Presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- EBCT 
Administração Central- Edifício Sede 
SBN 0.01 - Conj. 03'- Bloco A -+iH 9º andar. 
70.002-900- Brasília I DF 
Fone (61) 3426.2000/02 - Fax (61) 3426.2046 

Senhor Presidente, 

Na qualidade de Sub-Relator da COMISSÃO 
PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO, criada pelo Requerimento nº 3, de 2005 
- CN, "para investigar as causas e conseqüências de denúncias e atos delituosos 
praticados por agentes públicos1 ;pos Correios - Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos'~ e em conformidade com o artigo 58 da Constituição Federal, artigo 
148 do Regimento Interno do Senado Federal, artigo 2º da Lei 1.579/52, solicito a 
atenção de Vossa Senhoria no sentido de encaminhar a esta CPMI os 
documentos relativos às questões adiante enumeradas. 
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Informações relativas aos procedimentos adotados pelo GT-296/2003, em 
relação às negociações com a SKYMASTER. 
Portarias de constituição do GT-170/2003, GT-245/2003 e GT-296/2003. 
Relatório dos trabalhos realizados pelo GT -245/2003. 
Relatório das negociaçõep1 realizadas e resultados alcançados pelo GT-
296/2003. ., 
Relatório das negociações realizadas pelo GT-170/2003. 
Ata do Pregão 1 06/2003. 
Relatório das análises de reequilíbrio econômico e repactuação dos 
contratos da RPN realizdos pelo GT -170 e os valores dos contratos 
celebrados com as empresas. 

Atenciosamente, 

Deputado JOSÉ1 . ~DUARDO MARTINS CARDOZ 
Sub~'Relator da Comissão 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

ANEXO 01 

ASSUNTO: 

PROCEDIMENTOS ADOTADOS PELO 

GRUPO DE TRABALHO (PRT/PR-296/2003) 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS- ECT. 

Renegociação de contratos da RPN (SKYMASTER) 

1. INTRODUÇÃO 

A Presidência da ECT, em atendimento às reiteradas orientações do Tribunal de Contas da União -
TCU, conforme provam as inclusas decisões daquele Tribunal, Decisão 194/1994 - Plenário e 533/2001 -
Plenário, de que a ECT deveria avaliar os critérios de criação e operação de linhas aéreas, bem como a 
viabilidade econômica das mesmas com vistas a reduzir os custos e, em consonância com a política 
implementada pelo Governo Federal, de adoção de procedimentos de redução de despesas, instituiu grupos de 
trabalho para efetuar uma avaliação técnica, com estudos acerca da malha da Rede Postal Aérea Noturna- RPN 
e para negociar redução de custos com as Companhias Aéreas que operam a Rede Postal. 

O Grupo de Trabalho, constituído pela portaria PRT/PR-245/2003, cópia anexa, foi composto por 
uma equipe de coordenação e por uma equipe de suporte operacional, destacando-se como suas principais 
atribuições avaliar tecnicamente a malha da RPN, avaliar a capacidade de atendimento da demanda, levantar a 
demanda de carga ponto-a-ponto, efetivamente transportada e, avaliar as especificações dos diferentes tipos de 
aeronaves que a compõe. 

O Grupo de Trabalho, constituído pela portaria PRT/PR-296/2003, cópia anexa, foi composto por 
uma equipe de negociação, destacando-se como principais atribuições avaliar os contratos da Rede Postal Aérea 
Noturna - RPN, convocar as companhias aéreas operadoras da RPN para a realização de negociações e 
proceder à renegociação dos contratos adotando as medidas necessárias às alterações contratuais. 

O embasamento técnico dos trabalhos desenvolvidos pelo GT/PRT/PR-296/2003, consubstanciou-se, 
além das recomendações do Relatório produzido pelo GT/PRT/PR-245/2003, em estudos já realizados por 
consultorias contratadas anteriormente pela ECT, em visitas técnicas aos órgãos oficiais, responsáveis pelo 
controle e fiscalização da Aviação Civil Brasileira, na atualização dos procedimentos técnicos-operacionais para 
ajustamento de suas cargas transportadas e em pesquisas de mercado das principais variáveis que compõem os 
custos aeronáuticos de transporte de cargas. 

Após concluídos os estudos e pesquisas mencionados, que resultaram em planilha de formação de 
preços referenciais da ECT, foi possível confrontá-las com os valores praticados nos contratos com as Cias 
Aéreas, permitindo assim, constatar-se a possibilidade de redução dos preços praticados. As negociações foram 
realizadas com a discussão direta com as empresas contratadas. 

Os representantes das Cias. Aéreas foram convidados para negociar os preços dos contratos. 
Cópias anexas. A negociação consistia em uma discussão técnica, entre os representantes da ECT e das Cias. 
Aéreas, sobre as variáveis que compõem cada um dos itens que formam o custo final das linhas. 

As negociações levadas a efeito pelo GT/PRT/PR- 296/03 com as Cias. Aéreas que operam a Rede 
Postal Aérea Noturna- RPN tiveram início no dia 25 de setembro de 2003. As tratativas estabelecidas entre os 
técnicos da ECT e os representantes das Cias. Aéreas chegaram a bom termo, inclusive a negociação que 
resultou na supressão da Linha BA-02, operada pela C ia. Aérea AERO TÁXI ABAETÉ L TOA. 

Os resultados alcançados estão demonstrados no Relatório Final do GT/PRT/PR - 296/03, cópia 
anexa. 
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2. INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS PROCEDIMENTOS COM A SKYMASTER AIRLINES LTDA. 
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Quanto à Cia. Aérea SKYMASTER AIRLINES LTDA que operava as Linhas "A" e "C", verificaram-se 
os aspectos conforme cronologia que se segue: 

Primeiro momento: período que o GT/PRT/PR-296/2003 manteve contatos e participação direta nas 
tratativas com a Cia. Aérea SKYMASTER, utilizando o mesmo procedimento adotado com as demais Cias. 
Aéreas. 

A reunião com a Cia. Aérea SKYMASTER foi agendada, inicialmente para as 9h30 do dia 20 de 
outubro de 2003 (Carta 007/PRT/PR- 296/2003) Anexo 01; 

No dia 16 de outubro de 2003, o GT recebeu correspondência daquela companhia aérea solicitando 
o adiamento da reunião para o dia 23 de outubro de 2003, alegando a existência de outros compromissos 
empresariais assumidos, que impedia o comparecimento do seu representante; Anexo 02. 

O GT, na mesma data, informou de sua dificuldade em atender o pleito da SKYMASTER, em razão 
dos prazos e dos compromissos já agendados; 

A companhia aérea insistiu no adiamento da reunião, utilizando desta feita, o argumento de que o 
seu representante - tratava-se da mesma pessoa -, detentor dos conhecimentos técnicos necessários à 
negociação, em razão de inadiável série de exames médicos marcados encontrava-se impossibilitado de 
comparecer à reunião; Anexo 3. 

Diante da impossibilidade apresentada por aquela companhia aérea, o GT atendeu a solicitação, 
informando que a reunião seria realizada no dia 23 de outubro de 2003; 

Nesta última correspondência (CT -01 0/PRT /PR-296/2003) o GT salientou que a referida reun1ao 
seria conclusiva, relativamente às negociações de preços dos contratos sob responsabilidade da SKYMASTER 
AIRLINES L TOA; Anexo 4. 

A Cia. Aérea confirmou presença, comparecendo ao local marcado. Iniciada a reun1ao, o 
coordenador do GT reforçou o objetivo da reunião, que seria a análise da planilha de formação de preços com 
vistas à redução dos custos , já informada nos expedientes anteriormente encaminhados; 

O GT esclareceu que a metodologia seria a discussão das variáveis que compõem cada item da 
planilha, procedimento este adotado e plenamente aceito pelas demais companhias aéreas, com as quais o 
Grupo negociou; 

O representante da SKYMASTER solicitou cópia da portaria de constituição do GT, bem como a 
planilha referencial de formação de preços da ECT, o arquivo com os estudos técnicos realizados, inclusive as 
fontes e consultorias utilizadas. Acompanhado de seus consultores jurídicos, o representante da companhia 
aérea declarava-se impossibilitado de discutir a composição de cada item de sua planilha de formação de preços; 

O GT esclareceu que as informações solicitadas eram de caráter estratégico e não seriam 
disponibilizadas, mas que a planilha de formação de preços seria negociada e construída conjuntamente, a parti r 
das discussões técnicas realizadas naquela mesa de negociação, como ocorrera e fora plenamente aceito pelas 
demais Cias. Aéreas; 

O representante da companhia aérea informou que tinha um documento a ser entregue, o qual , 
segundo o referido senhor, continha solicitações indispensáveis à realização das negociações. O representante 
da SKYMASTER foi orientado que o documento deveria ser entregue no protocolo da ECT; 

O GT buscando dar continuidade às conversações, procurou com insistência estabelecer o processo 
de negociação com o representante da SKYMASTER, não conseguindo êxito em suas tentativas ; _ 

R0S n° 0312005- CN ·I 
O representante da C ia. Aérea não demonstrava qualquer intenção de d c ~ .1a forf!lé\~f? g~eço 

de sua planilha, conforme aceito e realizado com as outras Cias. Aéreas, informand$ que q__sua proposta erra a 
manutenção do valor do contrato vigente; ~:J9'-· __ _ 
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Após aproximadamente 08 horas de conversação sobre o assunto e, diante da dificuldade 
encontrada para o convencimento do representante da SKYMASTER, que a negociação seria realizada 
adotando-se o mesmo modelo utilizado para as demais Companhias, não restou outra alternativa, senão o 
encerramento da reunião com a formalização de uma ata, conjuntamente elaborada; Anexo 5. 

Em seu expediente, protocolado na ECT no dia 23/10/2003, a C ia. Aérea além de questionar 
subliminarmente a legitimidade do GT, ao solicitar cópia da portaria que o constituiu e ao indicar negociações 
pretéritas realizadas com a diretoria operacional, solicitava prazo mínimo de 30 dias para negociar, ficando o seu 
inicio condicionado ao atendimento de suas demandas; Anexo 6. 

No dia 29 de outubro de 2003, o Grupo de Trabalho encaminhou a CT-014/PRT/PR - 296/2003, em 
resposta à correspondência daquela Cia. Aérea, que fora assinada por seus consultores jurídicos e protocolada 
na ECT na data da reunião, informando que conforme constou em ata da Reunião de 23/10/2003, o assunto foi 
encaminhado à autoridade competente para avaliação das medidas administrativas decorrentes e previstas no 
contrato; Anexo 7. 

No dia 30 de outubro de 2003, a SKYMASTER, por meio de documento subscrito pelo Sr. João 
Marcos Pozzetti, em resposta à Carta PRT/PR - 296/2003, datada de 29 de outubro de 2003, notifica a ECT a 
tomar as providências requeridas por ela no documento anterior. O documento reitera as condições já 
estabelecidas pela Cia. Aérea, mas ensina, nessa oportunidade, como a ECT deve proceder na negociação: "o 
correto é a pratica adotada pela ECT nas negociações anteriores: ... ", acrescentando desta feita, considerações 
pessoais e equivocadas sobre o ambiente em que transcorrera a reunião realizada com o grupo de trabalho; 

Esse documento foi encaminhado com cópia para o Presidente da ECT. Por entendê-lo intempestivo 
e inadequado, o GT não ofereceu resposta ao mesmo, nem foi solicitado a fazê-lo; Anexo 8. 

O grupo de trabalho entendia que em razão do contrato com a SKYMASTER ter vencimento em 
23/12/2003 e o tempo, que exige a tramitação de um processo licitatório, as negociações deveriam ser agilizadas, 
sendo que qualquer ação de caráter protelatório poderia levar a ECT à contratação emergencial do serviço, 
condição seguramente prejudicial aos interesses da Empresa; 

O GT tinha, ainda, o claro entendimento de que qualquer outra forma de negociação, diferente da 
utilizada com as demais Cias. Aéreas, caracterizaria tratamento privilegiado, não compatível com os 
procedimentos adotados pelo grupo de trabalho e a transparência que nortearam o processo de negociação; 

Segundo Momento: a SKYMASTER passou a buscar formas alternativas de negociação do seu 
contrato, procurando intermediação direta com o Ministro das Comunicações, Presidente da ECT e 
Parlamentares no Congresso Nacional. O Grupo de Trabalho não teve participação nessas tratativas , passando a 
manifestar-se conforme as solicitações emanadas da Presidência. 

O Presidente da ECT informou a SKYMASTER, por meio do Oficio 794/PR, de 31 de outubro de 
2003, com base no artigo 57, inciso 11, da Lei 8666/93, que a ECT não tinha interesse na prorrogação do contrato 
11008/2001 , com vencimento em 23/12/2003; Anexo 9. 

No dia 14 de novembro de 2003, o GT recebeu documento da SKYMASTER com o seguinte 
despacho do SR. Presidente da ECT: "Ao Grupo Técnico de renegociação da RPN. Para análise e manifestação". 
O referido documento mencionava reunião realizada com o Presidente da ECT, em 13 de novembro de 2003. O 
GT não teve conhecimento e nem participação na referida reunião; Anexo 1 O. 

O documento foi apresentado pela SKYMASTER como demonstração de sua intenção de cooperar 
com os objetivos da ECT, bem como para formalizar a proposição, formulada ao Presidente da ECT na referida 
reunião, que consistia na seguinte proposta: O contrato da SKYMASTER seria calculado com base nos índices 
tarifários (leia-se Portaria nº 1225/DGAC de 13 de setembro de 1992) estabelecidos pelo DAC e vigentes na 
presente data; 

Adotando-se esse critério, no entendimento da Cia. Aérea, os valores Rttfgi<f>1S ~~d~.tJa!C iROr, ela 
operadas seriam , respectivamente, R$ 221 .657,93 (duzentos e vinte e um mil , seisce e~ fin.!=lüê~}?-< ~ · t $ ais 
e noventa e três centavos), por operação, para a Linha "A", e R$ 231 .542,39 ( uze~tos e trrntá 'e um mil, 
quinhentos e quarenta e dois reais e trinta e nove centavos) , por operação, ·~ra ''C"~ P_pri:Jnto, vai res 
superiores aos praticados pela SKYMASTER; ·--- :1: U 

Anexos: os citados 
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Dessa forma, na sua avaliação, manter os valores praticados até então seria um bom negócio para a 
ECT, mesmo assim, colocava-se à disposição do Presidente da ECT para discutir uma justa redução nos valores 
vigentes; 

A Cia. Aérea conclui o documento com a seguinte afirmação: "Este fato, por si só, comprova que os 
preços do contrato entre a ECT e a SKYMASTER estão longe de configurar ou produzir ganho excessivo por 
parte desta última, diferentemente das ilações emanadas pelo Grupo de Trabalho."; 

Atendendo despacho do Sr. Presidente da ECT, o grupo de trabalho apresentou suas considerações 
sobre a proposição da Cia. Aérea em seu Relatório- 002/PRT/PR- 296/2003. Cópia anexa: 

Primeiro, reafirmando que as negociações estabelecidas com as demais Companhias Aéreas foram 
realizadas com a discussão e formação da planilha de preços item a item . 

Segundo, quanto à aplicação da Portaria nº 1225/DGAC, proposição da Cia. Aérea, foi esclarecido 
que o próprio DAC adota para a formulação do seu custo referencial , a combinação das Portarias nº 1225/DGCA, 
de 13 de setembro de 2002, que estabelece os índices tarifários para o monitoramento das tarifas aéreas e a 
Portaria DAC n9 206/SPL, de 04 de novembro de 1983, que regulamenta o transporte aéreo de carga para o 
Setor Nacional para efeito tarifário, utilizando um multiplicador conforme a carga e a direção das etapas; 

No dia 19 de novembro de 2003, por meio da Carta 221/PR, o Presidente da ECT, informou à 
SKYMASTER não ter sido possível aceitar o entendimento formulado por essa Empresa, mantendo-se, portanto, 
a decisão já comunicada por meio do Ofício 794/PR, de 31/10/2003. Anexo 11 ; 

No dia 26 de novembro de 2003, a SKYMASTER solicitou a reconsideração das decisões tomadas 
pelo Presidente da ECT, que na sua avaliação teriam sido adotadas com fundamento jurídico e técnico baseados 
na Portaria DAC nº 206/SPL, e a mesma tendo sido revogada, não poderia ser utilizada. Cópia anexa; 

O Grupo de Trabalho esclareceu ao Presidente da ECT, que as negociações com as Cias. Aéreas, 
não foram realizadas com aplicação direta dos índices de portarias do DAC ou outros indexadores públicos, como 
queria demonstrar a SKYMASTER, mas com a discussão entre os técnicos da ECT e os representantes das Cias. 
Aéreas, sobre as variáveis que compõe cada item da planilha de formação de preço; 

Com relação à aplicabilidade da Portaria 206/SPL, o GT esclareceu que de fato a Portaria do DAC nº 
206/SPL fora revogada. Entretanto, em reunião realizada com aquele Departamento, no dia 08 de agosto de 
2003, o DAC informara que para fins de tarifação, as linhas aéreas regulares domésticas de passageiros e cargas 
estão submetidas ao regime de liberdade tarifária. Ressaltando porém, que para efeito de metodologia, o DAC 
continua adotando os princípios da Portaria nº 206/SPL para a formulação do seu custo referencial. Anexo 12. 

No dia 27 de novembro de 2003, a SKYMASTER, em aditamento a sua Carta protocolada na ECT no 
mesmo dia, apresenta nova proposta de preços. Desta feita, solicita isonomia com os valores de hora voada, 
contratados com a Cia. Aérea BETA, pós negociação, realizada com o Grupo de Trabalho, sob o argumento de 
que a BETA opera aeronaves do mesmo tipo daquelas por ela operadas. Dessa forma, os valores propostos 
seriam , respectivamente, R$ 206.940,71 (duzentos e seis mil e novecentos e quarenta reais e setenta e um 
centavos) , por operação, para a Linha "A" e R$ 205.059,43 (duzentos e cinco mil e cinqüenta e nove reais e 
quarenta e três centavos), por operação, para a Linha "C", também vantajosos à ECT, na sua avaliação. Cópia 
anexa; 

Atendendo solicitação da Presidência, o GT reafirmou a metodologia utilizada nas negociações com 
as outras Cias. Aéreas , esclarecendo também , que o custo da hora voada é uma resultante das diversas 
variáveis que compõem a Planilha de Formação de Preço. Não podendo, portanto, ser determinado apenas pelo 
tipo da aeronave, mas sim por uma combinação de fatores que caracterizam a linha. Na oportunidade, foi 
ressaltado, ainda, que nenhuma negociação fora realizada com base em valores de hora voada e, que qualquer 
outra forma de negociação, diferente da utilizada com as demais Cias. Aéreas po er-ia-car.acter.izar_trata~ento 
privilegiado; ROS no 03!2G05 - CN -
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Terceiro Momento: A ECT, após o Oficio 794/PR, de 31 de outubro de 2003, Anexo 13, enviado a 
SKYMASTER, inicia, paralelamente, os procedimentos internos com vistas a garantir o prazo necessário à 
realização do certame licitatório. Medida adotada para evitar problema de solução de continuidade aos serviços 
postais. Durante esse período o Grupo de Trabalho manifestava-se conforme as solicitações a ele encaminhadas. 

No dia 04 de novembro de 2003, por meio da CI/PR - 712/2003, o Presidente da ECT orienta a 
Diretoria Operacional - DIOPE a iniciar o processo licitatório para contratação de empresa para a execução da 
linha, tendo em vista a necessidade operacional de evitar solução de continuidade em sua execução; Anexo 14. 

No dia 19 de novembro de 2003, o Presidente da ECT encaminhou expediente à COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPUAC, em aditamento à CI/PR - 712/2003, endereçada ao Diretor de 
Operações, autorizando a abertura de processo de licitação das Linhas "A" e "C", da Rede Postal Aérea Noturna 
- RPN, informando, ainda, que o valor estimado do contrato era o que constava na CI/PRT/PR- 296/2003-005 e 
na CI/PRT/PR- 296/2003-006 do Grupo de Trabalho. Anexo 15. 

Quarto Momento: A ECT, por meio de suas áreas responsáveis, adota todos os procedimentos 
legais e necessários à realização do certame licitatório, objetivando a obtenção da proposta mais vantajosa. O 
Grupo de Trabalho manifestou-se quando solicitado. A SKYMASTER desenvolveu ações contra a realização do 
processo licitatório conforme segue demonstrado: 

Vencidas as formalidades legais para a realização do processo de licitação, a Sessão do Pregão 
106/2003, tendo como objeto a prestação de serviços de transporte aéreo, Linhas "A" e "C", foi marcada para o 
02/12/2003; 

Essa Sessão foi suspensa por força de Mandado de Segurança impetrado pela SKYMASTER 
AIRLINES L TOA., concedido pela Juíza Federal substituta da 9ª Vara da Seção Judiciária do Estado de São 
Paulo. Nesse aspecto, observa-se que a Cia. Aérea tentou, de todas as formas, impedir a realização do Pregão 
106/2003, utilizando-se, para tanto, de vários expedientes judiciais como a seguir relatado: 

Em 28 de novembro de 2003, a SKYMASTER, impetrou mandado de segurança perante a MM 15ª 
Vara Federal de Brasília/DF, requerendo, em síntese: 

1. a nulidade dos atos praticados pela ECT com o objetivo de promover a negociação dos preços 
estabelecidos no Contrato de Prestação de Serviço de Transporte Aéreo- RPN, firmado com a SKYMASTER em 
24/12/2001 , com prazo de vigência de 06 (seis) meses e, por força do 1º Termo Aditivo ao referido Contrato, 
datado de 24/12/2002, teve sua vigência prorrogada até 23/12/2003; 

2. conseqüentemente, a nulidade do ato que declara "desinteresse na prorrogação do contrato da 
impetrante" e, por fim, do ato que designou o Pregão 106/2003 para o dia 02/12/2003 que "deverá ser suspenso 
liminarmente, inaudita altera pars". 

Ainda em 28/11/2003 os autos de Mandado de Segurança foram conclusos para despacho, 
oportunidade em que aquele juízo, em despacho fundamentado, indeferiu a liminar pleiteada pela SKYMASTER, 
inclusive no que tange à suspensão do Pregão 106/2003. Desta decisão, a ECT foi citada validamente. 

Ocorre que no mesmo dia 28/11/2003 a SKYMASTER ingressou com Mandado de Segurança 
perante a Justiça Federal de São Paulo - Seção Judiciária de São Paulo. Esse mandamus foi igualmente 
proposto contra ato do Senhor Presidente da ECT e nele foram postos em discussão, os mesmos fatos jurídicos, 
isto é, a causa petendi era a mesma. 

No Mandado de Segurança impetrado perante a Justiça Federal de São Paulo - Processo nº 
2003.61.00.0348833- em despacho datado de 01/12/2003, a MM. Juíza Substituta da 9ª Vara de São Paulo 
deferiu em parte a liminar requerida pela SKYMASTER, determinando, por via de conseqüência, a suspensão do 
Pregão 106/2003. 

. _ J Rns n~ 031?005 - CN ~1 
Entretanto, ao tomar conhecimento das alegaçoes da ECT, a MM. Julil-g,fl~lrnegi~R.Rr~ · gJu a 

liminar anteriormente concedida. . 12 
8s ~ _ . . 

E, após prestadas as informações, o MM Juiz da 9ª Vara Federal de S 
decisão de mérito: 
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"As informações acostadas aos autos comprovam que a impetrante ajuizou, na mesma data, dois 
mandados de segurança, o presente e o registrado sob o nº 2003.34.00.041439-5, que tramita perante a 15ª Vara 
da Seção Judiciária do Distrito Federal. 

O ajuizamento de duas ações idênticas, na mesma data, em Seções Judiciárias distintas, revela o 
deplorável intuito da impetrante de burlar o princípio da livre distribuição (já que, nessa situação, não há 
verificação eletrônica de prevenção) , que é a conseqüência imediata da garantia constitucional do Juiz Natural. 

Buscou a impetrante, na verdade, aumentar suas chances de sucesso, em demonstração 
evidente de sua má-fé processual". 

Vale ainda esclarecer que a SKYMASTER também protocolou um Mandado de Segurança idêntico 
perante a Seção Judiciária do Amazonas , sendo que aquele Juízo determinou a remessa dos autos à Brasília/DF 
e, com relação ao Mandado de Segurança em trâmite perante a MM 15ª Vara de Brasília/DF, a Cia. Aérea 
requereu desistência da Ação, em juízo de plantão. 

Pois bem , como a SKYMASTER não obteve êxito na esfera judicial, foi aberta a reunião do Pregão 
106/2003, em data de 05/12/2003, sendo que essa Cia. Aérea participou desta reunião. 

Quando a pregoeira procedeu a abertura dos envelopes contendo as propostas econom1cas, 
contatou-se que a SKYMASTER apresentou preços para as linhas "A" e "C" com valores inferiores a 30% 
daqueles praticados no Contrato vigente, preço este, ainda superior àqueles cotados por todas as demais 
licitantes. 

Mesmo apresentando preços superiores aos inicialmente cotados pelos demais licitantes, a 
SKYMASTER, quando da rodada de lances, sagrou-se vencedora com uma proposta inferior em 50% àqueles 
praticados no âmbito do contrato vigente. 

O comportamento da SKYMASTER, resistindo a uma discussão das variáveis que compõe cada item 
da sua planilha de formação de preço, não negociando com o Grupo de Trabalho da mesma forma que as demais 
Cias. Aéreas fizeram, somado às propostas apresentadas por ela mesma e pelas 
demais licitantes demonstrou de forma cristalina, que efetivamente os preços pagos pela ECT no contrato vigente 
estavam acima dos valores de mercado para o mesmo serviço. 

A disputa no Certame Licitatório ocorreu de forma acirrada entre 03 Cias. Aéreas, SKYMASTER, 
BETA e VARILOG. A VARILOG manteve-se na disputa até a 21 ª rodada de lances, momento em que sustentava 
o preço de R$ 219.000,00(duzentos e dezenove mil reais) , por operação, para executar as duas linhas. A BETA, 
igualmente, manteve-se na disputa até a 25ª rodada de lances, quando sustentava o preço de R$ 
214.000,00(duzentos e quatorze mil reais) , por operação, para executar as duas linhas. A SKYMASTER sagrou­
se vencedora, na 26ª rodada de lances, momento em que sustentava o preço de R$ 213.990,00(duzentos e treze 
mil e novecentos e noventa reais), por operação, para executar as duas linhas, conforme Ata da Reunião de 
Licitação. 

Anexos: os citados 
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3. PERÍODO PÓS - PREGÃO 206/2003. 

Quinto Momento: o GT/PRT/PR-296/2003 encerra as suas atividades não participando de nenhuma 
negociação de reequilíbrio econômico e/ou repactuação com as Cias. Aéreas, transferindo, por meio de reuniões 
e encaminhamento de arquivos, ao GT/PRT/PR-170/2003, o seu acervo de dados e informações para o 
aproveitamento que aquele grupo considerasse oportuno. 

O Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-170/2003, tinha por finalidade proceder à avaliação de 
eventuais pleitos de reequilíbrio econômico-financeiro de preços, apresentados por empresas contratadas pela 
Administração Central da ECT, inclusive as Companhias Aéreas que operam a Rede Postal Aérea Noturna-RPN; 

Por ocasião dos primeiros pleitos apresentados pelas Cias. Aéreas , os GT/PRT/PR-296/2003 e 
GT /PRT /PR-170/2003 promoveram reun ião para discutir a forma de negociação levada a efeito pelo GT-
296/2003, oportunidade em que foram esclarecidos os procedimentos adotados. Em seguida, atendendo 
solicitação do GT-170/2003, foram disponibilizadas as planilhas de formação de preço conforme CI/PRT/PR-
296/2003-001 /2003, de 20/02/2004; 

Em um segundo momento foi encaminhado ao GT /PRT /PR-170/2003, as demais planilhas, 
posteriormente solicitadas, resultantes do processo de negociações estabelecido com as Cias. Aéreas , conforme 
CI/PRT/PR-296/2003- 002/2003, de 08/03/2004; 

Complementarmente às informações anteriormente encaminhadas ao GT/PRT/PR-170/2003, foram 
ainda disponibilizadas, cópias das planilhas contendo os Dados Referenciais Para Dinâmica de Negociação, 
utilizadas durante as reuniões com as Cias. Aéreas , bem como os Relatórios 11 e Final do GT-296/2003, conforme 
CI/PRT/PR-296/2003-005/2004, de 23/03/2004; 

4. PREG ÃO 205/2004. 

Anexos: os citados Doe: 
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m1 coRREIO<, ---------------------------------------------------
Carta 007/PRT/PR- 296/2003 

Brasília, 13 de outubro de 2003. 

À Sua Senhoria o Senhor 
LUIS OTÁVIO GONÇALVES 
Diretor Presidente da SKYMASTER AIRLINES LTDA 
Rodovia Santos Dumont, Km 66 Viracopos 
13051970 Campinas- SP 

Assunto: Convocação para Reunião 

Senhor Presidente, 

A Presidência da ECT, em consonância com a política implementada pelo Governo 
Federal, com vistas a procedimento de redução de custos, criou Grupos de Trabalho com a 
finalidade de rever todos os contratos com os fornecedores e prestadores de serviços. 

Através da Portaria - PRT/PR -296/2003 , o Senhor Presidente da ECT, instituiu 
Grupo de Trabalho com o objetivo de efetuar negociações com as companhias aéreas, que 
operam a Rede Postal Aérea Noturna -RPN, com a finalidade de reduzir os custos atualmente 
praticados. 

Assim, solicitamos o comparecimento do representante legal dessa contratada, com 
poderes decisórios, para efetuar os ajustes necessários no instrumento contratual. 

Informamos a V.Sª que foi marcada a reunião conforme abaixo, para a qual 
aguardamos confirmação: 

DIA : 20/1 0/2003 
HORA : 09h30 
LOCAL : Ed.Sede da ECT 

SBN conj.-3 BI..A 
19aandar- Ala Norte 
Brasília- DF 

Contato: Elson Alves- (61) 426 1782- FAX (61) 426 2446 
elson@correios.com.br 

Atenciosamente, 

LÉLITON DE SOUZA 
Coordenador do Grupo de Trabalho 

RQS no 03/2005 - CN _: 
CPMI • CORREIOS 
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~. Skymaster AirLines Ltda 

Brasília, 16 de outubro de 2003. 

llm0 Sr. 
LÉUTON DE SOUZA 

-
~· q.<:> ~ 

(!._u o · 
~~ ~ · li 6 OUT 2.003 ; 

\ .I( ....... / r 
·· I· vvv->~,~ ~-5- , 

/ · /.'?Pó l·· 
.t:>. , f(J1 '-' Oi/ •"r o; 0 .... o-.....~ · · '-' _..,.. --Coordenador do Grupo de Trabalho p/negociações com Companhias Aéreas 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
Brasília- DF 

Senhor Coordenador, 

Acuso o recebimento de sua carta 007/PRT/PR - 296/2003, de 13/10/03, com o 
objetivo de efetuar negociações de preços envolvendo contratos sob a 
responsabilidade contratual da SKIMASTER AIR UNES L TOA 

Considerando a existência de compromissos empresariais outros, antecedentemente 
marcados para os dias 20 a 22/1 0/03, compromissos esses que tentei adiá-los mas não 
foi possível, sinto-me, portanto, impedido de comparecer a tal reunião marcada para o 
dia 20 do corrente, razão pela qual lhe peço os bons ofícios de realizá-la no dia 
23/1 0/03, no horário e lugar referidos na citada carta. 

O assunto em pauta - envolvendo redução de custos - dada a sua relevância e 
peculiaridade nas relações contratuais em vigor, será diretamente tratado por este 
signatário junto a esse Grupo de Trabalho e, para tanto, irá requerer acessoriamente a 
apresentação de uma gama de informações específicas por parte desta Contratada, 
em torno do assunto em tela. 

Ciente de sua atenção e compreensão, subscrevo-me com o apreço que a questão 
encerra. 

\iLf () _ü 'v 
1 p '-

Atenciosamente, 

ROS no 03/2005 - CN _ 
·-·· ·-·· CPMi 8 CORREIOS 

~ - Fls: 
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Avenida Torquato Tapajós 4080 - Flores- Manaus- AM- Brasil- CEP 69.048-660- Fone: 092-652-4000- Fax: 092-652-4040 
Aeroporto Internacional de Viracopos- Salas 07 e 08- Rodovia Santos-Dumont, Km 66- Campinas I SP - CEP 13.051-970 
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Para: elson@correios.com.br; presidencia@correios.com.br 
Assunto: Convocacao para Reuniao 

AO SENHOR 
I 20.46 

fax (61) 426.24.46 

LÉLITON DE SOUZA 

COORDENADOR DO GRUPO DE TRABALHO 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS -

ECT 

7002-900- BRASILIA/DF 

ASSUNTO: Sua carta CT-009/PRT/PR- 296/2003 

Convocação para Reunião 

Senhor Coordenador: 

Acusamos o recebimento de sua carta datada de 16 de 

outubro de 2003, informando sobre a dificuldade, ou mesmo a 

impossibilidade de atendimento de nosso pedido de adiamento, 

consoante manifestado anteriormente. 

Não obstante a relevância dos argumentos dessa Digna 

Coordenadoria, em face do cronograma de negociação de 

diversos contratos de fornecedores, incluindo a RPN, tem a 

presente a finalidade de REITERAR perante Vossa Senhoria o 

pedido de adiamento da reunião objeto do expediente em 

referência, eis que se apresenta situação de Força Maior que 

impede o Sr. Luiz Otávio Gonçalves de comparecer à aludida 

reunião, na data aprazada, em razão de inadiável série de 

exames a que será submetido entre os dias 20 e 22 de outubro 

vertente, para o controle e avaliação do estágio bi(JilSqU.~/~5- CN -
1 

CPMI • CORREIOS 
encontra moléstia a que está acometido, imprescindí efs a -e y.j~r 

Fls: t;U 
o comprometimento irreversível de seu estado de saú 



' . , 

Oportuno aduzir, que o Sr. Luiz Otávio Gonçalves, Sócio e 

Diretor Comercial da Skymaster, dentre os demais integrantes 

do quadro diretivo de nossa empresa, é o único que se encontra 

encarregado e habilitado a discutir as questões pautadas para a 

reunião agendada. eis que detém o conhecimento detalhado de 

todas as questões contratuais pertinentes, e devidamente 

familiarizado com esta área específica, vinculada às negociações 

e discussões de cláusulas contratuais especiais. Por tais razões, 

detém o poder de decisão sobre todos esses questionamentos, 

sobretudo no que pertine a levantamento de custos e redução de 

preços. 

Outrossim, não entendemos o porquê de uma rigidez tão 

grande por parte da ECT, a ponto de intransigir nesse pedido de 

prolação de 3 dias apenas, uma vez que nunca houve qualquer 

tipo de problema entre essa empresa e a Skymaster, 

principalmente no caso em tela, de um contrato que está em 

pleno vigor. 

Diante dessa realidade e considerada a plausibilidade de 

nossa postulação, estamos confiantes e seguros de sua aceitação, 

visto que formulada dentro de critério de extrema razoabilidade, 

assim ficamos certos de que o adiamento justificadamente 

postulado não trará prejuízos ou transtornos aos interesses da 

administração e, em particular aos objetivos dessa conceituada 
rr::>;:~--,:;-;:.:-::-:-:-::-----

, bl" ._ . d , . . t .RQS no 0312005- CN-
empresa pu aca. .'-\.tatu e em contrariO ampor a]~P-M-~ 1!1 CORREIOS 

injustificado e incompreensível excesso de zelo de sua par ~rs: __ 21 
Assim, reiteramos nossa solicitação de prorrog ção da 

"' 

reunião para o dia 23/10/2003, contando mais uma vez 6~c : 



bons ofícios, atenção e apreço que sempre pautaram nossas 

relações. 

Atenciosamente 

JOAO MARCOS POZZETTI 
Diretor Administrativo- tel. (92) 652.40.00 I 8112.40.17 

J ROS n° 03/2005 - CN -
·- --CEMJ - CORREIOS' 
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CT-01 0/PRT/PR- 296/2003 

Ao Senhor 
LUIS OTÁVIO GONÇALVES 
Diretor Presidente da SKYMASTER AIRLINES L TOA 
Rodovia Santos Dumont, Km 66 Viracopos 
13051970 - Campinas- SP 

Assunto: Convocação para Reunião 

Senhor Presidente, 

Brasília, 17 de outubro de 200:: 

Em atenção à carta datada de 17.1 0.03, onde essa empresa apresenta razões de força 
maior, impeditivas do comparecimento para a reunião agendada para 20.1 0.03, informamos que, 
conforme sua solicitação, transferimos a reunião de negociação para o dia 23/10/2003, quinta­
feira, às 9h30. 

Salientamos que a referida reunião deverá ser conclusiva, relativamente às negociações 
de preços dos contratos sob responsabilidade da SKYMASTER AIRLINES L TOA. 

DIA : 23/1 0/2003 
HORA : 09h30 
LOCAL : Ed.Sede da ECT 

SBN conj.-3 BI .. A 
19aandar- Ala Norte 
Brasília- DF 

Contato: Elson Alves da Anunciação- (61) 426 1782- FAX (61) 426 2446 
elson@ correios.com.br 

Presidência da ECT- Setor Bancário Norte. Quadra 01. Bloco "A", 19° andar CEP 70002-900 Brasilia/DF 
Telefone: (61) 426 2000 - Fax: (61) 426 2046 - E-mail: presidencii'l @l"nrraõ"" ~~- ._ _ 
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REVISÃO DE CONTRATOS COM FORNECEDORES- RPN 

EMPRESA: SKYMASTER AIRLINES LTDA 
CONTRATO: 11.008/2001 
LINHAS: A e C 
VENCIMENTO: 23/12/2003 
OBJETO: Contratação de serviços de transporte aéreo de cargas em aeronaves 
fretadas para as linhas A e C. 

Reunião : Brasília-DF-23/10/2003 

• O coordenador do Grupo de Trabalho da ECT iniciou a reunião expondo os objetivos da mesma. 
• Os representantes da SKYMASTER solicitaram informações técnicas e cópia da Portaria 

PRT/PR-296/2003 que instituiu o Grupo de Trabalho para negociar, visando ter embasamento 
para realização dos estudos. 

• Os representantes da ECT comunicaram que o objetivo da reunião é a discussão de todos os 
itens da planilha de custo da SKYMASTER para os ajustes necessários, conforme disposto na 
Carta 004/PRT/PR-296/2003 e, ao final da reunião, chegar-se a um acordo sobre os novos 
valores contratados. 

• A SKYMASTER solicitou informações técnicas por meio de documento, protocolado por sugestão 
do Grupo de Trabalho, nesta data, junto ao protocolo da presidência da ECT. 

• A SKYMASTER informou que a sua proposta é aquela constante da planilha que compõe o valor 
atual do contrato (R$ 214.993,50), apresentada durante a reunião. A SKYMASTER condicionou o 
detalhamento de sua planilha à apresentação de uma planilha com a composição dos custos por 
parte da ECT. 

• A partir da alegação da SKYMASTER da impossibilidade de negociar, por não estar preparada 
para discutir a composição de custos durante a presente reunião, o Grupo de Trabalho informou 
que a ECT avaliará as medidas administrativas decorrentes e previstas no Contrato vigente. 

Participantes: 

Nome Cargo 
LELITON DE SOUZA AS/PR 

ELSON ALVES ANUNCIACAO AS/PR 

LORENO SOLIGO AS/PR 

ALUISIO PAIVA GOMES DIEFI 

JOSE ALBERTO BRITO DIOPE 

LUIZ OTAVIO GONÇALVES DIRETOR 
COMERCIAL 

JOAO MARCOS POZZETTI DIRETOR 
ADMINISTRATIVO 

JOAQUIM JAIR XIMENES ADVOCACIA JAIR 
XIMENES SC 

H EU SER DE A VILA DIRETOR 
NASCIMENTO FINANCEIRO 
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~' Skymaster Alrllnes Ltda. 

<'§Z-·····•"'''!'O"J L <E:3'&i .. 
Brasília, 23 de outubro de 2003. 

limo Sr. 
LÉLITON DE SOUZA 
Digníssimo Coordenador do Grupo de Trabalho para Nego.Giaçõ_e.~. çq~ ~ Companhias 
Aéreas ···--.-·- · 

Da Empresa de Correios e Telégrafos- ECT 
Brasília-DF 

Prezados Senhores, 

Como sabido, no dia 13, p. p., recebemos, via fax, a convocação (carta 007/PRT/PR-
296/2003) para a realização de negociação de preços do contrato que mantemos com a 
ECT, agendada, inicialmente, para o dia 20 do corrente. Infelizmente, consoante 
correspondência que enviamos no dia 17 de outubro de 2003, por motivos alheios a _ 
nossa vontade, o encontro foi impossibilitado. 

Agendada nova reunião, para a presente data, é de bom alvitre destacar que esta 
empresa tem como uma de suas principais metas atender, sempre que ao seu alcance e 
com primazia, todas as demandas da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, até 
porque conta, em seu histórico, com um bem-sucedido relacionamento comercial com 
esta última, resultado de intrincada cooperação, primazia mútua pela qualidade e 
eficiência dos serviços executados, além de uma relação contratual irrepreensível. 

De plano, então, antevendo as finalidades da constituição do digno Grupo de Trabalho -
relativo às negociações de preços dos contratos sob responsabilidade desta peticionária 
- cumpre, ainda, anotar, que esta empresa não se opõe a qualquer procedimento de 
negociação ou a qualquer solicitação de informações, dados ou diligências de sua 
alçada. 

-====~~~~~~~â~3!~· ~J~~~o -_ pretérita · ~e r~_aj~~~e, ... de.~preço .. do presente 
·1\J. unt0.:-à-Dirétoná'9peracional da ECT. Esta .tratativa 
fti111!J~~m~i~gl ":"e ;;'djscutid . rea:iecniêã~aã'EC~1use'rrl"'fermô defin"d·~.um ..... h._J -
prazo superiÔr .• â_ o1 {tim) mês, postá que -~ês~ÍÍÕ~ (Iê ~studo conjunto el ~6j;~a0Jà'~~~irCN _: 
do acompanhamento direto e diário da Contratante sobre as atividades pérabiõn~:r lOS 
Contratada. Fls: Z C 

~ 

w 

Avenida Torquato Tapajós 4080- Manaus- AM- Brasil- CEP 69.048~- Fone: 092-652-4000- Fax: 09Í-6~ 6 ., . ~ :'7: I 
Aeroporto Internacional de Viracnpos- Rodovia Santos-Dumonl, Km 66- Campinas I SP- CEP 13.051~1-•Ho ---.J-.:1 . · - ..,.. • 

Fone/Fax: (019) 3725-5866- Fone: (019) 3265-54741 (019) 3725-5863 
E-ma li- skymastwercom@terra.com.br I skymaster@lnternext.com.br Doe: , 



i ~ . 

' ' ; .. 

~t.NTo' 
4....., ..-
~E. · · ~ 

~ Skymaster Alrllnes Ltda\ -~~~~ 
<e=-·-····-,...~ ~q;;;;;T .. ~ 

;·. · ou seja, os estudos que ong~naram o reajuste deste contrato foram efetuados em 
. conjunto, especialmente no tocante à apuração dos dados que ensejaram tais alterações 
: na cláusula preço do contrato. 

A retromencionada convocação, por sua vez, causou estranheza a esta Empresa 
contratada, a uma porque está sendo processada através de procedimento diferenciado 
e, a duas, quando no documento CT-009/PRT/PR - 296/2003 foi asseverado que "o 
cronograma de negociação foi elaborado de forma a reservar para cada um dia 
específico" e, ainda, que no documento CT- 01 0/PRT/PR- 296/2003 está vazado que 
"a referida reunião deverá ser conclusiva" (sem gritos no original). 

, , Diante desta situação, desde já, foi aferido que a negociação, em verdade, deverá ser 
contornada em exíguo prazo de tempo. Assim, sinalizamos que negociações desta 
ordem, envolvendo reajustamento do preço do contrato, demandam o exame prévio dos 
dados a serem apurados e, dentro da linha operacional desta empresa, da contratação 
de consultoria especializada para a análise dos mesmos. 

De fato, na primeira negociação, assim foi feito, como procedimento operacional técnico 
obrigatório desta Empresa, sem o qual atos desta ordem não são sequer iniciados ou 
implementados. 

Uma vez noticiada a presente via de negociação, então, esta Empresa, após consulta à 
área própria e às consultorias que mantemos, recebeu orientação técnica, como 
condição ou pressuposto para dar início à negociação, as seguintes solicitações: 

a) cópia e acesso a todas as planilhas de custos que serviram de base para análise 
deste r. Grupo de Trabalho; 

b) indicação, para análise e estudo desta Empresa, das fontes que ensejaram a 
elaboração das referidas planilhas (a exemplo de consumo de combustível, pesos 
máximos de carga por aeronave/tipo, etc.); 

c) cópia da Portaria PRT/PR - 296/2003 e, se houver, os instrumentos normativos 
que a precederam; 

d) informar, se caso houve, a realização de consultoria externa para os trabalhos do 
Grupo de ~rabalho, fornecendo-nos, se possível, os dados técnicos so -1=~-os~u-:u:a:"""is=-----
a consultona se debruçou; R JS no 03/2005 - CN 1 

·-· _ ~P-~ 1 - CO IOSl 
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De posse das diligências acima descritas, ainda há de ser propiciado interregno de 
tempo suficiente para a devida análise dos mesmos, o que, de acordo com a orientação 
técnica recebida e por experiência da negociação já realizada, não pode ser inferior a 
30 (trinta) dias. 

Com estas breves considerações, 

Aguardamos a apreciação de nossas solicitações para que possamos, desde logo, dar 
início às análises pertinentes às negociações de preços dos contratos sob a 
responsabilidade desta Empresa. 

1 Atenciosamente, 

Subscrevemo-nos, 

~&~ L TER JOSÉ IAD DE MOURA 
B/DF 17.3 

Consultor Jurídico SKYMASTER 

RQ no 0312005 . GN , 
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Carta(}}ft /PRT/PR-296/2003 Brasília-DF,23 de outubro de 2003. 

À Sua Senhoria o Senhor 
LUIZ OTÁVIO GONÇALVES 
Diretor Comercial da SKYMASTER AIRLAINES L TOA 
Rodovia Santos Dumont, Km 66 Viracopos 
13051970- Campinas/SP 

Assunto: Negociação de Preços - Contrato 11008/2001. 

Senhor Diretor Comercial, 

Refiro-me à correspondência de 23/10/2003, assinada por 
Consultores Jurídicos da SKYMASTYER AIRLANES L TOA, por meio da qual 
foram solicitadas, como condição ou pressuposto para o início das negociações 
concernentes à Planilha de Formação de Preços do Contrato n° 11008/2001 e 
seus Termos Aditivos, várias informações de ordem técnica e administrativa, 
bem como prazo não inferior a 30 (trinta) dias para seu exame e deliberação. 

Inicialmente, e como foi informado aos representantes da 
SKYMASTER em reunião realizada em 23/10/2003, convém enfatizar que ao 
Grupo de Trabalho constituído por Portaria do Senhor Presidente da ECT, 
conforme prerrogativas inseridas no Decreto n° 83.726, de 1979, foi atribuída 
competência para efetuar negociações com as Companhias Aéreas que 
operam a Rede Postal Noturna - RPN, com a finalidade de discutir a redução 
dos custos atuais. 

Nesse sentido, foi enviada à SKYMASTER a CT 01 0/PRT/PR-
296/2003, de 17/10/2003, agendando reunião conclusiva de negociação para o 
dia 23/10/2003. Nessa reunião, e como restou consignado na Ata respectiva, o 
Grupo de Trabalho informou que os dados solicitados seriam explicitados . 
durante a reunião então realizada para discussão da formação dos custos de F ~ S no 0312005- CN _ 
cada item da Planilha de Formação de Preços, procedimento este adotado e9~Y~~! - ORREIOS 
este Grupo de Trabalho e plenamente aceito por outras Companhias AéreasF 3 o 
que prestam serviços à ECT. ls: t. 4 

... - - - --
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Cabe ressaltar, ainda, que durante a reumao do dia 
23/10/2003, este Grupo de Trabalho procurou estabelecer um nível de 
negociação que levasse à composição dos custos reais e aceitáveis, sem no 
entanto lograr êxito, tendo em vista a alegação de que os representantes dessa 
Empresa, presentes à reunião, se disseram não estar preparados para discutir 
a formação dos custos de cada item da Planilha de Formação de Preços da 
SKYMASTER. 

Pelo exposto, e considerando que a correspondência da 
SKYMASTER de 23/1 0/2003, reitera argumentos já amplamente esclarecidos 
pelo Grupo de Trabalho, tem a presente o objetivo de informar a V. sa que, 
conforme constou em Ata da reunião de 23/1 0/2003, o assunto foi 
encaminhado à autoridade competente para avaliação das medidas 
administrativas decorrentes e previstas no Contrato vigente. 

ROS n° 03/2005 - CN -
C.P ·I -- -CORREIOS 

6)3 t.h. 

~ 

Doc:_!_p 9 6 2 



ANEXO 

08 

Página 11 de 2 

Rr:JS no O.l/2005- CN -
CPMI • CORREIOS 

- ··· --~ - - -

Fls: 3 4 
Anexos: os citados 3' 5 9 6 

Doe: 



DE : ~ DIRETffiiA FAX : 092 6511310 30 OJT. 2003 16:40 Pág.1 

~ Skymaster Airlines Ltda. 

e---..... ~"........ '"' ' - i i Bhk4._..t_i __ 

Brasília, 30 de outubro de 2003. 

limo Sr. 
LÉLITON DE SOUZA 
Dignissimo Coordenador do Grupo dé Trabalho para Negociações com Companhias 
Aéreas Da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
BrasUia~DE. 

C/c Dr. Airton Langaro Di(!(! 
MD Presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 

Prezados Senhores, 

Acusamos o recebimento da Carta PRT/PR-29612003. datada de 29 de outubro de 
2003, via fax sim i/e, relatíva à "'Negociação de Preços - Contrato 11 OOBflOO 1•. 

Até a presente data, apesar do noticiado na carta, nlo se tem notfcla de apreciação 
do requerimento expresso formulado a esse r. Grupo de Trabalho, qual seja, de 
fornecimento de documentos para estudo e elaboração de propostas, conforme 
enunciado nos Itens segundo e quarto da Ata da própria Reunião de 23/1 012003. 

O conteúdo da carta supramencionada faz menção ao fato de que, na reunião 
ocorrida, o Grupo de Trabalho iniciou as tratativas de autocomposição ·sem no 
entanto, lograr êxito, tendo em vista a alegação de que os representantes desta 
Empresa, presentes à reunião, se disseram {sic: disseram-se) não estar preparados 
para discutir a formação dos custos de cada item da Planilha de Fonnaçao de Preços 
da SKYMASTER". 

Pelo próprio teor da Ata da reunião, e contido na correspondência, é de se verificar 
que as negociações foram iniciadas: até mesmo diante da explicitação e •dtscussao 
da formaÇão dos custos de cada item da Planilha de Formação dos Preços, 
procedimento este adotado por este Grupo de Trabalho e plenamente aceitos por 
outras Companhias Aéreas que prestam serviços à EC r. Contudo, a reuniio não 
foi concluida, a uma pela falta de elementos técnicos a serem apreciados e, a duas, 
esta conSéqüência da primeira, por nao estarem *'preparados para discutir a 
formação dos custos em cada Planilha de Formação de Preços·. 

Não bastasse, da ata consta que "a partir da alegação da SKYMASTER da 
impossibilidade de negociar { ... ) a ECT avaliará as medidas administrativas 
decorrentes e previstas no Contrato vigente". 

Até a presente data, não se tem notícia de providências (positiva ou negativa) ao 
requerimento endereçado ao Grupo de Trabalho, razão pela qual vem a presente 

3 59 6 : ~i . 
·Doe: 
--==== 
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notificação, para que tais providências sejam tomadas. com o seguimento das 
negociações e, também, para que conste do instrumento de negociação as 
manifestações que se seguem, até mesmo ante as omissões da ata da respectiva 
reunião: 

Em primeiro lugar, o modus pelo qual foi aberta a via de negocjação merece friso: o 
procedimento foi iniciado pela carta n° 007/PRT/PR- 29612003, onde essa empresa 
Informou que •através da Portaria PRTIPR-29812003, o Senhor Presidente da ECJ: 
instituiu Grupo de Trabalho com o objetiva dB efetuar negociações com as 
companhias aéreas, que operam a Rede Postal Noturna - RPN. com a finalidade de 
reduzir custos atualmente praticBdos• e solicitam ·o comparecimento do 
representante 19gal dessa contratada, com poderes decisórios, para efetuar os 
ajustes necessérfos no Instrumento contratuar. Não bastasse, e. no documento CT-
010/PRTIPR- 296/2003 está vazado que •a ~rida reunlao deveré ser conclusiva". 
Nftido, então, que esta nova via procedimental. onde em exíguo ínterregno temporal 
poder-se-á concluir todos os detalhes da um reajuste de preços (que, no passado, 
por exempfo, expendeu mais de 30 dias) percorre o camfnho Inverso a qualquer ato 
administrativo legalmente válido para contratos sujeitos à licitação pública, como é o 
caso dos contratos firmados com as empresas que operam a RPN. 

Ora, o fato de os critérios adotados referiremwse a todo3 os contratantes da RPN, 
nlo importa que o desdobramento das negociações será o mesmo. Deve ser 
respeitada a individualidade de cada empresa, bem como os procedimentos de cada 
uma. Se prazos existem a ser cumpridos nas negociações, estes devem ser 
expressos e respeitarem à legal publicidade, inclusive motivada. Não s6 por isso, tal 
reunião para atender suas finalidades próprias, deveria ser conjunta, pois aborda 
discusslo de contrato público, nAo havendo possibilidade de segredo entre as 
partes. 

Tais pressupostos não fomm disponibilizad05 neste procedimento. pois nAo se teve 
acesso ao que foi discutido com as outras companhias nem, tampouco. aos critérios 
adotados. que deveriam ser claras e precisas, na presença de todos, para se manter 
a Igualdade de tratamento preconizada pela lei. 

No mister da presente notificação, o conteúdo da carta ora contra-notificada nao 
espelha o que realmente aconteceu durante a reuni ao do dia 23/10/2003, como 
também a carta não reporta corretamente aos fatos que antecederam à aludida 
reunião. Nesse passo, cumpre-nos. no regular direito de petição e de veracidade dos 
atos públicos recompor alguns pontos omitidos na peça de registro. 
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encaminhamento de infonnações prévias, de modo que as partes envolvidas 
recebam todas as Informações antes da reuniao, permitindo que a empresa se 
apresente à reunião munida de todas as infonnações necessárias. 

Em via oposta, o Grupo de Trabalho sugeriu que já estava tudo pronto, maduro à 
discussão, o que, tecnicamente, não procede. Solicitou-se. então, planilha para que 
a reuniao fosse conduzida de forma adequada e dentro dos mínimos ditames 
concretos, isto é, para que a reunião tivesse mais objetividade. Mesmo exposta a 
periculosidade de discutir temas relevantes à guisa de elementos fáticos reais, a 
dlscussao foi Iniciada sem qualquer parâmetro que pudesse embasar a própria 
discussão. Na verdade a carta da convocação apenas agendava a reunião, mas nao 
apresentava pauta alguma nem subsidio para o seu enfoque. Só foi expresso o alvo 
da reuni~o. mas nao os motivos, ;as razOes prévias ou os números que deveriam ser 
discutidos, consoante as reuniões pretéritas. 

Assim, esta empresa apenas seguiu a razoabilidade das negociaçães: solicitar os 
parâmetros que deveriam ser discutidos na reunião, no que nao houve atendimento 
ou análise, tanto no transcorrer da reunião, como até agora. 

Foge ao princípio acima exposto (da razoabilidade) estabelecer ~~~~-iij~~[i 
negociação, pois não houve parâmetros de preços por parte da ECT. 
f!P~ij~d~;pe_ra· EÇT, n~~ ~negocia~s anteriore$!' apresentar uma planilha com 

os detalhes que compuseram sua' basê de'" reaUÇãõ'aé preço, para que. a partir dai, 
fosse feito um confronto com as planilhas da Skymaster, na baliza do próprio 
contrato. 

Nesta linha de negociações, no contrato anterior, por exemplo, foi verificada uma 
série de erros materiais (disparidades entre as planilhas da ECT e da SKYMASTER) 
que somente foram corrtgldos quando o t6cnico da ECT verifiçou. in locu, as 
reais condições da operação das aeronaves, oportunidade em que tais falhas 
foram corrigidas e acatadas. Nesta oportunidade, da mesma forma, quer-se ressaltar 
a Impossibilidade de, em uma ou duas reuniões, apreciar-se fatos tão minuciosos. 

Bem ao contrário, do que se afere do documento contra-notificado, o Grupo de 
Trabalho nao apresentou qualquer expllcltaçao da sua formação de custos nem. ao 
menos, qualquer informação objetiva sobre o que efetivamente seria discutido na 
reunião. Prova de fuga à disponibilidade de atendimento aos pleitos, até mesmo 
contrariando ao princípio da informalidade (ensinado por Sérgio Ferraz e Adilson 
Abreu Dallari, in Processo Administrativo) é que para o exame e apreciação de um 
simples pedido de fornecimento de materiais essenciais ao deslinde da questao foi, a 
pedido do presidente do GT, exigida a protocolização de uma pettção escrita (q 
para bom logro da empresa, já estaya preparada). 

Av~forqut.oT.,..jôi.MIO-~-AM-Bnlll-CitP&~-P-~itiZ-411!11111 
Ac.-roperto .lut.nladtlaal.., V~nM:et- -J:ledona ~~ ICiil u-a·..,.~~CEP 

FoaeJFu: (ot9) 3~- JI'4M; (G19)3US-5C7"1 (019) .J725-tiK1 
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Na reunião, também deve ser registrado, esta empresa apresentou ao GT sua 
planilha de custos que serviu de base para a negociação de seu contrato em 
dezembro/2002. Contudo, nao hoLNe, em momento algum, qualquer iniciativa do GT 
no sentido de fornecer informações sobre os dados que dispunham para que fo$se 
dado andamento na reunião, sendo que apenas verbalizaram a intenção da ECT em 
reduzir custos, limitando-se a manifestar esta intençao de reduzir preços, pura e 
simplesmente, sem oferecer os critérios e os paradigmas em que se baseava sua 
lntençao. 

Nesse mister convém ratificar que a empresa jamais se declarou despreparada para 
discutir a formação dos custos. Estes dados constam, inclusive, dos documentos 
obrigatórios apresentados pela SKYMASTER quando da realização da llcltaçAo que 
deu origem ao contrato em vigor. O que deve ser registrado, via notificação, de forma 
enfétlca e veemente, é que é impossfvel e inseguro. não só para a SKYMASTER ou 
mesmo a qualquer órgão do Poder P(íbllco. discutir çrttértos técnicos s~m o 
exame de dados essenciais, estes que dependem de Informações da ECT. Esta 
empresa compareceu à reunião para discutir a redução de custos e quantidades, 
dentro das clausulas do contrato. A empresa, portanto, nunca se esquivou de discutir 
custos, sendo certo que está sendo impedida de discutir, por falta de parâmetros da 
própria ECT. Esta última, através do GT competente, deixou claro que o objetivo da 
negociação era, na reatidade, discutir somente preços, prerrogativa esta que não se 
encontra prevista no contrato. 

Assim, para os propõsitos da reunião, de fato, não houve elementos mlnimos a 
serem discutidos, aí residindo o "despreparo· aludido, apenas durante a reunião, por 
absoluta falta de detalhes, e nAo como foi colocado em sua carta. 

Foi esclarecido, constantemente na reunião, bem como no documento protocolizado 
pela SKYMASTER, a plena disposição de negociar com a ECT, apesar de que, desta 
feita, o procedimento de negociação estar sendo conduzido de maneira totalmente 
fora dos padrões desta empresa. pois. confonne reiterado por diversas vezes na 
reunião, deveriam as bases dos dçados da ECT serem apreciadas previamente por 
todo o staff técnico de ambas as empresas e checadas in loco atrayés do 
sc.onfronto entre nossas áreas operacionais, para que, na reunião, fossem trazidos 
elementos e dados de custos reais. 
Deve ser registrado, também, por oportuno, que desde o infclo da reunião, o 
ambiente foi tomado de absoluta antipatia para com os membros da Skymaster, o 
que de fato impossibilitou uma condução imparcial e impessoal da reuniao, pelo que 
foram negadas todas as solicitações, inclusive as mais simplórias, contrariando 
assim as premissas inerentes da investidura dos agentes públicos perante os 
administrados, assim como a garantia individual da dignidade e respeito mútuo, além 
das regras da boa civilidade. 

Doe: 
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Outro fato que merece registro, quando foi iniciada a negociação: foi solicitado pelo 
Sr. José Alberto Brito - DIOPE, e de plano fornecido, os dados referentes ao 
consumo e aos preços do nosso combustível e valores de lesse (apenas os dados 
que portavam os representantes da SKYMASTER). Porém, causou estranheza o fato 
de que, uma vez fornecidos tais elementos, quando o mesmo se dispôs a iniciar a 
troca de informações, não lhe foi permitida a continuidade da discussão, a partir de 
investida do Sr. Presidente do GT, que chegou a interromper verbal e fisicamente, de 
maneira inequfvoca, o que demonstrou a indisposição do GT em nao fornecer os 
dados necessários à discussão mas sim, adotar medidas coercitivas contra esta 
empresa. 

Durante todo o desenvolvimento da reunião, percebemos de sua parte uma 
predlsposlçao na omlssAo dos dados à nossa empresa, Inclusive, em dado momento, 
quando colocamos a nossa impossibilidade de negociar pela ausência de 
informações, a empresa foi tratada dentro de um clima de autoridade explícita, e 
V.Sas. dirigindo-se ao nosso representante com extrema ironia, chegando às raias 
da ofensa pessoal no tratamento, com atitudes de ameaças veladas de rescisão do 
contrato ou a sua não renovação em 24/12/2003. 

De outro lado, uma vez verificada a insistente presença do Major Brigadeiro da R/R 
Venâncio Grossi, na localidade da reuniao, foi questionado ao GT sobre o trabalho 
desenvolvido pelos consultores externos contratados pela ECT para embasar suas 
planilhas, pelo que nos foi informado que os dados utilizados pela ECT slo os 
provenientes dos serviços desenvolvidos sob a orientação técnica do Consultor da 
Presidência da ECT, Major Brigadeiro RIR Venâncio Grossi. Admitido isto, porém, 
mesmo assim, tais dados não foram fornecidos ou trazidos à publicidade. 

Assim, notificados os fatos supramencionados, para devida análise e compreensAo 
da autoridade eompetente para avaliação. Por oportuno, reitera-se a solicitação de 
apreciação do requerimento formulado, nos moldes da lei, para que seja dado 
prosseguimento ãs análises pertinentes de negociações de preços dos contratos sob 
a responsabilidade desta Empresa. 

Atenciosamente, 

Subscrevemo-nos, 

JOÃO S POZZETTI 
Skymaster Airtines Ltda 

/ ROS no 0312005 _ CN­
A~III TOiliWiteTapQõe 40111-M--AM-Briiiii-CEP~~-F-: ~~ hx:~4C-ª~ - CORREIOS ' 

MTopM1o lllkmacioMI. ~-...,... S..C.n-.t, Júa 6ti-C'..-,1Mt/SP- cu 13.051 o j I 
--'"""

3
',..... __ ,.,,,.......,.,..,,.,.,.,._, _ _Fis: ~ 3 9 / ' 

Doe: 3 59 6 l-



ANEXO 

09 

Anexos: os citados 

Página 11 de 2 

ROS no 0312005 _ CN _ 
~~M_L :___ CO REtOS 

Fls : 40 

Doe: , " 



. 
~· . 

., 

~I CORREIO< I 
---------------------------------------------------

Ofícioiq 4/PR 

Brasília,,ljde outubro de 2003. 

A Sua Senhoria o Senhor 
LUIS OTÁVIO GONÇALVES 
Diretor Presidente da SKYMASTER AIRLINES LTDA. 
Rodovia Santos Dumont, Km 66 Viracopos 
13051-970 Campinas/SP 

Assunto: Vencimento do Contrato 11 008/2001 

Senhor Diretor Presidente . 

Tendo em vista o vencimento do contrato 11008/2001 em 23/12/2003, 
conforme Cláusula Terceira do Terceiro Termo Aditivo, informo a V.Sa., com base no 
artigo 57, inciso 11, da Lei 8666/93, que a ECT não tem interesse na prorrogação do 
referido Contrato. 

Atenciosamente, / '' 

I .-~ .. I .: 1
/.· . 

.. / ' .. · . I - / . 
_,--.., • c · ' • . 

'--- "- r~~ 'Or- /Y"' \ - ' / " .. . \ I. . . \..... """ / \. /1 . . 

AIRTON.LANGARO·DIPP .. 
Pres:dente 

f 
f 

i 
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Skymaster Air!..ines 

Brasília, 14 de novembro de 2003. 

Brasília- DF 

Ref: Em atenção à solicitacão formulada em reunião de 13 de nove 

Senhor Presidente, 

Ltda. 

Preliminarmente, registramos os nossos agradecimentos pela oportunidade da 

audiência. Ressaltamos, outrossim, o nosso entendimento, compreensão e respeito pelos objetivos 

traçados pela Presidência da Empresa de Correios e Telégrafos, na constante busca de redução de 

custos, aliada ao aprimoramento e eficiência de seus serviços. 

Conforme exposto a Vossa Senhoria, é a presente para, em atendimento, expor o 

quanto se segue: 

Esta empresa SKYMASTER AIRLINES L TDA., dentro de seu viés empresarial, é 

hoje a grande parceira de sucesso da ECT. Dentre as prestadoras/executoras das linhas da RPN, está 

ela figurada como a melhor empresa em capacitação técnica prestando serviços para a Rede 

Postal Noturna. 

Na consecução destes trabalhos, desde 2001, a SKYMASTER chegou a especializar­

se em prestar serviços à ECT. Como exemplo de práticas já implementadas, podemos citar: a 

SKYMASTER disponibiliza o dobro de aeronaves exigidas, no contrato, para a execução do 

mesmo; não bastasse, dentro da frota desta Empresa, quando demandado pela ECT, há a 

disponibilidade de aeronaves de maior porte, exatamente no intuito de permitir uma melhor 

unitização de cargas na eficiência da operação da RPN . 

. ~ 
Aeropono Internacional de Viracopos- Rodo\ la Santos-DumonL ~f.~- Campinas I SP (CEP 13.051-970) 

Fone: (19) 3725 5889- Fone/F a\: : ( 19) r.::5 5866- E-mail : logbr:ã:uol.com.br 
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2~ Skymaster AirLines Ltda. 
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Retocando os temas da reunião, é de se lembrar o nosso consenso acerca de que o 

DAC- Departamento de Aviação Civil é o órgão competente para exarar portarias, estabelecendo 

índices tarifários para o transporte aéreo de passageiros e de cargas neste País. 

Outro ponto de convergência foi que, no passado, o DAC regulava e controlava o 

transporte de passageiros e de carga, o que gerou uma série de medidas judiciais relativamente ao 

represamento de tarifas aéreas, estas ajuizadas por empresas aéreas regulares, a exemplo da Varig, 

Vasp, TAM e Transbrasil, sendo que, esta última, obteve êxito em seu pleito judicial em última 

instância. 

Ainda no tema abordado no encontro. descrevemos que, no ano de 1992, mais 

precisamente no mês de fevereiro, foi instituída pelo DACa liberação monitorada das tarifas aéreas 

domésticas (Portaria n° 075/GM5 de 06 de fevereiro de 1992) e que o DAC, com fulcro neste 

normativo, estabelece, até a presente data, índices tarifários de referência para o monitoramento das 

tarifas aéreas (Portaria n° 1~25/DQAÇ...Q.~j) de setembro 2002). Este limitador, para o mercado de 

aviação, é um indexador que sempre gerou insatisfação para o setor, seja por representar dirigismo 

contratual ou mesmo por limitar as tarifas, em patamares inferiores à realidade, das empresas 

aéreas que atuam no setor. 

Deve ficar registrado, por oportuno, consoante fora comunicado a Vossa Senhoria, 

que nos sentimos preteridos nas rodadas de negociações levadas a efeitos com as demais empresas 

que operam na RPN - estas tiveram, no mínimo, três reuniões, ao passo que a nossa só teve uma 

reunião com o Grupo de Trabalho. 

Assim, imbuídos da inexorável intenção de cooperar para com os objetivos desta 

Presidência (de reduzir os custos desta empresa pública), em atendimento à solicitação de Vossa 

Senhoria e dentro da impossibilidade de reabenura das negociações por parte da Empresa de 

Correios e Telégrafos formulamos, na reunião ha\ida com Vossa Senhoria, uma pr~_9~!Q__Q~_ql!_~ 

~ _nosso cont!.~!<2J.~~S!_~alculad_g __ CO!IL.bas~, -~ _ sup~_o_s_jmiiç~~ -~Jário_s_estabel~-~fdg~_~l~/2005 - CN -: 
----~ - . C.PMI - - - ORREIOS 

D~tgentes, na presente data, proposta esta formalizada na presente. . 4 4 
~ Fls. _ -_ -__ _ 

..::....... . . Aeropono lntemacwnal de Viracopos- Rodo\13 ::.antos-0-.=ont. c f.(. - Campmas I SP (CEP 13 .051-970 1. 
Fone: ( 19) 3725 5889- fonetFax : 1 19) 3":"25 586<'- iõ-rnail : logbr:à·uol.com.br 
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Para a vossa apreciação, segue, em anexo, a planilha contendo os referidos dados da 

proposta, devidamente acompanhada da Portaria que seniu de base para o referido cálculo. 

Quanto aos dados da planilha, é de se observar que, em se aplicando os índices 

estabelecidos pelo DAC, os valores unitários das nossas linhas apresentaram, respectivamente, 

R$ 221 657,93 (duzentos e vinte e um mil, seiscentos cinqüenta e sete reais, noventa e três 

centavos) para a Linha "A", e R$ 231 542,39 (duzentos e trinta um mil, quinhentos e quarenta e 

dois reais, trinta e nove centavos) para a linha "C', valores estes superiores aos hoje praticados 

por nossa Empresa. 

Este fato, por SI só, comprova que os preços do contrato entre a ECT e a 

SKYMASTER estão longe de configurar ou produzir qualquer ganho excessivo por parte desta 

última, diferentemente das ilações emanadas pelo Grupo de Trabalho. 

Tendo em vista o exposto e o teor dos anexos, ainda assim, nós da SKYMASTER, 

no melhor espírito de somar esforços e colimar dos objetivos dessa Presidência, colocamo-nos à 

inteira disposição de Vossa Senhoria para discutir uma justa redução dos valores hoje vigentes, 

visando à manutenção da proposta mais vantajosa ao Estado, as premissas de razoabilidade e a 

legalidade da Administração Pública e, enfim, o sucesso de nossa parceria. 

Atenciosamente, 

r-7/~~~- - . < ~ 
LUIZ OTA VJO GONÇALVES 

Skymaster Airlines Ltda. F~ 'JS n° 0312005- CN -
- CPMf • ORREIOS 
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CÁLCULO DOS VALORES DAS LINHAS "A" E "C", DE ACORDO COM OS INDICES DA PORTARIA N° 1225/DGAC DE 
13109/2002 

-- -· -- - ·- -

LINHA A 
- ---- - --- ----- , --

TRECHO 
CAPACIDADE 
CONTRATADA 

Kg 

FORTALEZA- FOR I SALVADOR- SSA 12.000 
.. . - . - -- . . . - ·- - -· ··-·· - - . --- -- .. -

SALVADOR- SSA I RIO DE JANEIRO- GIG 12.000 
RIO DE JANEIRO - GIG I SÃO PAULO - GRU 20.000 

SÃO PAULO - GRU I BRASÍLIA- BSB 30.000 
BRASÍLIA- BSB I MANAUS- MAO 16.000 

TRECHO 

VALOR DA LINHA A 

LINHA C 

CAPACIDADE 
CONTRATADA 

Kg 

DISTÂNCIA 
Km 

1.015 
- ·· - -- --

1.220 
337 
855 

1.947 

DISTÂNCIA 
Km 

- -- --.-- - - --- - --- ··· · - ... ·- . ---·--
INDICE 

TARIFÁRIO 
DAC 

12251DGAC 

VALOR POR 
TRECHO 

. __ _ Q,qQ??.?.ª --- -- -- - ª~ - ~§~ . 44 
0,00?386 34.931 ,04 
0,003475 23.421 ,50 
0,002723 69.844,95 
0,0020()0 62.304,00 

221.657,93 

-·-- iNDicE -- --- - · 
TARIFÁRIO VALOR POR 

DAC TRECHO 
12251DGAC 

- - - -· MANAUS- MAO I BRÃSiLiA- BSB - -- -- -- 10.000 -· .. -- - -- - 1.947 ·- - 0,002000-r---38.9"40,00 

. BRÃslL_i.A: ~ 888-i s.A:o F>"Aüio- GRu - · -~~-~-1~ :P99-~=--- ------ "855-- -- -- --q,QQ?.I?"3 __ - - -- ~ ?? - ~37 . ~8 - --

§~9 P~ULO- ~RU ! BIO q~ JÁ~EIR.O- G.!º . ----ªª:ººº - - ---- --- ·-- ~~? .... -.. - __ .Q,Q034?ª _ _ ___ 1º · ªª?.§~ .. -. 
. . - B!Q º~~A~~!B9_ ::-_9~G ! §ALY~º9R- §§A --- - ---- -ªº:OOQ _____ _ __ .1:??Q __ . -- ---~002386 _ _ ---ªZ:ª?U~Q - --

SALVADOR- SSA I FORTALEZA - FOR ___ _ ____ 14.000 1.015 _ Q,QQ?§§f3 _ ___ -·- - - - - ª~ · 349 , 1f3 _ . 
VALOR DA LINHA C 231.542,39 
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Portaria n° 075/GMS de 06 de fevereiro de 1992 

Institui a liberação monitorada das tarifas aéreas domésticas 

O MINISTRO DA AERONÁUTICA, no uso das atribuições que lhe conferem os artigos 87, parágrafo único, indso li, 
da Constituição e 193 da Lei 7.565, de 19 da dezembro de 1986, Código Brasileiro de Aeronáutica, e tendo em vista o 
disposto nas Portarias n°s 566, de 26 de junho de 1991 e 121 de 06 de fevereiro de 1992, do Ministério da Economia, 
Fazenda e Planejamento; 

Considerando a intenção da autoridade aeronáutica em dar continuidade à política de flexibilização do Setor, 
estabelecendo, gradualmente, mecanismo que viabilizem a livre competição de mercado, com vistas a estimular a 
melhoria da qualidade de serviços prestados e o gerenciamento privado na busca do equilíbrio das empresas aéreas, 
resolve: 

Art. 1° Fica estabelecido o regime de tarifas liberadas, com monitoramento, nos serviços de transporte aéreo regular de 
passageiros e cargas entre pontos de território nacional. 

Art. 2° O Departamento de Aviação Civil estabelecerá as regras de funcionamento do regime tarifário a que se refere esta 
Portaria, bem como procederá ao monitoramento das tarifas praticadas petas empresas, intervindo, sempre que forem 
ultrapassados os limites estabelecidos. 

Art. 3° Esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sócrates da costa Monteiro 
Ministério da Aeronáutica 

ROS n° 03/2005- CN -
CPMI--~ 80 R ElOS 
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PORTARIA No 1225/DGAC, DE 13 DE SETEMBRO DE 2002 

Estabelece os índices tarifários de referência para o monitoramento das tarifas aereas 
domésticas 

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL, com fundamento no 
artigo 2º da Portaria n° 075/GM5, de 06 de fevereiro de 1992, resolve: 

Art 1 Q Os índices tarifários líquidos de referência, por quilômetro, são os constantes dos 
anexos I, II e III desta Portaria. 

Art 2Q Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário, em especial a Portaria nQ 1192/DGAC, de 1 O d~ agosto de 2001. 

GROSSI 

http://www.dac.gov.br/legislacaoiport1225.hnn 

Maj. Brig.-do-Ar VENANCIO 

Diretor -Geral 

F' ')S no 0312005- CN _ 
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, PORTARIA N° /DGAC, DE DE AGOSTO DE 2002 

ÍNDICES TARIFÁRIOS POR QL'TI..,Ôl\lETRO PARA CÁLCULO 
DE TARIFAS AÉREAS 1\ACIO~AIS DE CARGAS 

Página 6 de 7 

DISTÂNCIA- Km 
(a partir de) 

ÍNDICE TARIFÁRIO LÍQUIDO 
(R$/Km) 

101 0,003475 
111 0,003475 
121 0,003475 
131 0,0034 75 
141 0,003475 
151 0,003475 
176 0,003475 
201 0,003475 
226 0,003475 
251 0,003475 
276 0,003475 
301 0,003475 
326 0,003475 
351 0,003475 
376 0,003475 
401 0,003475 
451 0,003475 
501 0,003337 
551 0,003216 
601 0,003112 
651 0,003018 
701 0,002931 
751 0,002856 
801 0,002786 
851 0,002723 
901 0,002661 
951 0,002609 
1001 0,002558 
1101 0,002467 
1201 0,002386 
1301 0,002312 
1401 0,002247 
1501 0,002189 
1601 0,002135 

ÍNDICES TARIFÁRIOS POR QLlLÔ:\IETRO PARA CÁLCULO 
DE TARIFAS AÉREAS !\ACIO~AIS DE CARGAS 

rr IS no 03/2005- CN ­
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DISTÂNCIA- Km 
(a partir de) 
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1701 0,002088 

1801 0,002040 

1901 0,002000 

2001 0,001960 

2101 0,001925 

2201 0,001889 

2301 0,001858 

2401 0,001826 

2501 0,001800 

2601 0,001774 

2701 0,001747 

2801 0,001723 

2901 0,001700 

3001 0,001678 

3101 0,001656 

3201 0,001635 

3301 0,001617 

3401 0,001598 

3501 0,001581 

3601 0,001565 

3701 0,001549 

3801 0,001532 

3901 0,001518 

4001 0,001502 

http://www.dac.gov.br/legislacao/port1225.htm 
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~I CORREIO( I ------------------------------------------------
Carta e--2.21 /PR 

Brasília, J. ~ de novembro de 2003. 

A Sua Senhoria o Senhor 
LUÍS OTÁVIO GONÇALVES 
Diretor Presidente da SKYMASTER AIRLINES LTDA. 
Rodovia Santos Dumont, Km 66 Viracopos 
13051-970 Campinas- SP 

Assunto: Contrato 11008/2001 

Senhor Diretor Presidente, 

Em atenção à sua correspondência enviada a esta Presidência no dia 
14/11/2003, informo que as ponderações apresentadas foram analisadas por nossa 
equipe técnica, conforme Relatório 002 - PRT/PR-296/2003, encaminhado em anexo, 
não tendo sido possível aceitar o entendimento formulado por essa Empresa, 
mantendo-se, portanto, a decisão já comunicada por meio do nosso Ofício 794/PR, 
de 31/10/2003. 

Atenciosamente, 

rjç;(; r/ ~ 
FfTbN lANGARO (fJ1;/ 

Presidente 
I 

Fi ')S no 0312005- CN _ 
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~I CORREIO< I -----------------------------------------------
RELATÓRIO- 002/PRT/PR- 296/2003 

ASSUNTO: RENEGOCIAÇÃO DE CONTRATOS 

BRASÍLIA, _13oE NOVEMBRO DE 2003. 

Senhor Presidente, 

Em atenção ao seu despacho, datado de 14 de novembro de 2003, exarado na Carta da 
Companhia Aérea SKYMASTER AIRLINES L TOA, temos a considerar: 

O processo de negociação com a SKYMASTER, está delineado no Relatório -
001 /PRT/PR- 296/2003, já encaminhado à Vossa Senhoria, anexo; 

Com relação à proposta da SKYMASTER, esclarecemos que as negociações 
estabelecidas com as demais Companhias Aéreas, foram realizadas com a discussão e formação 
da planilha de preços item a item; 

Com relação à utilização das Portarias do DAC, conforme proposta apresentada pela 
SKYMASTER, há que se salientar o fato de a mencionada companhia usar, para efeito de cálculo, 
apenas a Portaria Nº 1225/DGAC, de 13 de setembro de 2002, que estabelece índices tarifários 
de referência para o monitoramento das tarifas aéreas, sem aplicação do que dispõe a Portaria 
DAC Nº 206/SPL, de 04 de novembro de 1983. relativa à regulamentação do transporte aéreo de 
carga para o Setor Nacional para efeito tarifário, que indica redutores conforme etapas e sentidos 
de viagens. 

Lembramos, assim, que a aplicação combinada das duas Portarias, conforme recomenda 
c DAC, proporcionaria redução significativa nos valores atualmente contratados com aquela 
Companhia Aérea. 

Portanto, após análise da Carta mencionada, informamos que a mesma não acrescenta 
novidades aos fatos narrados no Relatório 001 /PRT/PR- 296/2003. 

RQS no 03/2005- CN­
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Skymaster AirLines Ltda 

BRASILIA, 26 de novembro de 2003. 

llrn° Sr. 

AIRTON LANGARO DIPP 

MD. Presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 

SBN Quadra O 1 - Bloco "A" - 19 Andar - 70002-900 

Brasilia - DF 

Ref: Sua carta 221/PR de 19 de novembro de 2003. 

Prezado Senhor, 

Acusamos o recebimento da carta acima, onde V.Sa, informa que não foi possível acatar o 

entendimento formulado por nossa empresa, face às ponderações apresentadas pela equipe 

témica desta ECT, conforme Relatório 002- PRT/PR-296/2003. 

Solicitamos a gentileza de reconsiderar as decisões tomadas em sua carta, uma vez que as 

ponderações apresentadas pelo Grupo de Trabalho que emitiu o relatório 002 - PRT /PR -

296/2003, foram baseadas na aplicação de redutores nas tarifas aéreas previstos na Portaria DAC 

206/SPL. Cabe o registro de que em data de 16/08/2001 o Major Brigadeiro RIR Venâncio 

Grossi, então Diretor Geral do Departamento de Aviação Civil - DAC assinou e expediu a 

Portaria, de no. 1.213/DGAC, de 16/08/2001, revogando expressamente a Portaria 206/SPL, de 

05/11/83, que serviu de fundamento jurídico e témico para sustentar sua DD decisão no sentido 

de não negociar com nossa empresa 

Vimos, portanto, solicitar de V.Sa, a reconsideração de nossas ponderações e a inicialização das 

negociações, visando a revisão de preços de nosso contrato, de acordo com a polftica de redução 

de custos implementada por essa empresa, aliada à manutenção da qualidade 

prestados à RPN. 
Avenida Torquato Tapajós 4080- Flores - Manaus ~ AM - Brasil - CEP 69.048-660 - Fone: 092-652-4000 - Fax: 
Aeroporto Internacional de Viracopos - Salas 07 e 08 - Rodovia Santos-Dumont, Km 66- Campinas I SP- C 

Fone/Fax: (019) 3725-5866- Fone: (019) 3265-5474/3725-5863 
E-mail - skymastercom(!ilterra.com.br I skymaster@.internext.com.br 
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Na expectativa do atendimento de nossa solicitação, colocamo-nos à sua disposição para 

esclarecer maiores detalhes que se fizerem necessários. 

Atenciosamente 

Skymaster Airlines Ltda 

RQS n° 03/2005 - CN 
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Skymaster AirLines Ltda 
~ e·._.................... 

BRASILIA, 27 de novembro de 2003. 

llm0 Sr. 
AIRTON LANGARO DIPP 
MD. Presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
SBN Quadra 01 - Bloco "A" - 19 Andar- 70002-900 
Brasilia- DF 

Ref: Aditamento à Carta da Skymaster protocolada, hoje, 27/11/2003 

Senhor Presidente, 

Em aditamento à Carta que lhe dirigi hoje, 27/11/2003, tenho a informa-lhe, 
complementarmente: 

Diante das circunstâncias em que o assunto, redução do valor do contrato, hoje vigente 
entre ECT/Skymaster, vem sendo tratado, venho através da presente Carta submeter à 
V.Sa., a seguinte proposta de preços, de modo que se dê ao presente caso, uma 
solução satisfatória que atenda tanto à política de redução de custos traçada por essa 
Empresa, como o equilíbrio econômico e financeiro do contrato hoje em vigor. 

A proposta que submetemos à V.Sa. é a seguinte: 

O contrato da Beta junto à ECT, empresa que opera aeronaves do mesmo tipo das da 
Skymaster, ficou, após as tratativas de negociações de preços, em R$ 233.278,59, 
para um total de horas de vôo de 10:20 (dez horas e vinte minutos), o que resulta o 
valor de R$ 22.575,35 por hora voada. 

Neste sentido, seguindo a isonomia do valor da hora voada , para o mesmo tipo de 
aeronave, vimos propor o que segue: 

Linha 

A 

c 

Horas Voadas 

9:10 

9:05 

Valor por Hora 

R$ 22.575,35 

R$ 22.575,35 

Total da Linha 

R$ 206.940,71 

R$ 205.059,43 

Na expectativa da aceitação da nossa proposta, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, ROS n° 03/2005- CN - · 
Ç_~~L :__ CORREIOS [ 

r.:{~' Fls: ___ _:tJ:....' ....:.:~_· __ 
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:Skymaster Airlines Ltda. 

Avenida Torquato Tapajós 4080- Flores- Manaus- AM- Brasil- CEP 69.048-660 - Fone: 092-652-4000 - Fax: OU:l;!26.::~====;_) 
Aeroporto Internacional de Viracopos- Salas 07 e 08- Rodovia Santos-Dumont, Km 66- Campinas I SP- CEP 13.051-970 

Fone/Fax: (019) 3725-5866- Fone: (019) 3265-547413725-5863 
E-mail - skymastercom(Cl!terra.com.br I skymaster@.internext.com.br 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 
SUBDEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 

Rua Santa Luzia, 651, 7° andar - Castelo 
20.030-040 - Rio de Janeiro- RJ 

Tel: _+55 21 38~_4-6703/3814-6733; e-mail: chspl@dac.gov.br 

Oficio N8J!5' /PL-3/jc(ÓB:J _. " , .,_,LciJ .2:Jt;l.J 
Rio de Janeiroj8d.Jc.JU~3 

Ao ilustríssimo Senhor 
LÉLITON DE SOUZA 
Assessor da Presidência da ECT- Empresa de Correios e Telégrafos 
Setor Bancário Norte, Quadra O 1 - Bloco "A" - 19° andar 
CEP.: 70002-900- Brasília- DF 

Assunto: Metodologia para o cálculo da tarifa básica para o transporte de carga aérea doméstica 

llmo. Sr., 

Incumbiu-me o Exm0 Sr Chefe do Subdepartamento de Planejamento, em atenção à 
solicitação contida no documento s/n°, datado de 27 de novembro de 2003, de informar a V saque 
apesar de a Portaria n° 206/SPL, de 04 de novembro de 1983, ter sido revogada pela Portaria no 
1213/DGAC, de 16 de agosto de 2001, a metodologia de cálculo nela consignada pode servir de 
parâmetro para a construção das tarifas básicas para o transporte de carga aérea doméstica, tendo em 
vista não haver qualquer outro tipo de orientação que norteie essa questão. 

2. Informo, ainda, a v sa, que algumas empresas aéreas, ainda se utilizam da 
metodologia estabelecida na Portaria no 206/SPL, de 04 de novembro de 1983, para o cál lo das 
tarifas básicas aplicáveis ao transporte de carga doméstica, simplesmente pelo fato de a co 
de suas tarifas preceder a revogação da referida Portaria. 

Doe: 
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3. É importante, também, esclarecer que a Portaria n° 1213/DGAC, de 16 Ago 01 dispõe 
sobre as regras de funcionamento do sistema tarifário doméstico, e a Portaria n° 1225/DGAC, de 13 
Set 02, estabelece os índices tarifários de referência para o monitoramento das tarifas aéreas 
domésticas, os quais refletem a receita unitária média suficiente para remunerar os custos das 
empresas aéreas e provê-las de lucratividade capaz de manter seu equilíbrio econômico-financeiro. 
A partir desses índices é que podem ser utilizados os critérios estabelecidos pela Portaria n° 206, 
para tarifação das tarifas aéreas de carga. 

Atenciosamente, 

ROS n° 03/2005 - Ct\1 
-· .C.P_M! _ - CORREiot 

Fls: 59 I 
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BRASÍLIA, 27 DE NOVEMBRO DE 2003. 

Prezado Marco Aurélio, 

Conforme conversamos por telefone, técnicos da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECT, realizaram uma visita ao DAC, no dia 08 de agosto do ano em curso, tendo 
sido recebidos pelos Brigadeiros Washington, Hamilton, Bittencourth e pela Ora. Clarisse. 

A nossa visita se deu em razão de estudos que realizamos sobre a Rede Postal Aérea 
Noturna- RPN, oportunidade em que nos informamos, dentre outros assuntos, sobre as Portarias 
que regulamentam o transporte aéreo de carga. 

Nesse aspecto esse DAC esclareceu que para fins de tarifação, as linhas aéreas regulares 
domésticas de passageiros e cargas estão submetidas ao regime de liberdade tarifária. 

Restou ainda esclarecido, que para efeito de metodologia, esse Departamento adota para 
a formulação do seu custo referencial, as Portarias de Nº 1225/DGAC, de 13 de setembro de 
2002, que estabelece os índices tarifários para o monitoramento das tarifas aéreas e a Portaria 
DAC Nº 206/SPL, de 04 de novembro de 1983, que regulamenta o transporte aéreo de carga para 
o Setor Nacional para efeito tarifário, utilizando um multiplicador conforme a carga e a direção das 
etapas. 

Lembro ainda, que no dia 18/19 de novembro de 2003, fizemos consulta, por meio de 
ligação telefônica, com a Ora. Clarisse que reafirmou o procedimento metodológico, adotado por 
esse Departamento, na elaboração do custo referencial. 

A Portaria DAC Nº 1213/DGAC, publicada em 16 de agosto de 2001, estabelece regras de 
funcionamento do sistema de tarifas aéreas domésticas, revogando a Portaria DAC Nº 206/SPL. 
Entretanto ao efetuar consulta na página oficial do DAC, constatamos a permanência dentre 
outras das Portarias Nº 1225/DGAC e DAC Nº 206/SPL. 

Em vista do exposto, solicitamos nos informar se a Portaria DAC Nº 1213/DGAC, alterou a 
continuidade da aplicação pelo DAC, da metodologia de cálculo do custo referencial para o 
transporte de carga aérea, que utiliza as Portarias Nº 1225/DGAC e DAC Nº 206/SPL, até então 
adotada por esse Departamento, conforme os entendimentos acima mencionados. 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 
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Ofícioiq 4/PR 

Brasília,3-fde outubro de 2003. 

A Sua Senhoria o Senhor 
LUIS OTÁVIO GONÇALVES 
Diretor Presidente da SKYMASTER AIRLINES LTDA. 
Rodovia Santos Dumont, Km 66 Viracopos 
13051-970 Campinas/SP 

Assunto: Vencimento do Contrato 11 008/2001 

Senhor Diretor Presidente, 

Tendo em vista o vencimento do contrato 11008/2001 em 23/12/2003, 
conforme Cláusula Terceira do Terceiro Termo Aditivo, informo a V.Sa., com base no 
artigo 57, inciso 11, da Lei 8666/93, que a ECT não tem interesse na prorrogação do 
referido Contrato. 

Atenciosamente, / / 

I~~ !)à' ~/-~ l~ '/. · .. p / _/-' rA m \ i/ · ~~r 
. MR'ft>~L-ANGl~O'-DlPP;/ 
//.. Presidente j 1/ 

/ l' I _. . 
~ 

F1S n° 0312005 - CN -
C Ml - CORREIOS - -·- - - . 
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91 CORREIO( I ------------------------------------------------
De: PRESIDENTE 

Ao: DIRETOR DE OPERAÇÕES 

Cl/ PR-Úl}f}2003 

Ref.: Ofício-794/PR 

Assunto: Vencimento do Contrato 11008/2001 

Protocolo \k·. ·· 
' .'. 

Brasília.íftde novembro de 2003. 

Reporto-me ao Ofício-794/PR, de 31/10/2003, pelo qual a SKYMASTER 
AIRLINES LTDA. foi informada de que a ECT não tem interesse em prorrogar o contrato <-
11008/2001, cujo vencimento ocorrerá em 21/12/2003. 

Sobre o assunto, oriento essa Diretoria a iniciar o processo licitatório para 
contratação de empresa para a execução da linha, tendo em vista a necessidade 
operacional de evitar solução de continuidade em sua execução. 

Atenciosamente, 

. . ~ . I 'i 
I 

- ! 

:<J10 

ROS no 03/2005- CN · 
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO- CPUAC 

Em aditamento à CI/PR-712/2003 (Anexo 1 ), endereçada ao 
Diretor de Operações, autorizo a abertura de processo de licitação das 
Linhas "A" (Fortaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São Paulo/Brasília/Manaus) e 
"C" (Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de Janeiro/Salvador/Fortaleza), da Rede 
Postal Aérea Noturna - RPN, tendo em vista não ter havido êxito nas 
negociações para prorrogação do Contrato 11.008/2001, conforme o 
Relatório 001 do Grupo de Trabalho designado pela PRT/PR-296/2003 
(Anexo 2), e a Carta 221/PR, de 19 de novembro de 2003 (Anexo 3), 
endereçada ao Presidente da SKYMASTER AIRLINES LTDA. 

O valor estimado do contrato é de R$ 91.168.517,32 (noventa e 
um milhões, cento e sessenta e oito mil, quinhentos e dezessete reais e trinta 
e dois centavos), conforme consta na CI/PRT/PR-296/2003-005 (Anexo 4) e 
na CI/PRT/PR-296/2003-006 (Anexo 5). 

Brasília, 19 de novembro de 2003 

AIRTON LANGARO DIPP 
Presidente/ECT 

RQS n° 03/2005 - CN · 
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ANEXO 02 

ASSUNTO: 

CÓPIAS DAS PORTARIAS DE 
CONSTITUIÇÃO DOS GRUPOS DE 

TRABALHO 

(PRT/PR-170/2003, PRT/PR-245/2003 E 
PRT/PR-296/2003) 
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i a- ASSUNTO: Designação de Grupo de Trabalho para avaliação das solicitações de 
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reequilíbrio econômico-financeiro e repactuação de preços apresentados 
por empresas contratadas 

DISTRIBUIÇÃO: Geral 

REFERÊNCIA: Lei 8.666/93, artigo 65, inciso "11", alínea "d" e §5º e 6º 

1. FINALIDADE 

Constituir Grupo de Trabalho para proceder à avaliação de eventuais pleitos de 
reequilíbrio econômico-financeiro e repactuação de preços apresentados por empresas 
contratadas pela Administração Central da ECT. l 

REVOGADA 
2. CONSTITUIÇÃO 

PELA. ~lli I /PR. -~6l0v~ 1 

a) TÂNIA REGINA TEXEIRA MUNARI 
Presidente de CPUDIRAD E lVI, 13 I r;;;_ I c20o <f:. -
Matrícula 8. 707.100-2 · I · , 1? 1 ' -

~..-···-·· ··· ··; ·~r(-;<" ·.~1--fijJ-~---·--
b) MANOEL FERNANDO C. DE SANT'AN · ... · --~----~- __ _,; 

Chefe de Divisão/DECAM t1 
Matrícula 8.011.304-4 

c) ALEXANDRE FERNANDES BRAGA 
Chefe de Divisão/DEAFI 
Matrícula 8.011.773-2 

Ê • d) REVOGADO w 
fti. e) REPRESENTANTE DA ÁREA GESTORA OPERACIONAL DO CONTRATO 

2.1. Coordenação 

O Grupo de Trabalho será coordenado pelo integrante citado na alínea "a", que 
será substituído, nas eventualidades, pelo integrante citado na alínea "b". 

2.3. O Grupo de Trabalho será assessorado, permanentemente, por 03 (três) técnicos. 

· 3. ATRIBUIÇÕES ROS no 03/2005- CN -
·CPM I · - CORREIOS ! 

·--

75250505-0 

a) Avaliar eventuais pleitos de reequilíbrio econômico-fir f1Q 9_eirofk9-e~a~uc: lç~o 
de preços apresentados por empresas contratadé s ·~eFa--Adffim+s-tfé çao 
Central; 
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PRT/PR-170/2003 

EMI: 23.06.2004 VIG: 23.06.2004 

PRESIDÊNCIA 
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2 

b) Solicitar à área gestora pesquisas de mercado de materiais/serviços similares, 
visando subsidiar as avaliações efetuadas; 

c) Efetuar comparação de preços com contratos similares, se houver; 

d) Consultar, quando necessário, entidades, órgão normativos, instituições 
técnicas especializadas, no que tange a produtos/serviços importados; 

e) Preparar relatórios conclusivos para aprovação da Diretoria Colegiada; 

f) Estabelecer a metodologia e os critérios a serem aplicados nos processos de 
reequilíbrio econômico-financeiro e repactuação, apresentando relatório final 
ao Presidente da ECT, juntamente com a proposta de alteração do MANLIC, 
até 31/08/2004. 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 

4.1. O Grupo de trabalho reunir-se-á sempre que houver necessidade, em função de 
alguma solicitação de reequilíbrio econômico-financeiro e repactuação de preços por 
parte das empresas contratadas, mediante convocação do coordenador do Grupo. 

4.2. O Grupo de trabalho poderá convocar técnicos de outras áreas da ECT para prestar 
suporte aos trabalhos. 

; M · 4.3. O Grupo deverá concluir sua atividades até o dia 30/09/2004. 

JOÃO 
Presidente 

75250505-0 
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I l t \ PRESIDÊNCIA PRT/PR-245/2003 

VIG: 27.06.2003 
I(>.ECT 

EMI: 26.06.2003 
1 

ASSUNTO: Rede Postal Aérea Noturna- RP REVOGADA 

PELA pe-,líFfZ j66/c2cblf_. 

DISTRIBUIÇÃO: Geral EM, /{; / o 2 /oZDoy .. 
' 

1. FINALIDADE ::;::::.:::=~~~~::::==._ 
Instituir o Grupo de Trabalho com o objetivo de efetuar uma avaliação técnica da 

malha atual da Rede Postal Aérea Noturna - RPN, de forma a atender a demanda de 
carga e os padrões de qualidade definidos, buscando a minimização de custos do 
processo produtivo. 

2. CONSTITUIÇÃO 

O Grupo de Trabalho será constituído por uma Equipe de Coordenação e uma 
Equipe de Suporte Operacional. 

2.1. Equipe de Coordenação 

a) MAURÍCIO COELHO MADUREIRA 
Di reto r de Operações 
Matrícula 8.009.610-7 

b) LUIZ CARLOS SCORSATTO 
Chefe de Departamento/DENCO 
Matrícula 8.009.921-1 

c) PAULO CÉSAR LOPES DE SOUZA 
Assessor Executivo/DIEFI 
Matrícula 8.009.550-0 

d) JOSÉ GARCIA MENDES 
Chefe de Departamento/DECAR 
Matrícula 8.009.592-5 

e) PAULO ONISHI 
Consultor de Diretoria/DIOPE 
Matrícula 8.811.827-4 

f) MAURÍCIO MARINHO 
Assessor de Diretoria/DICOM 
Matrícula 8.453.128-2 

g) LÉLITON DE SOUZA 

ROS n° 03/2005 ·· CN -
CPMI - CORREIOS 

Fls: _ ___,_7~1 
Assessor de Diretoria/PR -
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Matrícula 8.011.545-4 9 . ~ : J 
2.1.1. O Grupo de Trabalho será presidido pelo integrante indic ~§C:g.a--al:~_!l ~ ue 
será substituído, nas eventualidades, pelo integrante relacionado na alínea "b". 
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PRT/PR-245/2003 PRESIDÊNCIA 
'(~ECT 

EMI: 26.06.2003 

2.1.2. Atribuições 

a) Estabelecer as diretrizes e coordenar as atividades do Grupo de Trabalho e 
da Equipe de Suporte Operacional; 

b) Definir os parâmetros de qualidade e de custos a serem utilizados nos 
estudos, acionando as esferas competentes para o estabelecimento desses 
parâmetros; 

c) Apresentar a malha aérea mais adequada, bem como a modalidade de 
contratação, gerenciamento e implementação. 

2.2. Equipe de Suporte Operacional 

a) JOSÉ ALBERTO BRITO 
Assessor de Diretoria/DIOPE 
Matrícula 8.009.404-0 

~ ÂNGELOSAR~VADONGA 
Assessor de Diretoria/DIOPE 
Matrícula 8.010.964-0 

c) JOSÉ AURENIR SOUZA DOS SANTOS 
Chefe de Divisão/DENCO 
Matrícula 8.178.707-3 

d) LEÔNIDAS MOREIRA HOLANDA 
Assessor de Departamento/DECAR 
Matrícula 8.01 O. 709-5 

e) WEILER MAGALHÃES 
Chefe da Divisão/DEPRO 
Matrícula 8.008.537-7 

f) ALUÍSIO PAIV A GOMES 
Administrador Pleno/DEORC 
Matrícula 8.011.126-2 

g) SÉRGIO PEREIRA 
Gerente TECA/Guarulhos/DR SPM 
Matrícula 8.814.927-7 

h) LUIZ LINCOLN MASSENA COSTA 
Gerente do TECA-Galeão/DR/RJ 
Matrícula 8.312.355-5 

ROS n° 03/2005 - CN -
Cf:MJ. ..: COR. ElOS I 
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a) Efetuar o levantamento da demanda de carga pont - oote>=a==se·r-
transportada pela RPN; 

b) Avaliar tecnicamente a malha da RPN atual, analisando a sua capacidade de 
atendimento da demanda atual de carga, bem como os custos vigentes ; 
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c) Avaliar o modelo de gestão atual, incluindo o contrato que rege o transporte 
de carga aérea, propondo à Equipe de Coordenação as eventuais alterações 
a serem implementadas; 

d) Definir os critérios para a utilização das diferentes modalidades de transporte, 
levando em consideração a distância, as alternativas disponíveis na Viação 
Aérea Comercial e o transporte por via de superfície; 

e) Definir os critérios relativos aos horários de recebimento e expedição da 
carga, de acordo com os padrões de qualidade definidos, para os diversos 
segmentos de produtos; 

f) Levantar e avaliar as especificações dos diferentes modelos de aeronaves, 
incluindo os custos de operação; 

g) Definir o modelo de planilha de custos a ser apresentado pelas participantes 
de processo licitatório; 

h) Propor à Equipe de Coordenação a malha aérea ideal que atenda a demanda 
de carga e os padrões de qualidade definidos, atendendo, paralelamente, a 
necessidade de minimização de custos. 

3. PRAZOS 

Deverão ser apresentados à Diretoria relatórios parciais nos prazos de 30 (trinta) 
e de 60 (sessenta) dias e relatório final no prazo de 90 (noventa) dias, a partir da 
vigência desta portaria. 

4. DISPOSIÇÕES GERAIS 

4.1. No decorrer dos trabalhos, poderá ser demandada pelo Grupo a participação de 
empregados de outros órgãos da Administração Central ou de Diretorias Regionais. 

4.2. O Grupo de Trabalho contará com o apoio de Consultoria Externa para o 
desenvolvimento dos trabalhos. 

* * * * * 

Presidente 

75250505-0 
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t- ASSUNTO: Rede Postal Aérea Noturna - RPN 

1-

DISTRIBUIÇÃO: Geral 

REFERÊNCIA: PRT/PR-245/2003 

1. FINALIDADE 
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Instituir Grupo de Trabalho com o objetivo de efetuar negociações com as 
Companhias Aéreas que operam a Rede Postal Aérea Noturna- RPN, com a finalidade 
de discutir a redução dos custos atuais, mantendo-se os padrões de qualidade definidos. 

2. CONSTITUIÇÃO 

2.1. O Grupo de Trabalho será constituído por: 

a) LÉLITON DE SOUZA 
Assessor de Diretoria/PR 
Matrícula 8.011.545-4 

b) LORENO SOLIGO 
Assessor de Diretoria/PR 
Matrícula 1.001 .081-5 

c) ELSON ALVES DA ANUNCIAÇÃO 
Assessor da Diretoria/PR 
Matrícula 8.008.539-3 

d) JOSÉ ALBERTO BRITO 
Assessor de Diretoria/DIOPE 
Matrícula 8.009.404-0 

e) ALUÍSIO PAIVA GOMES 
Assessor de Diretoria/DIEFI 
Matrícula 8.011.126-2 ROS n° 03/2005- CN -

CPMI - CORREIOS 
f) JOSÉ AURENIR SOUZA DOS SANTOS "- ~- -- . 

Chefe de Divisão/DENCO Fls__: _ 7 4---
Matrícula 8.178.707-3 -

6 ,.. 
2.2. o Grupo de Trabalho será presidido pelo integrante indicado nal g~Ji a ... QLte "~eFal 
substituído, nas eventualidades, pelo integrante relacionado na alínew~6! ' _ · . 

3. ATRIBUIÇÕES 

a) Avaliar os contratos da Rede Postal Aérea Noturna, observando os resultados 
dos estudos realizados pelo Grupo de Trabalho constituído pela PRT/PR-
245/2003; 

cJ 
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r- b) Com base nos trabalhos já realizados, preparar estratégias de negociação de 

r-

acordo com a finalidade desta portaria; 

c) Convocar as Companhias Aéreas operadoras da RPN para a realização de 
negociações; 

d) Proceder à renegociação dos contratos, adotando as medidas necessárias às 
alterações contratuais correspondentes. 

4. PRAZOS 

Deverão ser apresentados à Diretoria relatório parcial no prazo de 30 (trinta) dias 
e relatório final no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, a partir da vigência desta 
portaria. 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS 

5.1. No decorrer dos trabalhos, poderá ser demandada pelo Grupo a participação de 
empregados de outros órgãos da Administração Central ou de Diretorias Regionais. 

5.2. O Grupo de Trabalho contará com o apoio do Comitê para Gestão de Despesas de 
Custeio- COGED para o desenvolvimento dos trabalhos . 

.. -_·;;· J (f!j. 
AI ó'rf({'~RO DÍPP 

Presidente 

ROS n° 03/2005 - CN -
.. . -CP-MI • ORREIOS 

_ Fls: . 7 5 
3 96 __ ..:. · 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

ANEXO 03 

ASSUNTO: 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS 
REALIZADOS PELO GRUPO DE 

TRABALHO 

(PRT/PR-245/2003) 

ROS no 03/2005 - CN -
CPMI • ORREIOS 
~,.- - ·- ~ -·· . 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170!.2003 

RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003 - 018/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 12.405/2003- LINHAS "A e C" 
Contratada: Skymaster Airlines Ltda 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I- DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, por meio de seu expediente protocolado em 
12/03/2004, reajuste de 13,79% para as duas linhas, a partir de 01/07/2004. 
Entretanto, a planilha apresentada na ECT demonstra um pedido conforme quadro 
abaixo: 

l i~~~;,:~~tllôH~:b~~·.~icR,r;r~ :.~~#,~ft~jgijf~:::ejêit~;jJiij·~~ti ,~ir~~~;l,à'lirJMigJ!J)f~;ij~~~~ · ~i~i::li!ttü.~~~í,li~itlügi;~[ 
A 15 58% 116.856192 135.067,49 
c 15 41% 115.943,42 133.805/90 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível/ 
vanaçao do dólar e reajustes salariais da categoria. Para comprovar o alegado, 
anexou exposição de motivos e planilha de custo. 

II - DADOS TÉCNICOS 

2. DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.2. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga nas 
Linhas "A e C" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 

2.3 . Origem do Contrato: Pregão 106/2003/CPL/ AC; 
2.4. Atual situação do contrato (% executado): Considerand~~a estimativa de 22 

~· operações mensais no período de 26/12/2003 a 16/07/2 ' '04, já f<~R~EiY~9f.H3o5 _ CN : 
54% do Contrato atual (conforme informação do DENAF); CPM_l _· _CORREIOS 

2.5. Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o con rato; ~""I 7 
2.6. Valor atual da Linha por operação: Linha A: R$ 116.856,92 e frlltla _ ~: R$. t 

115.943,92. . 

3. DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 3596~ 1] 
Doe: 

Data do Pleito: 07/07/2004 
Data da Proposta Econômica: 05/12/2003 
Data da assinatura do Contrato: 26/12/2003 
Período de renovacão contratual: 12 em 12 meses 
Prorrogação anual em vigor: 26/12/2003 a 25/12/2004 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170fl003 

26 12 2004 
Não houve 
25 12 2004 

3.1 VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

Linha A 

Proposta Final da Contratada R$ 107.356,12 
na lici 
Estimativa de preço da ECT R$ 173.367,95 

ra lici 
Proposta da Contratada ATUAL R$ 132.971,49 

* Estimativa de ATUAL R$ 225.701,98 
* Conforme metodologia própria utilizada pelo DENAF (item 3.1.2). 

Linha C 

Proposta Final da Contratada R$ 106.633,88 

* Estimativa de ATUAL R$ 224.923,71 
* Conforme metodologia própria utilizada pelo DENAF (item 3.1.2). 

3 .1.1 Conclusão: 

o 0312005- CN -
a) Para manter a relaçâo inicial da base contratada o preço final seria o .:> R.~~."'~t' ~~c .. • CORR EIOS 

- Linha A: R$ 139.763,37 
- Linha C: R$ 139.4 71,18 Fls: j.i--t-8-+-' __ 

3.1.2 Metodologia da Pesquisa Realizada 3596 ..::3 
De acordo com o DENAF a estimativa atual foi realizada com base na ~~~~:h=:=::.J 
variação dos insumos combustível, dólar e inflação no período de a 
06/06/04 sobre o valor de referência na licitação. 
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111 - PARECER DO GRUPO 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da documentação 
fornecida, como por exemplo: 

:r Documentação comprobatória; 
).- Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
:r Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
:r Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

apresentação de sua proposta à licitação. 

Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

:r Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados mensais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo para 
o período; 

Para fins de verificação global também foi realizado estudo geral, da seguinte 
maneira: 

:r O item Depreciação foi mantido, pois não foi comprovado nenhum incremento 
que suscitasse incremento neste tópico; 

:r Para Despesas Fiscais e Remuneração foram mantidas a mesma participação 
percentual apresentada na última repactuação; 

).- Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida pelo IGP­
M; 

:r Para a verificação do aumento extraordinário é feita a dedução da Inflação 
Projetada para 12 meses - BACEN, do impacto gerado da data do 'fiG-tdstsl--­
da proposta ou última repactuação ). ··· ·- RQS no 03/2005- CN ­

CPM~ 9 CORREIOS 

.r - Fls·· :. I 
3.2. 

t:::~ 
"'f-"'· 

Fundamentos legais e doutrinários da revisão ~ · ' . 3 596 ~ 
A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes J =-

promovem o reeguilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razã D<ie fato 
imprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardaclor - -·· 
ou impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
definição contida na letra "d", do inc. 11 do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
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ocorridas após a data da apresentação da pmposta 1 de compmvada repercussão nos 
preços contratados/ implicarão a revisão destes para mais ou para menos/ conforme o 
caso. Já o § 6° 1 por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
ajustes1 que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equilíbrio econômico-financeiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações (art. 65, II, 
"d" e §§ 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da equação econômico-financeira também 
encontra arrimo no ordenamento constitucional, ao passo e que o art. 37, XXI da 
Constituição da República assegura que os contratos celebrados pela Administração 
Pública disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento/ mantidas 
as condições efetivas da proposta".1 

Conclui-se, do acima exposto, que é possível 1 então, que a contratada 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quadms 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para rev1sao 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras palavras, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro1 incontmverso e preciso/ que após a 
apresentação das pmpostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém de 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordinária e 
extracontratual. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou me5mo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevância 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
contrato. O ~ontratado deve suportar os riscos normais do negócior!{ff;'-----­
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg. 5 · t)1S no 03/2005- CN- . 
(grifo nosso) C!'~ - G~RREIO~ i 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a ~J.5~e-: 8JL_ i 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidad :. '§ 5 6 i ~l 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, d,U{{~ T 

1 "Art. 37 . .. . 
... 
XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e alienações serão contratados 
mediante processo de licitação pública que assegure igualdade de condições a todos os concorrentes, com 
cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, 
nos termos da lei, o qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à 
garantia do cumprimento das obrigações". (Destacamos.) 
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que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caráter 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/RB 
07/95, RDA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevação de certos 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende ensejo à 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, em tese, 
autoriza a revisão do contrato. · 

Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa simplesmente 
a ocorrência da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na execução do 
contrato, pois, presume-se que quando da fixação do preço do negócio todos os 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtido. 

Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos 
imprevisíveis, ou previsíveis, porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 

ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, 
caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária -e 
extracontratua I; 

b) Alteração de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
legais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Alteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do @OOtrato. Do contrário não tEerá 
cabimento o reequilíbrio se o contratado não soffeu qualquer prejuí~ro:G>!jJ[J1 iil2oos- CN ­
even os ou ainda se mesmo na ocorrência deles man eve normal exe-tB o -d~ORREIOS 
contrato. 81 

Fls: _ _ 

3.3. Procedimentos- Contratado e Administração 3 59 .. ,6 2. · ~ f 
a) DO CONTRATADO - deverá encaminhar à Administração, tão logo o fa 1J~.erador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o i aEtff=iFFr-f1p===:::c....J 
o mesmo gerou no contrato (documentos, demonstrações e planilhas), bem como que 
sua ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

b) DA ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
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demonstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
equação econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
contrato - e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

O QUE A ADMINISTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGATIVA 

a) A data em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Se 
decorreu considerável tempo entre o fato gerador e o pedido, ou ainda se o 
contrato já teve sua vigência encerrada, estes fatos devem ser considerados para 
a negativa. 

b) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, demonstra que o 
evento não atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou impeditiva a sua 
prestação. 

c) A ausência de elevação dos encargos do particular também pode ser invocada 
como negativa da concessão. 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta para a 
negativa. 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargos do 
contratado - fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilidade 
da ocorrência do evento)- fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou 
no contrato. 

h) Aplicar as:.regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquisa 
de mercado; 

ROS no 0312005 - CN -

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - ~J's b__q_u<é0~mEIOS 
m~etodologia da pes9uisa, ~u outro critéri~ ~tili;~do tenham sido ig IE!i§, a fim d~ 2 
nao ser quebrada a 1sonom1a do processo l1c1tatono. 

3.4. CONCLUSÃO: 3 59 6 
Doe: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE, conforme as 
considerações a seguir. 
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Considerações específicas (Linha- A): 

a} Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 5 de dezembro de 2003 
(data da proposta econômica) a 18 de julho de 2004 (data da última 
divulgação da tabela ANP), o combustível variou de R$ 0,8250 para 1,0462 
o que correspondeu a um aumento de 26,81°/o. Este incremento gerou 
um impacto de 9,43°/o no contrato, se calculado com base no valor atual. 
Procede parcialmente a .solicitação; 

b) Cálculo da parcela imprevisível (Linha A) 

O cálculo da parcela imprevisível leva em consideração a inflação projetada 
pelo BACEN para doze meses. Assim, o valor inicial do contrato, ou valor da 
última repactuação é adicionado dessa expectativa inflacionária para efeito 
de determinação da variação inflacionária tida como previsível. O 
imprevisível, então, passa a ser qualquer valor acima desse valor projetado. 

No caso em tela, temos: o valor inicial do contrato era de R$ 107.356,12. 
Aplicado a expectativa inflacionária do BACEN de 8,08% sobre esse valor, 
chegamos ao teto previsível de R$ 116.030,49. Portanto, conforme 
explicação no parágrafo anterior, qualquer alteração que projete valor 
inferior a R$ 116.030,49 não é considerada imprevisível. Não carecendo, 
portanto, de reequilíbrio. 

Entretanto, no caso em estudo, o aumento de 26,81% na parcela 
combustível gerou uma defasagem de R$ 11.851,09 quando comparamos 
o valor projetado do impacto (R$ 127.881,58) com o teto calculado de 
acordo com a expectativa do BACEN (R$ 116.030,49). Tal fato denota, 
claramente, que o valor da defasagem trata-se de uma imprevisibilidade. 
Devendo, portanto, ser repassada à con~tada. :. 

_,. ; ' ' ~ : 

Neste contexto, temos que: o valor inicial (R$ 107.356,12) somado à 
parcela imprevisível (R$ 11.851,09) resulta no montante de R$ 119.207,21. 
Valor este apresentado no quadro MVC como Indicador de Combustível -
Impacto Imprevisível. RQS n° 03/2005 - CN . 

CPMI • COR ElOS 
De se frisar que o impacto inflacionário normal (ou cheio) é;,~~tor dS 3 / 
verificação quando da repactuaçãojreajuste; ---=-=--- 1 

3596 .~]1 
Doe: 
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Dentro do período apurado de análise econômica, 5 de dezembro de 2003 
(data da proposta econômica) a 18 de julho de 2004 (data da última 
divulgação da tabela ANP), o combustível variou de R$ 0,8250 para 1,0462 
o que correspondeu a um aumento de 26,81 °/o. Este incremento gerou 
um impacto de 9,23°/o no contrato, se calculado com base no valor atual. 
Procede parcialmente a solicitação; 

b) Cálculo da parcela imprevisível (linha C) 

O cálculo da parcela imprevisível leva em consideração a inflação projetada 
pelo BACEN para doze meses. Assim, o valor inicial do contrato, ou valor da 
última repactuação é adicionado dessa expectativa inflacionária para efeito 
de determinação da variação inflacionária tida como previsível. O 
imprevisível, então, passa a ser qualquer valor acima desse valor projetado. 

No caso em tela, temos: o valor inicial do contrato era de R$ 106.633,88. 
Aplicado a expectativa inflacionária do BACEN de 8,08% sobre esse valor, 
chegamos ao teto previsível de R$ 115.249,90. Portanto, conforme 
explicação no parágrafo anterior, qualquer alteração que projete valor 
inferior a R$ 115.249,90 não é considerada imprevisível. Não carecendo, 
portanto, de reequilíbrio. 

Entretanto, no caso em estudo, o aumento de 26,81% na parcela 
combustível gerou uma defasagem de R$ 11.391,93 quando comparamos o 
valor projetado do impacto (R$ 126.641,82) com o teto calculado de acordo 
com a expectativa do BACEN (R$ 115.249,90). Tal fato denota, claramente, 

;.que o valor da defasagem trata-se de uma imprevisibilidade. Devendo, 
'portanto, ser repassada à contratada. 

Neste contexto, temos que: o valor inicial (R$ 106.633,88) somado à 
parcela imprevisível (R$ 11.391,93) resulta no montante de R$ 118.025,81. 
Valor este apresentado no quadro MVC como Indicador de Combustível -
Impacto Imprevisível. 

De se frisar que o impacto inflacionário normal (ou 
verificação quando da repactuação/reajuste; 

cheio) g~ (fát<Df oa~OOS - CN · 
·- ""CPMI 8 i ORREIOS 

r Fls; . I 
3 59 ·6 2~~ 1 
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X de I '2 I 



I DE NAF ll /1, lik ( J 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170!2003 

Considerações gerais (linhas A e C): 

3.3.1. 

a) Dissídio Coletivo 

Não há demonstração inequívoca que o reajuste salarial da categoria 
influenciou de modo impactante no preço proposto. Desse modo, não ficou 
comprovado a superveniência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém 
de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do 
ajustado, não há que se falar em reequilíbrio no particular. Portanto, não 
procede a solicitação; 

b) Variação do Dólar 

A variação do dólar no período especificado foi de 2,12%, bem inferior à 
variação de 8,85% apurada pelo no IGP-M. Dessa forma, o GT entende que 
a variação do dólar não configurou situação que comporte resolução por 
meio de reequilíbrio no particular. Portanto, não procede a solicitação. 

Quadro Resumo das Variações de Preço: 

De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou aos seguintes quadros 
de variação: -

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$ 

Proposta da Contratada R$ 

Preço com base nos Indicadores ~--R$ 
Econômicos Agregados (Dólar, IGP-M e ANP) 

\.."4:- ~ ' 
..,.:· 

Preço com base na variação do 
R$ 

Combustível P) 

Preço com base na variação do 
R$ 

Combustível (ANP) -Impacto Imprevisível 

Custo por Viagem ATUAL R$ 

q de 12 

139.763,37 

135.067,49 

130.078,94 

127.881,58 

119.207,21 

116.856,92 

19,60% 

15,58% 

11.,25% 
l : 

9,43% 

2,01% 

0% 

RQS no 03/2005- CN _ 
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Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$ 139.471 '18 20,29% 

Proposta da Contratada R$ 133.805,90 15,41% 

Preço com base nos Indicadores 
R$ 128.901,23 11,11% 

Econômicos Agregados (Dólar, IGP-M e ANP 

Preço com base na variação do 
R$ 126.641,82 9,23% 

Combustível (ANP) 

Preço com base na variação do 
R$ 118.025,81 1,80% 

Combustível (ANP) -Impacto Imprevisível 

Custo por Viagem ATUAL R$ 115.943,42 0% 

Proposição do Grupo: 

Considerando o exposto nos quadros acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Linha A: Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para R$ 
119.207,21 o que representa um acréscimo de 2,01°/o tendo por base a variação do 
combustível - Impacto Imprevisível. 

Linha C: Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para R$ 
118.025,81 o que representa um acréscimo de 1,80°/o tendo por base a variação do 
combustível - Impacto Imprevisível. 

Tais valores preservam a manutenção da relação inicial, conforme apresentado 
no quadro MVC. 

3.3.2. Efeitos 
·;, 
>. 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
Assim, quanto à aplicação dos efeitos financeiros, sugerimos que o mesmo dê-se a 
partir de 01 de agosto de 2004, tendo em vista que os estudos consideraram a 
variação total do combustível no período de 5 de dezembro de 2003 a 18 de julho de 
2004. 

10de l:2 

ROS no 03/2005 - CN - ~ 
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3.3.3. Impacto Financeiro 

O reequilíbrio acarretará o seguinte impacto financeiro mensal: 

Linha A: 

Valor por Operação 116.856,92 

Quantidade de Operações* 22 

Valor Total do Contrato 2.570.852,24 51.706,38 

* Média Mensa I 

Linha C: 

Valor por Operação 115.943,42 

Quantidade de Operações* 22 

Valor Total do Contrato 2.550.755,24 45.812,58 

*Média Mensal 

3.3.4. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilida~. orçamentária. 
"!f~""· 

3.3.5. Recomendação 

119.207,21 

22 

2.622.558,62 

118.025,81 

22 

2.596.567,82 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recomendamos 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, deverá ser 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com red. uçã~-rstv?~~92oos _ CN _ 

contratado. ~-~ PMI • ORREIOS 

Fls: 8 7 
.... 
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3.3.6. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Contratada: 
Data da Entrada no GT 170/2003: 
Obstrução no prazo do GT: 
Desobstrução no prazo do GT: 
Data de Hoje: 

Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

07-jul-04 
14-jul-04 

05-ago-04 
19-ago-04 
23-ago-04 

21 
26 

A obstrução na contagem de prazo é atribuída à demora do fornecedor em 
apresentar a planilha de custos atual, bem como a avaliação da nova metodologia 
proposta pelo DENAF. 

3.3.7. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica; 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

... 

TANIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 

Responsável Técnico 
Jorge Sales Caetano 

Membro GT 

GT 

12 de 12 

Brasília (DF), 23 de agosto de 2004 . 

MANOEL FERNANDO C. DE SANT'ANNA 
Membro GT (Ft;!..._! fl >) 

DELAMARE HOLANDA PEREIRA 
Mem~rc:_ designado pela Á~~en~ j 2005 .. CN _ 
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1) Cálculo da Relação Inicial 

Contrato 
(Linha A) 

12 .405-2003 

Estimativa de Preço 
da ECT na Licitação 

(INICIAL) 

171 .967.34 

Proposta da 
Contratada para 

Licitação (INICIAL) 

106.633 

Skymaster 22 Reeq 2004 Linha C 

-37.99% 

Pesquisa de Preço 
ATUAL 

224 71 

2) Comparativos de Preços (POR OPERAÇAO) 

com 
Base na Relação 139.471,18 2Ó~29% 

li'llclal 
Proposta ATUAL da 

\.~, '7 133.805,90 15,41 % 
Contratada 't:f 

lndicadô~s Gerais 
128.826,20 11,UJ'o 

(Todos os Insumos) 

Indicador 
126.641,82 9,23% 

Combustível 
Indicador .. 

118.025,81 .. 1,80% 

3) IMPACTO 

22 22 
2.550. 755,24 45.812,58 2.596.567,82 

-' o 
'o 

cq,~ 
1!0:) ~ 

;::o o 
~ (Jl 

m ' 
Página 1 

- o O z 
CJ) , 

Proposta ATUAL da 
Contratada (por 

Viagem) 

131 .932 

~ 

., 

o m z 
> 

,1 
Análise 
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RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 019/2004 

• 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 12.405/2003- LINHA "C" 
Contratada: Skymaster Airlines Ltda 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I - DA SOLICITAÇAO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente protocolado em 
12/03/2004 reajuste de 105,40°/o (cento e cinco virgula quarenta por cento) 
:::ol1re o valor atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato 
vig2'lte de R$ 106.633,88 para R$ 219.027,52. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível, 
dissídio coletivo da categoria, pro~lemas operacionais e reajuste de cofins. Para 
comprovar o alegado, anexou, planilha e Convenção Coletiva de Trabalho no qual 
demonstra a variação dos custos dos insumos que compõem o preço de Linha. 

, 
II - DADOS TECNICOS 

1. DADOS GERAIS DO CONTRATO 

1.1. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga na 
Linha "C" da Rede Postal Aérea Noturna - RPN; 

1.2 . Origem do Contrato: Pregão 106/2003/CPL/ AC; 
1.3. Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 25% do Contrato 

atual no período de 26/12/2003 a 26/03/2004 (conforme informação do DENAF); 
:1. - ~~. Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 

;: 1.5. Valor atual da Linha por operação: R$ 106.633,88. Valor de contratação inicial. 

2. DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

Data do Pleito: 12/03/2004 
Da t:a da Proposta Econômica: 05/12/2003 

I Da_ta da assinatura do Contrato: 26/12/2003 
I Pf: r·íodo de renovação contratual: 12 em 12 meses ..... ~ 

r[)ata limite de renovação (6o meses): 25/12/2008 I;~~ " uJ~ 
U?r·clrToqação semestral em viqor: Não há prorroqação se"r"ne~tra l" - "' 
I Pr·c1x irna prorroqação: 25/12/2004 Fls: ~ U 

005- CN . 
ORREIOS 

"' 

f Data da última repactuaçãojreequilíbrio : Não houve 
.- -

. r· I I Data da próxima repactuação: 25/12/2004 

Dor-3 5 Q &/r:·1 --
. ( I tiL > .~ 
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3. VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

• 
--~ 

I 
I 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO RELAÇAO ! 

R$ 106.633,88 37,99% ABAIXO da estimat1va de j Proposta Final da Contratada na 
licita ão 
Estimativa de preço da ECT para 
licita ão 
Proposta da Contratada ATUAL 

*Estimativa de Pre o ATUAL 

preço da ECT para licitação. 

R$ 219.027,52 

R$ 186.034,57 
* A estimativa de preço da ECT respalda-se no trabalho do GT/PR-296/2003 corrigido pelos princip<Ü"j 
indicadores econômicos. 

3.1. Conclusão: 
a) No processo licitatório a·.proposta final da Contratada estava 37,99% ABAIXO da 

estimativa da ECT; · ~ 
b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 17,73% ACifv1A dCJ 

Estimativa de Preço ATUAL; 
c) Para manter a relacão inicial das bases contratadas o preço final seria de até R$ 

115.356,72, que adicionado do diferencial de alíquota de 1,94% referente a 
mudança da Cofins passa ser de R$ 117.594,64. 

3.2. Metodologia da Pesquisa Realizada 

A estimativa do preço atual foi realizada com base nos estudos de hora/vôo realizados 
pelo GT/PR-296/2003 corrigido pelos principais indicadores econômicos apropriados à 
RPN (IGP-M, dólar e combustível). 

111- PARECER DO GRUPO 
~~~ I 

3.1. Da~metodologia de análise d~ documentação e reequilíbrio dos preço:. 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da docume11La~,;:; íu 
fornecida, como por exemplo: 

r Documentação comprobatória; 
...- Aceitabilidade dos documentos apresentados; 

de 

...- Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
r Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o 

ROS no 03/2 05- CN­
preço é. · ~a!a c· k REIOS 

apresentação de sua proposta à licitação. 
Fls: 91 

---- ---
Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critéri.o ·3\ 5 g 

I 
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r Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderado~ semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

,.- Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram· 
analisados diante da variação do dólar do período; 

r Demais itens foram analisados diante da inflação do período medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração no qual foi mantida 
a mesma participação percentual apresentada na última repactuação. 

3 .2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
pmmovem o reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
imprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica· extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
delinição contida na letra "d", do inc~ II do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
f<:1 tos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de dis-posições legais, quando 
ncorridas após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
preços contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
CCi so. Já o § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
l:ljustes, que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equilíbrio econômico-financeiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações (art. 65, II, 
" cl " e §§ 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da equação econômico-financeira também 
encontra arrimo no ordenameri't@ constitucional, ao passo ,e que o art. 37, XXI da 
Constituição da República assegu ra que os contratos celebrados pela Administração 
i -,, ~J i Jiica disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas 
a::; .-::ondições efetivas da proposta". 1 

Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a · cro!)l ,r , ~@~oos _ CN _ 
i)ie:teie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados L iC!almell tce,o REI O-.. ! 
i l ;E diante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e ~uacg~ / 
·-()!n iJarativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). r F~s~,-- ~------

3 59 6 c/ 
' 1\· 1 ' 7 -'\--.c 

':<:·:·!, -~s~a lvados os casos especif icados na legislação, as obras, serviços, compras e alienações se Ci.9ccmntratados ~ / 
·•JPI !idl l te processo de liCitação pública que assegure 1gualdade de condições a todos os conco tes;-co-m _ 
. 1 -~ ll s ul as que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, l~/ 
, :c l'; h -rmos r!a lei, o q11al somente p~nn 1 tu-á as ex1genc1as de qualificação técn1ca e econôrn1cct indispensáveis à / ' ; . 
, ',lf, fli.la tlo cunllnrnell to cjas obn a oes" Destacamos. r . 
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Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para r ,~vi .. _ju 

contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato supervenient·~ que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras pa!av ~ ::i~, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que a~Ó ' .. <.J 

apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém J;-: · 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordinária e 
extracontratua I. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevância 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio em 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, 5a ed., pg. 543) . 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GE'kAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a respeito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidade. .~áJ 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, desdE 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caráter 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/RB 
07/95, ROA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevação de certos 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende ensejo à 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, ern tese, 
autoriza a revisão do contrato. 

t:::~. 
~ 

~ · 

Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa simplesmente 
a ocorrência da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na execuç5o do 
contrato, pois, presume-se que quando da fixação do preço do negócio toclus os 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtid ffios n° 03/2005 _ CN _i 

CPMI • CORREIOS 1 

Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 
F[s:_ 9 3 / 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente aj stadq. :c:d-o: .. 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, ret rdad~( ~5 9 6 

ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em ca so de B5~a rTl alcx, 
ca so fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica ext rdfftá:RRt=FrAt"'~-==.J 
extracontratual; 

4 de <J 
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h) Alteração de tributos .ou encargos, bem como superveniência de disposições 
legais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Alteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
cabimento o reequilíbrio se o contratado não sofreu qualquer prejuízo com os 
~?ventos ou ainda, se mesmo na ocorrência deles, manteve a normal execução do 
!.::ontrato. 

-~ ' lt ....., .. _ _.,. Procedimentos- Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO - deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o rnesrno gerou no contrato (docu.cnentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que sua ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

!-,) DA ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
demonstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
eq 110Ção econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
contrato- e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

O qUE A ADMINISTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGATIVA 

. i) /1 data em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Se 
decorreu considerável tempo entre o fato gerador e o pedido, ou ainda se o 
Gmtrato já teve sua vigência encerrada, estes fatos devem ser considerados para 
2 negativa. 

~J) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, demonstra que o 
evento não atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou impeditiva a sua 
p1·estação. 

: ) .r:.. ausência de elevação dos encargos do particular também pode 
GJmo negativa da concessão . 

RQS no 03/2005- CN -
-- CP'MI • CORRE IO.., 

se invoc<tf14 
- F-ls :-- ---

I 
:11 Oco rr~n c i a de evento antes da formulação da proposta é fator que apo ter p.jr~ag 6 , ·) negat1va. " :J "'- .-I 

Doe: · 

·-·; .t~usê n c i a ele vínculo de ca usa lidade entre o evento e a majoração de encargos do 
~-,.J nt: ra tado - fa tor de negativa. 
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f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilidade 
da ocorrência do eventO') -fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou · 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquisa 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde q u r~ , J 

metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, a tir n dt~ 

não ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avalia,ção da planilha de custo e demais documentos juntado:~ 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE, conforme as 
seguintes considerações: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 5 de dezembro de 2003 
(data da proposta econômica) a 28 de março de 2004 (data da última 
divulgação da tabela ANP), o combustível variou de R$ 0,8250 para 0, 9109 
o que correspondeu a um aumento de 10,40°/o. Este incremento gerou 
um impacto de 6,66°/o no contrato. Procede Rarcialmente a solicitação; 

b) Aumento da Cofins 

Houve mudança na forma de cálculo da Cofins, passando d,~ 
3%(cURJ.ulativo) para 4,94%(não q.Jmulativo), conforme Lei 10.833 de - -~ ~j 
de de:z~"mbro de · 2003 e Resolud1o GT 01/2004 (baseada nos e~tucl<Y, 
realizados pelo IBPT- Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário2, qut-> 
estimou o custo final efetivo da COFINS por setores, diante das mudànças 
atuais). Procede, portanto, a variação de 1,94°/o; 

c) Dissídio Coletivo ROS n° 03/2005 _ CN _ 
GPMI - - CORREIOS ~ 

: O IBPT - In st ituto Bra s il eiro de Planejamento Tributar1o é uma entidade de d1fusao do PlaneJament Ff5~but;i,.,, , 9 ,5 . 
mstrumento em pre sa na l, v1sa nd o a demo ns trar as vá n as moda l1 dades de redução lega l da carga tnbutána em r .;, s arTII :"n-:-. ~------

C. nado em 1992, o IBPT or rgtnou -se da t\ 8 DC /\ s':.\V L=i ~· <-~o Br~~ ·:.d~?t í;i f1e [l f?f j:.: s .; ~l:); Gt;tnhu r r.t ~, fu ndadCJ c 1 1 9!-l~. l~i\0, #

1 
• 

Cunt1ba - Pa ra ná. ,J 5 9 6 
Entre s eu s pn nc1pa is o bjeti vos e lencam -s e: re uni ão de espec1al1stas e m pla nej ame nto tr1b után o , d1fus 'ÜOE:: Slctel" ·' ·- <!•-
eton o mla lega l de 1mpo s to s ; d1v ulg açao c1en tif1ca do tema; est udo de 1nformaçoes tecn1 cas para a ap ura ça ~!J±!:lj~lõ :':::::

1' 2'!::!'"==~ 
carga tr1butana 1nd 1V1d ual e do s diversos seto res da e c o n o~1 :i ee ()anál~ee do e dados of1c1a1 s cobrJe os tnbutoc co braáó.c"' ' ·

1 -- - ' '--~ _ ~~ 

(- , __ ( . \~ \ J 
'-------' ' -------- \ / 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Não há demo~tração inequívoca que o reajuste salarial da categoria 
influenciou de modo impactante no preço proposto. Desse modo, não ficou 
comprovado a superveniência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém 
de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do 
ajustado, não há que se falar em reequilíbrio no particular. Portanto, não 
procede a solicitação; 

d ) Problemas Operacionais 

A simples alegação de problemas operacionais não configura situação que 
comporte resolução por meio de reequilíbrio no particular. Portanto, não 
procede a solicitação. 

3.3.1. Proposição do Grupo 

Diante das conclusões retro Qlencionadas, o Grupo concluiu pela possibilidade 
rle r~vi são no percentual de até 8,73°/o para manutenção do reequilíbrio do contrato. 
O que elevará o valor por operação de R$ 106.633,88 para R$ 115.943,42. 

Tal valor preserva a manutencão da relação inicial, que tem como teto o valor 
de I <~~ 117.594, 64. 

3.3 .2. Efeitos 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes . 
Assilll , quanto a aplicação dos efeitos financeiros, sugerimos que o mesmo dê-se a 
part ir de 01 de abril de 2004, tendo em vista que os estudos consideraram a 
variação total do combustível no período de 5 de dezembro de 2003 a 28 de março de 
:~OUd . 

~~. 
3,].3. I mpacto Financt!l ro 

\ -. I 
~ : 

Neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte impacto financeiro : 

VALOR IMPACTO VALOR 
ATUAL FINAL 

Valor por Operaçao 106.633,88 115.943,42 

1antidade de Operações* 198 198 
-

,falar Total do Contrato 21.113.508,24 1.843.288,92 · RiS r OJl~§O ·p C~ 22 19~ 97, r · - . 
.. . _,_v · C Rl=to 

·-

·;1derando de 01.04.2004 a 25 .1 2.2004 
F/s: 9 6 i . 

~ .. - -'' ; -

7 de 1) 3 5 , ~ 7 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

A concessão de reequilíbrio no valor sugerido pelo Grupo de Trabalho elevdrc~ u 
valor global do contrato de R$ 21.113.508,24 para R$ 22.956.797,16 . 

• 
3.3.4. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.3.5. Recomendação 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recomend<mm::, 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, dever~1 ser 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redução de valor 
contratado. 

3.3.6. Análise dos Prazos 

Data do Pleito·9a Contratada: 
Data da Entrada no GT~70/2003: 
Data de Hoje: 

Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

12-mar-04 
24-mar-04 
20-abr-04 

12 
27 

O tempo despendido para a análise deste caso é justificado ante a necessidade dt: 

estudo aprofundado acerca das alterações da COFINS, (Contribuição pa1·a u 
Financiamento da Seguridade Social), na forma da Lei 10.833/2003, o que ensejou a 
emissão da Resolução GT 01/2004. 

3.3.7. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: ~~. 
"1fr.' . 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica; 
• Resolução GT 01/2004. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e de :=i ~i jr ) 
da REDIR. 

RQS no 03/2005 - c'N _ 
. CPMI ._ C9RREIQS I 

Brasília (DF), 20 de bnl -de-- ~ úu-r. 
Fls : 
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REEOUILI B RIO SKYMASTER LINHAS AÉREAS S/A 
4,\ <-\ ~ SE: DA ""'-- <-\ \ ~ '--'<-\ :JE CUSTO DE r qANSPOF'i TE 

Contrat -
Descri ção 

Ccmtust1 vel L:J tlificante 
Deprec iação .Ancndarnsntc 
l;lanutenção Re•,1são 
Segure 

Setor -·· .5-(Jei~OS,~' l• ,,,,7 , 

Triç:ulantes Técn1CCS 
Tarifas do Auxili: l -la·_ ega ~<i ::l o Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização T sr1 estre 
Oulr::Js Custos Indiretos 
Total Custos lncliret os 

Organização de Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiretas 

Dcsr; c-sas Fiscai s 
Rr rnuneraçã o 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

• 
Preço Propost o 

INFLAÇÃO (IG P-M) 

DÓLAR !Com ercial-Diário 

o 
g ú.l 

, 
i/) :0 ::::0 
.. "'ti O 

UI :S: UJ 
(O , =t:, 

o 
O) o S::? 

'11 o 2:5 ;;o o 
L ;:o -:.n 
J"" m ' - o 

·- b:J O z --~ (fi 

110,40Cc 85.972,03 
99,89°c 4.397.90 
99,89°-~ 14.549,88 
99,89°-ó 2 847.92 

102.~0!tP 6.041.22 
1 02,206~ 8.250.00 

122.058,95 

102,20% 1.099,86 
1 02,20°-ó 909.09 

2.008,95 

102,20% 7.495,71 
102.20"-ó 2.701,82 

10.197,53 

Especial 9.960,45 
Especial 137 592,00) 

·---···- (27.631 ,55) 

106.633,88 

0.3670 0.3750 

2.9398 2,9365 

-·~ ·'- ' :=:::.::; 2~:-1 u,--,;~3 

p .. - ._ ___ SKY!VlASTER BASE INDICADORES ECONÔMICOS 
'••• 12-mar-04 I AV I AH 14-mar-04 AV AH I 

80,62"= 100.293,80 45.79°o 116.66°c 94.914,88 83.13"o 11 0.40°c 
4, 12°c 9.823.49 4.49° c 223.3/"c 4.392.96 3,E5°c 99,89° c 

13,64"c 17.806,61 8, 13°c 122.38°c 14.533.55 1 2 , 73° ~ 99,89°c 
2,6Tc 3. 182,47 1,45°c 111.75° c 2.844.72 2,49°c 99,89°o 
5,67° c 7.007,37 3,20°c 115.99°c 6.174,16 5,41 c; 102,20"c 
7.74::: 8.250,00 3,77°c 100,00°c 8.431.54 7.38" c 102,20°c 

114,47°c 146.363,74 66,82°c 119.9Fc 131.291 .82 114,99°c 107,56°c 

1.03°o 1.333.02 0,6F c 121.20°c 1.124.06 0. 98 "é: 1 02,20°c 
0,85"c 1.000,00 0,46°c 11 0.00°c 929,09 0,8 1°c 1 02.20° o 
1.88°c 2.333,02 1,07"c 11 6,13"c 2.053,16 1 ,80"é: 1 02,20°c 

7.03° ~ 7.849,36 3,58°c 104.72°c 7.660,66 6,7Fc 102.20"·= 
2,53°o 3.348.99 1,53°c 123.95° c 2.761.27 2,42°c 1 02.20° o 
9,~0 c 11 .198,35 5,11"c 109,8Po 10.421 ,93 9, 13°·c 1 02,20° ~ 

9,34°o 35. 148,14 16,05"o 352,88"c i0.662,93 9,34° ;, 107,05"c 
-35.25°o 23.984,27 1 0 . 95°~ -63,80°c (40.249.25) -35,25°o 107,07°o 
-25,91 °c 59 .. 132,41 (29.586.32) -25,91 °o 107,07°c 

1 00,00°c 219.027,52 1 00,00~·o l105.40%l 114.180,58 1 00 ,00~o 7,08% 

Alíquota de Aj uste Cofins 1,94% 

Valor acrescido de novo Cofins 116.395,691 < I 
2 , 20° ~ 1 02,20:c l 

!Reajuste Real -0,1Fo 99.89- c 9,15% & ' 
I 

' \ 

Geral 
t() 

. ( ·, ' 

{\; ~' 
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REEOUI LIB RIO SKYM ASTER LI NHAS AÉRE A S S/A 
-1 :,, ,1:_ ·sE O il. 0 _ ~ !'v' · LH -\ OE CUSTO OE TRANSPORTE 

- ~ - - - · ---

s :\ y rn é.1~7 :.l h ~~-=~ 2·.:. .: -! L_;r~!ia c 

- -- -- -- -- - --- -· ·----- - -·-- -- -- -- -------------- ·-----

Descrição 
Ccmbu st1vel Lut ri ficant~ 
DeprEciação. A rrEndamento 
I..J anutenção Rev1são 
Segure 

Setor ".' S,.'dez~O::t~:~ fjt'if.if.f,A~Wk'"*';l 12-rnar-04 I AV I AH 14-mar-04 AV AH ' 

Tripulantes TécniC OS 
Ta rifas .je Auxi li e I'Javegação e Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização T er1estre 
Outrcs Custos l1' j irctos 
Total Custos Indiretos 

Organ ização d e Carga 
Despesas Ad ministrati'.·as 
Tota l Despes as Indiretas 

Desp f:sas Fi scais 
Remuneração 
Total Despes as Fisca is e Remuneração 

• 
Preço Propo sto 

INFLAÇÃO (IGP-M) 

DÓLAR (Com ercial-Diário) 

l 
o • l i] h ;::o 
o Ul iUO (') ~ .,. . 3: (J) 

~ - ::J 

co I o . c'; c::> o S::: 
O) o~ 

Ã1 ~ , 
:::0 , 
m o 
O z 
( 1"1 

--d-,--

11 0,40% 85.972,03 80,62" : 
100,00% 4.397.90 4, 12°c 
100,00% 14.549.88 13,64°: 
100,00% 2.847,92 2,67°: 
100,00% 6.041 ,22 5,67°: 
100,00% 8.250.00 7,74": 

122.058,95 114,4T o 

100,00°·; 1 .099.86 1 .o3c c 
100,00% 909,09 0,85°c 

2.008,95 1 ,88° c 

100,00% 7.495,71 7,03°o 
100,00% 2.701,82 2.53°o 

10.197,53 9 . ~po :, 

Especial 9.960,45 9.34°c 
Especial (37. 592.00) -35.25°c 

(27.631 ,55) -25.91 co 

106.633,88 100,00°6 

1.0000 1.0000 

1.0000 1.0000 O. OO"c 

~;.~r7 

100.293,80 45,79": 116,66°: 94.914,88 83,45°: 
9.823,49 4,49°c 223.37°: 4.397,90 3,87° : 

17.806,61 8,13°: 122,38°: 14.549,88 12,79°: 
3.182,47 1.4s=c 111.1s== 2.847,92 2,50° : 
7.007,37 3,20°: 11 5.99°: 6.041,22 5.31 °c 
8.250,00 3.77°: 100,00°: 8.250.00 7,25°: 

146.363,74 66,82":, 119,9F: 131.001 80 11 5,18°c 

1.333,02 0,61 =:, 121 ,20°o 1.099,86 0,9Tc 
1.000,00 0.45= = 11 o.oo== 909,09 0,80° : 
2.333,02 1,07°c 11 6,13°: 2.008,95 1 , 77°~ 

7.849,36 3,s8= c 1 04,72° = 7.495,71 6.59°: 
3.348 .99 1 ,53°o 123,95°c 2.701.82 2,38°o 

11 .198,35 5.11°c 109,81" : 10.197,53 8,97c·c 

35. 148 ,14 16,05°: 352,88°: 10.621 ,50 9 . 34:~ 

23.984.27 10.95°: -63,80°: (40.092,86) -35.25° : 
59.132,41 (29.471 361 -25.9Fc 

219.027,52 1 OO,OO~·cl1 05,40% 113.736,92 100,00"6 

100,00°o 

Combustível 

Alíquota de Ajuste Cofins 

Valor acrescido de novo Cofins 

Reajuste Real 

110,40°: 
1 oo.oo=~ 
100,00"·c 
100,00°o 
100,00":, 
1 OO,OO"o 
107,33°': 

1 00,00°c 
100,00°o 
100,0Ü0 'o 

100,00°: 
100,00°o 
100,00"·= 

106,64°: 
106,65°: 
106,66°: 

6,66% 

1,94% 

115.943,42 

8,73% 

(. I x; 
g7• 

"'· 
( ' 

~ ~,-x ' 
I 
I 



• 

., 
!!_ 

Data 
dez/03 
jan/04 
fev/04 

mar/04 

IGP-M 
lnd ice Vari açao 

0,366966257 0.61% 
0,369220792 0,88% 
0,37246090 1 0,69% 
0,375041453 
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i Estimativa de Preço Proposta da 
I Con trato da ECT na Licitação Contratada para Relação Inicial 
I (INICIAL) Licitação (INICIAL) 

12.405-2003 171 .967,34 106.633,88 -37 ,99% 

2) Con1parativos de Preços (POR OPERAÇÃO) 

3) IMPACIO 

NQ de operações a realizar 

o 
.,., ("', :-rJ 

o ~ -v o 
() ~ (f) .. ~ 

c.,.. - :::::~ 

~ · ~ 
UI C>(") S:: 

N 

(O ~g 
ÃJ (.Jl 

Q) :::0, 
mo 

I oz 
l 

C/) , 

<U 

Ad icionado 
Diferencial do 

Cofins 

ATUAL 
106.633,88 

198 

21.113.508,24 

\ .~"7 

I 

IMPACTO 

1.843.288,92 

. J . ' .i! ~ - -

Custo por Viagem 
ATUAL 

Proposta ATUAL da 
Contratada (por 

Via a em 

Preço Máximo com 
; Base ria R~laçao . 

lniciat 

~ 
~i'~~:·~~ :<r- i~ ;::; .. ., j:;·~~:";Z':Tj 
• :;>; .•• lridicaddr ·:;- .. .:.:-
:;;,~ t;cõinüü&1tvet, ~ ~ 
~~}l!t;;J:J.;t,;~~k;;;"k~1$~~~j~~ 

FINAL 
115.943,42 

198 

22.956.797' 16 

72 zs3.J lj O . 

AnR iisP 

Proposta ATUAL 
Pesquisa de 

da Contratada 
Preço ATUAL 

(por Viagem) 

186.034,57 219 .•J27 ,52 

106.633,88 I % de Impacto 

219.027.52 I 105.4oo·c, 

117.594,64 10,28% 

116.395,69 9.15% 

115.943,42 8,73% 

I 

<ro]eção Anual J 

/ 

Preço Máximo 
Relação 

com Base na 
Final Relação Inicial 

17,73% 115.356,72 

Posição + favorável à ECT 

SY 

6? 
' \ 

~ 
~ ~ 1\l ./ 
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· '" \ .~;ên cia Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

~ l ~ 1f1 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2004 

P ;·rJCLil :;: Ouer.:_; c;er1c: cir:; !\ v i ar;~)o- O.A './ (F-($ :I! l f'Di 

-- Região 
•w 

Per iodo 
Norte Nordeste Centro-Oeste Sul Sudeste 

29 '1212003 04101 /2004 0.83464 0.83262 ·~· 0.87332 0.85448 
05 '01 /2004 -11 /01/2004 0.85169 0.84671 *** 0.88214 0.86281 
12·01 i2004 18/0 '1/2004 0.86220 0.88248 *** 0.89659 0.87982 
19101/2004 25/01 /2004 0.89760 0.88591 * ** 0.92079 0.90175 
26/01 /2004 01 /02/2004 0.89980 0.89396 *** 0.92100 0.90662 
02/02/2004 08/02/2004 0.92259 0.91654 *** 0.94518 0.93108 
09/02/2004 15/0 2/2004 0.93420 0.91486 *** 0.95015 0.93130 
16/02/2004 22/02/2004 0.90187 0.89204 *** 0.93707 0.90354 
23102/2004 29/02/2004 0.88954 0.88890 *** 0.94618 0.90336 
01 /03/2004 07/03/2004 0.91709 0.90974 *** 0.94542 0.92855 
08/03/2004 14/03/2004 0.92950 0.91834 *** 0.94560 0.92846 
15/03/2004 21 /03/2004 0.90547 0.89172 *** 0.94386 0.91187 
22/03/2004 28/03/2004 *** 0.89858 *** 0 .94079 0.91004 

" -

Br·asil 

0.35038 
o 85894 
0.88026 
0.89835 
0.90532 
0.92659 
0.92775 
0.90358 
0.90183 
0.92354 
0.92835 
0.90896 
0.91085 

: r-~, ( \ " 

/(1 
( \ 

)r(l 
\ 
\ 



~~--·-~r:Jólar Diário 

1 nai .. ; Valor _____ ... -. 

~ - .-· . ' , . ' ) ) . I 1 ~_,, ; ,. · . . 2.9398 0,08% 26/01/04 2,8431 
·~-- ... -~ .. --

í i~~ / 1 . l 2.~l422 -0.24% 27/01/04 2,8587 

f I ~ ~ ... : : :I ' . ;' 2.~)35 0,27% 28/01/04 2,8785 
1 P/ "" . _~ ... n ~ 2,9429 0,02% 29/01/04 2,9236 
:-;r'. .'' ) . 2,9434 -0,05% • 30/01/04 2,9409 
; ;_~/ i·~ :·/:) - ~ 2,942 -0,43":/o 02/02/04 2,9486 
! Ç~.'·; ~~/ () .: 2.9293 0,09% 03/02/04 2,9326 
i (1/1 :-'.1

' ) ) 2,932 0,21 'Yo 04/02/04 2,9106 
I ?i 1::1! ):1 2,9381 -0, 14°;;, 05/02/04 2,9335 
1 F-:/1; ','I ):1 2.9341 -0,21 % 06/02/04 2,95 
1' ;/1,' 11)'\ 2.9278 -0.13% 09/02/04 2,9341 

;_'d1;' ,'():\ 2,9239 -0 ,22'% 10/02/04 2,9198 
: ' ~ }, ' I ; •. I! ) . ) 2 . ~)175 -0.32% 11/02/04 2,9253 
: ~ -:,: ~ ; ·; : ) : 2,9082 -0,30% 12/02/04 2,9042 
. ()/""'. :_,': ). i, 2,8994 -0 ,38°/~ 13/02/04 2,9085 
.. _·(Vi;_ ~:· : 1: 1

• 2,8883 0,03% 16/02/04 2,9066 
: -: (;j l ;_: .'i )' ; 2,8892 0,00% 17/02/04 2,9125 
: ~ ·;í; : . 1 : 1 1 ) ~~ 2,8892 -0 ,1 O~lo 18/02/04 2,9296 
n;_'/Ci 1 ! ·l 2,8862 - O ,iW=~~~ 19/02/04 2,9509 
r ,r;/n -1 l : 1-, 2,11627 -0.42% 20/02/04 2,9878 
[';( .; ( •! ' ' ) ' 2,8508 0,75% 25/02/04 2,9403 
11/: (~: 1

' ) ' 2.8723 -0,47% 26/02/0~ 2,9369 
1mm· :- 1: 2,8588 -0,58% 27/02/04 2,9138 
[•<):'(; : ' l 2,8422 -0 ,91% 01 /03/04 2,8945 
-: ;•.:c: t:J , ?,81 63 -0,50% 02/03/04 2,9086 
:: ~/ ( l I; l : 2,8022 0,43% 03/03/04 2,8812 
!Ll;U: !), 2,8142 -0,06% 04/03/04 2,8878 
E;fc-; 'CJ .-1 ~~.8 126 0,21 % 05/03/04 2,879 
1 f; j ( ; I jD.J 2,8184 0,83% 08/03/04 2,8752 
1 !J/C 'l / il·' ;~.84 19 -0, 13":{, 09/03/04 2,8758 
;:'O/O 1/() •i 2,8382 O, 12% 10/03/04 2,8891 
;,_:•1 /C! ,/!) :1 2,B417 0,00% 11/03/04 2,9132 
:,·~~/ 0 i / . ) l ~2 .84 17 0,06% 
;<I,'W ' ! ) ' 2.8435 -0,01 % 

0,55% 

0,69% 
1,57% 
0,59% 
0,26% 
-0,54% 
-0,75% 
0,79% 
0,56% 
-0,54% 
-0,49% 
0,19% 

-0 .72% 
0,15% 
-0,07% 
0.20% 
0,59% 
0,73% 
1,25% 
-1 ,59% 
-0 ,12% 
-0,79% 
-0 ,66% 
0,49% 
-0,94% 
0,23% 
-0,30% 
-0,13% 
0,02% 
0,46% 
0,83% 
-0,24% 

12/03/04 

15/03/04 
16/03/04 
17/03/04 
18/03/04 
19/03/04 
22/03/04 
23/03/04 
24/03/04 
25/03/04 
26/03/04 

1 29/03/04 
30/03/04 
31/03/04 
01 /04/04 
02/04/04 

2,9063 -0,17% 

2,9013 -0,04% 
2,9001 0,24% 
2,907 0,22% 

2,9135 -0,46% 
2,9 0,37% 

2,9107 0,13% 
2,9144 0,41% 
2,9264 0,25% 
2,9337 0,25% 
2,941 -0,15% 

2.9365 -0,51 % 

2,9216 -0.45% 
2,9086 -0 ,63% 
2,8904 0,09% 
2,893 -0,27% 

ROS no 0312005 _ CN _ 
8PMI · CORREIOS 
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RELATÓRIO I GT I PRT I PR -170/2003 -OZ_Q /2004 

REFERÊNCIA: Contratos n° 10.637/2001- LINHA "G" 
Contratada: TAF- LINHAS AÉREAS S/ A 

ASSUNTO: Análise pleito de reequilíbrio 

I- DA SOLICITAÇAO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente TAF/GER-BSB n° 005 de 
30/01/04, reajuste de 23,30°/o (vinte e três virgula trinta por cento) sobre o 
valor do contrato em epígrafe, passando o valor contratado de R$ 108.347,92 para R$ 
133.595,73 por operação. O que elevará o valor total do contrato de R$ 
11.918271,20 para R$ 14.695.530,30 considerando a quantidade anual de 110 
viagens. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível de 
avraçao e lubrificante, manutenção/revisão, tarifas aeroportuárias e despesas 
fiscais(inclusive Cofins) que, segundo a mesma, sofreram reajustes incapazes de 
seren1 absorvidos. 

Para comprovar o alegado, encaminha planilhas, tabelas de preço e ficha 
técnica da linha. Tais documentos constam anexos à carta em pauta. 

II - DADOS TÉCNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2. 1.1 Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "G" da Rede Postal Aérea Noturna - RPN 

2 .1. "L'. Origem do Contrato: Pregão 011/2000 
2. 13 Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 79% do 

Contrato atual no período de 05/09/2003 a 30/01/2004 (conforme 
informação do DENAF); 

2.l.LJ Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o Contrato. 
; 1.1 - ~; Valor Atual do Contrato, já considerando a repactuação: R$ 108.347,92. 

(Negociado pelo GT 296/2003 em 17/10/2003 com reduçã R - € o % 
resultando no valor atual por operação). OS n 03/2005- CN-

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

- -·- - - -· - .. 

te1 c I c> Pleito: 
__ t< ~~S~-~ Pro os ta Econômica: 

I d e<) 

30 01 2004 
10/01/2001 
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Data da assinatura do Contrato: 05/03/2001 
Período de renovação contratual: 6 em 6 meses 
Data limite de renovação (60 meses): o4/o3/2006 
Prorroqação semestral em viqor: 05/09/2003 a 04/03/2004 
Próxima prorroqação: 05/03/2004 a 04/09/2004 
Data da última repactuação/reequilíbrio: 17/10/2003 (vigência a partir <je 

05/09/2003) 
Data da próxima repactuação: 05/09/2004 --

2.3 VALORES COMPARATIVOS LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO: 

EVENTO PREÇO(por RELAÇAO 

Proposta Final da Contratada R$ 88.100,00 7,44% ACIMA da estimativa de preço 
na licita - da ECT para licitação 
~--~~~-------------+-----------
Estimativa de preço da ECT R$ 82.000,00 

ra lici o 
Proposta da Contratada ATUAL R$ 133.595,73 

Estimativa de ATUAL* R$ 118.337,04 
* A estimativa de preço atual é a atualização da estimativa da ECT na licitação, utilizando-se a variação 
do dólar, combustível e IGP-M. 

2.3.1 Conclusão: 
a) No processo licitatório a proposta da Contratada estava 7,44% ACIMA da 

estimativa da ECT; 
b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 12,89% ACIMA dâ 

Estimativa de Preço ATUAL; 
c) Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final é dl~ dté R~F 

127.140,16; 

2.3.2 Metodologia da p_.~squisa realizada: 
~~~· \ -,, 
~· I . 

De acordo com o DENAF a estimativa do preço atual foi realizada com base. na 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação no período de 
05/01/01 a 28/03/04 sobre o valor de referência na licitação. 

111- PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrio dos preços 
r-::-::-=-----­
ROS no 03/2005 - CN . 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da doeu 1 :&11J.àção ORREIOS 

fornecida, como por exemplo: F~ ·~ 
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.r Documentação comprobatória; 

.r Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
,. Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
,. Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da · 

apresentação de sua proposta à licitação. 

Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

,.- 1-lara o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

,.- Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
analisado diante da variação do dólar do período; 

,. Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração na qual foi mantida 
a mesma participação percentual apresentada na última repactuação. 

3 .2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão {ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
promovem o reeguilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
imprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
rlefiniçiío contida na letra "d", do inc. II do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
fa tos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
ocorridas após a data da apresente:ção da proposta, de comprç)Vada repercussão nos 
rxec;os contratados, implicarão a re~Ysão destes para mais ou pára menos, conforme o 
caso . Já o § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
ajustes, que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equil íbrio econômico-financeiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações (art. 65, II, 
"d" e §9 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da equação econômico-financeira também 
P llCOiitl -il arrimo no ordenamento constitucional, ao passo e que o art. 37, XXI da 
Con ~; tituição da República assegura que os contratos celebrados pela Ad i-R-i-str-Gl.ça~-o~--­
Pt1hl ícil disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, -~ ~id'ál~2005- CN­
<v; cc~ :l f lições efetivas da proposta". 1 Ml Õ rl.ORREIOS 
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Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a contratadêl 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quadros 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para rev1sao 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras pillavras, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que após a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém de 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraorcl in<'tria t~ 
extracontratual. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevância 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio em 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg. 543). 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a respeito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidade. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, desde 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caniter 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/I~B 
07/95, ROA, vol. 203, jan/rnar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevação de certos 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende ensejo Z:J 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, en1 tese, 
autoriza a revisão do contrato . 

... 
XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e alienações serão corri r d lrl d(J ~, 
mediante rrocesso de licitação pública que assegure igualdade de condições a todos os conc:o rrerr t1~s, com 
cláusulas que estabeleçam obrigações _de pag~m~nto, mantidas_ as _condições e!etiva~ d~·-;;fP-~, ~:;;;n. "p,~a. ""iif,::-3/:-:<Z:=:o~~--1-. 
nos termos da ler, o qual somente permrtrra as exrgenCias de quali ficaçao tecnrca e economrca 111dr11 :.-WMf"' 's .1 O . ,.p."' 

arantia do cum rimento das abri a ões". Destacamos. . • RR 
4 d t:: <) o 8 
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Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa simplesmente 
a ocorrência da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na execução do 
contrato, pois, presume-se que quando da fixação do preço do negócio todos os 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtido. 

Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 
ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
extracontratual; 

h) Alteração de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
leqais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Alteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

I~ imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
cabirnPnto o reequilíbrio se o contratado não sofreu qualquer prejuízo com os eventos 
ou ainda. se mesmo na ocorrência deles. manteve a normal execução do contrato. 

3 .3. Procedimentos- Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO - deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o mesmo gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que Sll il ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

b) D/\ ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efet:i v<:11nente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
dernnrr>trado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
i: 1e·x1 '.( 111 ível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
equad:; econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
contratu - e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

O ~71 11~ A ADMINIS TRA ÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÂO OU NEGA 71VA 

cl) A clrlta em que o contratado apresentou o pedido é de suma rei~~ 005 _ CN _ 
decorreu considerável tempo entre o fato gerador e o pedido, ou kurràl~ se . • R R ElOS 
cm :Tato já teve sua vigência encerrada, estes fatos devem ser consid rados p~ r~ <f 

Fls· :r u t. 
a :wr;Jativa. ·~-------
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b) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, demonstra que o 
evento não atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou impedit:ivc1 a suCJ 
prestação. 

c) A ausência de elevação dos encargos do particular também pode ser invocada 
como negativa da concessão. 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta para a 
negativa. 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargos do 
contratado - fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilidade 
da ocorrência do evento) - fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquisa 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde que a 
metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, a fim de 
não ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSAO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

3 .4.1 . 
~~. 

Justificativas: 
~_:;-· 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, OS de setembro de 2003 
(a partir da decisão do último Grupo de Trabalho) a 28 de março de 2004 
(data da última divulgação da tabela ANP), o combustível variou ele R ~; 
0,80498 para 0,91085 correspondente a um aumento de 13, ~ o Gl-. 

0
[ •,t e . 

incremento gerou um impacto de 5 37°/o no contrato· OS n °312005 - CN -~ 
I 

1 CPMI • ORREIO 
--· •.r • 
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b ) Aumento da Cofins 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao cofins, não há 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormente a 31 de 
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não procede a 
solicitação; 

c) Aumento de demais insumos: Manutenção, Revisão e Tarifas 
Aeroportuárias 

Estudos do GT indicam que não houve alteração significativa que comporte 
aumento por meio de reequilíbrio no particular. Portanto, não procede a 
solicitação. 

3.4.2. Quadro Resumo das Variações de Preço: 

De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
de variação: 

Preço com base na proposta Contratada R$ 133.595,73 23,30% 

PrP.ço Máximo com Base na Relação 
R$ 127.140,16 17,34% Inicial 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 118.337,04 9,22% 

Prr'>.ço com base nos Indicadores 
R$ 115.502,26 6,60% 

ECOII1 l i1li COS Agregados( Dólar, IGP-M e ANP) 

Preço com base na variaf.~O do R$ 114.168,91 5,37% 
Combustível (ANP) } ··· ,, 

' ; 

Custo por Viagem ATUAL R$ 108.347,92 0% 

3 .4.3. Proposição do Grupo: 

( onsiderando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 
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3.4.4. Efeitos 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
Assim, quanto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo possa ser 
implementado a partir de 1° de abril de 2004 - tendo em vista que os estudos 
consideraram a variação total do combustível no período de OS de setembro de 2003 
a 28 de março de 2004- SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de 1° de maio 
de 2004, objetivando não ensejar efeitos retroativos. 

3.4.5. Impacto Financeiro 

Considerando o período sugerido pelo GT de 1° de maio de 2004 a 30 de 
setembro de 2004 (data de encerramento da prorrogação) teremos um totêl l cje 88 
operações a realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte impacto 
financeiro: 

3.4.6. 
~ 1~3 

· 6f(J.66 0 7/ 
Comparativo do Impacto - Solicitado e Sugerido 

''" . " ·•· .. .. 
. ' Vdlor :pôr. N.o de Viagens · ' . ' ' . . ~ 

ViqgSffl 
Vqlor Global 

Solicitado p.ela Contratada 132 -.. H o 133.!)·95 73 . . . . · . , _ 14.695.530,30 

-it 

' · 

Sugerido pelo GT 110 - gg 
11 (_ 

Diferença a 

114.168,91 10.046.864,08 
/(.l-1f-t 9ri r7 1 -

Menor 4.648.666,22 

3.4.7. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.8. Recomendação 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, reco m,~ r1d a mos 

que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso,_ ~:~!§ r~ ~tef2 0 Q,?- CN · 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com reduça<DCCI . I va~l:t ElOS ' 

contratado. - - ~ r!"---·-. . - -· ~, s dl' i) c 

' ~ -

~i ,. I 
~ Doe: 
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3 .4. 9. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Contratada: 
Data da Entrada no GT: 
Data da 1a finalização GT: 
Data de Devolução ao GT: 

Data de Hoje: 
Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias utilizados pelo GT 170 

3Q-jan-ü4 
04-fev-{)4 
23-abr-{)4 
27-abr-{)4 

3-rnai-ü4 
9 

85 

O Gestor remeteu, inicialmente, a solicitação em 04/Fev/2004. Entretanto, fez 
uma alteração significativa em 27/04/2004 por meio da CI 994/2004, o que obrigou o 
reesl.uclo completo, que já havia sido realizado pelo GT. 

Acrescenta-se que o tempo despendido entre 04/Fev/2004 e 27/Abr/2004 é 
just ihc:c1do ante a necessidade de estudo aprofundado acerca das alterações da 
COFI NS, (Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social), na forma da Lei 
lO.RB / 2003, o que ensejou a emissão da Resolução GT 01/2004. 

3.4.10. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Plei1D e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI elo Gestor; 
• Planilhas de análise econômica . 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da R[ DJR. 

Brasília (DF), 3 de maio de 2.004. 

A~~~)~s~~p~t2005 - CN 
... l.. FYMI • CO RREIO 
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REEQUILIBRIO T AF LINHAS AÉREAS S/ A 
4 \ .:Í!. s:= .J4 P:...A \ J:u -:A DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descri ção 

C::mbustível. Lubrificante 
Depreciação Arrendamento 
rvlanutenção Revisão 
Seguro 
Tnpulantes Tecnicos 
Tarifas de Auxíli o Navegação e Pouso 
Tota l Custos Diretos 

Or·ganização Terrestre 
Outros Custes Indiretos 
Total Custos Indiret os 

Or;Janização de Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiretas 

Despesas Fiscais 
Remuneração 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

COMBUSTÍVEL (ANP) 

INFLAÇÃ O (IGP-M) 

DÓLAR 

o 
o 
~ 

011 
co 
O>l 

,Q..--__ _ 

TJ , n :n 
cn ; "tJO 

~(/) 
:::J 

o 

~~ 

'o 
w 

ni'3 
O o 
:::0 5; 
:::rJ , 
~ o 
o z cn . 

100,66~';, 

100,66% 

1QO,~~·~ 
10'(~ % 
104,3.1% 

104,31% 
104,31% 

104,31% 
104,31% 

Especial 
Especial 

_.,. _,._. 

0,3595 

2,9216 

37. 160,61 
13. 124,30 
15.858,89 
4.006,36 
3.710,08 
2.748 ,19 

76.608,43 

6.973,60 

6.973,60 

733,00 
6.745,20 
7.478,20 

10.287,67 
7.000,00 

17.287,67 

0,3750 

2,9410 

-r :.,::: Línl1a G Cálculos 2004 

12, 1 F o 

14,64°o 
3 , 70°~ 

3,42°c 
2,54°c 

70,71°o 

6,44°o 
O,ooc:, 
6.44°'o 

0,68° 
6,23° 
6,90° 

9,5oo:, 
6,46°c 

15,96°o 

4,3Po 

0.66°:, 

19.554,01 
4.939,84 
4.574,53 
3.388 ,52 

94.458,19 

8.598,45 

8.598,45 

903,79 
8.316,83 
9.220,62 

12.684,70 
8.631,00 

21.315,70 

Geral 

12,11°:, 123,30° 
14 , 64°~ 123,30° 
3 ,70°~ 123,30° 
3,42° 123,30°o 
2,54° 123,30°c 

70,7F 123.30° :, 

6,44°:, 123,30° 
O,Ooc:, #DIV/0 

6,44° o 123,30' 

0,68° c 1 23,30~ 

6,23':c 123,30° 
6,90°c 123,30° 

' 
! 

' 

l 

' 
' 

9,50°o 123,30°c 
6,46°o 123,30°:, 

13.211,45 11 ,44° :, 
15.964,20 13 , 82°~ 

4.032,96 3,49°:, 
3.870,03 3,35°ó 
2.866,67 2,48° :, 

81.993.24 70,99"·ó 

7.274,25 6,30°o 
o.ooc:, 

7.274,25 6,30°·o 

764,60 0,66°·: 
7.036,01 6,09°:, 
7.800.61 6,75°o 

10.972,71 9,soo: 
7.461,45 6,46°:, 

18.434.1 6 15,96°·o 

Valor por Operação com novo 
Cofins (Ajuste de 3':·ó para 7,6%) 

11 3, 15~ ~ 

100,66% 
100,66% 
100,66% 
104,31 % 
104,31% 
107 

104,31 °:, 
#DIV/0~ 

104,31 °~ 

104,31 ~o 
104,31 % 
104,31 °'o 

1 06,66~:, 
106,59% 
106,630.;, <· .. , 

Indeferido 

9--



GRUP O DE TRABA LHO PRT:PR · i 70í2003 

REEQUI LIB RIO TAF LINHAS AÉREAS S/A 
A·\ .J. USE OA PLANI;_)--rA OE CUSTO OE TRANSPORTE 

Descri ção 
CombustíveL Lubrificante 
Dep rec iação Arrendamento 
Manutenção, Revisão 
Seguro 
Tripulantes Técnicos 
Tarifas de ~~ux íli o Navegação e Pouso 
Total Custos Di retos 

Organ ização Te rrestre 
Out ros Custos Indi retos 
Total Custos Indiret os 

Organização j e Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indi retas 

Despesas Fi scais 
Remuneração 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

100,00':·6 
100,00% 

1 00 , 00~-a 

100,00% 

100,00% 
100,00% 

Especial 
Especial 

15.858 ,89 
4.006,36 
3.710,08 
2.748 ,19 

76.608,43 

6.973,60 

6.973,60 

733,00 
6.745 ,20 
7.478,20 

10.287,67 
7.000,00 

17.287,67 

Preço Pro posto .;,i,'jifí"~~~"·· ... 

~ 
o 

~ P' 

VEL (ANP) 
INFLAÇÃO (IGP-M) 
DÓLAR {Cornerciai-Diári 

~ 
-~ 

~-n 

n :;:o 
-o o 
3:;: (1) 
- ::J 

o 
' o 

w 
n ~ 

o ~ 
;:o o 
;::u <..n 
m ' - () 
O z 
cn - ----·---

1,0000 
1,0000 

-~ ·'7 -·~ ~'f 

1,0000 
1,0000 

T AF Lin!;a G C:álcuios 2004 

34,30° ~ 

12,11 ~ ~ 

1 4 . 64° ~ 

3,70° o 
3,42°o 
2 , 54°~ 

70,71 °Ó 

6,4400 
0 , 00~ ~ 

6.44°Ó 

0 , 68° ~ 

6,23°a 
6,90°: 

9,50% 
6,46% 

15,96°o 

O,OO ~ o 

o.ooo;, 

45.819,03 
16.182,26 
19.554,01 
4.939,84 
4.574,53 
3.388 ,52 

94.458,19 

8.598,45 

8.598,45 

903,79 
8.316,83 
9.220,62 

12.684,70 
8.631,00 

21 .315,70 

100,00° c 

Combustível 

34, 30~~ 123,30°o 
12, 11 °~ 1 23 , 30° ~ 

14 , 64° ~ 123,30° o 
3,70°o 123,30°·o 
3,42° o 1 23 , 30°~ 

2,54~Ó 123,30°o 
70,7Pó 1 23,30° ·~ 

6 , 44°·~ 123,30° 
0,00°~ #DIV/0 
6,44% 123,30° 

0,68°ó 123,30° 
6,23°Ó 123,30° 
6,90°o 123,30° 

9,50° ; 123,30° ; 
6,46°c 1 23 , 30° ~ 

42.047,93 36,83° ~ 

13.124,30 11,50% 
15.858,89 13,89°·o 
4.006,36 3,51 ~, 
3.710,08 3,25°o 
2.748,19 2,41 c; 

81.495.75 71.38°·; 

6.973,60 6,1 1 °o 
O,OO" ó 

6.973,60 6,1F·o 

733,00 0.64~ ~ 

6.745,20 5,9F o 
7.478,20 __ 6_,55°; 

10.846,05 9,5oo; 
7.375,31 6,46°ó 

18.221 ,36 1 5 . 96~ó 

Valor por Operação com novo 
Cofins (Ajuste de 3% para 7,6%) 

113, 15~ o 

1 00,00°·~ 

1 oo.oo~ ;, 

100,00% 
10o.ooc.; 
100,00% 
1 

100,00% 
#DIV/0! 

1 00,00~ 6 

100,00°o 
1 00 ,00~-;, 1 

100,00%' 

1 05,43°o 
105,36% 
105 400.ó 

<:. . . I 

Indeferido 

® ~~% 
~· (j 



T.<l.F Linha G Cálculos 2004 
1) C2 /cu!o C/2 ,.-:::e ,'al:-:8 ·J / ri ; r~ . .s. ~· 1 F (_),S' \./lA:GEf..A) 2) Comparativos de Preços (POR \//AGE/v/) 

Contrato 

Es tj~ativa de P:-BC O dti ECT ;--::] 1 

l I iç d· '='r.:\n ( i~! i ·-· lr\, 1 

----r~~j 
: • ' ' )• I ' !_) t} 

-· ·~" ' '! ... ~ , .. ........ , • -, 

Proposta da Contratada para 
88.100 ,00 

Licitação (I NICIAL) 

Relação In icial 7,44% 

Pesquisa de Preç o ATUAL 118.337,04 

Proposta ATUAL da 
133.595,73 

Contratada (por Viaqem) 

Relação Final 12,89% 

Preço Máximo com Base na 
127.140,16 

Relação In icial 

3) IMPACTO 

Solicitado pela Contratada 
Sugerido pelo GT 

o 
o 
0 
Úf 

c..n 

O) 

- - - -. -n r-:. :u 
(j) -a o 

S: cn 
~ - :::;0 
J-nlo. I C) 

w 
~o N 

O o 
;t:J O 
;:o Ul 

~ o 
O z 
00 , 

j 

c 
108.347,92,% de Impacto 

\'"" ,"'/ 
~~Ó·' 

Contratada (por 133 595 .73 I 

127.140,16 I 

--
118.337,04 I 

115.502,26 I 

114.168,91 I 

W de Viagens 1 Valor por Viagem I Valor Global 

14.695.530,30 
1 0.046.864,08 

Análise 

23.30% 

17,34% 

9,22% 

6,60% 

5,37% 
< Posição + favorável à ECT I 

~;~;;~~~lli~~r:~r~t c IM~ TO~I c' 
08.347.9 ~ • : I • I 

108.347.92 9.534.616,96 512.247,12 

t)-cc• 



-
Dé5tar Comercial Diário 

Data Valor Variação Data Valor Variação Data 

05/09/03 2,92161 -Q,21% 05/11/03 2,8596 0,39% 05/01/04 

08/09/03 2,9155 0,52% 06/11/03 2,8708 -Q,03% 06/01/04 

09/09/03 2,9306 -Q,62% 07/11/03 2,8699 0,38% 07/01 /04 

10/09/03 2,912S -0,46% 10/11/03 2,8807 0,51% 08/01/04 

11/09/03 2,8991 -0,11% 11/11/03 2,8955 0,54% 09/01/04 

12/09/03 2,R~lS~J -0 ,21% 12/11/03 2,9112 0,29% 12/01/04 

15/09/03 2,RH~~f3 0,24% 13/11/03 2,9196 0,76% 13/01/04 

16/09/0:l 2.R~lli7 0,31 % 14/11/03 2,9418 0,44% 14/01/04 

17/(J!J/Ill :2,'!()' ; 1 -0,28% 17/11/03 2,9546 -0,42% 15/01/04 

18/09/0:l ;!,f.\9P i 0,31 % 18/11/03 2,9421 0,29% 16/01/04 

19/0CJ/0::1 ;~,()()(> 'i -0,15% 19/11/03 2,9507 -0,09% 19/01/04 

22/0~ J/1):1 ;~ ,'JO:~ I 0,43% 20/11/03 2,948 -0,61 % 20/01/04 

2:3/09/0:~ 2,91 4:1 0,34% 21/11/03 2,9301 -0,11 % 21/01/04 

24/0':J/03 2.~244 0,21 % 24/11/03 2,927 -0,08% 22/01/04 

25/09/(1:3 2,9301) 0,23% 25/11/03 2,9246 0,39% 23/01/04 

S-i/09/03 ;!,9:173 0,00% 26/11/03 2,9361 0,40% 26/01/04 

29/09/03 2,93/4 -0,48% 27/11/03 2,9477 0,06% 27/01/04 

30/09/0::1 2 , ~J ;~34 -0 ,68% 28/11/03 2,9494 -0,52% 28/01/04 

01 /10/03 2,9fB 4 -0,16% 01/12/03 2,9341 -0,23% 29/01/04 

02110/03 2,89HCJ -0,39% 02/12/03 2,9273 0,15% 30/01/04 

03/10/03 2,8875 -0,42% 03/12/03 2,9316 0,30% 02/02/04 

OG/10/03 2,8753 -0,18% 04/12/03 2,9403 -0,02% 03/02/04 

07/10/03 2,8701 -0,90% 05/12/03 2,9398 0,08% 04/02/04 

08/ 10/03 2,8444 -0,08% 08/12/03 2,9422 -0,24% 05/02/04 

09/ 10/0:~ ;~, H4:-~2 -0,07% 09/12/03 2,935 0,27% 06/02/04 

10/ 10/03 2,8401 -0,11 % 10/12/03 2,9429 0,02% 09/02/04 

13/ 10/03 2,837 1 0,19% 11/12/03 2,9434 -0,05% 10/02/04 

14/10/03 2,842S -0,55% 12/12/03 2,942 -0,43% 11/02/04 

15/10/03 2,8268 0,50% 15/12/03 2,9293 0,09% 12/02/04 

16/10/03 2,8409 0,80% 16/12/03 2,932 0,21% 13/02/04 

17/10/03 2,8635 0,71 % 17/12/03 2,9381 -0,14% 16/02/04 

20/10/03 2,88:39 -0,68% 18/12/03 2,9341 -0,21 % 17/02/04 

21/10/03 2,8642 -0,14% 19/12/03 2,9278 -0,13% 18/02/04 

;'?)10/0l 2,Rfi02 0,34% 22/12/03 2,9239 -0,22% 19/02/04 

:'::1/10/0l ~ .Hfi~· ·J/3 -0,01 % 23/12/03 2,9175 -0,32% 20/02/04 

24/10/0:~ ~,fUi~ I! i 0,12% 24/12/03 2,9082 -0,30% 25/02/04 

27/10/03 2.,87;~ :3 -0,18% 26/12/03 2,8994 -0,38% 26/02/04 

28/10/0l ~ ~ /~ f;l r.) -0,48% 29/12/03 2,8883 0,03% 27/02/04 

29/ 10/1):3 ;~ , S !i :1 7 -0,34% 30/12/03 2,8892 0,00% 01/03/04 

30/ 10/0:~ 2 ,!H4 0,43% 31/12/03 2,8892 -0,10% 02/03/04 

::1 1/10/03 2,85G2 -0,01 % 02/01/04 2,8862 -0,81 % 03/03/04 

o:3/ 11/0:3 2 , RS:i '~ 0,17% 04/03/04 

04/11/0.3 2,A607 -0,04% 

Valor Variação 

2,8627 -Q,42% 
2,8508 0,75% 
2,8723 -0,47% 
2,8588 -0,58% 
2,8422 -0,91% 
2,8163 -0,50% 
2,8022 0,43% 
2,8142 -0,06% 
2,8126 0,21 % 
2,8184 0,83% 

2,8419 -0,13% 
2,8382 0,12% 
2,8417 0,00% 
2,8417 0,06% 
2,8435 -0,01 % 
2,8431 0,55% 
2,8587 0,69% 
2,8785 1,57% 
2,9236 0,59% 
2,9409 0,26% 
2,9486 -0,54% 
2,9326 -0,75% 
2,9106 0,79% 
2,9335 0,56% 

2,95 -0,54% 
2,9341 -0,49% 

2,9198 0,19% 
2,9253 -0,72% 
2,9042 0,15% 
2,9085 -0,07% 
2,9066 0,20% 
2,9125 0,59% 
2,9296 0,73% 
2,9509 1,25% 
2,9878 -1,59% 
2,9403 -0,12% 
2,9369 -0,79% 
2,9138 -0,66% 
2,8945 0,49% 
2,9086 -0,94% 
2,8812 0,23% 
2,8878 -0,30% 

Data Valor Variação 
05/03/04 2,879 -0,13% 
08/03/04 2,8752 0,02% 
09/03/04 2,8758 0,46% 
10/03/04 2,8891 0,83% 
11/03/04 2,9132 -0,24% 
12/03/04 2,9063 -0,17% 
15/03/04 2,9013 -0,04% 
16/03/04 2,9001 0,24% 
17/03/04 2,907 0,22%, 
18/03/04 2,9135 -0,46% 
19/03/04 2,9 0,37% 
22/03/04 2,9107 0,13% 
23/03/04 2,9144 0,41 % 
24/03/04 2,9264 0,25% 
25/03/04 2,9337 0,25% 
2\l/03/04 .. ?.9411 
29/03/04 2,9365 -0,51 % 
30/03/04 2,9216 -0,45% 
31/03/04 2,9086 -0,63% 
01 /04/04 2,8904 0,09% 
02/04/04 2,893 -0 ,27% 

ROS n° 03/2005- CN -
CPMt - CORR EIOS 

Fls: 11 ? 
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Doc:3 5 9 6 



3º TA 
4º TA 
5º TA 
6ºTA 

?º TA 
8º TA 
9º TA 
10º TA 
11 º TA 

' ·;, 
). 

5-mar-01 
13-ago-01 
30-ago-01 
25-set-01 
1 0-out-01 
5-mar-02 
5-set-02 

5-mar-03 
30-abr-03 
5-set-03 
19-jan-04 

Data 
jul/03 

ago/03 
set/03 
out/03 
nov/03 
dez/03 
jan/04 
fev/04 

mar/04 

5-mar-01 
13-ago-01 

1-jul-01 
5-set-01 
1 0-out-01 
5-mar-02 
5-set-02 

5-mar-03 
5-mar-03 
5-set-03 
5-set-03 
5-abr-03 

IGP-M 
lndice 

0,35967601 
0,35817884 
0,35954059 
0,36379386 
0,36517567 
0,36696626 
0,36922079 

0,3724609 
0,37504145 

Acréscimo 
Reequilíbrio 
Prorrogação 
Supressão 

Pro 

Variação 
-0,42% 
0,38% 
1,18% 
0,38% 
0,49% 
0,61% 
0,88% 
0,69% 

ROS nc 03/2005 - CN ·· . 
. CPMI • CORREIOS 1 

Fls: 118 



r:llicORREIO<i 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

ADENDO AO RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 020/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 10.637/2001- LINHA "G" 
Contratada: TAF LINHAS AÉREAS 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I - HISTÓRICO 

O GT no relatório principal consignou: 

3.4.6. Comparativo do Impacto -Solicitado e Sugerido 

.:~ ' ~:, ~ --~. . -,, $ 

Vafor por .. 

~~0 .de Viàgens Valo'r Global 
Viagem . . .. - . 

S_oliéitado pela Contratada • o 132 . 133.595,73 14.-695.530,30 

Sugerido pelo GT 110 114.168,91 1 0.046.864,08 

. óiferet1ça o Menor · · 4.648.666,~2 1 

II - PARECER DO GT 

Retifique-se o quantitativo do Quadro Comparativo do Impacto com relação ao 
número de viagens, onde se lê: No de Viagens 132 e 110, leia-se respectivamente 110 
e 88, conforme quadro abaixo: 

N. 0 de Viagens 
Valor por 

Valor Global 
Viagem 

Solicitado pela Contratada 110 ~- 133.595,73 14.695,$30,30 
"""" 

,, 

Sugerido pelo GT 88 
,.;· 

114.1,68,91 10.046:864,08 

Diferença a Menor 4.648.666,221 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 

da REDIR. ROS n° 03/2005 . CN . 
C f~M I ~ CORRE IOS / 

Brasíli a (DF), 13 de JUih cfl~t: 2citJ. 9 

I de 2 \ 
. ' I 
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Coordenadora GT 

Membro GT - Relator 

Responsável Técnico: 
Jórge $ales Caetàno 

... 
' 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

MANO E 

2 de 2 

ROS n° 03/2005- CN -. 
ÇP_MI - CORREIOS 

Fls: 12 O 
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~.CORREIO<! 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 _QZj,_/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n. 0 11.709/2003- LINHA "SP3" 
Contratada: Trip Transp Aéreo Reg do Interior Paulista Ltda 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

! - rDA SOliCITAÇAO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente datado de 20/02/2004, 
rPé1jtl s t:~ de 9,64°/o (nove virgula sessenta quatro por cento) sobre o valor 
.:1 l:U él: :1ente praticado, passando o valor por operação do contrato vigente de R$ 
33.9(l :J:OO para R$ 37.260,06. O que elevará o valor total do contrato de R$ 
9.17~i.050,00 para R$ 10.060.216,20 considerando a quantidade anual de 270 
viagr~ n~;. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível, 
dis~jíd io coletivo da categoria e reajuste de cofins. Para comprovar o alegado, anexou, 
Co1wenção Coletiva de Trabalho e planilha na qual demonstra a variação dos custos 
dos insumos que compõem o preço de Linha. 

II ~- DADOS TÉCNICOS 

2.1 

Ll .J 

) ~ ., 
... J. .•. 

-~.l. .. 

"il ,. 

2. 1.'; 

DADOS GERAIS DO CONTRATO 

Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "SP3" da Rede Postal Aérea Noturna - RPN; 
Origem do Contrato: Concorrência 074/2002; 
Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 100% do 
Contrato atual no período de 01/04/2003 a 31/03/2004 (conforme 
informação do DENAF); 
Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual da Linha por operação: R$ 33.985,00 . 

2" • .c.. OADOS TEMPORAIS DO CONTRATO RQS no 0312005 ~ CN 
CPMJ - CORRE IO~ 

~~ata do Pleito: 20/02/2004 Fls: 1 ~ .1 .. -
dL-?d J Proposta Econômica: 16/10/2002 

~I u~~~:;~ dd assinatura do Contrato: 01/04/2003 
u.~~~~-~=lcl de renovação contratual: 12 em 12 meses n _':f J:'A 

üat:a limite de renovação (60 meses) : 31/03/2008 
..... v v _ _!J_)J 1 -- ---

Não há prorrogação semestral P:·n1y0cJação semestral em vigor: 
I f'ró;<l•ll d prorrogação: 01/04/2004 -~ 

;_I J(11:~ . !t1 última repactuação/ reequilíbrio: 01/11/2003 (reequilíbrio) 
I 

-- -- ' I de r1 



I Data da próxima repactuação: 01/04/2004 
------1 
--- -----

2.3 VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO RELAÇAO 

r-------------+-------+-----------·---
R$ 35.400,00 0,03% ACIMA da estimativa de preço Proposta Final da Contratada na 

licita ão 
Estimativa de preço da ECT para 
licita ão 
Proposta da Contratada ATUAL 

* Estimativa de Pre o ATUAL 

da ECT para licitação. 
R$ 35.390,86 

R$ 37.260,06 

R$ 33.359,64 
* A estimativa de preço da ECT respalda-se no critério próprio do DENAF corrigido pelos ;Jri nci pais 
indicadores econômicos. 

2.3.1 Conclusão: '! 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava o,o3rYo At..=Ii'11/\ dJ 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 11,69% ACII"'lA da 
Estimativa de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 33.368,26. 

2.3.2 Metodologia da Pesquisa Realizada 

A estimativa de preço atual foi obtida com base na pesquisa de preço da ECT na 
licitação corrigida pelos percentuais negativos de variação dos itens combustívei, dólar 
e inflação, verificados entre a data de contratação da linha (01/04/2003) e a data do 
último índice de combustível disponível no mercado (14/03/2004). O valor qw: ante~;; 

era de R$ 35.390,86 reduziu para R$ 33.359,64. 

~ .. 
111- PARECER DO GRUPOf -,, 

}: 

3.1 Da metodologia de análise da Documentação e Variação dos Pll~cos 

de 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da docffitf.~ fila R~(2005- CN -
fornecida, como por exemplo: CPMI ~ - CORREIOS 

Flt 22 I ,... Documentação comprobatória; 
,... Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
,... Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
,... Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o 

apresentação de sua proposta à licitação. 

-i~·~5J0 6 L preço t · '" ' ~' ' , f:f - 1 

~ 
. ----·--Q:f 

I 



~'CORREIO<! 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

í.:o!llo metodologia para variação dos preços foram definidos os seguintes critérios: 
• 

r Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo · 
:Jara o período; 

r Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
analisados diante da variação do dólar do períndo; 

r Demais itens foram analisados diante da inflação do período medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração no qual foi mantida 
a mesma participação percentual apresentada na última repactuação. 

3.2 Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Leqal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso III da Lei 8.666/93. 
Prew-;t1) em cláusula contratual. 

CABJYlENTO 
Ca!J1 ··á na periodicidade mrn1ma de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
l'Jitirna ~ -epactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
r·epé:Ktlração de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vigen tes no mercado para prestação desses serviços. 

PRO~CEDIMENTOS- CONTRATADO E ADMINISTRAÇAO 

a) DO CONTRATADO- solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
var·iação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO ·,, 
,.. observar a periodicidéfde mínima de 12 meses 'da proposta ou 

assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da última 
repactuação; 

,.. aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avê!liação da 
qualidade e pesquisa de mercado; 

,.. observar a relação inicial entre a pesquisa e o pr~~~~~d80 ~ _ cr 
1 

desde que a metodologia da pesquisa, ou outro uitlf~f ~t'1 :za~')- E I~& 
tenha sido os mesmos, a fim de não ser quebrada a 1sonomia do 
processo licitatório. Fls: 12 3 
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' ' CORREIO<! 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos ju11tados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é IMPROCEDENTE. , conter, ne as 
seguintes considerações: • 
3.3.1. JUSTIFICATIVAS 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 1° de abril de 2003 (data 
do último reequilíbrio) a 28 de março de 2004 (data da LJitima divulgar.)ío da 
tabela ANP), o combustível variou de R$ 1,02162 para 0,91085 o que 
correspondeu a uma redução de 10,84°/o. Portanto não proc ~~"d e a 
solicitação de acréscimo, mas, sim decréscimo. 

b) Aumento da Cofins 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao cofins, n~~o llá 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormente a 31 de 
outubro de 2003 :·· Assim iiendo, o Grupo entende que não pr-ocede a 
solicitação. 

c) Dissídio Coletivo e outros insumos 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualizJç; ío el o ~; 
insumos, conforme a metodologia designada pela Consultoria BERGU< qw~ 

prevê: atualização de Dissídio Coletivo pelo IGP-M r:: 

Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão pela varia1)jo do 
dólar. Dessa forma foi considerado a variação positiva de 5,08% de I CJP-M e 
a variação negativa de 12,81% do dólar. Portanto, embora proceda a 
variação positiva relativamente ao dissídio, a mesma é consun:id<:t pela 
superior variação negativa em relação ao outros insumos. Assim, D5Q.Jlá 
impacto positivo. 

;3.3.2. Quadros Resumo das Justificativas e Variações de Preço: 

Análise da Variação dos insuír1os: 

.. 

-·~~ :;y~f~~~!f}::: ,: J~~=~~~.a-:-o ....__,_ _ _ _ 
COMBUSTIVEL (ANP) 1,0216 0,9109 -10,84% i. CPMI - I,ORREIO· 
INFLAÇAO (IGP-M) 0,3609 0,3793 5,08% -7 ,1 1 ~· , , 

DOLAR (Comercial Diário) 3,3359 2,9086 -1 2,81 % F~~~ . j 

A variação consolidada é de (-) 7,15% em relação ao valor de abnt .;J115 ., ' ; c~ I 
35.400,00) e de (-) 3,28% quando comparada ao valor atual (R$ 33 . 985,00)Doc: ~-a-t 
----------------------------~---·--



~Jd.CORREIO<I 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Quadro das Variações de Preços: 

~· ' , ,, , ,, ,: .. : ; .:: : ,.::::;, ;/: . :;:, \ <:, , ;";< .,.',,' ·· ... ' .·.· 
SITUAÇAO, . .. · , "VA~,é:J~ POR.Nt.~GEl\11 1 .. ,· %~ déJmpac~o . . 

~·---------------------~--~-·~:: ~· ·~-··_. __ ,.~,~·;;~·-· ~ -; _' --~- ~·--+--· ---· ----·-· ~·~ 
Preço com base na proposta Contratada 

R$ 37.260,06 9,64% 

Custo por Viagem ATUAL R$ 33.985,00 0% 

~--~~------------------------+------------------+------------~ P1 1:ç.o Máximo com Base na Relação 
Inicial 

Pt::squisa Preço Atual (DENAF) 

Preço com base nos Indicadores 
Econômicos (agregados) 

3.3.3. Proposição do Grupo 

R$ 33.368,26 - 1,81 % 

R$ 33.359,64 - 1,84% 

R$ 32.870,39 - 3,28% 

Considerando as conclusões do quadro acima, opina o Grupo de Trabalho, 
PAR/\ QUE o Gestor negocie com a Contratada, sucessivamente: 

1) Pela redução do valor atual para R$ 32.870,39 - redução de 3,28% com base 
:1a variação dos indicadores econômicos; 

2) Pela redução do valor atual para R$ R$ 33.359,64 - redução de 1,84% com 
base no pesquisa atual informada pelo DENAF; 

:~ : Pela redução do valor atual para R$ R$ 33.368,26 - redução de 1,81% com 
iJase na manutenção da relação inicial; 

;: Alternativamente, caso a contratada não aceite nenhuma das proposições 
.!Cin '< l, entendemos recomendável conceder margem de negociação ao gestor até a 
m<.nwtenção do preço vigente de R$ 33.985,00, que está 1,85% acima do valor 
qu f-' qL:il rda consonância com a manutenção da relação inicial, mas ainda vantajoso 
para il ECT, se forem considerados os custos com uma nova licitação e operacionais, 
corn a ;Jossível substituição de empresa prestadora de serviços. 

3.3.4. Análise dos Prazos 

J RQS n° 0312005 - CN 
CPMI 1 :z:gRREIOt 

F ls: 1 

3'g 6 o 

Doe: 
====~ .. ---



Data do Pleito da Contratada: 
Data da Entrada no GT 170/2003: 
Data de Hoje~ 

20-fev-04 
29-mar-04 
27-abr-04 

Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

38 
29 

O tempo despendido para a análise deste caso é justificado ante a nece~isidade 
de estudo aprofundado acerca das alterações da COFINS, (Contribuição par·a o 
Financiamento da Seguridade Social), na forma da Lei 10.833/2003, o que en~ejou a 
emissão da Resolução GT 01/2004. 

3.3.5. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; ' 
• Planilhas de análise econômica; 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

Brasília (DF), 27 de abril de 20lJ4. 

TANIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 
I Dem ' GT 

D~LAMARE ::oA ~!F\ \ ~ 
Membro designado !Je!a Área GeÃI,~r r.'l 

• 

Fts:_· _ ___ _ 

' -:.. . 

3 5 9 6 . ..:_ ., ~. 
Doe:-=====-

--------------------------===------· --- ----· 
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GRUPü DE TRAB~ LH () PPT/fi R · ~ 70,·2083 

REPACTUAÇÀO TRlP UNHAS AEREAS Si A 

I LICITA~ÃO X CONTRA TO 1 

Descrição 
Ccrntustivel. Lubrif icante 
Deprec iação. Arrendamento 
l•.lanutenção. Revisão 
Seguro 
TRIP ulantes Técnicos 
Tarifas de Auxi lio Navegação e Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização Terrest re 
Outros Custos Indiretos 
Total Custos Indiretos 

Organização de Carga 
Despesas Administrativas ' ' 
Tota l Despesas Indiretas 

Despesas Fiscais 
RGrnuneração 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

10.057 .85 
6.085.25 
1.855.98 
1.492.68 
1.184 67 

26.508.96 

11 8.41 

118.47 

1 397.91 
5.923.35 
7.321,26 

1.591.41 
3.948.90 
5.540.31 

39.489,00 

14,77°= 5.228.57 
25.4T o 9.0 16.36 
15.4F c 5.455. 12 

4.70" .: 1.663,79 
3.78"= 1.338 ,11 
3,00"= 1.062.00 

67. 13°c 23 .763, 96 

0,30°c 106.20 
o.oo=c 
0,30°c 106,20 

3,54°c 1.253. 16 
15.oo== 5.309.99 
18 ,54° c 6.563,14 

4.03°= 1.426,62 
1 o.oo= = 3.540,08 
14.03°c 4. 966,70 

1 oo.ooco~ 35.400,00 

Licitação X Contrato 

AH 
89.65°= 

25.4 7° = 89.65°c 
15.4F c 89.65"= 

4,/0°o 89.65" = 
3.78°o 89,65"= 
3.oo== 89.65°o 

67. 13°c 89.65"= 

0.30== 89.65"= 
o.oo=c #DI V 'O' 

0.30°o 89.65° c 

3.54°c 89.65"c 
15,00°= 89.65°c 
18,54"c 88.65° c 

4,03°c 89,65°c 
10,00°c 89.65° c 

10o.oo% 1-1o,35% 

C'\ I ~\il 
\\ 

(~ 
' \ 

\ 
r 



·,JR~j:JQ DE TRA9~LHO :]RT/PR · 1701:2003 

RE P ~CTUAÇ/\0 TRIP LINHAS AER EAS S/A 

D e s c r iç~o 

_ :illtust1 . o:: l Lul: 11f1 cantc 
D ~ p1 ~ ::ia ~ a c .J,11 cnjament ~ 
I l a nu!cl~ : ác R c\ i sã c 
30 ;J UI:: 

TRIPulante s T '": nicos 
Ta 1i f3s j ,c llux1lic I Ja·v·ega:ão e Pcuso 
Tota l Custos Diretos 

\) qa1~ 1zaçàc Te1 1estre 
~u t 1 : s Custes lndi1 e tos 
Tota l Custos lncl iretos 

01 g a i"IIZJ~ áo j c- Carga 
D: s ~'o sas Adm1n1strati ·. as 
Tota l Despesas Ind iretas 

~ :sr ~= sas Fis:a1s 
'"1C·IllUI12raçà::; 
To tal Despesas Fisca is e Rer&uneração 

Preço Proposto 

COMBUSTÍVEL (ANP} 

INFLAÇÃO (IGP-M} 

DÓ LAR {Comercial-D iário' ' 

'O 
J 
(") 

11 
,(j) ç-. '. 
.. "'o....) 

I 
,~ 

~ 
~ ~ (fl l 
~ ::Jo 

( X) I 8 
o~ 

o~ 
;o o 
;o Ul 
m ' - o 
C? Z1 

87. 19°·~ 

87.19% 
87.19% 

105.08% 
105.08% 

1 05 , 08~~ 1 
1 05.08S·0 

1 0~_()8:~1 
1 0::J.08 :o 

Espec ial I 
Espec ial 

0.3Ei09 

3.3359 

9 016.36 
5.455. 12 
1.663.19 
1.338. 11 
1 062 00 

23.763,96 

106.20 

106,20 

1 253 .1 6 
5 309.99 

\6·?.1f·14 
--~:.=.-· 

1.426.62 
3.540.08 
4.966,70 

0.3793 

2,9086 

25.47° : 
15.41" : 

4.70°: 
3. 78°: 
3.oo== 

67.13°: 

0.30° : 
o.oo== 
0.30°: 

3,54°: 
15.00°: 
18,54°: 

4,03°: 
1 o.oo=c 

-12.8F: 

Tr:p Rc;pac 2'.J04 Linha SP3 

7 742 56 22,78": 85,87°: 8.488 ,94 
6.085.25 17.91": 111 ,55== 6.671.87 
1.855 98 5.46:: 11 1 ,55== 2.034.90 
1.799.8 1 5.30°: 134.50" : 1.973.31 

828.62 2.44'·: 78,02° : 908.50 
24.144,75 71 ,05°: 101 ,60°: 26.472,30 

1.500,00 4.41" : 141 2,40°: 1.644.60 
o.oo== #DIV/0~ 

1.500,00 4.4Fo 1412,40°: 1.644,60 

387.90 1 '14° : 30.95°: 425.29 
1 .82~29 5.36°: 34.32°: 1.997.96 
2.210,19 6,5o=~ 33,68°: 2.423,25 

3.367 ,88 9,91°: 236,07°:1 3.692,54 
2.762.18 8. 13°: 78 ,03°: 3.027.36 
~.130 , 06 123.42°: 6.719,90 

Base Contrato 

22.78°: 
17.91" : 
5.46°: 122.30°: 
5.30°: 147.47°: 
2.44°: 85.5s== 

71.05°: 111,40°: 

4,41" : 1548 ,55°: 111 ,6o 1 
o.oo== #DIV!O~ 

4,41" : 1548 ,55°: 111.60 I 
1.14°: 33 .94°: 
5.36°: 37.63°: 
6.5o== 36,92°: 

9.91": 
8,12°: 

~6 
9--

14.47°: 
4.4F: 
4.28 ': 
3.40°: 

0.34°: 
o.oo=, 
0.34': 

') 
\Ü· 
\ 

87.19°é 
87. 1 gcc 

1 05,08°é 
1 05,08°c 
89.43°: 

--
1 o5.o8== 
#DI V/0~ 

1 05,08°·c 

1 05.08°c 
1 05.08°c 
1 

<== 
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VIAGEA1) 

-·-· -- - -- - · ·-- ·· -·---r ·- ··-·--··-·-··· ·-- ·---·- -- - ·- ----· ·· ·····- - -

.. -. _, :;. ~ ' .. -~ -~:.~" ,';_:_-~:~ I : .. ~~~~~,~~ ;~ ;.::,,. ;·;,""'·--"·. ;;; .. -;_,; 
.·. , ,. ' .................. _, ; ~) .:;~c:i •:..:=~ ..... ::;~: ~·: : ... \ .. _: 1 

I ' I 

r·- -- ----- - - ----·-r·-- --·--- ---T--·- - --- - -, ---- ··---·- ··---- · ·1 

~~ -" " '.~~~ 'é'!': Pr"~C· : P.: !~:~~-~~,'~ , .:~~~~~ i- i H~~,~~~~ i ~~~-:',~~~ ;;,;:_~ · . :~: : 
'( ,._i~~.; l ·, I ~ 

:_.:na Sf-'3 3S 39G.86 35.-100.00 O.tJ 3c~ 33.359,134 j ; .260 ,06 11 .69''ó 3" ·c:.:::s ?R !' v ....... '..J · --

2) Con1parativos de Preços (POR OPERAÇAO) 

fi 

3) IMPACTO 

~ ~: <.:1~,:~)~ ~:; _:j~~·~~::~~~\~~.~~if~f:~~z~ 33.985,00 

f ,' ~-~~·~ ·_.t_::- .:~~ ,_. ~ t'S:.t:k~Ã!~;:~~Jl;:3~;p~-~-:~1 21 o 1 

37.260,06 

32.870,39 

Custo por Viagem 
ATUAL 

Proposta ATUAL da 
Contratada (por 

Vi 

Preço Máximo com 
Base na Relação 

Inicial 

33.985 ,00 I 0
o de l1npacto 

37.260 ,06 I 9.64°1o 

33.368,26 I -1.8F·o 

33.359,64 -1 ,84°o 

32.870,39 - 3.28°~ 

YJ 

Posição+ favorável a ECT 

f\ 

(0)1 
11: 

.-1 

\ 

% 



l Dólar Diário I 
Data Valor Variação 

01 /04/03 3,3359 -1.69% 04/08/03 3, 074 -1 ,22% 01/1 2/03 2,9341 -0 ,23% 

02/04/0~-l 3,2795 -0,90% 05/08/03 3,0366 0,08% 02/12/03 2,9273 0,15% 

03/04/03 3,25 -0, 10% 06/08/03 3,039 -1,06% 03/12/03 2,9316 0,30% 

04/04/03 3,2469 -2,30% 07/08/03 3,0069 -0 ,59% 04/12/03 2,9403 -0,02% 

07/04/03 3,1723 -0,23% 08/08/03 2,9892 0,18% 05/1 2/03 2,9398 0, 08% 

08/04/03 3,1649 0,66% 11 /08/03 2,9945 0,98% 08/12/03 2,9422 -0,24% 

09/04/03 3,1857 0,94% 12/08/03 3,0237 0,24% 09/12/03 2,935 0,27% 

10104/03 3,2157 -0,03% 13/08/03 3,0309 -0,56% 10/12/03 2,9429 0,02% 

11/04/03 3,2147 -1,02% 14/08/03 3,01 4 -0,70% 11/12/03 2,9434 -0,05% 

14/04/03 3, 1818 -2.09% 15/08/03 2,993 -0,27% 12/12/03 2,942 -0,43% 

15/04/()3 3,1 154 -1,29% 18/08/03 2,9848 0,42% 15/12/03 2,9293 0,09% 

I G/04/n:-l 3,0752 -1.5 1% 19/08/03 2,9973 0, 12% 16/12/03 2,932 0,21% 

17/()4/03 3,0289 1,16% 20/08/03 3,001 0,07% 17/12/03 2,9381 -0,14% 

22104/03 3,0639 -1,61% 21/08/03 3,0032 -0,35% 18/12/03 2,9341 -0,21% 

23/()4/n3 3,0147 -0,39% 22/08/03 2,9926 -0 ,10% 19/12/03 2,9278 -0,13% 

24/()4/íl3 3,0029 0,3 1% 25/08/03 2,9895 0,00% 22/12/03 2,9239 -0,22% 

;!S/114/03 3,0123 -0,69% 26/08/03 2,9896 -0 ,54% 23/12/03 2,9175 -0 ,32% 

2B/Il·l/fl3 2,9915 -2,22% 27/08/03 2,9734 -0 ,68% 24/12/03 2,9082 -0,30% 

2D/04/03 2,9251 -1 ,21% 28/08/03 2,9531 0,45% 26/12/03 2,8994 -0,38% 

:IO/ fl4/CJ3 2,8898 0.90% 29/08/03 2,9665 0,59% 29/12/03 2,8883 0,03% 

02/05!03 2,9159 2,35% 01/09/03 2,984 -0,17% 30/12/03 2,8892 0,00% 

05/05/0:1 2,9845 1,45% 02/09/03 2,9789 -0,74% 31/ 12/03 2,8892 -0,10% 
()f,/O:J/ (XJ 3,0277 -2 ,11% 03/09/03 2,9568 -0,5 1% 02/01/04 2,8862 -0 ,81% 

07/(15/03 2,9639 -1,56% 04/09/03 2,9418 -0,69% 05/01/04 2,8627 -0,42% 

08/05/03 2,9177 -1 ,29% 05/09/03 2,9216 -0,21% 06/01/04 2,8508 0,75% 

09/05/03 2,8802 -0, 16% 08/09/03 2,9155. 0,52% 07/01/04 2,8723 -0,47% 

12/05/03 2,8757 -0,36% 09/09/03 2,9306 -0,62% 08/01/04 2,8588 -0,58% 
13/0!)/03 2.8653 0,87% 10/09/03 2,9125 -0,46% 09/01/04 2,8422 -0,91% 

14/05/03 2,8902 1,40% 11 /09/03 2,8991 -0 ,11 % 12/01 /04 2,8163 -0,50% 

15/05/03 2,9306 1,45% 12/09/03 2,8959 -0,21% 13/01/04 2,8022 0,43% 

1 G/05/03 2,973 1 0.28% 15/09/03 2,8898 0,24% 14/01/04 2,8142 -0,06% 

19/05103 2,9815 1,09% 16/09/03 2,8967 .. 0,31% 15/01/04 2,8126 0,21% 

20/0'i/0~-l 3,0141 -0,11% 17/09/03 2,9057 -0,28% 16/01/04 2,8184 0,83% 

21 / lEi!():~ 3,0109 -0,89% 18/09/03 2,8975 0,31% . 19/01/04 2,8419 -0,13% 

22/05/03 2,9842 -1,33% 19/09/03 2,9065 -0, 15% 20/01/04 2,8382 0,12% 

23105/n3 2,9445 0,41 % 22/09/03 2,9021 0,43% 21/0 1/04 2,8417 0,00% 

2Ei/O:"i/03 2,9565 2,34% 23/09/03 2,9145 0,34% 22/01/04 2,8417 0,06% 

'2.7/rJ':j/ll':l 3.0257 -0,39% 24/09/03 2,9244 0,21% 23/01/04 2,8435 -0,01% 

;~iVU ' i/ll :-l :-1. 014 -2 ,16% 25/09/03 2.9306 0,23% 26/01/04 2, 843 1 0,55% 
;~~i/C::i/0:1 2,g488 0.57% 26/09/03 2,937!:; .. , 0,00% 27/01/04 2,8587 0,69% 

""""~ 
2!8785 : líl/rl'i/m 2.9656 0.42% 29/09/03 2,9374 ' -0,48% ' 28/01/04 1,57% 

rl?/Ofi/ir-l 2.978 -0.47% 30/09/03 2,9234 -0,68% 29/0 1/04 2,9236 0,59% 
(] ~J,/Ofi/(1] 2.964 -1 .78% 01/10/03 2,9034 -0.16% 30/01 /04 2,9409 0,26% 
04/( )()/ 1 iJ 2,9112 -O ,G3% 02/1 0/03 2,8989 -0.39% 02/02/04 2,9486 -0 ,54% 
o~. I ()(i !O :l 2,8929 -1.51 % 03/10/03 2,8875 -0,42% 03/02/04 2,9326 -0 ,75% 
()fj/()f)/03 2.8491 0,67% 06/10/03 2,8753 -0,18% 04/02/04 2 ·~Rs no B31z~s- CN 
O~ l/OG/OJ 2,8682 -0.28% 07/10/03 2,8701 -0 .90% 05/02/04 ~~-~-~{Ml ~~ :~~~RE IO< 1 ()/ (!()/()3 2,860:1 0.31 % 08/10/03 2.8444 -0 ,08% 06/02/04 . . 

11 /(}í)/ín 2.86g2 -0 .25% 09/1 0/03 2,8422 -0.07% 09/02/04 2, f."fu1:~(49% 
1 ~· ;rlli/:n 2, 8G2 -0 .17~{, 1 0/ 10/03 2,8401 -0 .1 1% • 10/02/04 2,., 198 ~e;;, 
1 :vor;/ll:l 2.857 -0 22'Vn 1 ~m o;o3 2.8371 0.19% 11 /02/04 2 .• 25::3 
1 ( ;j()()/ll:l 2.8508 0.83 "'lo 14/10/03 2,8425 -0. 55% 12/02/04 2 .. 042 3 ·. ~ . 
17/(1[)/ fn 2.R744 0.55% 15/1 0/03 2.8268 0. 50% 13/02/04 2 .. B~t . - . -o . . 
!i,/lli)/1\J 2. 8~J()2 () 11% Hi/ 1 0/03 2.8409 0.80% 1 fl/02/04 2 . ~066 ·-f)-:2~ 

; '(1/liíi/ li'l 2.1-nB -0 .50 '!1~ 17/ 10/03 2.8635 O. 71 °/;, 17/02/04 2 . ~ 1 25 0,59% ~~\ 
:•:i / (H i/f l:l 2.8788 -0 G0°;;., 20/1 0/0] 2 . 883~) -0 ,58% 18/02/04 2.92% 0,73% ' \ 
;;,;;rHi.'ln C' .Hfi1 G -0 .2 0~,;., 21/1 0/o:l 2.Hf-i42 -0.14'Yo 19/02/04 2,95og 1,25% 

r. 

~)\-·1 
\ 

q) 



;:!'"./()()/{ J:~ 
:2 f i/ { )()f{) :i 
niflG.'íU 
:~0/()[)/ f (l 

n1 ;o7.'rn 
OL'/()7/n:~ 

rn;rm:n 
o4/ll7 m:~ 

n?ifl?/rn 
011/0 7 /!l:\ 
09i07 /O ::I 
1 ()/ {l7/ () :~ 

11 .'07/03 
1<1/()7/m 
1 r,:,/()7/0:J 
H1/07/03 
17/07/03 
1 R/07 /fl'J 
::! 1/07/03 
22/07/m 
23/0710.1 
24/07/03 
25/07103 
;~ 8/07/0:~ 

~~~J/07/fl:l 

: \O/rmrn 
:1 1 /(17 /O :i 
()1/1 l}l/IJ:l 

-,I .. 

2,8559 
2,894 

2,8812 
2,872 

2,8443 
2,8219 
2,8332 

2.8299 

2,8676 
2,8823 
2,8671 
2,8922 
2,9029 
'2 ,8753 
2,8554 
2,8677 
2,8563 
2,8774 
2,8828 
2,8826 
2,8878 
2,8961 
2,8885 
2,8965 
2,9155 
2,9473 

2,9655 

3, 0006 

1,33% 
-0,44% 
-0 ,32% 
-0 ,96% 
-0,79% 
0,40% 

-0 ,12% 

1,33% 

0,51 % 
-0,53% 
0,88% 
0,37% 

-0, 95% 
-0 ,69% 
0.43% 

-0,40% 
0,74% 
0,19% 

-0 .01 % 
0,18% 
0,29% 

-0,26% 
0,28% 
0,66% 
1,09% 
0,62% 

1,18% 

2.45% 

22/10/03 2 ,8602 
23/10/03 2,8698 
24/10/03 2,8695 
27/10/03 2,8728 
28/10/03 2,8675 
29/10/03 2,8537 
30/10/03 2,844 
31/10/03 2,8562 
03/11/03 2,8559 
04/11/03 2,8607 
05/11/03 2,8596 
06/11/03 2,8708 
07/11/03 2,8699 
10/11/03 2,8807 
11/11/03 2 ,8955 
12/11/03 2,9112 
13/ 11 /03 2 ,9196 
14/11 /03 2,9418 
17/11/03 2,9546 
18/11/03 2,9421 
19/11/03 2,9507 
20/11/03 2,948 
21/11/03 2,9301 
24/11/03 2,927 
25/11/03 2,9246 
26/11/03 2,9361 

27/11/03 2,9477 

28/11/03 2,9494 

.. 

0.34% 20/02/04 
-0,01% 25/02/04 
0,12% 26/02/04 

-0,18% 27/02/04 
-0,48% 01/03/04 
-0.34% 02/03/04 
0.43% 03/03/04 

-0,01%1 04/03/04 

0,17% 05/03/04 
-0,04% 08/03/04 
0,39% 09/03/04 

-0,03% 10/03/04 
0,38% 11/03/04 
0,5 1% 12/03/04 
0,54% 15/03/04 
0,29% 16/03/04 
0,76% 17/03/04 
0,44% 18/03/04 

-0,42% 19/03/04 
0,29% 22/03/04 

-0 ,09% 23/03/04 
-0,61% 24/03/04 
-0,11 % 25/03/04 
-0 ,08% 26/03/04 
0,39% 29/03/04 
0,40% 30/03/04 

0,06% 31/03/04 

-0,52% 01/04/04 

• 

2,9878 -1,59% 
2,9403 -0 ,12% 
2,9369 -0,79% 
2,9138 -0,66% 
2,8945 0,49% 
2,9086 -0,94% 
2,8812 0,23% 
2,8878 -0 ,30% 

2,879 -0,13% 
2,8752 0 , 0~% 

2,8758 0,46% 
2,8891 0,83% 
2,9132 -0 ,24% 
2,9063 -0 ,17% 
2,9013 -0 ,04% 
2,9001 0,24% 

2,907 0,22% 
2,913S -0,46% 

2,9 0,37% 
2,9107 0,13% 
2,9144 0,41 % 
2,9264 0,25% 
2,9337 0,25% 

2,941 -0,15% 
2,9365 -0 ,51% 
2,9216 -0,45% 

2,9086 -0.63%1 
2,8904 

~~ ~ ~-.. I 

1 

~ ·._J 
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IGP-M 
Data lndice 
abr/03 0,360944969 
mai/03 0,364276615 
jun/03 0,363317372 
jul/03 0,35967601 

ago/03 0,358178839 
set/03 0,359540587 
out/03 0,363793858 
nov/03 0,36517567 
dez/03 0,366966257 
jan/04 0,369220792 
fev/04 0,372460901 

rnar/04 0,375041453 
abr/04 0,379288455 

Variação 
0,92% 

-0,26% 
-1,00% 
-0,42% 
0,38% 
1,18% 
0,38% 
0,49% 
0,61 % 
0,88% 
0,69% 
1,13% 

-, , 
l. 
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EMI,RESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: CHEFE DO DEP. DE ENCAMINHAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA FROTA (DENAF) 

Ao: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

CI/DENAF/DGEC - 492/2004 

Ref.: Contrato 11.709/2003 

Assunto: Análise do pleito de reajuste de preços da TRIP - Transportes Aéreo Regional do 
Interior Paulista Ltda 

Brasília ,2~ de março de 2004 

Encaminhamos processo de reajuste de preço da empresa TRIP -Transportes Aéreo 
Regional do Interior Paulista Ltda Contrato 11 .709/2003 Linha "SP3" trechos Campo Grande/ São 
Paulo/ Campo Grande/ São Paulo/ Campo Grande em conjunto com as informações abaixo , para 
análise desse Grupo. 

1. HISTÓRICO 

1.1. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga na Linha 
"SP3" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN. 

1.2. 

1.3. 

1.4. 

1.5. 

1.6. 

1.7. 

1.8. 

Origem do Contrato: Concorrência 074/2002 

Data da Proposta Econômica: 16/10/2002 

Data da assinatura do Contrato: 01/04/2003 

Vigência atual do Contrato : 01/04/2003 a 31/03/2004 

Prorrogação: 01/04/2004 a 31/03/2005 

Atual situação do contrato(% executado) : 
Do período 01/04/2003 a 31/03/2004, já foi executado 100% do Contrato atual. 

Compo1tamento da Contratada: 
Está executando normalmente o contrato. 

I 

.,, 1.9. Último reequilíbrio de preço: 
'· Rea lizad~ pelo Grupo de Trabalho 296/2003 em 01/11/2003 (anexo 8) , com redução de 

4,00%, resultando no valor de R$ 33.985,00 por operação. ROS n° 03/2005 - CN · 

1.1 o. Valor atual po r operaçào do Con trato : R$ 33 .985,00. CPMI . CORREIO .. 

Fls: 133 
2. VALORES COMPARATIVOS .- -

EMPRESAS LICITANTES PREÇO RELAÇ ~o . t ~: " ~ 
Proposta da Contratada na lici tação R$ 35.400,00 0,03% ACIMA da ~~mãti~a ;;J d~ 

preço da ECT para liciLctyctu 
Estimativa de preço da ECT para licitaçao 

Proposta da Contratada ATUAL 

Estimativa de Preço ATUAL 

!~q .~ \{ ~;q tt ·;k d ... : J ' ~"~'Yil d;1 I . t~t h: • '-' I,:. 

L'( ill;JI <h i (U U IIH' III .~. L · I 1111. h r 

R$ 35.390,86 

R$ 37.260,06 

R$ 33.359,64 

' --
11 ,69% ACIMA da pesquisa de 
preço ATUAL 
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RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 -02 2/2004 .. 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 10.492/2000- LINHA "H" 
Contratada: Total Linhas Aéreas S/ A 

ASSU r·HO: Solicitação de ReequiHbrio 

I~· Dt\ SOLICITAÇAO DA CONTRATADA 

A contratada, através de seu expediente datado de 08 de março de 2004, 
r: -' r: fl'io : o pleito de reajuste para 9,93°/o (nove virgula noventa três por cento) sobre 
: ) v .;~: li 1tualmente praticado, passando o valor por operação do contrato vigente de 
i;· [; 1 ~ i. DOO,OO para R$ 123.120,34. O que elevará o valor total do contrato de R$ 
JA. 7P4.(J00,00 para R$ ~6.251.884,88 considerando a quantidade anual de 132 

Fundamenta o pleito com base na variação do combustível de aviação e 
ma)orat;ão nas despesas fiscais. Para comprovar o alegado, encaminhou 
corre:;pondências com planilhas de custo anexas. 

, 
IX ~ rC\ADOS TECNICOS 

2.1 ~ADOS GERAIS DO CONTRATO 

2. J. J Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "H" da Rede Postal Aérea Noturna - RPN; 

2. 1. 2 Origem do Contrato: Concorrência 010/2000; 
2.1. ~; Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 66% do 

~ontrato ~atual no período de 01/10.t_~003 a 30/01/2004 (conforme 
tnformaçao do DENAF); }'/ . ;· 

' . i · Comportamento da contratada: Está executando normalmente o contrato; 
L ~ 1 ~ · Valor atual do Contrato já considerando a última repactuação: R$ 

112.000,00. Valor negociado pelo GT/PRT/PR 296/2003 (Revisão de 
contratos com fornecedores de 06/10/2003 com efeito a· partir de 
01/10/2003. ROS n° 03/2005 - CN · 

2.2 ·J 

CPMI " t ·· cpRREIO~ 
.,ADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 1 . i.J .;.._ u .;.t 

Fls: 

l Pleito: 08/01/2004 ' --

~ Proposta Econômica: 23/08/ 2000 J !) 9_ ~ 
1 assinatura do Contrato: 01/10/2000 \n,.., r· 
de renovação contratual: 6 em 6 meses -
:i te de renovação (60 meses): 

I 30/09/2005 

! 

l 
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Prorroqacão semestral em viqor: 01/10/2003 a 31/03/200~ 
Próxima prorroqacão: 01/04/2004 a 30/09/200' 
Data da última repactuação/reequilíbrio: 01/11/2003 (efeito a parti1 

01/10/2003) -
Data da próxima repactuacão: 30/09/2004 -

2.3 VALORES COMPARATIVOS (licitação/contratação): 

,-- ---- ---~ 
- - ----

----
Cit:· 

-- - - ---~ . 

________ j 

---. -- . ---·---- l 

EMPRESAS LICITANTES RELAÇAO i 

Proposta Final da Contratada na 

PREÇO(por 
operação) 

R$ 81.444,28 
I 

8,14% ACIMA da estima: \.::·. - -c~=-f~'e ç(-;·1 
da ECT para licitação. I licita ão 

Estimativa de preço da ECT para R$ 75.312,04 
. - · · ······--··- -- --: 

licita ão r-:-:-=::....::=..;;z.::_::.__ ______ ~-+-------+"-~~~~~.__:.....~:.....;...;..;.-._ ---·--- - ·----
R$ 123.120,34 Proposta da Contratada ATUAL 
~ 

*Estimativa de Pre o ATUAL R$ 118.529,80 
* A estimativa de preço atual é a atualização da estimativa da ECT na licitação, utilizando-se a vJriaçãu 
do dólar, combustível e IGP-M . 

2.3.1 - Conclusões: 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 8,14% J\C;v];\ d:~ 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 3,87% ACIMA da L: stl;'nativ<J 
de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 128.181,02. 

2.3.2 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De accjJ:rdo com o DENAF a estimativa do preço atual foi realizada con: I), 1.~.t:'~ nd 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação no p:· · . : : ~ I J j , . 

01/10/2000 a 28/03/2004 scb,·e o valor de referência na licitação. 

111- PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrio d R qs~tffi12oo5 _c -, 
CPMI • _ ORRElOS 

o grupo analisou, item a item, verificando-se a con sistência da do LFJ_

1

r

5

l ___ t : . · : ~ · z~-~~ ~ \ 

fornecida, como por exemplo: -:tu~ 

.~ 3 59~~--
------------------r-- - · - --- ---)"' ~ ~ 

~·~ ' 2 dt: lJ 

,.. Documentação comprobatória; 
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... i\ceitabilidade dos documentos apresentados; 
,~ /\nálise das composições analíticas das planilhas de custos; 
... ( 'omparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

. 1presentação de sua proposta à licitação. 

Corn1J rnetodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

.~ Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

, Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
;malisados diante da variação do dólar do período; 

r Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a 
:nesma participação percentual apresentado na última repactuação. 

3.2. Fundamentos lega.ls e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
pm rww~ ~m o reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
i mp~·~~r i sível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou ~mpeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortu ito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
Cél t.:c:; ize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
cl f~ f· i r!iç~o contida na letra "d", do inc. II do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
altcr-;; cJns ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
or:orTidds após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
preçn~; r:ontratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
caso . ]á d- § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
aiu·1t f~S. que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
ecp !il í!Jno econômico-financeiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações éart. 65, II, 
"rl'' e ~ ~~ 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da equação econômico-financeira também 
r- · j) ( r ~ · 1': ,1 arrimo no ordenamento constitucional, ao passo e que o ar~ .R~~2!ffi5-.. -c-N-.­
r ·:'Ji ~ ~: it ·ição da República assegura que os contratos celebrados pela fo... • j:T(fil istré{y§ .. RE IOS 
p,·il ,:,, .1 disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagame to, mant.(dfis 
<1' ; i r1 ' r 'ÇÕes efetivas da proposta". 1 Fls:_1 JioL _ _,D"----
- --- -- ··- -- - - - ---
I "/\ fi . :7 

., . J 59 6 
X:r:I r";• .; /vdclos os casos especificados na leg islação, as obras, serviços, compras e alienações !lf@g:contrataclos 

2 i'. 

!.1~'~'~2 ' · ~ ~ _ wocesso de licitação púb lie<l gue assequre igua ldade de conci ições a todos os c ncorren 

'\ de f) 
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Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, · que a o ,nfri"lti::HJ .::i 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inic , ( i ,ill ~ ~r : le , 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quddro:i 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo par<~ revrsao · 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras palavras, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, qL:E:~ após a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, pot·ém de 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordin/n ia e 
extracontratua I. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relev;in.oJ..iJ~"J 
tem para a ordem jur/dica, e Sll_quer se presta para justificar a revisi:i!á do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio .f::'Jn 

que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg. S<! ). 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a re.spt: ito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidadt:. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, desde 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem cavj tt.H" 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de fo.rma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/ r<.B 
07/95, RDA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência d~fatos ou a simples elevação de certos 
preços em proporção suportável como álea pFEpria do contrato, que rende e1 r~;f~j o i.~ 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, E' i , ; ((~<;e , 
autoriza a revisão do contrato. 

Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa simrn~ :. n: e r l t· <~ 

a ocorrência da teoria da imprevisão. Tem de ~xis_tir dificuldade na t;xe~Í r.f ® 2005- CN 
contrat o, pors, presume-se que quando da frxaçao do preço do negocrq Qf3 Jl<k> oCORREIO~ 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtidolFis: 13? 
cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas ã ~nwostã , 
nos termos da lei, o qua l somente permitirá as ex igencias de qualificação técnica e econéimica inc :<-,ib' ~ ~ovg> 6 
gocantio do compcimMo da' obciga1ões". ( Oe>taca;~el <) ~ ~ ~ 
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Expn"~;~;;-Jmente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 

a) Q11ando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos .. 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 
ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso 
tnrt.lito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
f' " l 1 {!COntratual; 

I> ) t\ l:·,: ' .::Jção de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
l t ·· t ~c is, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Al ::::- 1·ação unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

~ imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relataclds retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
cabimento o reequilíbrio se o contratRdo não sofreu qualquer prejuízo com os eventos 
ou ainc<:L se mesmo na ocorrência deles, manteve a normal execução do contrato. 

3.3. Procedimentos- Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO - deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o mr:: <...; rno gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que ·_;u;J ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

h) r J/\ ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efe!:Nillllente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
rl! ·'l;·~, ! Jt: ~rado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
in e-<( -,: :, ,!vel ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
e< juac:~·' econômico-financeira inicialmente ~ustada - quando da assinatura do 
c:onl:! dto - e verificar se a mesma, não obstanl;to evento 1 está se manten~ ou não. 

O í.)i/E A ADMINISTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGATIVA 

'\de'! 
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c) A ausência de elevação dos encargos do particular também pode ser invocada 
como negativa da concessão . 

... 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponréi p& a d 

negativa. · 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargos do 
contratado - fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previ·;d }liidddl' 
da ocorrência do evento) - fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegad.:::• c.:i u ~;ou 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e w~~;quisd 
de mercado; ·,.. 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desfle que a 
metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, a fim de 
não ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSAO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntado:; 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1. Justificativas: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 01 de outubm ( Ü- ~ 2003 
(úitima repactuação) a 28 de março de 2004 (data ::la última divuhJcl;}ío da 
tabela ANP), o combustível variou de R$ ?,7_3876 pafa-U.~--._._·l-'-·- --~ 
correspondendo a um aumento de 23,29°/o. E:s..:e mcrementoR9f?rB t .P~J~Q05 .. CN ­
impacto de 7,84°/o no contrato; CPMI - CORREIOS 

Fls : 13 9 
b) Aumento da Cofins --::------

~ 

De aco~do com o inci~o XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao u 'tn' , n~ i9 6 
alteraçao na leg1slaçao para contratos f1rmados antenormen og ) 1 dt' 
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não P ~ILJ~de él 

solicitação. 

( J d e() 
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3.4.2- Quadro Resumo das Variações de Preço: 

[)e acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
cl 1-~ v; n i. ~ ~~ão: 

Preço Máximo com Base na Relaçao 
Inicial R$ 128.181,02 14,45% 

Prer:o com base na proposta Contratada 

F>rc.ço com base nos Indicadores 
cCOt 'ÓilliCOS Agregados (Dólar, IGP-M e ANP) 

Preço com base na variação do 
Combustível (At:-JP) 

Pc~s qui s a Preço Atual (DENAFf 

Custo por Viagem ATUAL 

R$ 123.120,34 9,93% 

R$ 122.174,21 9,08% 

R$ 120.785,40 7,84% 

R$ 118.529,80 5,83% 

R$ 112.000,00 0% 
------~------------.&...------------L..------.....1 

Proposição do Grupo 

( onsiderando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

" ~ )elo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para 
R.$ 118.529,80 o que representa um acréscimo de 5,83°/o com base na 
pesquisa de preço atual do DENAF. Tendo em vista espelhar, conforme 
informação da própria área gestora, o preço praticado atualmente no mercado. 

3 .4,4, Efeitos 

/\ característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
A r;~; ir: ~ , quanto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo possa ser 
in wi!Trl~ ' ntado a p~rti~ de 1 o de abril d~ 2004 - , tendo em vista que ~!§S~!;lf}:9;;005 .. CN 
r:or~ ~~wletaram a vanaçao total do combustrvel no penado de 05 de setembr0·;f 2Pd&ó RREim 
(I 213 de março de 2004 - SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de 1 de .maio 
de 2~10 ·-1-, objetivando não ensejar efeitos retroativos. Fls:-----1-.4.-0-

I mpacto Financeiro J-Sg 6 

r :onsiderando o período sugerido pelo GT de 1° de maio de 200~~.9=:ál:l:!· ====-
~..;e\1r:nE1 ro de 2004 (data de encerramento da prorrogação) teremos um total de . · 
1.10 1.n erações a realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguint~ 
irnp;::c'J l financeiro: 
- -- --- .. - -

7 dc'J ~ ~ ~ 
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3.4.6. Comparativo do Impacto -Solicitado e Sugerido 

N. 0 de Viagens 
Valor por 

Valor Global 
Viagem 

Solicitado pela Contratada 132 123.120,34 16.25 i .884,88 

Sugerido pelo GT 110 118.529,80 13.033.278,00 

, Diferença a Menor 

3.4.7. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.8. Recomendação 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recorn2r1darnos 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, dt ~VE:rc] ser 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redução el E~ valor 
contratado. 

3.4. 9. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Contratada: \i~· 
Data Renovação Pleito Contratada: 

Data da Entrada no GT 170/2003: 

08-jan-04 
08-mar-04 

04-fev-04 

' ·; . 

~ : 

Data 1 a finalização GT: 
Data de Devolução ao GT 170/2003: 

20-a br-04.---R-O.-. s-n-0 -o 3-/2:-::-o-=-os=-- CN -
1 

27-abr-04 CPMI- • ORREIOS 1 

141 
Data de Hoje: 
Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

:-; de 1) 

3-mai-04 Fls :.:__-- _-____ _ 

34 
82 3 59 6 

Doe: 
I I \_I 
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O Gestor remeteu, inicialmente, a solicitação em 04/Fev/2004. Entretanto, fez 
11rna ;:; ll:eração significativa em 27/04/2004 por meio da CI 994/2004, o que obrigou o 
reesll1cio completo, que já 1iavia sido realizado pelo GT. 

Acrescenta-se que o tempo despendido pelo GT é justificado ante a· 
nen~' ~ ;iclade de estudo aprofundado acerca das alterações da COFINS, (Contribuição 
p(l ,.,: , o !=inanciamento da Seguridade Social), na forma da Lei 10.833/2003, o que 
t:;n : ; f~i ' =li a emissão da Resolução GT 01/2004. 

3 .4-.J RJ . Anexos 

fJara entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• Cl do Gestor; 
• Plar1ilhas de análise econômica. 

! . 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

Brasília (DF), 3 de maio de 2004. 

Coordenadora GT 

RQS n° 03/2005- CN - 1 

CPM I • ORREIOS 

1 ~ '~,! Fls: ~ ~~-.o~'---

tJ de <) 
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RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003 - 0 Z1j /2003 

REFERÊNCIA: Contratos n° 10.636/2001- LINHA "U" 
Contratada: TAF- LINHAS AÉREAS S/ A 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente TAF/GER-BSB n° 023 de 
01/07/03, reajuste de 26,58°/o (vinte e seis vírgula cinqüenta e oito por cento) 
sobre o valor do contrato em epígrafe, passando o valor contratado vigente em 
09/04/2002 de R$ 8.470,00 para R$ 10.721,00, gerando um aumento no valor do 
contrato de R$ 276.156,67 (passando dos atuais R$ 1.139058,36 para R$ 
1.415.215,03). Para tanto, apresenta suas planilhas com os novos preços propostos, 
que consideram a evolução dos custos nos últimos 12 (doze) meses. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível de 
aviação e lubrificante, que segundo a mesma sofreu reajuste médio de 30% no 
período, e aumento nos custos de depreciação/arrendamento/manutenção e do 
seguro que são diretamente impactados pela variação do dólar, que segundo a 
mesma variou 24,89%. Para comprovar o alegado, encaminha correspondência 
TAF/GER-BSB n° 031 em 17/07/2003 contendo documentos comprobatórios do pleito 
solicitado, são eles: tabela de cotação do dólar americano, e 2 (duas) Notas Fiscais de 
Compra de Combustíveis. Tais documentos constam anexos à carta em pauta. 

II - ::DADOS E PARECER TÉCNICO DO DENCO 
L 

1. HISTÓRICO 

1.1. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aére 
Linha "U" da Rede Postal Aérea Noturna - RPN 

1.2. Origem do Contrato: Pregão 010/2000 
1.3. Data da Proposta Econômica: 05/03/2001 
1.4. Data da assinatura do Contrato: 08/03/2001 

ROS-~0~i2~~5 - CN -
CPMI • CORREIOS 

143 Fls:----=-- ___ _ 

1.5. Vigência do Contrato: 09/04/2003 a 08/10/2003 
3 1.6. Prorrogação: 09/10/2003 a 08/04/2004 9 6 

1.7. Atual situação do contrato (% executado): Do período 09/04/2003 a (JI}q:Q8L2Jl0_3_, __ 
já foi executado 62,87% do Contrato atual. " 

I ele 5 ' \ ' ._/\ 
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1.8. lJitima repactuação de preço: 09/04/2002 de lO% sobre os preços vigentes em 
08/03/2001, passando o valor ror operação para R$ 8.470,00. 

1.9. Último r·eequilibro: em 01/12/2002 no percentual de 1,88% fazendo com que o · 
valor por operação atualmente em vigor seja de R$ 8.629,24. 

2. VAL ORESCOMPARA17VOS: 

r·-- --------- ---·------------·----,------.-------------, 
i 
I 

I EVENTO RELAÇAO 
----~~---------r-------~--~--~--~ 

PH~(O 

Pr-oposta Final ria Contratada na licitação R$ 7.700,00 I 0,07% ACIMA da estimativa 

Estimativa rle preço da ECT para RX 6.995,00 
licitação 

2.1. Conclusão: 

de preço da ECT para 
licita ão 

a) No processo licitatório a proposta da Contratada estava 10,07% ACIMA da 
estimativa da ECT; 

b) No ped ido em questão, a pr-oposta da contratada está 2,35% ABAIXO da 
EstimCl tiva de Preço ATUAL; 

c) Como a proposta da contratada de reajuste de 26,58% está acima do índice de 
variac} ío da inflação verificada no período de 09/10/2002 a 20/07/2003, e como 
p;::n·a manter a relação inicial das bases contratadas é necessário um reajuste de 
42,70%, percentual também acima do índice de inflação, recomendamos a 
r·enovação do contrato mantendo o mesmo valor por operação contratado 
atua lmente de R$ 8.629,23, resOttado da concessao de equilíbrio econômico-
fin cl nceiro cie 1,88% a partir de O 1(i 2/2002. ' 

2.2. Metodolog ia Apropriada para Verificar a Variação Devida 

Seg undo o D Ef~CO. o mercarh. J de transpotte de r_arga aéteo é testlito ?pJ!J!'!J'nrtJ!JYIJ.flos _ CN _ 
limi!arlo de ( "J )t!.yJanht;ls Aéreas~ e constderando que a g rande ma ®I ~~111 desJ81JRREIOS 
empn~sa r; prr:sz~7m serviços a ECT; fka_ 1iwôve/ a rea~tzaç/io de pesqui<:>a de _;xeço

1
no 

in<:n :ado, dess,:: morlo seg1 1e-se a seÇJtJin te metodolog ia : F I~ . _ 4 4 
"' Pr:'/lllisa rio tipo d1::' aeron;1ve m;::, is êldequada piJ ra operação rle linha PN; -
" Aí i L.l l i s t~ rlcs p:::ru:ntuais cJ e insumos elo combustível, dólar e inflação as ~a~~~~~ 

de c u s~os di.v:; Comf)anhias Aéreas; 
0 ~ ~~ oc: . ~ 

------ - -- - ----- ·--·--- -- --- - - - ·---~-- ,-/t- -'; ---- -----'"\--0\--"c . .........--, - c- ,-'-1:-\' - _:__'-:-\--tr 

·. -~<r 
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"' Pesquisas de preços no mercado dos principais insumos (combustível, dólar e 
inflaç;ão) que comrCíem as planilhas de custos das Companhias Aéreas; 

• Análise de prec~os tomando por base contratações similares anteriores. 

2.3. Aplicação no caso concreto: 
• toma-se po1· base o custos diretos da planilha ele fonnaç~o de preços, apresentada 

na fase da licitação; 
" tais valores! submetidos à variação elos insumos, ponderadamente à participaç;::;o 

ele cada itern informado na planilha cJe custo da licitação, no período de 09/10/02 
(l'Jitima repactuação) à 24/08/2003 (última tabela da ANP) acrescido de 10% 
devido ao aumento de combLJstível de avião (autorizado pela BR Distribuidora - a 
pa!tir dr~ 01/09/2003), apresenta variação positiva de 0,67%; 

... a íntegrél do G31culo está demonstrado em anexo. 

2.4. Úitim;l Contr~t:ação: 
• Licitação: Di~pensa de Licitaç~ío DL 005/2000 
~ Data: 11/l 0/2000 
• Capacidade Contratada: 7.000 kg 
.. Valor por Operação: R$ 6.995,00 
• Emwesa Vencedora: TÁXI AÉREO FORTALEZA LTDA 

III- PARECER DO GRUPO 

3.1. Da variação dos preços no período 

O ç)rupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da 
documentação fornecida, como por exemplo: 

r [nsuficiência c:l(~ documentação compmbatór·ia; 
,. Accitabilidade dos documentos apr·esentados; 
r .An {llise das composições analíticas das planilhas de custos; 
, Cornpar·aç5o entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na 

data da apresentaçao de sua pr·oposta à licitação. 

Corno metocJo!ogia para repactuação, ante a impossibilidade de pesquisa de 
mercado conforme informou o DENCO, fmam definidos os seguintes critéri~;·~~~~-­

ROS no 03/2005 - CN _ 

r Pdtr1 o 1ten,1 Cfl mh1 JstíveljL11hrific:mte foi co~siderada a r~§C: ~~R5RE IOS i 
pre<p; medro'; ro1 ldernrlos senlc1ndiS clivtdgados p ~1s · Ager}bEI t. ' 

f\iariun;1 l rl e Pí-: ITrlleo par·;.1 o período; ·~- --- --
r (U I il U ( JIJj, ~t i ·v l) cl ~~ SC r k: tennillcl i' O valor do CCJ il LJ StÍvel f' lll 

'ir:>tP. ITlbro, foi n!T)j t-: t(Hio o acréscimo ele lO % sobre o prrSoSCg 6 
Doe: 

·-·---·-··--·---------~- ------··--· ------~~~-~---·-----~ ~~~ ~ í~I 

\ ' } '1. 

\ ' ' \ 1 
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querosene de avião do dia 24/08/2003, conforme informação da 
Petrobrás DistribuidoraS/A (anexo); 

,- Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão 
forilrn reajustados pela variação do dólar do período; 

r Demais itens foram reajustados pela inflação do período, medida 
pelo IGP-M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração 
onde foi mantida a mesma participação percentual apresentado na 
t'lltima r·epactuação, isto é, 12,84% e 5,64% do preço. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso III da Lei 8.666/93. 

Contratual, prevista nêl cláusula 3.6. do Contrato. 

CABIMENTO 
Caberá niJ periodicidade mínima de um ano após a assinatura do Contrato 

ou da t'rltima repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define 
que a repactuaç~1o de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os 
preços vigentes no· mercado para prestação desses serviços. 

PROCEDIMENTOS- CONTRATADO E ADMINISTRAÇÃO 

a) DO COr~TRATADO - solicitar o índice pretendido, demonstrando e 
comprovando <1 variação solicitada; 

b) DA ADMTNISTRAÇÃ~~ ;. 
,- observar a peridclicidade rnrnrma de 12 nieses da proposta ou 

<1 ssinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da última 
rPpaítu ·"ía"' o · . • . - - (J :r'- f 

,. aplica r as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da 
quc:tlidade e pesquisa de rner·cado; 

r clhser·v;:Jr a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofep:ad_Q_. __ -___ _ 
clf = ~~dt: que cl metocloloCJia da pesquisa, ou outm critério ~ RNMàa~93!2005- CN 
tr~ nh ;1 sirlo os mesmos, a firn de não ser quebrada a isonl rRMI do CORR EIO 
woc~:.;~;o li citdtório. F I ~ : 14 6 

3 59 6 
( .. \ Doe: 

_ _ _. -- - ---·-·-------- ---- ---- ---- - ---- - .. ·-------T--=~b----i"======..: 
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CONCLUSÃO: 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Ante ao todo exposto, este Grupo reavaliou as planilhas apresentadas, 
efetuando as devidas rnodificar.~ões com base no exposto no item 3.1 deste relatório. · 
Diante dos cálculos é de se concluir que a repactuação solicitada é IMPROCEDENTE. 

Ademais, recomendamos que o Gestor proceda negociação no sentido do 
repactuar o contrato, a partir de 09/10/2003, em percentual de -5,49% sobre o valor 
atua!, passando clr: R:p 8.629,24 para R$ 8.155,36 o que representa uma redução no 
valor por opei-<J<;ão de R~; 473,88 : 

Sucessivamente, caso o Gestor não obtenha sucesso no acordo acima, que 
seia mantido o valor de R$ 8.6:29,24, porquanto ainda ser vantajoso para ECT, em 
comparação com a estimativa de preço atual (Ri~ 10.980,00). 

As planill\iis reavaliadas pelo Grupo encontram-se anexas a este relatório. 

Este é o nosso entendimento que deve1·á ser submetido à apreciação do 
DEJUR e REDIR. 

TANIA REGINA TEIXEIRA ~1UNARI 
Coor-denadora GT 

Brasília (DF), 17 de setembro de 2003. 

I 

-----·------ -·----------------------}=~--~- ~-t--------," 
'" 
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M t:~.~-~. C TLJ .U. ÇÃO TAF Li i,JHAS AÉREAS SiA 
- ' - ...!. \ - ~:..... ~ -) ~ : _ ::- o_;.= '1<..\"' /5 °047"E: 

Dt;SCriçã o 

~ _ :. · ~ • 1 _,t: , i J :ar~t: 

..... - : .J: ~ : ~ ri .=r-ja n: tnr -: 

_ f ~ · _ ,. :""~"' R.:. .r:::: 
~ - , 

- - ::1 -' 

- .· ç ur.:~nt : s T~: r-d: .:;s 

- ~: rli 2!3. j:- ~ u .·.rll.: f'laveg::J:Jc :.- P:. us : 
lo L1 I Custos üiretos 

~ ].Ji· : :: a : ~r:: T: rrçstrs 
: ·_u : s Cust :s 1,-,j 1r :;tcs 
Total Custos lncl ir et o s 

.::; ~.;:i-d : a ~ a c j -: Car;;Ja 
~ ~~ ; :::.:?ts .; j nitr.t st ra ti\aS 
To tal Des~esas lncliretas 

1. 28 -+ c 1 
-._, ._. ___ 
3•31.3 3 

1. 1 1] 0. = ~ 
= ·=i ;~ . - ~ ·=! 

5.942. 71 

32. : .:· 
.:L: -·- '-

117.00 

1:32 C•J 
3: c' 

217.00 

.21 85·', 
2.:·-F : 
4 .'0::: 

14 2 ~:: .~~7 
ê . --t~( :'· " 

77 .1 s == 

1 · :6= = 
c. -ts= : 
1.52: : 

2.36: : 
0 .-+5=: 
.2.2-2: : 

~: :s ~c sa s F.s :a1s SSS.•:JO 12.8 4: : 
~ : 1' -JCi é\ ,:a;:: 4 3.+.-'é ;, 
To tal Despesas Fisca is e Remuneraç ão 1.423.29 

5.3 --'-:: 

100'·: 
100'·: 
100=: 
1QG =: 

1 oo= = 
1 o o= .-

1 00' : 
1 ü•} ·' : 

1 co= = 

1 oo= = 
100° : 
1 o o=, 

1.853 .07 
7•35.3-+ 
398 07 

1.210 00 
550.00 

6.536.98 

90 .20 
38.50 

128.70 

200.:20 
38.50 

238 ,70 

100": 1.087.90 
100= : 477.72 

1.565,62 

r ,ú,F ~ ·= -~ ~-3 .::.:i -:~.~ ~: ::: 

110°: 
9.0-1-::.: 11-J=: 73 ::!.2-+ 
4.70°: 11 o== -+05 55 

14.29°: 11 o= = 1.232 .73 
6.49': 11 0°: 560.34 

77.18 : : 111}: : 6.659.88 

1.os== 11 o== 91. 90 
0.45°: 11 o== 39.2:2 
1,52°: 11 o= = 131.12 

2.36 ' : 11 o== 203.96 
0 .45°: 110°: 39.22 
2.82': 11 o= = 243,19 

12,84°: 11 o== 1.108.35 
5.64°: 11 o= o 486.70 

1.595,05 

21 .38 '·.- 112°: 
9.04°: ·1 12·': 
4. -;o== 112°: 

14.29°: 112° : 
a.-+9= = 112°: 

77.18 °: 11 2:: 

1.os == 11 2°: 
o.-+s== 11 :2:: 
1.52::: 112: : 

2.36°: 11 2°: 
0, 45°: 112°: 
2.82: = 112' : 

12,84°: 112': 
5.64° : 112°: 

Propo sta T AF 

9-out-03 _l_~ AH 
1: ·· ~ c.::· 3 : s .1.+= .- 98.30 ' : 
1.253 .57 11.ag=, 67 ,65°: 
3.323.r 3 1.0·::= = -+33.96:: 

0: 93.38 5.53:: 150.32=: 
1.081.71 10.09°: 89,40° : 

456.50 4.26 =: 83.oo=, 
8.443 ,66 78 76 =: 129 .17=: 

22-":.77 2,12° : 252.52:: 

227.77 

108.76 
131.42 
240 ,18 

918.32 
891. 16 

1.809.48 

o.oo== o.oo== 
2.12=: 176,98= : 

1.01 =: 54,33=: 
1 ,23': 341 .35° : 
2.24° : 1 00 ,62= : 
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1.507.11 18 .48°c 96.26°c 
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RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 -0 25/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 10.496/2000- LINHA "k" 
Contratada: TRIP TRANSPORTES AÉREO 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente datado de 20 de fevereiro 
de 2004, reajuste de 12,41°/o (doze virgula quarenta e um por cento) sobre o valor 
atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato vigente de R$ 
91. 341,93 para R$ 102.677,46. O que elevará o valor total do contrato de R$ 
12.057.134,76 para R$ 13.553.424,72 considerando a quantidade anual de 132 
viagens. 

Fundamenta o pleito com base na variação do combustível de av1açao, 
dissídio coletivo da categoria, variação do IGP-M/Dólar e majoração nas despesas 
fiscais (COFINS). Para comprovar o alegado, encaminhou correspondências com 
pianiihas de custo anexas. 

li - DADOS TÉCNICOS 

2.1 

2.1.1 

2.1.2 
2.1.3 

t:::~ 
'k~" 

2 1.. <:1 
~- J. :;, 

DADOS GERAIS DO CONTRATO 

Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "K" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 
Origem do Contrato: Concorrência 010/2000; 
Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 80% do 
contrato atual no período de 01/10/2003 a 27/02/2004 (conforme 
informação do DENAF);;, 
Comportamento da contratada : Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual do Contrato já considerando a última repactuação: R$ 
91.341,93 . Valor negociado pelo GT/PRT/PR 296/2003 (Revisão de 
contratos com fornecedores de 01/11/2003 com efeito a partir de 
01/10/2003. RQS n° 03/2005- CN­

CPMI - CORREIOS 
DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

Fls: 

--' 2 •2 

I de <) 
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,--- --·-- · 

Data limite de renovação (60 meses): 30/09/2005 
f---

Prorrogação semestral em vigor: 01/10/2003 a 31/03/2004 
I Próxima prorrogação: 01/04/2004 a 30/09/2004 
1 Data da última repactuação/reequilíbrio: 01/11/2003 (efeito a partir de 

~~~=da próxima repactuação: 
01/10/2003) 
30/09/2004 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (licitação/contratação): 

·- --- ----------- - - --,-- - ------,-------- --- - - ---, 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO(por 
operação) 

RELAÇÃO 

·-------- ------ - - ----+---,-- ---t-------:--=:--:-:-:-:-:::c--:-----:-----j 
Proposta Final da Contratada na R$ 73.235,00 2,98% ABAIXO da estimativa de 
licitar ão preço da ECT para licitação. 
-----"'---'--'----------+-------~~___,..,..,...,., . i ' 
Estimativa de preço da ECT para R$ 75.481,98 
licirc:cão I -o~-:t_a_d_a_C_o-nt-r-at_a_d_a_A_T_U_A_L_~--,-----~~~ 

stimativa de Pre o ATUAL .. 
*A estimativa de preço atual é a atualização da estimativa da ECT na licitação, utilizando-se a variação 
do dó lê1r, combustível e IGP-M. 

2.3.1 Conclusões: 

a ) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 2,98% ABAIXO da 
c~; fjmativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 12,95% ABAIXO da 
f::~; i:imativa de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 114.444,03. 

2.3.:1 Metodologia da Pesquisa Realizada 

/J r: ·' < ordo com o DENAF a estimativa do preço atual foi realizada com base na 
d!d wa ;ão da variação dos insumos combustível, dólar e inflação no eríodo de 
() l./ : iJ '2000 a 28/03/2004 sobre o valor de referência na licitação. ROS no 03/2005- CN -

CPMI • ORR lOS 

I:U -- PARECER DO GRUPO 

3.L Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrio 

O cn·t i!JO analisou, item a item, verificando-se a consistência da 
fo rr r:c ida, como por exemplo : 

2 de t) 

F ls:~A--
.1 v ~J 

os-preÇos I 
l5g 6 ' -@tim.eq.te~ao ___ , 
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.- Documentação comprobatória; 
,.. Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
r Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
,.. Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da , 

apresentação de sua proposta à licitação. 

Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

.- Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

,. Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
analisados diante da variação do dólar do período; 

.- Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a 
mesma participação percentual apresentado na última repactuação. 

3.2~, Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
pro rnovem o reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
im previsível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
o u impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
defini(~ão contida na alínea "d", do inc. II do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
ocorridas após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
~reç o' ; contratados, implicarã,o a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
Í~i so. Já O· § 6°, por sua Vez, determina que ocorrendo alteraçÕeS unilaterais no 
aj <J ~; tes , que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equil il1rio econômico-financeiro. 

ROS no 03/2005 - CN . 
Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações /à'IP.N'.6i5; It ,ORRE IOS 

"ri" ' ~ - § 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da c:quação econômico-finance~·ra também 
r:'Ii : • , -i~·a ~rrimo no ?rdenamento constitucional, ao passo e que o art. :f-:~:~~5 1 

1 
UF,t tu1çao da Republlca assegura que os contratos celebrados pela Adm1n1straçao i 
F' :~ r · 1 c:; disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagament , m3ítSJ~ B I, 
;~·_ : c~ ,:jições efetivas da proposta". 

1 ~ _ . ~ j 
i · · .~, 1 i . : . i . ... 

X)' I 
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Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a contratada 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quadros 
compnrativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para rev1sao 
conU é1lual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente que 
just ifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras palavras, 
cun 1p: e ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que após a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém de 
con ~>eqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordinária e 
extracontratua I. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevância 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
c.vntrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio em 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg. 543). 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a respeito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidade. A 
~"eoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, desde 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caráter 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 
r1ara aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/RB 
(l"l/95, RDA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simple~,;i.-elevação de certos 
p re,~ o ; em proporção suportável como álea própria do contrato,~'que rende · ensejo à 
rev: :-á :1 da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
acln :ir;i stração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, e.~-::::"""e"!.-::--­
àuhri.~ a a revisão do contrato . ROS no 03/2005- 1 

CPMI • CORRE 

1 r;: 2 Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa simpl ~~nte u 

a o: r l o' ência da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na exec ça<r-cto----
contr ato, pois, presume-se que quando da fi xação do preço do negócio t os 
a ~; p r: • : ::os financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtido. 59 6 
-- o- ------=-~----------~~----e:::::~=== 
o,, o' ' ·r : 1e lic1tação p1íblica que assegure 1gualdade de cond1ções a todos os concorrentes, com cláusulas que estêlbeleçam 
" ' ' " :..;ç ' ' 0' 5 de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da IP. •, 0 qual sonlPnt<: pP.nn it lriÍ él ' · 
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Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos .. 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 
ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
cxtracontratua I; 

b) Alteração de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
leÇJais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) !\Iteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
ç_ç_Q_imento o reequilíbrio se o contratado não sofreu qualquer prejuízo com os eventos 
ou_ç inda, se mesmo na ocorrência deles, manteve a normal execução do contrato. 

3.3. Procedimentos - Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO - deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o me~,; mo gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que sua ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

b) [) .'\ ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
demcnstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
equação econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
cnni 1 <do- e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

,. 
-.. 

O ( i! J: A ADMINISTRAÇÃo DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGATIVA 

;1; !\ clata em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Se 
ci·: o:- orreu considerável tempo entre o fato gerador e o pedido, ou ain~nP0312005 _ 
r:o .ltrat~ já teve sua vigência encerrada, estes fatos devc:m ser considerad~ ~~~~ ré! ORRET~ 
~ ~ 11egat1va. Fls: _ 15 3 

b) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, demonst a que o 
cv:>nto _não atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou impediti a ~Sli:P g 

6 
. 

IJ ;-,~ ::>taçao . ;J ·e · 
· Doe: 

-- -------------------------------------~--------------------
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c) 1\ ausência de elevação dos encargos do particular também pode ser invocada 
ccYno negativa da concessão. 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta para a .. 
negativa. 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargos do 
contratado -fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilidade 
ela ocorrência do evento)- fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquisa 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde que a 
metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, a fim de 
n:3 ·=; ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3 -4 - CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.L Justificativas: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômical 01 de outubro de 2003 
(última repactuação) a 28 de março de 2004 (data~a última divulgação da .;. 
tabela ANP), o combustível variou de R$~' · 0,7355 par 0~9 -

12005 
'_ 

~orrespondendo a um aumento de 23,84°/o. Este incremento ~<r~ n • NCoRRE7~s 
1m pacto de 8,37°/o no contrato. Í r;; 

4 Fls: _ u 
~~----

b) Aumento dá .:ofins 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao cofins, ~1o5:á 6 
alteração na leg islação para contratos firmados anteriorment D§c: d~ 
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não procede a 
solicitação. 

o A. 
2 -- ~ 
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c) Dissídio Coletivo 

Não há demonstração inequívoca que o reajuste salarial da categoria 
influenciou de modo impactante no preço proposto. Desse modo, não ficou 
comprovado a superveniência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém 
de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do 
ajustado, não há que se falar em reequilíbrio no particular. Portanto, não 
procede a solicitação; 

d) Aumento de demais insumos: Manutenção, Revisão e Tarifas 
Aeroportuárias 

Estudos do GT indicam que não houve alteração significativa que comporte 
aumento por meio de reequilíbrio no particular. Portanto, não procede a 
solicitação. 

3 .4.2, Quadro Resumo das Variações de Preço: 

De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
de variação: 

: 
,, 

I tz ·' 

' :SITUAÇÃO ' VALOR POR VIAGEM ' %de lmpac~o 
' '' 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 117.955,38 29,14% 
-....----
f ':-:ç:o Máximo com Base na Relação 

L------ Inicial R$ 114.444,03 25,29% 

! Proposta da Contratada R$ 102.677,46 12,41 % 
~---· -

::· reço com base nos Indicadores 
R$ 100.067,07 9,55% 

Ecorv'nnicos Agregados( Dólar. IGP-M e ANP) 

I >reço com bas~ na variação do 
R$ 98.990 ,72 8,37% Combustível (ANP) 

f----- oo4 ROS no ( 3/2005 - Ct Custo por Viagem ATUAL R$ 91.341,93 L_ __ f rPAA I - CORREI( 

3.4.3. Proposição do Grupo Fls: 155 
- -

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trab<: lho: 

2 , R~~-~rr9 .6 Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, - ' . - '--
qn '•9·).72 o que representa um acresCimo de 8,37°/o com base na variação do 
CIA"i •tJII StÍVel. 

7 ck <J 
-------,-~---~ 

~~~ ~\ 
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3.4.4. Efeitos 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
Assim, quanto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo possa ser . 
implementado a partir de 1° de abril de 2004 - tendo em vista que os estudos 
consideraram a variação total do combustível no período de 01 de outubro de 2003 a 
28 de março de 2004 - SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de 1° de maio 
de 2004, objetivando não ensejar efeitos retroativos. 

3 .4 .5. Impacto Financeiro 

Considerando o período sugerido pelo GT de 1° de maio de 2004 a 30 de 
setembro de 2004 (data de encerramento da prorrogação) teremos um total de 
1 Hl~ operações a realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte 
impacto financeiro: 

3.41..6. Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugerido 

N. o de Viagens 
Valor por 
Viagem 

icitado pela Contratada 132 102.677,46 

Sugerido pelo GT 11 o 98.990,72 

Diferença a ~or 

:3 .. 111
• J Orçament o 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.8.. Recomendação 

Valor Global 

13.553.424,72 

1 0.888.979;20 

2.664.445,52 1: 

ROS n° 0312005- CN -· 
CPM! " CORREIOS I 
Fls : 15 6.'=~--·-

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, rEiCÓITl'$fn1!PfllOL 
que c Gestor fique atento a possíveis oscil ações negativas. Neste cas69~Ei'á~! 2 12w 
r;ol ir. it:Jdo, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redução de valor 
c01-,: r éd a do . 

~ d e <J 
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3JIL9 - Análise dos Prazos 

Data de Pleito da Contratada: 20-fev-2004 
09ta de Entrada no GT 170/2003: 03-mar-2004 
Data de hoje: 05-mai-2004 

Quantidade de dias utilizados pelo Gestor 41 
Quantidade de dias utilizados pelo GT 170 63 

O Gestor remeteu, inicialmente, o pleito em 03/Mar/2004. Contudo, fez uma 
alte1·ação significativa em 02/Abr/2004 por meio da CI 726/2004, que obrigou o 
reestudo completo, que já havia sido realizado pelo GT. 

Ressalta-se que o tempo despendido pelo GT é justificado ante a necessidade 
de estudo aprofundado acerca das alterações da COFINS, (Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social), na forma da Lei 10.833/2003, o que ensejou a 
emissao da Resolução GT 01/2004. 

3A-.10. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

.. Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 

.. (] <jo Gestor; 
• l) icmilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
dâ REDIR. 

TÂNI A REGI NA TEIXEIRA MUNARI 

Coordenadora GT 

ALEXAN 

<) de <) 

Brasília (DF), 6 de maio de 2004. 

· 1q)1/~ EIO n Fls : _____ _ 

) ------ ------- 59 6 
DELAM ARE H 
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REEQUILIBRIO TOTAL LINHAS AÉREAS S/ A 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Contrato 10.496-2000 TR !P 

~ ir 
o et: 
o o 
~ (.) 
(Y) 

o , 
o c _ , 
(f) ~ 
O o.. 
cr: u 

00 
L~ 

~ 

(f) 

CL 

123,8 4°o 
101 ,14°o 
101, 14°o 
101 .14°c 
103,09°o 
1 03.o9=c 

10_;;,09°o 
103.09°c 
1 03,09°o 

1 03,09°o 
103.09°c 
1 03 ,09°o 

1 09,53°o 
109.53°= 
1 09,53°o 

co 
O) 

an 
~ 

(_) 

o 
o 

. ;;.: aif*'&:(f"~r~~~ 102.677.46 1 oo.ooo~ 9,55% ~ I 

Geral 

Diferença aliquota Cofins (Média Setor) 

Novo valor com Diferencial Aliquota 

Reajuste Real 

Indevido 

~ ~--5 
J ' 

C\J 
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REEQUILIBRIO TOTAL U NHAS AÉ REAS S/ A 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrição 

Combustível/Lubrificante 
Depreciação/ Arrendamento 
Manutenção/Revisão 
Seguro 
T ripulantes Técnicos 
Tarifas de Auxílio Navegação e Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização Terrestre 
Outros Custos Indi retos 
Total Custos Indiretos 

Organização de Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiretas 

Despesas Fiscais 
Remuneração 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

Espec ial 
Espec ial 

27.214,44 
17.363,75 
11 .428,79 

4.011 ,50 
3. 157,21 
2.773,63 

65.949,32 

6.252,24 
330,60 

6.582,84 

1.218,43 
3.687,53 
4.905,96 

8.303,81 
5.600,00 

13.903,81 

Contrato 1J.4d6·2000 TR !P 

1 9,01"~ 

12,51 ':~ 
4,39°Ó 
3.46°o 
3,04° ~ 

72,20"~ 

6,84°: 
0,36° Ó 
7 , 21 °~ 

1 ,33°Ó 
4, 04°~ 

5,37° ~ 

9,09% 
6, 13°~ 

15,22°; 

0,00° ~ 

0.00°~ 

19.518 ,59 
12.847 ,10 

4.509,33 
3.549,02 
3.117,84 

74.133,63 

7.028,14 
371,63 

7.399,77 

1.369,64 
4.145 ,15 
5.51 4,79 

9.334,31 
6.294,96 

15.629,27 

Combustível 

19,01": 
12,51": 

4,39°: 
3,46° o 

3,04": 
72,20°: 

6,84°: 
0,36° ~ 

7 , 2 1 ~c 

1,33°: 
4,04°: 
5,3To 

9,09°·o 
6, 13°c 

33.702,16 34,05"~ 

112,41": 17.363,75 17,54°: 
112,41": 11 .428,79 11 ,55=·: 
1 1 2,41"~ 4.011,50 4.os=c 
112,4Fo 3.157,21 3, 19°~ 
112,4Fo 2.773,63 2.8o=o 
112,4Pc 72. 

112,41 °: 6 .252,24 6,32"· ~ 

11 2,41°: 330,60 0.33°: 
112,4Po 6.582,84 6,65"·: 

112,41": 1.218,43 1,23°: 
112,4Fc 3.687,53 3,73°: 
112,41° : 4.905 ,96 4 , 96°· ~ 

112,41"c 8.997,36 9,09"~ 

112,4Fo 6.067,52 6,13°: 
15.064,88 15,22°: 

Diferença aliquota Cofins (Média Setor) 
Novo valor com Diferencial Aliquota 

Reajuste Real 

~ o ~ u -
, LU 

LO ~ . 
l o O:: w (O 

0 O Lr-:J 
0! u O) 
(") 

o 
I I ~ o 

c IM") 
cn ;:E 
O a. (/) (.) 

0::: (..) LL.. o 
o 

123,8 4c: 
100,00=c 
1 00 ,00": 
1 oo .oo=c 
100,00° : 
1 oo.oo=c 

100,00°: 
100,00°c 
100,00": 

100,00°: 
1 oo.oo=c 
100,00°: 

108 ,35°: 
1 08.35:c 
108 ,35°: 

.(, I 

Indevido 

'~,7é? 
~ 



. 1) Cálculo da Relação !meia! (POR VIAGEI'vl) 

Est imat iva de Preço da 
ECT na Licitação 

(INICIAL) 

Proposta da Contratada 
para Licitação (INICIAL) 

Relação Inicial 

Pesquisa. de Preço 
. ATUAL 

Proposta ATUAL da 
Contratada (por Viagem) 

Relacão Final 

Preço Máximo com Base 
na Relação Inicial 

3) IMPACTO 

:: · ~· <31 ,98 

73.235,00 

-2,98% 

117.955,38 

102.677,46 

-12,95% 

114.444,03 

Contrato 1 OA96-2000 iR! P 

2) Compararivos de Preços (POR ViAGEt\Ai 

117 ()0::!:0 381 
.. • -«·· .,. • I , 0 '-' -' ,' i 

.• . ~~ .. -.... .. ... ... . . .. í 

Preço Má~ imo com Base r1a tle t.':l çãol 
inicial 

Proposta ATUAL da Contratada (por 
Viagem) 

_! 

Custo por Viagem ATUAL 

Valor Global 

l 
I 

-i -i 11 111111 rv~ 1 . . ' ·. - ·.I :..J-... I 

102.677,46 

100.067,07 

98.990 ,72 

91.341,93 

RWWLX®IA®t~il 2.664.445,52 1 

Análise 

29 14°c 

~~---~~:0 

12.41 % 

9,55% 

8,37% 

% de Im pacto 

/i~.·-
~-"' ' 

·" - - . -~ 
' (f) 

z o 
u ::ü 
, a::o 

<o ~ a::c:.o o o 
O) '2::! (.)~ 

C") 
o I 1.0 
o 

~ 
c _ 
(f) ::E 

(_) (r) o a o. 
o 0::: <..> LL 

/1 
.( Po'=s-::i ç:-;ã:-:o-+.....,-f a_v_o_r a:-. v-e.,-1 73-:E:-:C,.-T-.1 

""- I I 

, '·rv \~· \ 
\ ,.· ~~ 

(w 



Dólar C'omercial Di<irio 

Data Valor Variação Data Valor Variação Data Valor Variação Data Valor Variação 

5/9/2003 2,9216 -0,21% 5/11/2003 2,8596 0,39% 5/1/2004 2,8627 -0,42% 5/3/2004 2,879 -0,13% 

819/2003 2,9155 0,52% 6/11/2003 2,8708 -0,03% 6/1 /2004 2,8508 0,75% 8/3/2004 2,8752 0,02% 
9/9/2003 2,9306 -0,62% 7/11/2003 2,8699 0,38% 7/1/2004 2,8723 -0,47% 9/3/2004 2,8758 0,46% 

10/9/200::1 2,91 25 -0,46% 10/11/2003 2,8807 0,51 % 8/1/2004 2,8588 -Q,58% 10/3/2004 2,8891 0,83% 
11/9/2003 2,8991 -0,11 % 11/11/2003 2,8955 0,54% 9/1/2004 2,8422 -0,91 % 11/3/2004 2,9132 -0,24% 
12/9/2003 2,8959 -0,21 % 12/11/2003 2,9112 0,29% 12/1/2004 2,8163 -0,50% 12/3/2004 2,9063 -0,17% 
15/9/2003 2,8898 0,24°/o 13/11/2003 2,9196 0,76% 13/1/2004 2,8022 0,43% 15/3/2004 2,9013 -0,04% 
16/9/2003 2,8967 0,31% 14/11/2003 2,9418 0,44% 14/1/2004 2,8142 -0,06% 16/3/2004 2,9001 0,24% 
17/9/2003 2,9057 -0,28% 17/11/2003 2,9546 -0,42% 15/1/2004 2,8126 0,21 % 17/3/2004 2,907 0,22% 
18/9/2003 2,8975 0,31 % 18/11/2003 2,9421 0,29% 16/1/2004 2,8184 0,83% 18/3/2004 2,9135 -0.46% 

19/9/2003 2,906!""1 -0,15% 19/11/2003 2,9507 -0,09% 19/1/2004 2,8419 -0,13% 19/3/2004 2,9 ·0,37% 

22/9/2003 2,9021 0,43% 20/11/2003 2,948 -0,61 % 20/1/2004 2,8382 0,12% 22/3/2004 2,9107 0,13% 

23/9/2003 2,9145 0,34% 21/11/2003 2,9301 -0,11 % 21/1/2004 2,8417 0,00% 23/3/2004 2,9144 0,41 °/o 

24/9/2003 2,9244 0,21 % 24/11/2003 2,927 -0,08% 22/1/2004 2,8417 0,06% 24/3/2004 2,9264 0,25% 

2:,/<J/200~1 2,9:10fi 0,23% 25/11/2003 2,9246 0,39% 23/ 1/2004 2,8435 -0,01 % 25/3/2004 2,9337 0,25% 

26/~J/2003 ;?,CJ:l/:J o,ooo;., 26/11/2003 2,9361 0,40% 26/1/2004 2,8431 0,55% 26/3/2004 2,941 -0,15% 

29/~J/200:1 2 ,9;J 7tl -0,48% 27/11/2003 2,9477 0,06% 27/ 1/2004 2,8587 0,69''l'o 129/3/2004 2,93651 -0,5 1'Y,, 

:10/'J/:!OO:.i ~: , 9: .l ?,l ~ -0,68% 28/11/2003 2,9494 -0,52% 28/1/2004 2,8785 1,57% 30/3/2004 2,9216 -0,45% 

11/10/2003 2.~o~] -0,16% 1/12/2003 2,9341 -0,23% 29/1/2004 2,9236 0,59% 31/3/2004 2,9086 -0,63% 

2110/:!00::l 2,8!J8!J -0,39% 2/12/2003 2,9273 0,15% 30/1/2004 2,9409 0,26% 1/4/2004 2,8904 0,09% 

3/ 10/200:1 :~. 88/~i -0,42% 3/12/2003 2,9316 0,30% 2/2/2004 2,9486 -0,54% 2/4/2004 2,893 -0,27% 

6/10/2003 2,875él -0,18% 4/12/2003 2,9403 -0,02% 3/2/2004 2,9326 -0.75% 5/4/2004 2,8851 -0,37% 

7/10/2003 2,8701 -0,90% 5/12/2003 2,9398 0,08% 4/2/2004 2,9106 0,79% 6/4/2004 2,8743 0,10% 

8/ 10/2003 2,8444 -0,08% 8/12/2003 2,9422 -0,24% 5/2/2004 2,9335 0,56% 7/4/2004 2,8773 0,10% 

9/10/2003 2,8422 -0,07% 9/12/2003 2,935 0,27% 6/2/2004 2,95 -0,54% 8/4/2004 2,8802 0,18% 

##11### ## 2,8401 -0,11 % 10/12/2003 2,9429 0,02% 9/2/2004 2,9341 -0,49% 12/4/2004 2,8855 -0,01 % 

######## 2,8371 0,1 9% 11/12/2003 2,9434 -0,05% 10/2/2004 2,9198 0,19% 13/4/2004 2,8851 0,36% 

###### ## 2,8425 -0,55% 12/12/2003 2,942 -0,43% 11/2/2004 2,9253 -0,72% 14/4/2004 2,8956 0,37% 

######## 2,8268 0,50% 15/12/2003 2,9293 0,09% 12/2/2004 2,9042 0,15% 15/4/2004 2,9064 

##11#### # 2,8409 0,80% 16/12/2003 2,932 0,21 % 13/2/2004 2,9085 -0,07% 

###### ## 2, 863~i 0,71 % 17/12/2003 2,9381 -0,14% 16/2/2004 2,9066 0,20% 

### li#### 2 ,883~J -0,68% 18/12/2003 2,9341 -0,21 % 17/2/2004 2,9125 0,59% 

##### ### 2,8642 -0,14% 19/12/2003 2,9278 -0,13% 18/2/2004 2,9296 0,73% 

##li#ll## # 2,860:~ 0,34% 22/12/2003 2,9239 -0,22% 19/2/2004 2,9509 1,25% 

###11 11## # 2,8698 -0,01 % 23/12/2003 2,9175 -0,32% 20/2/2004 2,9878 -1,59% 

##li ##### 2,8695 0,12% 24/12/2003 2,9082 -0,30% 25/2/2004 2,9403 -0,12% 

##1111### # 2,8728 -~.18% 26/12/2003 2,8994 -0,38% 26/2/2004 2,9369 -0,79% 

### ### ## 2,8675 -0,48% 29/12/2003 2,8883 0,03% 27/2/2004 2,9138 -0,66% 

11#11###11# 2,8537 -0,34% 30/12/2003 2,8892 0,00% 1/3/2004 2,8945 0,49% 

##ff #III! #U 2,84<1 0,43% 31 / 12/2003 2,8892 -0,10% 2/3/2004 2,9086 -0,94% 

11#11# ##11# 2,8'162 0,01 % 2/1/2004 2,8862 -0,81 % 3/3/2004 2,8812 0,23% 

J! I 1/2003 2 . s:~ ~\~ .1 0,17% 4/3/2004 2,8878 -0,30% 

§-4/ I 1/::'00:1 ~~.8f10 i 0,04% 

~ 
; 

,, ?5t ~ ) 
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:3º TA 1-out-01 
4º TA 1-abr-02 
5"TA 1-out-02 
7\! TA 30-abr-03 
GºTA 1-abr-03 
8ºTA 1-out-03 
9º TA 1-nov-03 

10" TA 
11" TA 

Data 
abr/02 
mai/02 
jun/02 
jul/02 

ago/02 
set/02 
out/02 
nov/02 
dez/02 
jan/03 
fev/03 

mar/03 
abr/03 
mai/03 
jun/03 
jul/03 

ago/03 
set/03 
out/03 
nov/03 
dez/03 
jan/04 
fev/04 

rnar/04 
abr/04 
mai/04 

1-abr-01 
1-jul-01 

1-out-01 
1-abr-02 30-set-02 
1-out-02 31-mar-03 
1-dez-02 30-abr-03 
1-abr-03 30-set-03 
1-out-03 
1-out-03 

IGP-M 
lndice Variação 
0,27242904 0,56% 
0,27396232 0,83% 
0,27622688 1,54% 
0,28048078 1,95% 
0,2859635 1 2,32% 
0,29259796 2,40% 

0,2996136 3,87% 
0,31121982 5,19% 
0,32737146 3,75% 
0,33964789 2,33% 
0,34755068 2,28% 

0,3554917 1,53% 
0,36094497 0,92% 
0,36427661 -0,26% 
0,36331737 -1,00% 
0,35967601 -0,42% 
0,35817884 0,38% 
0,35954059 1,1 8% 
0,36379386 0,38% 
0,36517567 0,49% 
0,36696626 0,61 % 
0,36922079 0,88% 

0,3724609 0,69% 

0,375041~~. 1,13% 
0 ,3792884~"· 1,21.% 
0,38387784 

.,, 
l : 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

Fls: 162 
------

Doe: 3 59 6 
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RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 0 z_LJ /2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.634/2001- LINHA "R" 
Contratada: Penna Táxi Aéreo Ltda 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

~ 

I~ DA SOLICITAÇAO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente datado de 05/02/2004, 
rea just :- de 13,78°/o (treze vírgula setenta oito por cento) sobre o valor atualmente 
prat:i: :a do, passando o valor por operação do contrato vigente de R$ 3.318,75 para R$ 
~. 77( 1, ' L O que elevará o valor total do contrato de R$ 438.075,00 para R$ 

"~ ~) } L ' ·17,84 considerando a quantidade anual de 132 viagens. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível de 
;:1viar ;õ;n,. reajuste de cofins, dissídios coletivos e variação do IGP-M. Para comprovar o 
0leqc1 d• l, anexou, planilha e notas fiscais demonstrando a variação dos custos dos 
in su i no ~; que compõem o preço de linha. 

, 
II ~ DADOS TECNICOS 

2.1 :C•ADOS GERAIS DO CONTRATO 

z. J. J 

2.l. / 
~1 ~ ~·: 

"- . . J. . ~ l 

) í , , 
~ . J • . 

Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "R" da Rede Postal Aérea Noturna - RPN; 
Origem do Contrato: Pregão 10/2001; 
Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 81% do 
Contrato atual no período de 09/09/2003 a 06/02/2004 (conforme 
infmmação do DENAF); 
Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual do contrato já}~onsiderar1do a última repa~tuação: R$ 3 . 3 18,7 ~;. 
Valor- negociado pelo GT/PRT/PR 296/2003 (Revisão de ffl · · :.r:a&~]/2~ ·n_ CN _ 
fornecedores de 29/09/2003 com efeito a partir de 09/09/200

1

1 .J) u 1n . G RR EIO '. 
C m 1 r. "· 

\) t_) 
--~ ·-:l 
~(- .. r' - il•ADOS TEMPORAIS DO CONTRATO F~ : _ _ _ _ 

[i ) ~; ~~. ;I <E J 
l i ) (11. ". I I ] f' 2 I 

leito : 05/02/2004 -....... ""' --
~ ~ ~ o r-'roposta Econômica: 

Drli:.:J rJ l êl ssinatura do Contrato: -- -- -- - --

1' 1~ ! Íf ) I 
0

( I d 
-- - - ~~ renovação contratual: 

I I ~ J :.:• I ! I I li t 
1-i 'i :; !; ~i ! ::~ ~ j(" 
1- - -- - · ~ 

e de renovação (60 meses): 
ão semestral em viqor: 

1_1'1:(::< · ~ ' j) ro r-roqação: 

I dv '! 

05/03/ 2001 ----uoc: 08/03/2001 .. - . --
6 em 6 meses -- --

07/03/2006 
09/09/2003 a 08/03/ 2004 
09/03/2004 a 08/09/2004 



·, 

-. ~ 
>. 

.. 
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~D~a~t~a ~d~a~ú~lt:!!.i m.!..!.:a~re;:j;~P~ia~ct~u~a~cã~or.t....l/~iRe~e=~qt.:::! 1uC!..!.:il í~b!.!:rio:::..::~------0~9-:J...)/~IO:::J.9/.--=2~0~03=----~ ~ : - - ~: ~-~~~ 
.__0----'a----'ta-'---d-'-a ..l:..P-'-'Iro::.:...' x'-"-i m.;..;.ca:.;._;_;re=~P..::..:.<act~u.:.:...aç=~ã;.:;_o.;_: ___ ____J;__ ____ __;0=-=9_,_/ 10.::....::9:..L.l/.=20c:....:0::.:...4'---- ____ . _____ _ j 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

,---------------.--------,,-------------- · -- -· -- ~- · ··--

EMPRESAS LICITANTES PREÇO RELAÇAO 
r-------------t-------1-----------·-·- ·· ··----·-·--· 
Proposta Final da Contratada na R$ 2.950,00 13,77% ABAIXO da e:::t: ri l<ítiva de 
licita ão preço da ECT para li 
r-~~----------t-------~ 

Estimativa de preço da ECT para R$ 3.421,00 <:' 

) , 

licita ão 
Proposta da Contratada ATUAL R$3.776,12 

j 
dei 

.__*_E....:.s...:...ti-'-m-'-a-'-ti_v..:_a -'-d-"e_P....:.r....::.e..il....o.;_..:_A....:.T---"'U-'-A=L----'-__ R_$:_4_. 6_0_5..:...., 7_5_!·"'""'>-~ ~'~''''"~;:~~'--"'=~~~~- ~. _:~-~===.J 
* A estimativa de preço atual é a atualização da estimativa da ECT na licitação, utili zando-St · a '.!(li i,H) it' 
do dólar, combustível e IGP-M. 

2.4 Conclusão: 
a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 13,77% AF:.<J·d XO clci 

estimativa da ECT; 
b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 18,01% AB/\f;(U du 

Estimativa de Preço ATUAL; 
c) Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final é d< ~ , t tt~ l~·t· 

3.971,63; 

2.5 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa de preço atual foi realizada com h ; •;,~ Jk 

aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação no p(~ ú:·JtJ de 
01/10/00 a 28/03/04 sobre o valor de referência na licitação. 

111- PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrío dos -'!.r ':::.:~-=':- ~="-o~s-'-- :-----­
RQS no 03/2005 - CN 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da cim,. u Ç~~li , . ·,,' ORRE I O~ 
fornecida, como por exemplo: Fls: 16 4 

---'------ -
,. Documentação comprobatória; 
,. Aceitabilidade dos documentos apresentados; 3 59 6· 
,. Análise das composições analíticas das planilhas de custos; Doe: 
, Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço né':-. -:-1 "· ,-r=F.FH:r=i 

7( F,,===:.. 

apresentação de sua proposta à licitação . 



jCORREIO<I 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Como 1netodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

::·ara o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
:nédios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
: ~·ara o período; 

r Us itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
.malisados diante da variação do dólar do período; 

r Uemais itens foram analisados diante da inflação do período medida pelo IGP­
IVl, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração no qual foi mantida 
a mesma participação percentual apresentada na última repactuação. 

3.2. !Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
ptTllllO'.tem o reeguilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
imprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou im[!J:editivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
cr1rar:terize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
de1it iil;;io contida na letra "d", do inc. 11 do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
" ''')~. i'l lprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou- encargos legais criados, 
, !! I- '! , ·:j:;s ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
o~ :•• t-; ••J'ls após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
111n;: ,. ; contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
ca~;o _i{J o § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
;Jj tt <;t('~; , que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
eqtti !í !J, io econômico-financeiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações (art. 65, li, 
'\i' ' t ' Hl 5° e 6°), a garantia dQ equilíbrio da equação econômico-financeira também 
r ' tl ! (;; 1t ·a arrimo no ordenameilto constitucional, ao passei : e que o art. 37, XXI da 
( {) ! t - hição da República assegura que os contratos celebrados pela Admini stração 
Pt) : li :? disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamen~m~_ nt[fl.as 

I ··-· f. · d " 1 ROS n° 03/2005 - CN -
d'; •:< ,: 11 ;çoes e e~1vas a pro~osta . , , _ CP-M~ _ c RREIOS 

Conclu1-se, do aCima exposto, que e poss1vel, "ntao, que a contrat<;t~ t:" 
1 ll eli~ r 'i E· junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados P i s:)alrnedt~~ tJ 

i ' ' '''" '"' '" <dsos e',pecilicodos " ' ' leyi•,l,,,;;o, ,,., " '" '", se< V<,<», "'"''" " '' ,, ''"""''\""'' Jp,zl::f:l:_ rt~g:r.wa'l'===_j 
, _ . , ., 1 · , · , !ll·oc:Ps'.o ele licifilç;oio pt'JI Jiica que n~,<.eq 11rP iqualdi!cle rfp c.ollclit,ÕP.s a torlo <. o•, ro tJCO JTPJltPs, com 
,_. i.). ,-, lê~ que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, 
;,, .. ' ' 1· , . rld ki,_ o qu<1 l .-;om<~ Jl tl: p:111~itir.í c~ ~, P.x iqénc. ids ciP. qllilliti c.dt,iío técnic,1 ~~ eco 11éimicd imliSJWflS,ívei<. ,1 ~ 

_,,. '! '!I . _I IJ..l llllflrii1J fJ t1to das olmqdÇOf'~ , . ([Jf~<.tdCd i1Jos. ' 

\ (k I) ~ I (} , 
J '\:) .. 

\ 
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mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos t· L:llifchn. 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo par( r r evi~~ão 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato supervenie:n:te que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras p<davt-as, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que , 1pó ~,; a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, Ç !o ~ érn dt-' 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraonluut·ia e 
extracontratual. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite: a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relev~~uk.iil 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisiú' do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócit., • :·JJJ 

que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg . 'i l <). 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a re~;y~ l t:o : 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidadê·,. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, dt:sde 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem car~Í/tc:..-~1' 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensej0 d !,'Y 

para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGL / f:. e, 
07/95, ROA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevação c ' < ~ c::: 11 o ~ . 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende ::: · r ;~. ~ ·j() ,'; 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o partic~ kr c· " 
ad ministração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, ' ~" ' !é :.c , 
autoriza a revisão do contrato. 

Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar- como escusa s rr~-· ---­
d ocorrê ·-~:ia da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na exe ~kq··:0~ª~~- CN -! 
contrato, pois, presume-se que quando da fixação do preço do neqóc o ·: ;, 1·< •:J ~ : · . P ElOS ' 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtid Fls: 1 6 O 

Expressa mente temos as seguintes hipóteses lega is de reequ ilíbrio: 
3 59 6 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente aj Q~l 1clln·. 

imprevi síveis, ou previsíveis porém de conseqüências inca lculáveis, retarcl. [' 1 , , 1 '· 
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uu impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, 
c;':·;n fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
r: <~J <!contratual; 

h ) AliE' r ação de tributos ou encargos, bem como superventencia de disposições·· 
lcçl<l is, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Alteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
r·:· l ~dadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
ç '.':! Jnento o reequilíbrio se o contratado não sofreu qualquer prejuízo com os 
!;·'.g'Jtos ou ainda. se mesmo na ocorrência deles. manteve a normal execução do 
! ~ : ~ ; J -~rato. 

3 .3. Procedimentos- Contratado e Administração 

.:1 ) [) !) CONTRATADO- deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
l f' l ill l 1 1corrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o m - ~;1 1 1 0 gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
q u ~ ~ ·.rH ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

l1) ! \ \ . ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
detivd nente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
clemct tl';trado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
ir wxt '( p iível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
eqtli>;do econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
1 , 11 1t -' ·1: 1 - e verifica r se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

1 1 r J,. '- '= -'1 ADMINIS TRA ÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGATIVA 

.. , ,r:. ( .1ta em que o co~çatado apresentou o pediçlo é de suma relevância. Se 
1 · : • · rreu consider-ável .tempo entre o fato gerador e o pedido, ou ainda se o 
1 · ' 1 ·-ato já teve sua vigência encerrada, estes fatos devem ser considerados para 

I' I I ' Jdtiva. rros n° 03/2005 ~ CN 
CPMI - ORREIO 

! 11 · • 1 empo decorrido ~ qtre o fato e o pedido, se considerável, demon trá-que »s ,.1 
1-" _-..: to :1ão atingiu o contrato de forma a tornar rnexeqüível ou imped/6l$? ? :uil · J 
I ' : ' , -êlÇa O. 

A • d I ~ d d . I b' d ~- 5 9 1\ 1 ) f\ ê tt senc1<1 . e e evaçao ~os encargos o part1cu ar tam em po e se 0g~yocac1a 
1 ' ll ' l ne~J<1t rva da concessao. ====== 

: I) ( \, cHéncia de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta pa ra a 
1'· ' -.:diVd. 
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e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de en1:Jrt JCl~_; du 
contratado - fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a prev1· ;itl ~ liddde 

da ocorrência do evento) - fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegadt) : dU'.t:H' 

no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e p ·' .. t p .;·,": 

de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desdE~ que C1 

metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, ,3 tün de 
não ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSAO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos it. •lt.:H io ~ ; 

pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 9 de setembro cl, ;·t)1 i_:; ((; 

partir da decisão do último Grupo de Trabalho) a 28 de março c:: · )(l íJ.:: 
(data da última divulgação da tabela ANP), o combustível vario J : I · ;( ; 
0,80563 para 0,91085 correspondente a um aumento de 13,0\iDr. I ·J; 

incremento gerou um impacto de 4,20°/o no contrato. 

b) Aumenta da Cofins 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao cofin-, qi;o il (Í ~-& 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormente l ·fi< O~ ~no(h312005 .:-'·t ·N 
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não kL ;; · t1/i:!~ :· - d ORREIO~ 

solicitação; 16 8 
. Fls :_"-----~ 

3 59 6 c) Dissídio Coletivo 

Não há demonstração inequívoca que o r·eajuste s<'l lar·i;:JI ela 'o H~' J t,· r " 

influenciou de rnodo impactante no preço proposto. Desse rnoclo, : 0c~l'F"t ,====­

comprova~.C: a superve ni ê~lCi~ de fatos imprevisíveis, ou previsív i:" ; ;3i '!rr.rr r' 
de consequencras 1nca lculaver s, retnrdadores ou rmpedrtrvos da ex1 · · · ·' · I : 
ajustado, não há que se falar em reequilíbrio no particular. Por·t : · · ,, 
procede a solicitação; 
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d) Aumento de demais insumos: Manutenção, Revisão e Tarifas 
Aeroportuárias 

Estudos do GT indicam que não houve alteração significativa que comporte· 
aumento por meio de reequilíbrio no particular. Portanto, não procede a 
solicitação. 

Quadro Resumo das Variações de Preço: 

De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
c.ie v<" l·i,3ção: 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 4.605,75 38,78% 

P r í~Ço Máximo com Base na Relação 
Inicial R$ 3.971,63 19,67% 

Proposta da Contratada R$ 3.776,12 13,78% 
~~~-~------------------------~------------------~------------~ 

Pr·::ço com base nos Indicadores 
: (' I • ) '1 iCOS Agregados( Dólar, IGP-M e ANP) 

.. ) '~ço com base na variação do L Combustível (ANP) 

l_ _____ Custo por V1agem ATUAL 

"":) -~ - '\ 
~ -" . ( -:'- .. ' .. ~ Proposição do Grupo: 

R$ 3.495,18 

R$ 3.458,22 

R$ 3.318,75 

5,32% 

4,20% 

O% 

Considerando ~-.conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 
.. ,.. .. : 
"'f-~- "; ' 

'elo aumento ~~m base n~ Menor Valor Co~lpara tivo (MVC), qu . R~ál,0 ~êJiríaJCRi$· C J · 

; .~.~~; :; , :' ~ o que representa um acréscimo de 4,20°/o com base ... cf P~l! i ~ç~c9 ~~ lOS 
. ' I f~ t , I r 1) ! 1. 11 ;;w e. Fls : ~v ~_; 

~ ~ ···- ---

Efeitos 3 96 _ ~2 
\ r:a racter-ística do reequilíbrio econômico-financeiro é o acor-do tte as pa rtes. 

t\ · .. i : :. q1J <1 nto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo possã--ser 
!! :: ,! 11 1 'll t?Jdo a partir de 1° de abril de 2004 - tendo em vi sta que os estudos 
' · :: '· <1 ram a vari ação total do combustível no períoclo de 9 de setembm de 2003 2l 

_r ;~ : · · ·;:arco ele 2004 - SUGERIMOS que o mesmo clê-se a partir de 1° de maio 
(, , . . ::11-, ohjctivando não ensejar efeitos retroa tivo ~j . 

7 dv 11 
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3.4.4. Impacto Financeiro 

Considerando o período sugerido pelo GT de 1° de maio de 2004 J OH de 
setembro de 2004 (data de encerramento da prorrogação) teremos um t'Jldl de .. 
110 operações a realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o ~; c,guinte 
impacto financeiro: 

3.4.5. 

.:- . ·-1·-1. ·- : · / - . ··' · . ·~~ ·'~ -- r 
Jj. ( , ;"r( . ~ ' ' 

Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugendo · 

N.0 de Viagens 
Valor por 
Viagem 

Solicitado pela Contratada 132 3.776,12 

Sugerido pelo GT 110 3.458,22 

Diferença a Menor 

3.4.6. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.7. Recomendação 

.t..f.I.._ I' 

' ' · 

VaiO( 
·-· 

498. .. 
380.· 

--

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recom , ~i' : j.: rJJu : , ~--

que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste casoJ ~Q ' ifa b3~bG's·~ CN _' 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redu çc:tJ QPMI :v'< l ) RRE IOSI 
contratado. ·- ·-

F/s:_1 {: 0---
" 3 59- 6 I 

Doe: ~ 

~ tk l) 
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3.4.n, Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Contratada: 
Data da Entrada no GT: 

Data de Hoje: 
Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

05-fev-04 
10-fev-04 

5-mai-04 
5 

85 

' l Gestor remeteu, inicialmente, a solicitação em 10/Fev/2004. Entretanto, fez 
i .,, '<1 '· d ~ ' ~ração significativa em 271 Abr/2004 por meio da CI 994/2004, o que obrigou 
(I l! ' t · ~ I ido completo, que já havia sido realizado pelo GT. 

Acrescenta-se que o tempo despendido pelo GT é justificado ante a 
i:(::·. ,,, ;·; t lade de estudo aprofundado acerca das alterações da COFINS, (Contribuição 
t 1a : él o :=inanciamento da Seguridade Social), na forma da Lei 10.833/2003, o que 
<'i 1' ;,=·ir Ht a emissão da Resolução GT 01/2004. 

::;.a,-a entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

.. i= ' ':' i '~'J e comprovações juntadas pela contratada; 
~ (~ f l··l Gestor; 
"· f. · ~:. J tldhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
~ : . ~ r< r :R. 

~ 
- '. '\JTA F<EGif\JA TEIXEIRA MU'N.ARr 

Coordenadol-a (-,1 

' ) (k' ) 

\ ·,, 
Brasília (DF), .5 de maio de 2004. 

M 

\ 

Mern lxo designado 'rx: l,l Á1 f>l 
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RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003- o Z1t2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.868/2003- LINHA "l" 
Contratada: VARIG LOGÍSTICA S/ A 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - D:A SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente datado de 19 de março de 
2004, reajuste de 64,58°/o (sessenta e quatro vírgula cinqüenta e oito por cento) 
sobre o valor atualmente praticado, passando o valor pdr operação do contrato 
vigcni·e de R$ 104.500,00 para R$ 171.985,65. O que elevará o valor total do contrato 
d f~ Rs: 27.588.000,00 para R$ 45.404.211,60 considerando a quantidade anual de 
264 \/ :;:,gens. 

Fundamenta o pleito com base na variação do combustível de av1açao, 
,j; ~~ :ri r: coletivo da categoria, variação do IGP-M/Dólar e majoração nas despesas 
f!· ;c ; i ~ (COFINS). Para comprovar o alegado, encaminhou correspondências com 
piéwiil v!s de custo anexas. 

I 

Il · DADOS TECNICOS 

2 .1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

. 2.1.. I 

2.1_ ) 
2.1. ~ ; 

/ .l . ; 
) J -

Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "J" da Rede Postal Aérea Noturna - RPN; 
Origem do Contrato: Pregão 019/2003; 
Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 92% do 
contrato atual no período de 09/05/2003 a 08/04/2004 (conforme 
informação do DENAF); 
Comportamento da contratada: Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual por trecho do Contrato: R$ 104.500if..OO. 

·\~"';· 

l .~ · UADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 
/ RQS no 03/2005- Ct 

---~"'PMJ- - CORR EIC -

U.J 1 , I 1. l Pleito : 19/03/2004 
---------------------~ 

· 1) 11 · I ! )_ ~r.ºpQ_sta_Econômica: 09/05/2003 
-------------~-----

: !J,J! : _. lr_~s_s_in_a_t_ur_a_d_o __ Co_n_t_ra_t_o_: _______ _, ____ 0_9_._/05/2_0_0_3 ____ ---j---
. P ·~ r ' c 1 · de renovação contratual : 12 em 12 meses ~-
iJ,J I · · ; ~ it_~_d e_ ren_qva_çãoj 60 meses L_ _ __ 09/05/2008 ___ __ _ _ _ 

- - , - oc.· 
; p, o i ~~~J açao semestral em vigc_o_r : _______ + Na o ha prorrogaçao semestr'!!' .. "=- =-==!==== 

; Dr() · T l i~ J2 ~g~ro~aç~~-: - --- - ----
1 

(k (

1

_ ____ 09/05/2004 __ - -:~=-.~~=---J" / 

\~ (~11 ~ 
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,- -- - - - ---:-------:-:------~----------------, 

t Oata_~=la próxima repactuação: 09/05/2004 

2.3 VALORES COMPARATIVOS {licitação/contratação): 

Ef"!PRESAS LICITANTES PREÇO(por RELAÇÃO 
operação) 

.. . - - - ·----:--:-- -----t---=-:-----t----,----:-=-:--:-:-:-=---:-----:-:---:-----:--J 
Propo~ta Final da Contratada na R$ 1 04.500,00 22,59% ABAIXO da estimativa de 
licita o preço da ECT para lic 
1- -- ---~----------4-------

Estimativa de preço da ECT para R$ 135.000,00 
licita ão 
Prcposta da Contratada ATUAL R$ 171 .985 ,65 

* Esli !llativa de ATUAL R$ 149.483,45 
*A estimativa de preço atual é a atualização da estimativa da ECT na licitação, utilizando-se a variação 
do ci<) '<•r, combustível e IGP-M. 

2.3.1 Conclusões: 

a) "Jc• processo licitatório a proposta final da Contratada estava 22,59% ABAIXO da 
· · ; :imativa da ECT; 

h.1 :!c · pedido em questão, a proposta da contratada está 15,05% ACIMA da 
:: ; : 1111ativa de Preço ATUAL; 

c) ·: ··Jdlor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 115.711,26. 

2 3 . :! Metodologia da Pesquisa Realizada 

.ll. c ;t 1 11ativa de preço atual foi realizada com base na aplicação da varraçao dos 
ins t; :"0S combustível, dólar e inflação no período de 09/05/2003 a 16/04/2004 (data 
dn : ·!twno índice de combustível disponível no mercado). O valor que antes era de R$ 
n~; rno,oo aumentou para R$ 149.483,45. 

IH ·-· PARECER DO GRUPO 
-,t 

3 .1 Pa metodologia de análise da documentação e variação dos preços 

() •" rt n o analisou, item a 1tern, verificando-se a consistência da doeu !eftt:à!fcí fu'3/2C05- CN · 
ío rr : <ida, como por exemplo : PMI - CORREIOS 

17~ -J 
g ~, 

:)ocumentação comprobatóri a; 
·\ ceitabilidade dos documentos apresentados; 
·\náli se das composições analíti cas das planilhas de cu stos; 
~omparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na B8J:a da i~ "\ 

--· ---- ----- --- -------- ·---- r/ 
~ ~ --~ 

1~r~~~~l2t (l_ÇªQ_Q_e s u_~J2TQ~os~a_ i_~s.!_~~çã_~~---
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Como metodologia para variação dos preços foram definidos os seguintes critérios: 

,.. Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

.-- Os itens Depreciação/Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
analisados diante da variação do dólar do período; 

'" Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida pelo IGP­
lVl, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a 
•nesma participação percentual apresentado na proposta inicial. 

3.2.. !Fundamentos legais e doutrinários da revisão - ~ 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
L<:~gal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso III da Lei 8.666/93. 
Pre\ji~.to em cláusula contratual. 

CA[-H~1ENTO 

Cat.v:rá na periodicidade m1mma de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
últil 1lé~ repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A b.-3 ~ ·:: , conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
rqJ;;c: 11ação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vige:-1 tes no mercado para prestação desses serviços. 

3 3 !Procedimentos- Contratado e Administração 

.; ·, [ <· CONTRATADO - solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
v ;: ;· ;. j ç :-D solicitada; 

iJ) I '/\ :\DMINISTRAÇÃO 

,... observar a periodicidade mínima de 12 meses da proposta ou 
assinatura do Contrato (quando \g-a primei~a vez) ou da ú;l.tima 
repactuação; ,. · 

.- aplicar ac; rpgr;:tc; rlispostas em edital/Contrato: avaliação ria 
q u a 11 da de e pesq u 1 sa de me. r c a do; /"R~O~S:;-n--.:0:-:0:-::3-:-::/2_0_0 5--C-N- -

,. observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofert1, @ff ~l- - CORREIOS 
desde que a metodologia da pesquisa, ou outro critério utr-iliza_do, 1 
tenha sido os mesmos, a fim de não ser quebrada a isono i1ffi ·-_- ---
processo licitatório. - 3 S g -~ 

Looc: 
----------- ·---·-------



GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

3A·, CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1. Justificativas: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 09 de maio de 2003 a 16 
de abril de 2004 (data da última divulgação da tabela ANP), o combustível 
variou de R$ 0,7927 para 0,8901 correspondendo a um aumento de 
12,29 °/o. Este incremento gerou um impacto da7,85°/o no contrato. 

o) Aumento da Cofins 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao cofins, não há 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormente a 31 de 
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não procede a 
solicitação. 

'c:) Dissídio Coletivo 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização dos 
insumos, conforme a metodologia designada pela Consultoria BERGER que 
prevê: atualização de Dissídio Coletivo pelo IGP-M e 
Depreciação/Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão pela variação do 
dólar. Dessa forma foi considerado a variação positiva de 5,37% de IGP-M e 
a variação positiva de 1,22% do dólar. De tal modo, foi considerada a 
variação, pois há impacto um positivo. 

3 -4 .2 . Quadro Resumo das Justificativas e Variações de Preço: 

'\náLj ;;e da Variação dos insumos: 
~ : 

r---.. - -·- .,. -!N_S_U..,...._M.,.....O....,..-.. -. --. ----,: !'"""9....,.~-m-a-i....,."'2.,..... 0_0_3_,,-1-6--a-b-r--2-.0-0_4...,.!-va...,....· -ti....,..a-ç-ão-. r-1 -B-. e_ ... s_u_m_. _o_d_a_ .. -. 

I ·• . . . . ~-

·i ' . .. . i " variaç~(\ (' . .. -~ :_ -· ; ,...- , _,. ? . .. 
I ·' 

~~ · 
! 
1·-· .. . . . 0312005 - CN _ 

USTÍVEL (ANP) - ·- --º-·-7_~-~ ---~- __ q_,_~901_ ~~y~o~ ~::_i t§(;os/ -;Ao (IGP-M) 0 ,3b43 i 0 ,3839 7 ,85( 
> --

---2,8so2 · 1 2 :9153 ~ (Comercial Diário) 
~ - 1 

\ vanaçao consolidada e de 7, 85% em relação ao valor de ma!o/2 )03 ~r:59 . ~ 
nta o valor atual (R$ 104.500,00) . 

!CO '·PIT 
ll f\! .f ·. i\ i 

LI?~~ : :~ ~: 

l( :p ':: (_ 
Doe: 

. ·- ------ --------- -- - -·------ -- - -- - ~ ·--------- - -· -- - ·- .. .. 

G(l -1 tk· ( J 

~ L-
) 
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CORREIO( 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Proposta da Contratada 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) 

Preço Máximo com f?ase na Relação 
Inicial 

Preço com base nos Indicadores 
Econômicos Agregados( Dólar, IGP-M e ANP) 

Custo por Viagem ATUAL 

3.4.3. Proposição do Grupo 

R$ 171 .985,65 64,58% 

R$ 149.483,45 43,05% 

R$115.711,26 10,73% 

R$ 112.708,45 7,85% 

R$ 1 04.500100 0% 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para R$ 
112.708,45 o que representa um acréscimo de 7,85°/o com base na variação dos 
indicadores econômicos agregados( dólar, IGP-M e ANP). 

3.4.4. Impacto Financeiro 

Considerando que a repactuação ensejará um total de 264 operações, por se 
tratar de um contrato anual, a mesma acarretará o seguinte impacto financeiro: 

104.500.00 112.708,45 27.588.000,00 

.· ' · ")I 

3.4.5. Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugerido 

---- -------- ---__ ., _____ ·- -,-- ---------1 
N. 0 de Viagens v~lor por jalor Gl"~ 

Vtagem _fr1 _ CORR~ ..----- ~-------i--- - ·- - I ciO 
Solicitado pela Contratada 264 _ _ 171.985,65 _ 45.404.2 m_~o 17 6 

Sugerido pelo GT 264 112.708,45 29.755.0~l0 ;~ 
-----~---~-------~L---------J--

Diferença a Menor 



GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

3.1.1U ). Análise dos Prazos 

Data de Pleito da Contratada: 1-mar-2004 
Data de Entrada no GT 170/2003: 08-abr-2004 
Data de hoje: 07-mai-2004 

Quantidade de dias utilizados pelo Gestor 38 
Quantidade de dias utilizados pelo GT 170 29 

3 .4 . .7 , Anexos . -~ 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• Cl do Gestor; 
• :.:i lllilhas de análise econômica . 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 

' ·;, 

) , 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 

Coordenadora GT 

- -- ------- ------ - --- ---- ------

Brasília (DF), 7 de maio de 2004. 

\ \ \ 

'i ' ' ' . 
~-- +~ 

DELAMARE-- -. ~~~EIRA 
l'~em txc cesignacio pelz .\ rei; t_ , ;: : , i :J G·R::;-;0::;-;S:;-n-.::o-:::0-:-31~20-0-5-_-C-N--

ÇPMJ • CORREIOS 

Fls: 17 7 

3 59 6 
Doe: 



.~ . ,,. _,! ,) j 1 868-2003 VA RIG 

1 I Ca lcu,.; da ,Qelaçào !melai (POR VIAGEM! 2) Comparat,vos de Preços (POR VIAGEM) 

Contrato 11. 868/2003' 
1'1 

Estimativa de Pr eco da I 
ECT(~~~~i~~;ç ã o \ 

135 000,00 

Proposta da Contr2tada 
104.500,00 

para Licitação (INICIAL} 

Relação Ini c ial -22,59% 

Pesquisa de P reço 
149.483.45 

ATUAL 

Proposta ATU A L da 
171.985.65 

Contratada (por Vi agem) 

Relação Fi n al 15,05% 

Preço Máx1m_o com Base l 115 _711 26 
na Relaçao ln1c1al ' 

- - - - -------

3) IMPACTO 

~ -~--~! 
. ~;~= .. • 

maio 

Valor por 

Proposta ATUAL da Contratada (por 
Viagem) 

Custo por Viagem ATUAL 

Valor Global 

~7'T~"-.::""í.·J·::n· v'l' ... t:'11 15 649 180 8Õ] 
~~~ - -~;.:·.,;,:· .. ~-&L. · .:.. ·"-~: :;.: ~~Z':/-~·:..::: . .: : . . - . - ' 

'fl 

S'? 
~:::u 

-o o 
:S: (J) 

=> 
o 

~ · o 
w 

-..Jn i'3 
""- 0 o 
~';o o 

;o <.Jl 

!:!! ~ 
0 7 

171.985,65 

149.483,45 

115.711 ,26 

112.708,45 

104.500,00 

vi 

64 58°o 

43 , 05 ~·o 

10.73% 

7,85'l·;, < Posição + favorável à ECT 

"'"-J 
% de Im pacto 

,·.· 

' ·,~ 
; · 



GRUPO DE TRABALH O F -' Ti PR · 170/2003 

REEQUIL IBRJG TOTAL L. l ,HAS A EP.E;.S S/A 
..: · . ..; _ S:õ .J J :.>_ -\\ _..,A OE C~ E :J DE -"! J.f'.;SPORTE 

Descri ção 
C : ~lt ust i ,;sl Lut nftcante 
Ds 1= r:; : tacã o u.rrenjamentc 
l.lanut := nçà : Ps , tsàc 
SS ;)i.- 1: 
T• rp ) an tss Te : ntCCS 
Tanf2s je ,ó,u xiltc Navegação e Pc. uso 
Tota l Custos Diretos 

C> JC " lJ Za ~ à : T2rrss t re 
Ou t1 : s Cust: s !njt r· etos 
Total Custos Indi retos 

O r ;)2ntzaç à::: j e Carga 
C::spsas Ajmtntstrattvas 
Total Desp esas Indiret as 

Des~ :; sas Fiscats 
Remuneraçã o 
Tota l Despesas Fiscais e Rern t tneração 

Pr eço Proposto 

COMBUSTIVEL (AN P) 
INFLAÇÃO (IG P-M) 
DÓLAR IComerc iai-Diári 

o li o 
(} 

' (j) 

Úf 
~ 

~ÊS 
ÍS:(/) 

::J 
o . o 

07 cv 

<O 
---.} (')i'} 
<!O o o 

O) 
::o o 
;;u <..n 
m ' - o 9 z 

Setor 

11 2,29% 
101 ,22% 
101 , 22~·ó 

101,22% 
105,37% 
105,37% 

105,37% 
105,37% 

105,37% 
105,37% 

Especial 
Espec ial 

0.3643 
2.8802 

Contrato 1 U é'il -?.003 V •\P. IG 

p - ---- -- - - -- -- -- - -- s -- --- CADORES EC c os - --- --- ----
t~]t89~~íJ.:3;:1i-~L~~~'it~~f:l 16-abr-04 I 

61.297,39 58 ,66°o 70.550.69 
10.205,63 9.77°o 18.347,17 
14.734,46 14,1 Ü0 o 17.113.03 

355.20 0, 34°: 166,90 
11.822.86 11 ,31°: 15.531 ,59 
3.700 .1 0 3,54°: 4.512,33 

102.115,64. 97,72°: 126.221,71 

9.550,23 9, 14°: 10.199,57 
349,75 0,33°: 

9.899,98 9,47°o 10.1 99,57 

16.384,72 15,68 °: 17.057,88 
0,00°o 1.534,79 

16.384,72 15,68°: 18.592,67 

7.426,15 7,1h 15.421 ,56 
131.326.491 -29,98°•c 1.550.14 
(23.900,34) -22 ,87°: 16.971 ,70 

7;j((t~5,q~~l),if&i';-:mt~iw.~ 171.985,65 

0.3839 
2.9153 

5.37" : 
1 .22°o 

1 05,37°o 
1 0 1. 22 ° ~ 

Geral 

AV I 
41 ,02°ó 
10,67° : 

9,95°c 
o. 10°: 
9,03°: 
2,62°: 

73.39°o 

5,93°: 
0,00°: 
5.93°Ó 

9,92°: 
0.89°o 

10,81": 

8,97°o 
0.90°c 

1 oo,ooo;, t 

AH 16-abr-04 AV 

115,10°o 68.829,45 61 ,07% 
179,77°c 10.330,00 9,17°6 
116, 14"ó 14.914,02 13,.23°·c 
46,99°ó 359,53 0 ,32~ó 

131 ,37°Ó 12.458,23 11 , osc.~ 

121,95°ó 3.898,95 3,46% 
123,61 °o 110.790.1 9 98 30°·Ó 

106,80°: 10.063,47 8,93% 
o.ooc;, 368,55 0,33% 

103,03°c 10.432,01 9,26°·ó 

104,11 :;, 17.265,25 15,32c·o 

#DIV/0! O , OO~o 

11 3,48°c 17.265.25 15 32% 

207,67°o 8.014,37 7,110.0 
-4,95°o (33.793,37) -29 , 98 °~ 

(25.779,00) -22,87':é 

64,58% 112.708,45 100,00% 

til · 

Diferença ali quota Cofins (Média Setor) 
Novo valor com Diferencial Ali quota 

Reajuste Real 

AH 
112,29% 
101,22% 
101 ,22':•ó 
101 , 22°~ 

105,37% 
105,37°·Ó 
108 49% 

105,37% 
1 05,37°·Ó 
105,37C:·ó 

1 05,37°'o 
#O IV/O! 

105,37% 

107,92% 
107,87% 
107,86% 

7,85%1 

Indevido 

~ ~ 

~';'l.'" l 



Data • " 

5/sWioJ 
~2003 
819/2003 
919/2003 
ICY9/2003 
1 1/912003 
12/9/2003 
1!:"V9/2003 
16/9/2003 
17/9/2003 
18/9/2003 
19/9/2003 
22/9/2003 
~319/2003 

24.'9/2003 
25!9/200J 
26.'9/200:~ 

~9/9/~00::1 

?.0/!·l/200::1 
1/10/2003 

. ~I I 0/200:1 
v :0/200J 
-. ' ')/2003 

J/2003 
J/2003 

9/10/2003 
0/ 10/2003 
3/10/2003 
~!10/200:1 

"./10/2003 
)110/2003 
7! 10/200:\ 
o: 1 0/20o:-: 
1/10/2003 
2/10/200::1 
3/ 10/200:1 
4/10/2003 
7/10/200:,:1 
81 10/200::! 
9/10/2003 
0/10/2003 
1: 1 ú/200:1 
3/1 1/200:3 
--1.'~ 1/::'00:1 

. v;;~~5 Va~1~1~ 
2,921fi -0,21% 
2,915:0 0,52% 
2,9306 
2,9120, 
2,8991 
2,8959 
2,889R 
2,8967 
2,9057 
2,8975 
2,9065 
2,902 1 
2,9 14 :, 
2,92<H 
2,930:-; 
2,9:37' 
2 ,937~ 

2 , 898~~ 

~~ .e8ts 

2,8753 
2,8701 
2,844-~ 

2,8422 
2,8401 
2,R371 

2,826~ 

2,8409 
2,863:. 
2,8339 
2,8()4;2 
2,8G02 
2,869:1 
2,8695 
2,872:-'. 
2,8()7~1 

2,8537 
2,84'~ 

::: ,8S6:' 
:~.as~; · ! 

~' .1:\li(: r' 

-0,62% 
-0,46% 
-0,11% 
-0,21% 
0,24% 
0,31% 

-0,28% 
0,31 % 

-0, 15% 
0,43% 
0,34% 
0,21% 
0,23% 
0,00% 

-0,48°/.., 
-0,68% 
-0,16% 

-0,39% 
-0,42% 
-0,18% 
-0,90% 
-0,08% 
-0,07%, 
-0,11 % 
0,19% 

-0,55% 
0,50% 
0,80% 
0,71% 

-0,68% 
-0,14% 
0,34% 

-0,01% 
0,12%. 

-0,18°/., 
-0,48%. 
-0,34% 
0,43':-'o 

-0,01% 
0,17% 

-0,04% 

Data 

5/11/2003 
6/11/2003 
7/11/2003 

10/11/2003 
11/11/2003 
12/11/2003 
13111/2003 
14/11/2003 
17/11/2003 
18/11/2003 
19/11/2003 
20/11/2003 
21/11/2003 
24/11/2003 
25/11/2003 
26/11/2003 
27/11/2003 
28111/2003 

1/12/2003 
2/12/2003 
3/12/2003 
4/12/2003 
5/12/2003 
8/12/2003 
9/12/2003 

10/12/2003 
11/12/2003 
12/12/2003 
15/12/2003 
16/12/2003 
17/12/2003 
18/12/2003 
19/12/2003 
22/12/2003 
23/12/2003 
24/12/2003 
26/12/2003 
29/12/2003 
30/12/2003 
31/12/2003 

2/1/2004 

Valor 

2,8596 
2,8708 
2,8699 
2,8807 
2,8955 
2,9112 
2,9196 
2,9418 
2,9546 
2,9421 
2,9507 

2,948 
2,9301 

2,927 
2,9246 
2,9361 
2,9477 
2,9494 
2,9341 
2,9273 
2,9316 
2,9403 
2,9398 
2,9422 

2,935 
2,9429 
2,9434 

2,942 
2,9293 

2,932 
2,9381 
2,9341 
2,9278 
2,9239 
2,9175 
2,9082 
2,8994 
2,8883 
2,8892 
2,8892 
2,8862 

Variação 

0,39% 
-0,03% 
0,38% 
0,51% 
0,54% 
0,29% 
0,76% 
0,44% 

-0,42% 
0,29% 

-0,09% 
-0,6 1% 
-0, 11 % 
-0,08% 
0,39% 
0,40% 
0,06% 

-0,52% 
-0,23% 

0,15% 
0,30% 

-0,02% 
0,08% 

-0,24% 
0,27% 
0,02% 

-0,05% 
-0,43% 
0,09% 
0,21 % 

-0,14% 
-0,21% 
-0,1 3% 
-0,22% 
-0,32°;~ 

-0,30% 
-0,38% 
0,03% 
0,00"/o 

-0,10% 
-0,81 % 

Data 

5/1/2004 
6/1/2004 
7/1/2004 
811/2004 
9/1/2004 

12/1/2004 
1311/2004 
14/1/2004 
15/1/2004 
16/1/2004 
19/1/2004 
20/1/2004 
21/1/2004 
22/1/2004 
23/1/2004 
26/1/2004 
27/1/2004 
28/ 1/2004 
29/ 1/2004 

30/ 1/2004 
2/2/2004 
31212004 
4/2/2004 
5/2/2004 
6/2/2004 
9/2/2004 

10/2/2004 
11/2/2004 
12/2/2004 
13/2/2004 
16/2/2004 
17/2/2004 
18/2/2004 
19/2/2004 
20/2/2004 
25/2/2004 
26/2/2004 
27/2/2004 

1/3/2004 
2/3/2004 
3/3/2004 
4/3/2004 

Valor Variação 

2,8627 
2,8508 
2,8723 
2,8588 
2,8422 
2,8163 
2,8022 
2,8142 
2,8126 
2,8184 
2,8419 
2,8382 
2,8417 
2,8417 
2,8435 
2,8431 
2,8587 
2,8785 
2,9236 
2,9409 
2,9486 
2,9326 
2,9106 ~ 
2,9335 

2,95 
2,9341 
2,9198 
2,9253 
2,9042 
2,9085 
2,9066 
2,9125 
2,9296 
2,9509 
2,9878 
2,9403 
2,9369 
2,9138 
2,8945 
2,9086 
2,8812 
2,8878 

-0,42% 
0,75% 

-0,47% 
-0,58% 
-0,91% 
-0,50% 
0,43% 

-0,06% 
0,21 % 
0,83% 

-0,13% 
0,12% 
0,00% 
0,06% 

-0,01% 
0,55% 
0,69% 
1,57% 
0,59% 

0,26% 
-0,54% 
-0,75% 
0,79% 
0,56% 

-0,54% 
-0,49% 
0,19% 

-0,72% 
0,15% 

-0,07% 
0,20% 
0,59% 
0,73% 
1,25% 

-1,59% 
-0,12% 
-0,79% 
-0,66% 
0,49% 

-0,94% 
0,23% 

-0,30% 

• Data 

51312004 
81312004 
9/312004 

10/312004 
11/312004 
12/312004 
15/3/2004 
16/312004 
17/312004 
18/312004 
19/3/2004 
22/3/2004 
23/3/2004 
24/3/2004 
25/3/2004 
26/312004 
29/3/2004 
30/3/2004 
31/3/2004 

1/4/2004 
2/4/2004 
5/4/2004 
6/4/2004 
7/4/2004 
8/4/2004 

12/4/2004 
13/4/2004 
14/4/2004 
15/4/2004 
16/4/2004 
19/4/2004 
20/4/2004 
22/4/2004 
23/4/2004 
26/4/2004 
27/4/2004 
28/4/2004 
29/4/2004 
30/4/2004 

3/5/2004 
4/5/2004 
5/5/2004 

Valor 

2,879 
2,8752 
2,8758 
2,8891 
2,9132 
2,9063 
2,9013 
2,9001 

2,907 
2,9135 

2,9 
2,9107 
2,9144 
2,9264 
2,9337 

2,941 
2,9365 
2,9216 
2,9086 

2,8904 
2,893 

2,8851 
2,8743 
2,8773 
2,8802 
2,8855 
2,8851 
2,8956 
2,9064 
2,9153 
2,9101 
2,9186 
2,9305 
2,9173 
2,9085 
2,9161 
2,9335 
2,9522 
2,9447 
2,9569 
2,9696 
2,9616 

Variação 

-0,13% 
0,02% 
0,46% 
0,83% 

-0,24% 
-0,17% 
-0,04% 
0,24% 
0,22% 

-0,46% 
0,37% 
0,13% 
0,4,1.% 
0,25% 
0,25% 

-0,15% 
-0,51% 
-0,45% 
-0,63% 

0,09% 
-0,27'Yo 
-0,37% 
0,10% 
O, 10~~ 
0,18% 

-0 ,0 1% 
0,36% 
0,37'1,, 

0,31 % 
-0,18% 
0,29% 
0,41 % 

-0,45% 
-0,30% 
0,26% 
0,60% 
0,64% 

-0, 25% 
0,41 % 
0,43% 

-0,21% 

RQS n° 03/2005 - CN -
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Contrato 
1º TA 

9-mai-03 
6-mai-04 

Data 
abr/02 
mai/02 
jun/02 
jul/02 

ago/02 
set/02 
out/02 
nov/02 
dez/02 
jan/03 
fev/03 

mar/03 
abr/03 
mai/03 
jun/03 
jul/03 

ago/03 
set/03 
out/03 
nov/03 
dez/03 
jan/04 
fev/04 

mar/04 
abr/04 
mai/04 

9-mai-03 

I~P"M . · 
lndice 
0,27242904 
0,27396232 
0,27622688 
0,28048078 
0,28596351 
0,29259796 

0,2996136 
0,31121982 
0,32737146 
0,33964789 
0,34755068 

0,3554917 
0,36094497 
0,36427661 
0,36331737 
0,35967601 
0,35817884 
0,35954059 
0,36379386 
0,36517567 
0,36696626 
0,36922079 

0,3724609 
0,37504145 
0,37928845 
0,38387784 

9-mai-04 

Variação 
0,56% 
0,83% 
1,54% 
1,95% 
2,32% 
2,40% 
3,87% 
5,19% 
3,75% 
2,33% 
2,28% 
1,53% 
0,92% 

-0,26% 
-1,00% 
-0,42% 
0,38% 
1,18% 
0,38% 
0,49% 
0,61% 
0,88% 
0,69% 
1,13% 
1,21% 

Contratual 
Repactuação 

4, 
''>\ 

~ 

104.500,00 264 

ROS n° 03/2005 - Cf'J - ' 
G . . ~! - .. ORR EIOS 

FJs: 181 
~--__::_ 

3 59 6 
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RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003- DZ. ~ /2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.892/2003- LINHA "SP4" 
Contratada: Total Linhas Aéreas S/ A 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada, através de seu expediente datado de 08 de março de 2004, 
renovou o pleito de reajuste para 6,62°/o (seis vírgula sessenta e dois por cento) 
sobre o valor atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato 
vigente de R$ 26.398,00 para R$ 28.146,57. O que elevará o valor total do contrato 
de R$ 1.161.512,00 para R$ 1.238.449,08 considerando a quantidade restante de 44 
viagens. 

Fundamenta o pleito com base na variação do combustível de aviação e 
majoração nas despesas fiscais. Para comprovar o alegado, encaminhou 
correspondências com planilhas de custo anexas. 

II - DADOS TÉCNICOS 

2.1 

2.1.1 

2.1.2 
2.1.3 

~~ . 1.4 
~ · · 2 . 1 . 5 

DADOS GERAIS DO CONTRATO 

Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "SP4" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 
Origem do Contrato: Pregão 019/2003; 
Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 77% do 
contrato atual no período de 01/07/2003 a 08/04/2004 (conforme 
informação do DENAF); 
Comportamento d~ contratada: Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual do 'contrato: já considerando o último reequilíbrio: R$ 
26 398 00 , 

ROS n° 0312005 - C 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

ta do Pleito: - -LDª--
1 Da ta _q_a Proposta Econômica: 

ta da assinatura do Contrato: I Da 
~--- -

i Pe rioclo de renovação contratual: 
~c:l __ li_mite de renovação (60 meses): 
_r.[ggação semestral em vigor: 

r·--
,oa 
Irra r---

~XJifJ._él ~rorrogação: ! Pro I __ 

I ck lJ 

__ CPMI - CORREI 

r=k· 1 R? 
08/03/2004 
28/04/2003 .,. .. = 6 _ _ 01/07/2003 .J ;) ~ 

12 em 12 meses Doe: 
-· 

30/09/2005 

~ Não há prorrogação 
31/06/2004 a 01/07/2005 
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Data da última repactuação/reequilíbrio: Não houve 
Data da próxima repactuação: 30/06/2004 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (licitação/contratação): 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO(por 
operação) 

RELAÇÃO 

Proposta Final da Contratada na R$ 28.000,00 1,82% ACIMA da estimativa de preço 
licita ~o * da ECT para licitação. 
r---~~----------------4------------
Estimativa de preço da ECT para R$ 27.500,00 
licita o 
Proposta da Contratada ATUAL R$ 28.146,57 

**Estimativa de ATUAL R$ 29.735,00 
* Houve uma alteração contratual, suprimindo o valor inicial da contratada de R$ 28.000,00 para R$ 
26.398,00. 
**A estimativa de preço atual é a atualização da estimativa da ECT na licitação, utilizando-se a variação 
do dólar, combustível e IGP-M. 

2.3.1 Conclusões: 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 1,82% ACIMA da 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 5,34% ABAIXO da 
Estimativa de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 30.275,64. 

2.3.2 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa do preço atual foi ~,lizada com base na 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e infràção no período de 
O 1/07/2003 a 28/03/2004 sobre o valor de referência na licitação. 

III - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrio dos preços 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da 
fornecida, como por exemplo: 

,.. Documentação comprobatória; 
,.. Aceitabilidade dos documentos apresentados; 

- ---·------------------
2 de 0 
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r Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
" Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

apresentação de sua proposta à licitação. 

Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

, Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

,- Os itens Depreciação/Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
analisados diante da variação do dólar do período; 

,. Demais itens foram analisados diante da inflação do período, medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração onde foi mantida a 
mesma participação percentual apresentado na última repactuação. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão {ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
promovem o reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
~mprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
definição contida na letra "d", do inc. 11 do art. fi5 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. fi5 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
ocorridas após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
preços contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
caso. Já o § fi 0 , por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
ajustes, que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equil(brio econômico-fi~anceiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações (art. fi5, li, 
"d" e §§ 5° e fi0 ), a garantia do equilíbrio da equação econômico-financeira também 
encontra arrimo no ordenamento constitucional, ao passo e que o art. 37, XXI da 
Constituição da República assegura que os contratos celebrados pela AdfWBÍ$1:~~, 

005 
_ C 

Púb!ica _d~scipline~ "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamen_t:o c art~a cORRE I~S 
as concl1çoes efetivas da proposta". 1 1 Q 4 

Fls : 0 
---- ---------
I "Art. 37 ... 3 59 
XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e alienações se ão contratados 
mediante processo de licitação pública que assegure igualdade de condições a todos os con V'ó~ tes, com 
cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condi ões efetiva : ~ 

3 de 9 
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Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a contratada 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quadros 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para rev1sao 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras palavras, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que após a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém de 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordinária e 
extracontratual. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevância 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio em 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg. 543). 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a respeito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidade. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, desde 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caráter 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/RB 
07/95, RDA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a ~pies elevação de certos 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende ensejo à 
revi são da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, em tese, 
autoriza a revisão do contrato. 

I .,I 
" 

Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa si Ffii!(lH~smêí311!WOS - CN · 
a ocorrência da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na ei §Çô'-tão dó'RRElOS 1 

contrato,_ pois,. presum~-se que quando da f~ xaçã~ do preço do neg~ df!5 ~odCf ~~ aspectos f1nance1ros do aJuste foram previstos, 1nclus1ve o lucro a ser obt1 Q. ·---"-'-'-- ---

4 de 9 



CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 
ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
extracontratua I; 

b) Alteração de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
legais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Alteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
cabimento o reequilíbrio se o contratado não sofreu qualquer prejuízo com os eventos 
ou ainda. se mesmo na ocorrência deles, manteve a normal execução do contrato. 

3.3. Procedimentos- Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO - deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o mesmo gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que sua ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

b) DA ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
demonstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
equação econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
contrato - e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

-, , ,. 
O QUE A ADMINISTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGA 77VA 

a) A data em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Se 
decorreu considerável tempo entre o fato gerador e o pedido, ou ainda se o 
contrato já teve sua vigência encerrada, estes fatos devem ser considerados para 
a negativa. 

b) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, dem~fr~o ~g1@ 0@5- CN ·· 
evento ~não atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou imP,êcflr 19, ·co~ R OS I 
pi-estaçao. 1 õ ti 

Fls: _ ____ '-<:::_ 1 
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c) A ausência de elevação dos encargos do particular também pode ser invocada 
como negativa da concessão. 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta para a .. 
negativa. 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargos do 
contratado- fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilidade 
da ocorrência do evento)- fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquisa 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde que a 
metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, a fim de 
não ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

3.4.1 . Justificativas: 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 01 de julho de 2003 a 18 
de abril de 2004 (data da última divulgaçã~,;i"da tabela ANP), o combustí.vel 
variou de R$ 0,70726 para 0,89006 correspondendo 'a um aumento 'de 
25,85°/o. Este incremento gerou um impacto de 4,69°/o no contrato; 

b) Aumento da Cofins 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao cofins, não há 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormente a 3"'-1_d=e"'--- - ­
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não ~~6)3a2005- CN ­
solicitação. GP-MI - CO~~·R : 'OS 

Fls : JL ~ ~r 
-~ . 
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De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
de variação: 

Preço Máximo com Base na Relação 
R$ 30.275,64 14,69% Inicial 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 29.735,00 12,64% 

Preço com base nos Indicadores 
R$ 28.484,24 7,90% 

EconômiCOS Agregados (Dólar, IGP-M e ANP) 

Preço com base na proposta Contratada R$ 28.146,57 6,62% 

Preço com base na variação do 
R$ 27.635,50 4,69% Combustível (ANP) 

Custo por Viagem ATUAL R$ 26.398,00 0% 

3.4.3 . Proposição do Grupo 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

"' Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para 
R$ 27.635,50 o que representa um acréscimo de 4,69°/o com base na 
pesquisa de preço atual do DENAF. Tendo em vista espelhar, conforme 
informação da própria área gestora, o preço praticado atualmente no mercado. 

3 .4 .4. Efeitos 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
Assim, quan~o à aplicação dos efeitos financeiros, tendo em vista que os estudos 
consideraram a variação total do combustível no período de 01 julho de 2003 a 18 de 
abril de 2004 - SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de maio de 2004, haja 
vista os pagamentos referentes à este mês ainda não terem sido efetuados. 

3.4.5. ImpéLto Financeiro 

Considerando o período sugerido pelo GT de 1° de maio de 2004 a 30 de 
j unho de 2004 (data de encerramento do contrato) teremos um tlaOO réhª 314W5- CN -1 
operações a realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seg i -, - ~1m~ac8e ' R S 
fi nanceiro : _ 

. Fls: 1 
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·, .. 

3.4.6. Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugerido 

.< ·. ·,:· • ; .• : : vdtor '·por· :· 
:N.0 de Viagens '. Viagem 

Valor Gtobot 
' .. 

Solicitado pela Contratada 44 28.146,57 1.238.449,08 
Sugerido pelo GT 44 .27.635,50 1.215~962,00 

22~487,08 .·. 1 

3.4.7. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.8. Recomendação 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recomendamos 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, deverá ser 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redução de valor 
contratado. 

3.4..9. Análise dos Prazos 

Data de Pleito da Contratada: 9-fev-2004 
Data de Renovação do Pleito: ~~- 8-mar-2004 

~~ 

Data de Entrada no GT 170/200J:· · 12-abr-2004 

Data de hoie: 10-mai-2004 

_Quantidade de dias utilizados pelo Gestor 34 
Quantidade de dias utilizados pelo GT 170 28 

CPM :.- O e 
O Gestor remeteu, inicialmente, a solicitação em 09/Fev/2004. Entlíetanto, fez 8 

ROS no 03/2005 ~ 

uma alteração significativa em 12/04/2004 por meio da CI/DENAF/DEGE F2;{)8/2004l __ _ 
o que obrigou o reestudo completo, que já havia sido realizado pelo GT. 

8 el e 9 
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3.4.10. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

-,, 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 

Coordenadora GT 

Brasília (DF), 10 de maio de 2004. 

RQS no 03/2005 - CN . 
CPMI - CORREIOS I 
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RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 _Q 26/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 10.498/2000- LINHA "F" 
Contratada: Beta Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I- DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente protocolado em 
23/03/2004 reajuste de 19,36°/o (dezenove virgula trinta e seis por cento) 
sobre o valor atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato 
vigente de R$ 233.278,59 para R$ 278.443,28. O que elevará o valor total do contrato 
de R$ 25.660.644,90 para R$ 30.628.759,70 considerando a quantidade de 110 
viagens. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível de 
aviação, reajuste de cofins, dissídios coletivos e variação do IGP-M. Para comprovar o 
alegado, anexou, planilha e notas fiscais demonstrando a variação dos custos dos 
insumos que compõem o preço de Linha. 

li - DADOS TÉCNICOS 

2.1. DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1 .1 Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "F" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 

2. 1.2 Origem do Contrato: Pregão 10/2000; 
2. 1 3 Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 94% do 

Contrato atual no período de 01/10/2003 a 19/03/2004 (conforme 
informação do DENAF); 

2.1 A Comportamento dêf\Gontratada: Está executando normalmente o contrato; 
2.1. 5 Valor atual do Cbntrato já ' considerando i última repactuação: R$ 

233.278,59. Valor negociado pelo GT/PRT/PR 296/2003 (Revisão de 
contratos com fornecedores em 01/11/2003 com efeito a partir de 
01/10/2003). 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

~a=~<~lo Pleito : 
Da ld tia Pro os ta Econômica: 
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Prorrogação semestral em viqor: 01/10/2003 a 31/03/2004 --- -
Próxima prorrQgação: 01/04/2004 a 30/09/2004 
Data da última repactuação/reequilíbrio: 01/10/2003 
Data da próxima repactuação: 30/09/2004 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO RELAÇÃO 

Proposta Final da Contratada na R$ 193.940,00 1,65% ABAIXO da estimativa de 
licita ão preço da ECT para licitação_ 
~~~~--------------~-----------4 ==~7~~~~ 
Estimativa de preço da ECT para R$ 197.194,00 
licitação 
Proposta da Contratada ATUAL 

R$ 278.443,27 

* Estimativa de Preço ATUAL 
R$ 257.619,64 

2.4 Conclusão: 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 1,65% ABAIXO da 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 8,08% ACIMA da Estimativa 
de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 253.368,53. 

2.5 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa de preço atual foi realizada com base na 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação de 01/l0/00 a 
28/03/04 sobre o valor de referência na licitação. 

111- PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação ~ reequilíbrio d g~12005 _ CN _ 

CPMI ~ .CORREIOS 1 

O grupo analisou, item a item, verifi ca ndo-se a consistência da do Hr rte r ;tai ç<j\o
2 fornecida, como por exemplo: Fls: ~ --=--

, Documentação comprobatória; 
, Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
, Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 

59 6 
Doe: 

2 de () 



\ ' 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

,.. Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 
apresentação de sua proposta à licitação. 

Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

,. Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

,.. Os itens Depreciação/Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
analisados diante da variação do dólar do período; 

,.. Demais itens foram analisados diante da inflação do período medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração no qual foi mantida 
a mesma participação percentual apresentada na última repactuação. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
promovem o reeguilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
imprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
definição contida na letra "d", do inc. II do art. 65 da Lei de Licitações . 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
ocorridas após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
pr·eços contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
caso . Já o § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
ajustes, que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equilíbrio econômico-finqp~eiro . 

. ,i-..;~ \ 

~~- -, , 
""! ' ' ~ : 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações (art. 65, II, 
"cl " e §§ 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da equação econômico-financeira também 
er1 cnr. t:·a arrimo no ordenamento constitucional, ao passo e que o art. 37, XXI da 
f.of! ·;títuição da República assegura que os contratos celebrados pela Ad~j;éa::t7~-::;i-r9.2'o-0-5-__ -C-N- ­
P:'Ji liica disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações ue pagamentoi,Cm,l~~tiçlà ORREIOS 
as n ll1dições efetivas da proposta". 1 

- -

Fls:--1~9..u3,____ 
"A1 1 . _- : 7 . ... 

xi<I lf'',·,alvados os casos especificados na legislaçi'í o, as obras, serviços, compras e alienac,éíes ser ' o clllt§ t<Bof) - -
lll t ' cl 'dil! t> processo de licitação pCttJiica que asseg ttre igualdade de condições a todos os cone &ê~~:ttes, El>m - ....::. .; 
clá us ul as que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas a s condições efetiva s a propos , 

"":~·:~'""' do lei, o 9"' ' ' omeoHe pe.miticé " ''~q ';;~'~' de qnolifico1;o técniu e e<onômi<?en~' ~ ~ 
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Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a contratada 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quadros 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para r·evrsao 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outras palavras, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que npós a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém de 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordinária e 
extracontratua I. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevânciil 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio em 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, 5a ed., pg. 543) . 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a n~speito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidade. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, de.·de 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caráter 
excepcional e extraordinário. Devendo ser adotada sempre de fornFI 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo provocador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/ RB 
07/95, RDA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevação d(~ certos 
preços em proporção suportável cOmo álea própria do contrato, que rende ensejo à 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particu lar e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, ern tese, 
autoriza a revisão do contrato. 

ROS no 0312005 - CN _ 

Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa si 81f:~Mhei1tG OR ElO-.; 
a ocorrência ~a teoria da imprevisão. Tem de ~xis_tir dificuldade na ~x. ~<\~o o0 A { 
contrato, pors, presume-se que quando da frxaçao do preço do negoCI tíX1•JS ~- i 

aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtid . ~ / 

3' 59 2~ 0/J 
Doe: ..._-

-"'y_a,_·a_nt_ia_d_o_c_un_lp._i·_in_le_n_to_d_as_- _ob_ri--'-ga_ç'--õe __ s_"._,(_De_s_ta_ca"-m __ o:....:.s_,_.) _ ___________________ _ 

4 de<) 



, CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170!2003 

Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 

ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, 
caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
extracontratual; 

b) Alteração de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
legais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Alteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
cabimento o reequilíbrio se o contratado não sofreu qualquer prejuízo com os 
eventos ou ainda, se mesmo na ocorrência deles. manteve a normal execução do 
contrato. 

3.3. Procedimentos - Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO -deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o. fato e comprovando o impacto que 
o mesmo gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que ·;qa ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

IJ) [)_A. ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
demonstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
equação econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
contrato- e verificé3[__se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não . 

. ........ ~, ~ 
"'f-.'1-" -, ' 

O OUE A ADMINisTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGATIVA 

a) A data em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Caso 
tenha decorrido considerável tempo entre o fato gerador e o pedido, ou ainda se o 
contrato já teve sua viyencia encerrada, estes fatos devem ser considerados para 
r~ negativa. 

IJ) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, de ~r<U:arQf rQ1!J~}~')l~l=~6s 
evento não atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou im _ @dri ·t a __ a ~a - \ 

! Jrt''i tação. F\s:_ 19 5 . 

- -- - - -~~~~~~ -~-\ 
')ck

1
J ~~ 
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c) A ausência de elevação dos encargos do particular também pode ser invocada 
como negativa da concessão. 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta para a 
negativa. 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargos do 
contratado - fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilidade 
da ocorrência do evento) - fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquisa 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde que a 
metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido igual, a fim de não 
ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE. 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 1° de outubro ele 2003 
(data da última repactuação) a 18 de abril de 2004 (data da t'Jitima 
divulgação da tabela ANP), o combustível variou de R$ 0,73551 par"a R$ 
0,89006 correspondente a um aumento de 21,01°/o. Este inetE~mento 

. t--.• 
gerou um impacto de 10,69°/o no contrato. "':~ ·· 

b) Aumento da Cofins 

De acordo com o inciso XI Art. 1 O da Lei 10.833, relativa ao cofins, nao há 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormente a 31 de 
ou~u_bro ~ de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que n ~ f 7i~312s05 _ CN ~ 

soliCitaçao; .CPMI • ORR EIOS I 

Fls 196 ~ 
-----------------------------( )-(-~t-. (-) --------------------~~ ~~a~ _ ~:t 
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c) Dissídio Coletivo 

Não há demonstração inequívoca que o reajuste salarial da categoria 
influenciou de modo impactante no preço proposto. Desse modo, não ficou 
comprovado a superveniência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém 
de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do 
ajustado, não há que se falar em reequilíbrio no particular. Portanto, .D..ãQ 
procede a solicitação; 

d) Aumento de demais insumos: Manutenção, Revisão e Tarifas 
Aeroportuárias 

Estudos do GT indicam que não houve alteração significativa que comporte 
aumento por meio de reequilíbrio no particular. Portanto, não procede a 
solicitação. 

3.4 .1. Quadro Resumo das Variações de Preço: 

De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
de vatiação: 

Proposta da Contratada 

Preço com base nos Indicadores 
Econômicos Agregados( Dó lar, IGP-M e ANP) 

Preço com base na variação do 
Combustível (ANP) 

Pesquisa Preço Atu al (DENAF) 

f'r·eço Máximêr··com Base na Relação 
Inicial 

Custo por Viagem ATUAL 

Proposição do Grupo: 

R$ 278.443,27 

R$ 261.199,71 

R$ 258.21 0,25 

R$ 257.6 19,64 

"i • 

,. R$ 253.368,53 

R$ 233.278,59 

19,36% 

11 ,97% 

10,69% 

10,43% 

f69;§ n° 03/2( 05 - CN -
ro - RR EIOS 

Fls:_~1ok-'9U-7..__ 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de T1 abaijlo
5
· 

6 
. 

J 9 c~ 
Pelo aumento com base no Menor Valm Compa ra tivo (MVC), qual s · 2_P-(;l.r4-R . -=-- 1 

. 

2~i : :. 368,53 o que representa um acréscimo de 8,6 1 °/o. Tal variação preserva a 
mél iJJ.!lenção da relação inicial, que tem como teto o valor de R$ 253 .368,53 . 

7 de<) 
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3.4.2. Efeitos 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
Assim, quanto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo possa ser 
implementado a partir de 19 de abril de 2004 - tendo em vista que os e~;tudos 
consideraram a variação total do combustível no período de 1° de outubro de 2003 a 
18 de abril de 2004- SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de 1° de ru~io de 
2004, objetivando não ensejar efeitos retroativos. 

3.4.3. Impacto Financeiro 

Considerando o período sugerido pelo GT de 1° de maio de 2004 a 30 de 
setembro de 2004 (data de encerramento da prorrogação) teremos um total de 
110 operações a realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte 
impacto financeiro: 

' ·.-: . , ·.t::.,,:·-; 'l 96S.~~ ·' :·; · ~ ·~) , .~ : 

3.4.4. Comparativo do Impacto - Solicitado e Sugérilítf iiJ ,-"_'1 

--
N. o de Viagens 

Valor por Valor (; ,lobo! 
Viagem 

Solicitado pela Contratada 110 278.443,27 30.628.759,70 

Sugerido pelo GT 110 253.368,53 27.870.538,30 

Diferença a Menor 2.758:~~~ 

3.4.5. Orçamento RQS rfifJJ3/2005 - CN -..,_ 
CPMI ~•· _ CORREIOS 

F!s: 1UB__ 

3 59 6 . 7 ~ 3.4.6. Recomendação 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária.-

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, reco _enda rnos ~~ f 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, ~~~~$ :'~--- ------ · 

1 

solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redução c!P vakJr 
contratado. 

~ 
1-\ de <J 
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3.4 .7. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Contratada: 
Data da Entrada no Gf: 

Data de Hoje: 
QJantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
QJantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

23-rmr-04 
24-rmr-04 

7-rTEi-04 
1 

44 

O Gestor remeteu, inicialmente, a solicitação em 24/Mar/2004. Entretanto, fez 
uma dlteração significativa em 27/04/2004 por meio da CI 994/2004, que obrigou o 
reestudo completo, que já havia sido realizado pelo GT. 

Acrescenta-se que o tempo despendido pelo GT é justificado ante a 
necessidade de estudo aprofundado acerca das alterações da COFINS, (Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade Social), na forma da Lei 10.833/2003, o que 
ensejou a emissão da Resolução GT 01/2004. 

3.4.3. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos : 

.. \ 11dto e comprovações juntadas pela contratada; 
• ( I do Gestor; 
.. Pl;m ilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR. 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 
Coordenadora GT 

1 

t\LEXANDRE/ FERNANpES BRAGA 
Membro GT - Relator· 

";I 

l. 

Brasília (DF), 7 de maio de 2004. 

MA 
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DELAMAREH OLA 
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REEQUiLI BRlO BéT A LI NHAS AÉREAS S/ A 
A1\JALISE DA PLA /11/L i-iA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Desc ri ção 
Combust íveL Lubrificante 
Depreciação Arrendamento 
Manutenção. Revisão 
Seguro 
Tripulantes Técnicos 
Tarifas de Auxíli o Navegação e Pouso 
Total Custos Diret os 

Or·ganrzação Terrestre 
Outros Custos Indiretos 
Total Custos Indiretos 

Organização de Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiretas 

Despesas Fisca1s 
Remuneração 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Propost o 

COMBUSTÍVEL (ANP) 

INFLAÇÃ O (IGP-M) 

DÓLAR (Comercial-Diário) 

o 
o (111 () 

UI 
(O 

O) 

' •u . 
Ln. J 
I:. I 

11 (t) :::0 
(f) ""0 0 

S: (J) 
- ::J 

o 
1:''-' I 0 

(.,.) 

O n t0 ,-, o o 
'-" ;;o o 

':'J c:;' 
m o 
O z 
U> ' 

100.41 ~·b 
105,52% 
105,52% 

105,52% 
105,52% 

105,52~·6 

105,52% 

Espec ial 
Especial 

0,7355 

0,3638 

2,9034 

' '1'!1 
···~v 

6.795,06 
7.240, 11 
8.032,85 

167.945,78 

8.726,98 
997,63 

9.724,61 

3.234,85 
12.699,55 
15.934,40 

26.508 ,68 
13.165, 12 
39.673,80 

0,8901 

0,3839 

2,9153 

BETA Requilíbri; 2•JS-+ 

2 , 91"~ 

3,1 o~ , 

3.44°~ 

71 ,99°c 

3,74°o 
0,43°c 
4, 17°c 

1 ,39°c 
5,44° c 
6,83°c 

11 ,36°c 
5,64°c 

1 7 , 0F~ 

21,01 °o 

5 , 52°~ 

0.4Fo 

6.529.57 
8.163,95 
8.032,86 

193.665,06 

9.840,54 
1.047.52 

10.888,06 

3.647,68 
15.039,86 
18.687,54 

43.582,20 
11 .620,42 
55.202,62 

121 , 01°~ 

1 05,52°c 

100,4Fc 

Geral 

6,89°o 100,00°c 
12,00~~ 1 18 , 96~~ 

2,35"~ 96 ,09°~ 

2,93° o 112, 76~o 
2,88~ o 1 oo .oo= c 

69.55=~ 11 5 , 31"~ 

3,53°o 112,76° c 
0,38° ; 105,00°o 
3,91"= 111 ,96°o 

1,3Fo 11 2,76°c 
5,40° o 1 1 8,43~ c 

6,71°~ 1 1 7,28~~ 

1 5,65=~ 164,4P c 
4 , 17~o 88 ,27°o 

19.260,28 
28.211,07 

6.822,91 
7.639,82 
8.476,32 

189.729.07 

9.208 ,77 
1.052.71 

10.261 ,48 

3.413.44 
13.400,65 

~6.81 4, 09 

29.666,35 
14.728.72 
44.395,07 

7.37°·c 
1 0,80'0 ~ 

2,61 °c 100,41°c 
2 ,92°~ 1 05,52°c 
3,25~·c 1 05,52~; 

72.64°o 

3,53°o 1 05,52°~ 
0.40°c 105,52°o 
3,93°~ 105,52~c 

1 ,31"~ 1 05 ,52°c 
5, 13~ c 1 05,52°~ 
6,44°~ 1 05,52°·c 

11,36°c 111,91%, 
5.64°c 111,88°c 

17,00~: ._1 ]_1 ,90~(: 

Alíquota de Aj uste Cofins 

Valor acrescido de novo Cofins Indeferido 1 

~ I 

c::::+-.-
c;:::" 

Reajuste Real 

~~ ~ 
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REE QU iL IBRI O BET;. LI NHAS AÉREAS:t/A ..• 
ANALISE DA "'LANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descr ição 
Combust ível. Lubrificante 
Depreciação. Arrendamento 
Manutenção.· Revisão 
Seguro 
Tripulant es Técnic os 
Tarifas de Auxílio Navegação e Pouso 
Total Cu stos Diret os 

Organização Terrestre 
Outros Custos Indi retos 
Total Cu st os Indiretos 

Organizaç ão .je Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiret as 

DespEsas Fis :ais 
Re;rnune raçãc 
Tota l Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Pr oposto 

_\ 

-n (') :;D o êJí -u o o 
I ~ (f) 0. 

- :::J 
~ o 

. o 

"" \egi UI 
:;o ()1 l (O ;;o , 
!!! o O) o z 

100,00% 
100,00% 
100,00~·b 

100,00% 

100,00% 
1013;00% 

100,00% 
100,00% 

Especial 
Especial 

1,0000 

1,0000 

SET . .:.\ R·.:::qui!ftrio ~c~:.J. 

98.600,19 
19.1 81,66 
28.095 ,91 

6.795,06 
7 .240,11 
8.032,85 

167.945,78 

8.726,98 
997,63 

9.724,61 

3.234,85 
12.699,55 
15.934,40 

26.508 ,68 
13.165,12 
39.673,80 

8,22°; 
1 2,04°~ 

2,91 c; 
3,10°: 
3,44°: 

71,99°: 

3,74°o 
0.43°o 
4,17°c 

1,39°c 
5,44° c 
6,83°o 

11 ,36"c 
5,64° o 
17,01"~ 

··---··-"'±ilkilil!!.~.ll!c..~ .. 

1,0000 0,00°c 

19.181,66 
33.421 ,50 

6.529,57 
8. 163 ,95 
8.032,86 

193.665,06 

9.840,54 
1 .. 047 ,52 

10.888,06 

3.647,68 
15.039,86 
18.687, 54 

43.582 ,20 
11 .620,42 
55.202,62 

1 00,00°o 

Combustível 

6,89=, 1oo.oo=; 
12.oo== 118,96== 

2,35°c 96,09°o 
2,93°o 112,76° : 
2,88°o 100,00°: 

69,55°: 115,3F : 

3,53°c 112,76°c 
o.3a= c 1 os,oo= = 
3,91 °c 111 ,96°c 

1,31°: 112,76° o 
5.40°c 118,43° o 
6,71": 117 ,28° 

15,65°c 164,4Fo 
4,17cc 88,27°c 

19.181,66 
28.095,91 

6.795,06 
7.240,11 
8.032,85 

8.726,98 
997,63 

9.724, 61 

3.234,85 
12.699,55 
15.934,40 

29.326,82 
14.560.15 
43.886,96 

Alíquota de Ajuste Cofins 

7.43°c 
1 0,88~; 1 oo,ooc~ 

2,63";, 1 oo.oo== 
2,80°: 1 oo . oo=~ 

3,1F;, 1 00,00~= 

3,38~: 100,00°:1 
0,39°o 100,00' i 

3,77':c 1 00,00°·c 

1,25°c 1 oo,oo=~ 
4,92"c 1 00,00~= 
6.17°; 100,00°·: 1 

11 ,36°c 11 0,63c·c 
5.64°c 110.60°= 

17,00:; 110,62°: 

<: I 

Valor acrescido de novo Cofins Indeferido 

Reajuste Real 

~w 
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[- ?~~p~~;;-d; .Contratada para 

Licitação (INICIAL) 

Re lação Inicial 

Pesquisa de Preço ATUAL 

Proposta ATUAL da 
Contratada (por Viagem) 

Relação Final 

Preço Máximo com Base na 
Relacão Inicial 

3) IMPACTO 

o 
o 
(') 
~ 

011 
<O 

a> 

"' 

193.940.00 

·1,65"·~ 

257.619 ,64 

278443,27 

8,08% 

253 368.53 

11 (""}A) 
V> -o o 

5: (f) 
- ::J 

o 
('-.!)• o 

Cn ~ 
~ g 

;;o <.n 
m ' - o O z 
(/) , 

~,.~ , '7 
·Jt._:..~ 

~·=~..:..::.~;:; ::, __ _ 

2.: c:c;-·,lo-:: ··:.: •/·: ;. ~: :: .::- ~ . 

P,·o905~.1 A70.::..t. .• i.-i 
,. . ~ - . . . ' 

...,JI Il t .. ; ,.,:......, .• .• t ·.~ ....... 

Custo por Viagem 
ATUAL 

· ., ::: VIAGC.: :,f, 

. ; - . 

261.199,71 11 ,97°'o 

258 .210.25 1 CJ.69c o 

257.619.64 1 0,43°o 

253.368 ,53 8.61 % 

233.278,591 % de Impacto 

Valor Global 

Anális8 

Posição + favorável á ECT 

~~ 
~=t/ 



Dnta 
05/09/03 
08/09/03 
09/09/0~~ 

10/09/0:~ 

11/09/CJ:l 
12/09/0:l 
15/09/03 
16/09/03 
17/09/<n 
18/09/CJ:l 
19/09/03 
22/09/03 
23/09/0:~ 

24/09/03 
25/09/03 
2(1/09/03 
29/09103 
30/09/03 

01/10/03 

0:'/10/03 
u:V 10to:l 
O(i/lil/C).l 

:1 1/ 1!1/0:\ 
(11.1/ 10/0J 

09/ 10/0:J 
10/ 10/o:J 
13/10/0:J 

14110/0:l 
15/ 1 Q/O:J 

1G/ 10t<n 

17/10/03 
20/10/()J 
2 1/ 10/0.l 
22/1 0/0] 
2_.'>,/ 1 0/0:.1 
24/ 10/0:1 
:.~711 O/O:~ 

28/10/03 
29.'10/0:l 
30/ 10/0J 
3 1/ 10/03 
03/11/0:l 
04/ 11/Crl 

Valor 
2,9216 
2,9155 
2,9:lOG 

2,9 1:~ 'i 

2,il9~J1 

2,8~Vi!1 

2,889il 
2,B9C17 
2 , ~JOS7 

2 , B9/~l 

2,90()5 
2,90:'1 
2 ,q1,15 

2,9244 
2,930fi 
;~,937:1 

2.~1Ti'l 

2,92:\~l 

;2 , H! J: { ~ J 

2,AII /'·i 

2J\7'; \ 
;_ ~,?."/(~ 1 

2 . n'~'1 .. ~ 
~: . e4 .. ~ - ~ 

:2 . ~ ~:37 1 
2,84:~ :) 

2,R2~f"3 

:~.B4U!J 

~~.8(1: -\r:; 

:~.H!r \ 'J 

;~,8(} ...::2 

2, fl(i0:2 
2 . ne1~-J~~ 

2,g()~Yi 

2,FI72C1 
2,A(i7~) 

2,1144 

;2,8SG:2 
2 , R5 ~/J 

2 ,Rf\CJl 

V<triação 
-0,21% 
0,52% 

-0,62% 

-0,46% 
-0,11% 
-0,21% 

0,24% 
0,31 % 

-0,28% 
0,31 % 

-0,15% 
0,43% 
0,34% 
0,21 % 
0,23% 
0,00% 

-0,48% 
-0,68% 

-0,16% 

-0,39% 
-0,42% 

-0,18% 
-0,90% 
-0,08% 
-0,07% 
-0,11 % 
0,19% 

-0,55% 
0,50% 

0,80% 

0,71 % 
-0,68% 
-0,14% 
0,34% 

-0,01 % 
0,12% 

-0,18% 
-0,48% 
-0,34% 
0,43% 

-0,01 % 
0,17% 

-0 ,04% 

Data 
05/11/03 
06/11/03 
07/11/03 

10/11/03 
11/11/03 
12/11/03 
13/11/03 
14/11/03 
17/11/03 
18/11/03 
19/11/03 
20/11/03 
21/11/03 
24/11/03 
25/11/03 
26/11/03 
27/ 11/03 
28/11/03 

01/12/03 

02/12/03 
03/ 12/03 

04/12/03 

05/12/03 
08/12/03 
09/12/03 
10/12/03 
11/12/03 
12/12/03 
15/ 12/03 

16/12/03 

17/12/03 
18/12/03 
19/ 12/03 
22/12/03 
23/12/03 
24/12/03 
26/12/03 
29/12/03 
30/12/03 
31/ 12/03 
02/01/04 

Valor 
2,8596 
2,8708 
2,8699 

2,8807 
2,8955 
2,9112 
2,9196 
2,9418 
2,9546 
2,9421 
2,9507 

2,948 
2,9301 

2,927 
2,9246 
2,9361 
2,9477 
2,9494 

2,9341 

2,9273 
2,9316 
2,9403 

2,9398 
2,9422 

2,935 
2,9429 
2,9434 

2,942 
2,9293 

2,932 

2,9381 
2,9341 
2,9278 
2,9239 
2,9175 
2,9082 
2,8994 
2,8883 
2,8892 
2,8892 
2,8862 

,, 
~ : 

Variação 
0,39% 

-0,03% 
0,38% 

0,51 % 
0,54% 
0,29% 
0,76% 
0,44% 

-0,42% 
0,29% 

-0,09% 
-0,61% 
-0,11 % 
-0,08% 
0,39% 
0,40% 
0,06% 

-0,52% 

-0,23% 

O, 15°Á> 
0,30% 

-0,02% 

0,08% 
-0,24% 
0,27% 
0,02% 

-0,05% 
-0,43% 
0,09% 

0,21% 

-0,14% 
-0,21 % 
-0,13% 
-0,22% 
-0,32% 
-0,30% 
-0,38% 
0,03% 
0,00% 

-0,10% 
-0,81 % 

Data 
05/01/04 

06/01/04 
07/01/04 

08/01/04 
09/01/04 
12/01/04 
13/01/04 
14/01/04 
15/01/04 
16/01/04 
19/01/04 
20/01/04 
21/01/04 
22/01/04 
23/01/04 
26/01/04 
27/01/04 
28/01/04 
29/01/04 

30/01/04 
02/02/04 

03/02/04 
04/02/04 
05/02/04 
06/02/04 
09/02/04 
10/02/04 
11/02/04 
12/02/04 

13/02/04 

16/02/04 
17/02/04 
18/02/04 
19/02/04 
20/02/04 
25/02/04 
26/02/04 
27/02/04 
01/03/04 
02/03/04 
03/03/04 
04/03/04 

Valor 
2,8627 

2,8508 
2,8723 

2,8588 
2,8422 
2,8163 
2,8022 
2,8142 
2,8126 
2,8184 
2,8419 
2,8382 
2,8417 
2,8417 
2,8435 
2,8431 
2,8587 
2,8785 

2,9236 

2,9409 
2,9486 

2,9326 

2,9106 
2,9335 

2,95 
2,9341 
2,9198 
2,9253 
2,9042 

2,9085 

2,9066 
2,9125 
2,9296 
2,9509 
2,9878 
2,9403 
2,9369 
2,9138 
2,8945 
2,9086 
2,881 2 
2,8878 

Variação 
-0,42% 

0,75% 
-0,47% 

-0,58% 
-0,91 % 
-0,50% 
0,43% 

-0,06% 
0,21 % 
0,83% 

-0,13% 
0,12% 
0,00% 
0,06% 

-0,01% 
0,55% 
0,69% 
1,57% 

0,59% 

0,26% 
-0,54% 
-0,75% 

0,79% 
0,56% 

-0,54% 
-0,49% 
0,19% 

-0,72% 
0,15% 

-0,07% 

0,20% 
0,59% 
0,73% 
1,25% 

-1,59% 
-0,12% 
-0,79% 
-0,66% 
0,49% 

-0,94% 

0,23% 
-0,30% 

Data 
05/03/04 

08/03/04 
09/03/04 

10/03/04 
11/03/04 
12/03/04 
15/03/04 
16/03/04 
17/03/04 
18/03/04 
19/03/04 
22/03/04 
23/03/04 
24/03/04 
25/03/04 
26/03/04 
29/03/04 
30/03/04 

31/03/04 

01/04/04 
02/04/04 

05/04/04 

06/04/04 
07/04/04 
08/04/04 
12/04/04 
13/04/04 
14/04/04 
15/04/04 

16/04/04 
19/04/04 
20/04/04 
22/04/04 
23/04/04 
26/04/04 
27/04/04 
28/04/04 
29/04/04 
30/04/04 
03/05/04 

Doe: 

Valor 
2,879 

2,8752 
2,8758 

2,8891 

2,9132 
2,9063 
2,9013 
2,9001 

2,907 
2,9135 

2,9 
2,9107 
2,9144 
2,9264 
2,9337 

2,941 
2,9365 
2,9216 

2,9086 

2,8904 

2,893 
2,8851 

2,8743 
2,8773 
2,8802 

2,8855 
2,8851 
2,8956 
2,9064 

2,91531 
2,9101 
2,918G 
2,9305 
2,9173 
2,9085 
2,9161 
2,9335 
2,9522 
2,9447 
2,9569 

Variação 
-0,13% 

0,02% 
0,46% 

0,83% 
-0,24°/., 
-0,17% 
-0,04% 
0,24% 
0,22% 

-0,46% 
0,.37% 
0,13% 
0,41 %-
0,25% 
0,25% 

-0, 15°/., 
-0,51 'Yn 
-0,45% 

-0,63% 

0,09% 
-0,27% 
-0,37% 

0,10% 
0,10% 
0,18% 

-0,01 % 
0,36% 
0,37% 
0,31 % 

-0 , 18'Yn 

0,29% 
0,41% 

-0,45'X, 
-0,30% 
0,26'X, 
0,60% 
0,64% 

-0,25% 
0,41% 



1 '2 T .L\ 1-abr-01 123 
;~· ! T / \ 13-set-01 123 

:~·" T/\ 1-out-01 30-abr-02 123 
4'2 T/1. 1-abr-02 30-set-02 123 
5'2 T .L\ 21 -out-02 132 
7'-' T /\ 30-abr-03 31-mar-03 132 
(1'2 T/1 1-abr-03 30-set-03 132 
f!'2 TA 1-out-03 132 
9'1 T /". 1-nov-03 132 

1 CJ'! T.l\ 

11 '2 lA 

IGP•M 
Data lndice Variação 

abr/02 0,27242904 0,56% 
mai/02 0,27396232 0,83% 
jun/02 0,27622688 1,54% 
jul/02 0,28048078 1,95% 

ago/02 0,2859635 1 2,32% 
set/02 0,29259796 2,40% 
out/02 0,2996136 3,87% 
nov/02 0,31121982 5,19% 
dez/02 0,32737146 3,75% 
jan/03 0,33964789 2,33% 
fev/03 0,34755068 2,28% 

mar/03 0,3554917 1,53% 
abr/03 0,36094497 0,92% 
mai/03 0,36427661 -0,26% 
jun/03 0,36331737 -1 ,00% 
jul/03 0,35967601 -0,42% 

ago/03 0,35817884 0,38% 
set/03 0,35954059 1,18% 
out/03 0,36379386 0,38% 
nov/03 0,36517567 0,49% 
dez/03 0,36696626 0,61 % 
jan/04 0,36922079 0,88% 
fev/04 0,3724609 0,69% 

mar/04 0,37504145 1,13% 
abr/04 0,37928845 1,21% 
mai/04 0,38387784 
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IIJI[~oRREIO<I GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

ADENDO AO RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 026/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 10.498/2000- LINHA "F" 
Contratada: Beta Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I- HISTÓRICO 

O GT no rclcltório principal consignou: 

3.4.1. Efeitos 

A Ci'lí7Ctedstica do reequi!tbrio econômico-fti7anceiro é o acordo entre as panes. 
Asstin/ qn1nto à aplicação dos efeitos financeiros/ embora o mesmo possa ser 
implementado a partir de 19 de abril de 2004 - tendo em vista que os estudos 
considerai; un a variação total do combust/vel no per/odo de 1° de outubro de 2003 a 
18 de abn! de 2004 - SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de 1° de maio de 
2004/ ob_;i~tivando não ensejar efeitos retroativos. 

O DENAF, seguindo a sugestão do GT, negociou os termos de reequilíbrio com a 
CONTRAT:\ DA. Esta, entretanto, não aceitou a data de 01/05/2004 como inicial para 
vigência d('~; efeitos financeiros . Solicita então execução a partir de O 1/04/2004. 

Neste cor ii.exto, por meio da CI/DENAF/DGEC - 1389/2004, o DENAF remeteu o 
relatório p.Jd a re-análise do GT. 

II - PARf:CER DO GT 

O {;r·upo concluiu que não é possível a implementação a partir de 
01/04/2fJ0: 4, conforme propôs a Contratada, tendo em vista que os estudos 
r:onsidera:-''· 1 a variação econômica até 18/04/2004. Neste contexto, pm estar 
dentro da t--,Ja lidade1 e como se trata de acordo entn: as partes, OPINAf"!OS •l ue a 

~Lmplemen . u ão dê-se a parti,r de 19 de Abril de 2004. Dessa forma teremos: 
~ ~ - ~ .' 
~...,. .. 
~ I 

Impacto , : l lanceiro 
, . J RQS n° 03/2005 - CN -

Co: : · :eranclo o penoclo .de 19 d_': abnl de 2004 a 30 de setembro 1~- 004 CORR EIOS , 
(ela ta ele · , lCerTarnento da prorrogaçao) teremos um total de 120 operõBr.~es ;~ n 5 1 

realizar, ':-'·:;te contexto, o r·eeqtrilíbrio acan·etc-1rá o sequinte irnp2u.:: to financei1~s. 2" : 

3 59 6 
Doe: 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugerido 

N. o de Viagens 
Valor por 

Valor Global 
Viagem 

Solicita( lo pela Contratada 120 278.443,27 33.413.192,40 
Sug .erido pelo GT 120 253.368,53 30.404.223,60 

-

Diferença a Menor 3.008.96~t§:) 

Outrossim, quanto à colocação acerca da variação do combustível no 
período d ~~· 01/04/2004 a 01/06/2004, a Contratada deverá fazer novo pedido de 
reequilíbrh ; i1a forma da lei, demonstrando e comprovando o impacto sofrido na forma 
alegada. F'ni tanto, a análise de tal pleito, por ora, fica prejudicada. 

~-ste é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDIR 

TAN I!'. i ~ EGINA TEIXEIRA MU íRI 
Coordenadora GT 

Brasília (DF), 3 de junho de 2004. 

-, , 
" 

DELAMARE :-JOLMJDA P REHi t!.\: PMI - COR ElOS 
~- ~· , ~ I RQS n° 03/2005- CN -

Meml Jro de~; i g n do pela-Áre. c;(-: ~~l:a 2 o 6 I 

Ne··t'•Jn<;.itlt4 i :: . .~ . 
. .!tJt o e S._=, f c::·; r-a 

. 3 596 _1-. f 
Doe: I 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003 -V 30/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.969/2003- LINHA "B" 
Contratada: Total Linhas Aéreas S/ A 

ASSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

I- DA SO LICITAÇAO DA CONTRATADA 

A contratada, através de seu expediente datado de 08/03/2004, renovou o 
pleito rle reajuste para 6,79°/o (seis vírgula setenta nove por cento) sobre o valor 
atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato vigente de R$ 
1G.OOO,OO para R$ 17.086,79. O que elevará o valor do contrato de R$ 1.056.000,00 
para R$ 1.127.728,14 considerando a quantidade de 66 viagens. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação do combustível de 
av1açao c reajuste de cofins. Para comprovar o alegado, anexou planilhas 
demonstrativas que compõem o custo da Linha. 

11 - DADOS TÉCNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

:r 1.1 

2.1.2 
2. 1.3 

2.1.4 
2.1.5 

Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga 
na Linha "B" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 
Origem do Contrato : Pregão 52/2003; 
Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 62% do 
Contrato atual no período de 01/08/2003 a 27/02/2004 (conforme 
informação do DENAF); 
Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual do contrato já considerando a última repactuação : R$ 
16.000,00. 

2. 2 DA .DOS TEMPORAIS DO CONTRATO RQS n° 03/2005 - CN -
-··· 
Jieito: Data elo I 

Data cJ ;:-; I 
Data rJ; .. J < 

~-'·oposta Econômica: 
'3 ssinatura do Contrato: 

Pr~ ríodc 1 r ~ ~~ renovação contratual: 

08/03/2004 
22/07/2003 
01/08/ 2003 

12 meses 

CPMI . C~RR EIOS I -· -
.~ .LO. 

1 Fls: ~h 
-

~ 1\Q_ . R · a 

I 
I 

\' ~ de renovação (60 meses): 31/07/2008 - -- - ~ I 
nnr· 

Í' i i) fT( : ~ :. 1: 
f. , . 

1 ·1 i)X II • ; .. 

[l" ta ' I. , . 
L1.J ta r 1. · 

-.io Anual em viqor·: 
: 1: orrogação : 
>tima repactuaçãojreequilíbrio : 
.' r)x ima repactuação : 

O 1/08/2003 a 31/07 /20u; · I 
·-

Previsto IJa r·a 01/08/2004 
01/11/2003 
01/08/2004 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

2.3 VAlORES COMPARATIVOS (liCITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

EMPRESAS LICITANTES 

Proposta Final da Contratada na 
licitação* 
Estimativa de preço da ECT para 
licita ão 
Proposta da Contratada ATUAL 

* Estimativa de Preço ATUAL 

PREÇO RELAÇAÓ 

R$ 16.400,00 0,61 % ACIMA da estimativa de preço 
da ECT para licitação. 

R$ 16.300,00 

R$ 17.086,79 

R$ 16.723,52 

* Houve uma alteração contratual que suprimiu o valor inicial da contratada de R$ 16.400,00 para R$ 
16.000,00. 
** A estimativa de preço atual é a atual ização da estimativa da ECT na licitação, 11tiliza ndo-se a 
variação do dólar, combustível e IGP-M. 

2.4 Conclusão: 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 0,61 °/i, /\UM/\ dêt 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 2,17% ACIMA d .:~ Estimativa 
de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 16.826,12. 

2.5 Metodologia da Pesquisa Realizada 

De acordo com o DENAF a estimativa de preço atual foi realizada com base na 
aplicação da variação dos insumos combustível, dólar e inflação de Gl / 08/03 a 
08/02/04 sobre o valor de referência na licitação. 

~-. 
111 - PARECER 00 GRUPO 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrio do~; 
0 
w,0312005 _ CN 

ce J :-:. CORREIOS 
O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da doeu nentaça~ O 8 I 
fornecida, como por exemplo: Fls: 

, Documentação comprobatória; 
, Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
,... Análi se das composições analíticas das planilhas de custos; 
, Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o 

apresentação de sua proposta à licitação. 

. ........------
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Como mE~todologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

,- Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
illédios ponderados semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

r Os itens Depreciação/Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram 
i'lnalisados diante da variação do dólar do período; 

r Demais itens foram analisados diante da inflação do período medida pelo IGP­
i'-1.. com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração no qual foi mantida 
. ' n1esma participação percentual apresentada no último reequilíbrio. 

3"2. Fur1damentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
promovem o reeguilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
imprevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
ou impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
caracterize álea econômica extraordinária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
definiçao contida na letra "d", do inc. II do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que· na hipótese de sobrevirem 
fatos imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
alterados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
ocorridas após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
preços contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
caso. Já o § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
ajustes, que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equilíl '' i(' econômico-financeiro. 

r~ão bastasse o s~edâneo legal inserido na L~i de Licitações (art. 65, II, 
"d" e f~~~ 'i 0 e 6°), a garantii•'do equilíbrio da equação e( bnômico-financeira também 
encontrr~ arrimo no ordenamento constitucional, ao passo e que o art. 37, XXI da 
Constiti Jic3o da República assegura que os contratos celebrados pela Ad striaçã!1005- CN 
Pt'lblica r li·)ciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento,CIWJ.àlll tid~ORR EIO:.:. 
as conclk/ )es efetivas da proposta". 1 

Fls:2 O 9 
~ 

' " flrt . .-:I .. 
--- ---·--· ------

~ .~3.~9 6 
[)'o c: 

x;< J - r•· ; . :h,.: ;Jq o;, os rac;o s Psperi fira rlos ll il leg islaç:ío, as obras, serviços, rornprns e nliP.rl il[,ÕPs serão rnn rn .a os 
1111 •d ian : • · ! <1111 ~~sso ele licitação pública que assegure igualdade de cond ições il todos os concorrentes, com 
clá us u! <J -; que es ta beleçam obrigações de pagamento, mantid as as condições efe tivas da proposta, 
!l o<. tenll<>' . ri. : !Pi, o qu<JI somente permitir<:Í as exigências de qtlaliticdção t.écnicil P p(_Oil r> rnica i1Hii sp e11~ ve i s à % 
~~1_1_ d llti o~ _•l~~ - ~ -l illlprill JPilto d.ro., ol>rigrlÇÕP.s". (DP~fdCdlllOS . ) 

\dcCJ r rN: (, o/ f1' ~ 



CORREIO< 
GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a contratada 
pleiteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mediante a demonstração por meio de documentos, planilha de custos e quadros 
comparativos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros). 

Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo p<Ird rev1sao 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato supervenk:n;te que 
justifique pleito de recomposição do preço pactuado. Em outrl!•; palavrds, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, ' 1: ,, . . apt.h d 

apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsívt~ ! , purér11 <l t· 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extramcJ;rJárid e 
extracontratua I. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual: 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma rele&riincia 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revis-iio do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio em 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, sa ed., pg. 543). 
(grifo nosso) 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a respeito: 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalicli!de. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativo~ des·de 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem r:1wJter 
excepcional e extraordinário. Devendo ser adotada sempre de Jtwma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo provo.cador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGlJ/RB 
07/95, RDA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevaç;;)o li t~ certos 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende E::nsejo à 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o pcli·Li c. uiar e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é qu e:~ , em tese, 
autoriza a revisão do contrato. 

Dessa forma, em princípio, não se pode aceitar como escusa sinq l\I H0fiEfl~ t~3/20 05 - CN -, 
a ocorrência da teoria da imprevisão. Tem de existir dificuldade na exedfcfã\ d-o CORREIOS · 
contrato, pois, presume-se que quando da fixação do preço do negóc:1n tod_o:-:.~1 O 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser obtb :1. Fls . ___ _ 

Doe: 

., 3 ~ 16 1 

Expressamente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 0"Q 
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a) Qt:atYlo sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente ajustada fatos 
im~m~visíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores 

ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, 
caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
extr;:1contratua I; 

b) Alte1·ação de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
leqais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

c) Al te1·ação unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
relatadas retardem ou impeçam a execução do contrato . Do contrário não terá 
.cabimento o reequilíbrio se o contratado não sofreu qualquer prejuízo com os 
ev.~n.tos ou ainda, se mesmo na ocorrência deles, manteve a normal execução do 
contrato. 

3.3. Procedimentos- Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO - deverá encaminhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbrio indicando o fato e comprovando o impacto que 
o mesmo gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que sua ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

b) DA ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das hipóteses de cabimento; se restou 
demonstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
equação econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
contrato- e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

O QUE A ADMINISTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGATIVA 

a) A ddl<:: em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Caso 
tenila decorrido considerável tempo entre o fato gerador e o pedido, ou ainda se o 
con trato já teve sua vigência encerrada, estes fatos devem ser considet-ados para 
a ' w í! ;·;tiv a . r..R~O~s=-n--=o--=o-3/_2_0 o-5---c-~ 

ÇeM.J - CORRE/C 
l 1) O :, ,, ,, po decorrido entr-e o fato e o pedido, se considerável, demonstr- q ue~ 11 

ev• ': Ji<, não atingiu o contra to de forma a tornar inexeqüível ou impediti ~~~~s~u"""êY _ __ _ 
pr:,·,l, 11,ão. 

( ) A .nr; {-,ncia de elevação dos enca rgos do part icular também pode ser 
con1r) nega tiva da concessão . 

3 59 6 
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d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que apcntêi para a 
negativa. 

e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de enca rgos elo 
contratado - fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela majoração dos seus encargos (incluindo a prev isibilidade 
da ocorrência do evento)- fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato ale~J!do causou 
no contrato . 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidad ~:· e pesqllisa 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde que a 
metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido igual, a fi m de não 
ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação da planilha de custo e demais documentos juntaclos 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDE~TE EM PARTE. 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 1° de novembro de 2003 
(data do último reequilíbrio) a 18 de abril de 2004 (data ela última 
divulgação da tabela ANP), o combustível variou de R$ 0,73876 para R$ 
0,89006 correspondente a um aumento de 20,48°/o. Este incremento 
gerou um impacto de 3,00°/o no contrato. 

b) Aumento da C~ns 

De acordo com o inciso XI Art. 10 da Lei 10.833, relativa ao cofir·h , não há 
alteração na legislação para contratos firmados anteriormenie ,1 31. ele 
outubro de 2003. Assim sendo, o Grupo entende que não i.J iU~.g_ 
solicitação; · ·- ' - ~ ~ ·no 03/2005- CN 

) , - ~ 
2
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3.4.1. Quadro Resumo das Variações de Preço: 

De acordo com a metodologia do item 3.1 o Grupo chegou ao seguinte quadro 
de variação: 

,·: : •: • . • . · : > • <·,;· ; ... '· .~. 
.. 

'<~ .. ,,. .. . .. 
> -: ttJAÇrO ·.. . .. · . .. 

V.Ai OF( P·OR Y,IA:G:EM ·9/d~ :hnpa()to ···. .• . ~s1 , . ,.·,· A ·'.·_ ·. · . :. . ·., 
. . .. .. . ' .. . 

r:' roposta da Contratada 
R$ 17.086,79 6,79% 

F'n<·\:o com base nos Indicadores 
R$ 16.828,92 5,18% 

Econômicos Agregados( Dó lar, IGP-M e ANP) -
Preço Máximo com Base na R e laçao 

R$ 16.826,12 5,16% Inicial 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 16.723,52 4,52% 

Preço com base na variação do 
R$ 16.480,58 3,00% 

Combustível (ANP) 

Custo por Viagem ATUAL R$ 16.000,00 0% 

Proposição do Grupo: 

\.nnsiderando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base no Menor Valor Comparativo (MVC), qual seja, para 
R$ 16 .480,58 o que representa um acréscimo de 3,00°/o tendo por base a variação 
elo con1bustível. Tal variação preserva a manutenção da relação inicial, que tem como 
teto o v;'l lor de R$ 16.826,12. 

Efeitos 
~---~-"'"~· "i • 
~ I . 

í\ Cd l-acterística do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
A·-:i sim, 1 uanto à aplicação dos efeitos financeiros, embora o mesmo possa ser 
i111plen:, 'i1~:a do a partir de 19 de abril de 2004 - tendo em vista que os estudos 
Glllsicl1 :r. 11·am a variação total do combustível no período de 1° de novembr ~~12005 _ CN _ 
a 18 rl c· abril de 2004 - SUGERIMOS que o mesmo dê-se a partir de 1° § ~·bc~RHEIOS 
de 20 04 .. objetivando não ensejar efeitos retroativos. 213 

Fls: ----3 .4.3. I mpacto Financeiro 

r .f l fJ Siderando o período sugerido pelo GT de 1° de maio de 2004 a 3131.§ 9 6 
julho (I e 2004 (data de encerramento da prorrogação) teremos um to r)oe]e__66_ __ 
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operações a realizar, neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte impacto 
financeiro: 

3.4.4. Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugerido 

Valor por 
- ···--~--~~ 

N.0 de Viagens Vdor Giobal 
Viagem 

- ·-~--·--

Solicitado pela Contratada 66 17.086,79 1 . i :t/.728, I 4 .. 
Sugerido pelo GT 66 16.480,58 1.08/.718,28 

Diferença a Menor · 

3.4.5. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.6. Recomendação 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recJn K~nda mos 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, deverá ser 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com reduç~iu de valor· 
contratado. 

3.4. 7. Análise dos Prazos 

Data do Pleito da Contratada: 

' . 

Data da Entrada no GT: 
08-rmr-04 
02-abr-04 RQS no 03/2005 - CN -

CPMI • CORREIO~ 

Data de Hoje: 17-rnJi-04 Fls: 214 
Q.Jantidade de dias Utilizados pelo Gestor 25 
QJantidade de dias Utilizados pelo GT 170 45 ~3 5 9 6 

Doe: 
O Gestor remeteu, inicialmente, a solicitação em 03/Mar/2004. El'il l·; ·:.;: ,! -_- _ - =--- _ 

uma alteração significativa em 02/04/2004 por meio da CI 726/2004, qut"" ' Ji wigot 1 <) 

reestudo completo, que já havia sido realizado pelo GT. 

:-.; de <J 
. -· -·- -·--rJ 
' ~ ~ \ , ' 
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A..: .rescenta-se que o tempo despendido pelo GT é justificado ante a 
necessit b Je de estudo aprofundado acerca das alterações da COFINS, (Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade Social), na forma da Lei 10.833/2003, o que 
ensejo!! a emissão da Resolução GT 01/2004. 

3.4.8. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Plei to e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI ( )n r;estor; 
• Planilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão 
da REDm 

Coordenadora GT 

/ ,U:XAN 
Memb o GT - Relator 

Brasília (DF), 17 de maio de 2004. 

ROS n° 03/2005 - CN -
G·P·MI· CORREIOS 

215 FJs:_,__ __ _ 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

ANEXO 04 

ASSUNTO: 

RELATÓRIO DAS NEGOCIAÇÕES 
REALIZADAS E RESULTADOS 

ALCANÇADOS PELO GRUPO DE 
TRABALHO 

(PRT/PR-296/2003) 

rRQS no 03120 ):; --:-(5N~ . 
.P.MI ''": ·') l~ , iFIOS 1 

Fls: 2 _1 ( / 
---- I 
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REDE POSTAL AEREA NOTURNA- RPN 

RELATÓRIO FINAL DO GRUPO DE TRABALHO 
PRT/PR-296/2003 

Brasília/DF, dezembro/2003 
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REDE POSTAL AÉREA NOTURNA- RPN 

RELATÓRIO FINAL DO GRUPO DE TRABALHO 

PRT/PR-296/2003 

EQUIPE 

LÉLITON DE SOUZA 
LORENO SOLIGO 
ELSON ALVES DA ANUNCIAÇÃO 
JOSÉ ALBERTO BRITO 
ALUISIO PAIVA GOMES 
JOSÉ AURENIR SOUZA DOS SANTOS 

Brasília/DF, deze 



1. OBJETIVO 

O presente Relatório tem por objetivo apresentar o resultado 
final dos trabalhos levados a efeito pelo Grupo de Trabalho, 
instituído pela portaria PRT/PR-296/2003, para efetuar 
negociações com as Companhias Aéreas que operam a Rede 
Postal Aérea Noturna - RPN, observando orientação 
governamental de redução dos custos praticados e 
manutenção dos padrões de qualidade definidos. Y 

.j ,• 

~ 
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/ .;1 - J 01--­
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2. DOCUMENTAÇÃO UTILIZADA 

2.1. Relatório Final do GT- PRT/PR-245/2003; 

2.2. Informações Gerais sobre os Contratos da RPN, 
fornecidas pelo DENCO; 

2.3. Anuários Estatísticos do DAC; 

2.4. Relatório de consultoria (Browne ); 

2.5. Informações Gerais disponibilizadas por Órgãos 
Oficiais. 

r 

p 
I 

~. 4-
1 ;~ 
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3. AÇÕES DESENVOLVIDAS 

3.1. Início dos trabalhos 

Inicialmente o Grupo de Trabalho reuniu-se para estabelecer as 
diretrizes básicas e estratégias que nortearam o 
desenvolvimento das atividades de negociação dos contratos 
de prestação de serviço de transporte aéreo de carga postal. 

As Companhias Aéreas contratadas foram convidadas, na 
pessoa de seus representantes legais, com poderes decisórios, 
para participar de reunião com o Grupo de Trabalho, visando 
negociar cada item que compõe o custo para a operação das 
linhas por elas executadas. 

O embasamento técnico dos trabalhos consubstanciou-se em 
estudos realizados por consultorias contratadas anteriormente 
pela ECT, em visitas técnicas aos órgãos oficiais responsáveis 
pelo controle e fiscalização da Aviação Civil Brasileira e em 
pesquisas de mercado das principais variáveis que compõem 
os custos aeronáuticos de transporte de cargas. 

3.2. Custo de Referência dos Correios 

A partir dos estudos mencionados, foi definida uma Planilha de 
Formação de Preços Referenciais (Anexo 1), que detalha a 
composição dos custos de referência de todas as linhas da 
malha da RPN, permitindo a comparação direta dos valores de 
cada uma das variáveis apresentadas pelas Companhias 
Aéreas, na composição de suas respectivas propostas 
econômicas. 

r-----·--

Foram ainda considerados, na definição dessa p ~?3/2(n5 (~N -1 
conceitos tributários e de análise de rentabilidade, atua1lc te ~ í1:r ~f:. lOS · 

utilizados pelo DEORC, além de vanas infor 1 ·ões 2 "21 
disponibilizadas por diversos Órgãos Oficiais. . 

. ~ 5 9 â. ~~k g] 
Durante o processo de negociação muitas informações Jél:am · 
ratificadas pelas Cias Aéreas e outras ajustadas à re . - r -

~ . -: j\ 
I ' /" 
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operacional estabelecida nos contratos com cada uma das 
contratadas. Essa dinâmica permitiu o aprimoramento da 
planilha de formação de preços de cada linha e a validação 
compartilhada dos itens que a compõem. 

3.3. O Processo de Negociação 

O processo de negociação com as Cias. Aéreas, em que pese 
alguns pontuais momentos tensivos, transcorreu dentro do 
esperado, ensejando, inclusive, manifestações positivas por 
parte dos seus representantes, os quais mencionaram a 
transparência, o profissionalismo, a cortesia e o conhecimento 
técnico demonstrado pela equipe da ECT, o que certamente 
contribuiu para o resultado alcançado. 

Dentre as nove empresas aéreas que operam a malha da RPN, 
a Skymaster foi a única que não aceitou discutir a planilha de 
formação de preço da maneira como vinha sendo feito com as 
demais e, em decorrência desse fato, o grupo de trabalho 
sugeriu a abertura de licitação, na modalidade de Pregão, para 
as linhas A e C. 

Detalhes sobre a construção das planilhas utilizadas nas 
negociações com as Companhias Aéreas, bem como sobre o 
próprio processo de negociação constam, respectivamente, do 
RELATÓRIO Final da PRT/PR-245/2003 e do RELATÓRI0-
002/PRT/PR-296/2003. 

3596_i · 
oc: - · -
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4. RESULTADOS ALCANÇADOS 

De acordo com o que foi definido como objetivo principal do 
Grupo de Trabalho, e baseado na planilha de formação de 
preços referenciais da ECT, nenhuma das linhas da RPN teve 
seu valor contratual majorado, em relação aos valores 
praticados à época das negociações. 

Algumas linhas tiveram seus custos por operação mantidos, 
tendo em vista que, após análise dos dados obtidos durante o 
processo de negociação, entendeu-se que os valores 
praticados estavam ajustados à realidade dos custos das 
operações e das margens de lucratividade esperadas para as 
Cias Aéreas, em consonância com a planilha de formação de 
preços da ECT. 

Outras tiveram seus valores contratuais reduzidos, uma vez 
que seus custos se mostraram superiores àqueles constantes 
da planilha de formação de preços da ECT. Após exaustivas 
negociações entre o Grupo de Trabalho e os prepostos das 
Cias Aéreas, ficaram demonstradas as discrepâncias entre os 
valores apresentados nos itens que compõem as planilhas de 
formação de preços das referidas Companhias e os valores 
resultantes dos estudos realizados pelo Grupo de Trabalho. 

Cabe salientar que o sucesso das negociações deveu-se, 
preponderantemente, à metodologia adotada, que consistiu na 
discussão e composição conjunta dos valores dos itens que 
formam os custos operacionais das linhas, acrescidos dos 
impostos previstos e margem de lucratividade aceitável. 

O ineditismo da aplicação de tal metodologia, segundo 
declarações dos próprios representantes das Cias Aéreas, 
tornou o processo de negociação mais flexível e participat~ 
uma v~z que os custos finais ~corda~os e~am. resultantes! ~~r ?3~2~~~5 -~~~ 
exa~~t1vos process.<:s de d1scussao tecmca entre · os~ 

2 
ot'l 1 

partiCipantes da reumao. Fls:~_t.1 -~---

0 resultado econômico do trabalho, centrado nas negociaç es 3 ,u.- 6 
das variáveis dos itens que compõem as Planilhas @&: '- ' 
Formação de Preços de cada Cia. Aérea, está demonstr ~~ / . 
nos Anexos 11 e 111. 6 

6 

_;;, .f 
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Conforme relatado, o núcleo das discussões se deu em torno 
das questões econômicas. Entretanto, pequenos ajustes de 
carga ocorreram para alguns trechos da malha da RPN, não se 
caracterizando como relevantes para o resultado econômico 
final alcançado. A configuração resultante está disposta no 
Anexo IV. 

4.1. Manutenção do valor contratual 

As linhas a seguir tiveram seus valores contratuais mantidos: 

Penna BS1,BS2,M,S,R 
TAF u 
TAM Marília SP1, SP2 
VARIGLOG J, SP5 

4.2. Redução do valor contratual 

As linhas a seguir tiveram seus valores contratuais reduzidos 
em função das negociações: 

.. .. ,.:·:· -.t.lnhas ... . · .. 
: ; · .. 

:·)/': CiâAetea Linha 
Abaeté BA-02 
BETA F 
TAF G 
TOTAL 8, H, N,Z, SP4 
TRIP K, SP3 
VARIGLOG I 

ROS · o 0312r0s · CN -
CP I - : 'l~ EIOS

1 

l~ ~s : .2 2 4 
~- -

4.3. Linhas licitadas 

~ . 

3596 ~ 2 
.. : .. · !: .. : ·.: ~ --' ··: . 

· Linha -_ .. ··· Cia:Aérea 
SKYMASTER A, C 

--:.--;-- -
. . 

·- : ~-j 
.-\ 

.) 
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5. RECOMENDAÇÕES DO GRUPO DE TRABALHO 

5.1. Malha da RPN com D+2 para o LC entre as Capitais 

Simular uma malha da RPN considerando um dia a mais nos 
prazos definidos para o LC, entre diferentes Unidades da 
Federação. 

Esta recomendação apresenta uma expectativa bastante 
otimista em relação ao atual custo de transporte da carga 
postal na empresa, uma vez que cerca de 30o/o da carga 
transportada atualmente na RPN é composta de LC que 
poderia passar a ser transportada, na maioria das situações, 
via superfície. 

5.2. Avaliação técnica da atual malha da RPN 

Redefinir, a partir dos novos padrões de qualidade que vierem 
a ser adotados, conforme recomendado no item anterior, as 
tonelagens de carga a serem transportadas em cada trecho da 
RPN, buscando o estabelecimento de uma nova malha que 
proporcione uma maior concorrência entre as companhias 
aéreas, tornando os certames licitatórios mais competitivos. 

5.3. Negociação das demandas de reequilíbrio econômico. 

Adotar como metodologia regular nas demandas de reequilíbrio 
econômico, a experiência adquirida com as negociações dos 
contratos realizadas pelo Grupo de Trabalho, utilizando co~..__ ___ _ 
procedimento identificar e discutir as variáveis que compõ, s no 03~20~t\- -:N -

1 
cada item da planilha de formação de preços, particularizada ~~tll - n , ElOS / 
Companhias Aéreas que operam a Rede Postal Aérea Notur :_ 2 2 5 __ 

Lembramos ainda, que os valores negociados com as3 
Companhias Aéreas poderão ser considerados como ponto 8&: 9 6 
partida para as eventuais solicitações de repactuaçõe ----=--=--==·- ·· 

reequilíbrios dos contratos da RPT ~- - -·, 
v 
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6. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

É importante ressaltar que com o uso da metodologia adotada 
pelo Grupo de Trabalho, os ganhos obtidos não estão restritos 
apenas à questão econômica, mas também ao conhecimento 
acumulado do setor de transporte de carga aérea e de suas 
peculiaridades. A inovação no processo de negociação permitiu 
avanços significativos na equalização dos custos operacionais, 
com ganhos para a ECT, conforme demonstrado nos 
resultados finais. 

Ressalta-se, ainda, que a experiência desse trabalho, utilizando 
o aprofundamento do conhecimento do setor e posterior 
negociação com os fornecedores, representa uma referência 
para os futuros processos de negociação, a serem conduzidos 
pelos diversos grupos criados a partir do Comitê de Gestão das 
Despesas de Custeio- COGED. 

Tendo em vista a conclusão dos trabalhos relativos à PRT/PR-
296/2003, os relatórios gerados pelo Grupo de Trabalho, as 
planilhas utilizadas no processo de negociação, bem como o 
acervo acumulado, serão disponibilizados ao Grupo de 
Trabalho - PRT/PR-170/2003, como forma de contribuição às 
futuras solicitações de reequil íbrio e repactuação, relativos aos 
contratos com as Companhias Aéreas que operam a Rede 
Postal Aérea Noturna- RPN. 

Nesse aspecto e visando garantir a integridade das 
informações utilizadas no processo de negociação, 
consideramos necessária a regular atualização da base de 
dados pela área competente, contemplando, especialmente, as 
variáveis que compõem os itens da planilha de formação de 
preços referenciais de transporte de carga aérea. .-I R_O_S_n_o o-3-/2-00_S ___ C---:-N 

~ C,...MJ C ElO! 

***** .V' · Flsf1 2 2 6 
--

;I 

~ .. ' 11 
·~ . 

•j 
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Anexo I 

Planilha de Formação de Preços 
Referenciais 



PARÂMETROS UTILIZADOS NO PROCESSO DE NEGOCIAÇÃO 

Exemplo: 

B 727-200 Capacidade da Aeronave (kg) 26.300 

1}(~ÇôMB~SiíVEL (HORA) . _. _· .::: ~- '_;_~_: -; \~::z:~ ~ ' :·e ·. ~·- .i~'::k~;;:~':)J:[f{:+1: L:Lt:J;,·~~:;:;~, : ;: :~::; i~-;_:~t~H~~ 
6.400 UH Consumo da Aeronave (litros/hora) 

R$ 1 ,23 Preço do QAV /litro, pago na bomba • 
R$ 7.872,00 por Hora Voada 

• Fonte: ANP + Impostos + margem da distribuidora ou a Nota Fiscal apresentada pela Cia Aérea. 

1~ ;pe~~eç!AçÃo ' AR~ENDÃf:!'ENTP. :.~$.lN_g _'tt&QB~t~.bÇQ_ .A .l:~Ç_Q) __ .-· .. ~ ~~:~· ~--= ~:ik-.~l~J~~~ 
US$ 100.000,00 /mês 

Operações/mês 21,67 
Câmbio (RS I US$) R$ 2,95 

R$ 13.613,29 por Dia 
R$ 1. 701,66 por hora padrão 

Obs: Considerar o compartilhamento do Custo Fixo, na utilização da aeronave 

-c .. . . • .. . --- .... .. ---.~-. -· '-'.""'.Jf.'' (~~-<CA.:>' ~o " jfio:i ' ~-.-,.. , ; .. •·ct. ... ~·r;_- -• -~- · .... -~~fe·jj'~ 

1 ,~. ;~EGURO. (HORA CALÇÇ) A.CALÇ9) _ ..::_:.-• ..::~~~~~~1$~!.>';f~:Jm:Yift.:~,u~:;:-~·c: : :;~'h~;:~ .. ~a~JJE 
US$ 50.000,00 /mês 

Operações/mês 21,67 
Câmbio 1RS I USSl R$ 2,95 

R$ 6.806,65 por Dia 
R$ 850,83 por hora padrão 

Obs: Considerar o compartilhamento do Custo Fixo, na utilização da aeronave 

1.4. TRIPULANTEs TÉCNicos (HORA CÃL_çcrA CA~ç9L- ~-:;x:s:;~{~~: :;:' 
Salário Mensal(+ encargos) R$ 7.000,00 Comandante 
Salário Mensal(+ encargos) R$ 5.600,00 Co-Piloto 
Salário Mensal(+ encargos) R$ 5.600.00 Mecânico de Vôo 

FIXO (DIA) R$ 839,87 

Salário por hora voada R$ 
Salário por hora voada R$ 
Salário por hora voada R$ 

VARIÁVEL (HORA NOTURNA) R$ 

66,66 por Hora 
46,65 por Hora 
46,65 por Hora 

159,96 por Hora 

1.s:,TARIFA [)EAUXÍUONAVE(;A.Ç~O (Ç>perãÇão). , ... . i~~Li~i;~)C( :: ~il{r;,~~;L; · . I~ .. ,::: .J~i;:;.;:J,~{;~. 
Tarifa cobrada pela INFRAERO. em iunção do aeroporto envolvido e do peso da aeronave. 

1.~ •. JARIFA DE POUSO E DE _PERMN!ê~CJ_A. (Qp):~_~Ç~Q)~·- .: ~:'. -.: ; ~;c~· > •~:; -~t_: ~~ ~-. ··· .. ·. ,-J.::~~ill~~j_~:; 
Tarifa cobrada pela INFRAERO, em função do aeroporto envolvido e do tempo de permanência em solo. 

1.7.. MÀNlJTt:NÇÃO I REVISÃO (HORAYOAR.~) :·· :~;~S:~~:;~.;{.~J~di!~~S~},;~::~\<1;;:,~ : : i;.25~i.Si!t~ ; 
US$ 

Câmbio (R$ I USS) R$ 
Custo de Manutençõ por hora voada R$ 

1.050,00 /hora 
2,95 

3.097,50 por Hora Voada 

2.-j.d>~t;~gAÇÃo TERRE:.~tRe. :. ~ : ~:.rX;~1t:;.~rA~:t:='',~~;::;-üre""f2;[~lfui~:..;~~~:1~0~1~ 
Foram avaliadas as condições de contratação nas bases de cada Companhia Aérea. 

~4;~bül:RQ$_ (OilERAÇÃOl " -.. ·Ji~~~~i:iiffj-t~lhl~iitr.fi:a~3j&.~z~J&~t;.,:;~;,:_:d~!4Ji<9S no _n::~~~OI) -_C 
Construído com cada Companhia Aérea, em função das características da operação. · _..._ Ml " tlt 

3/l; :oRGÁNfZÁÇÃO DE çARGA ~ H~f<ló_J.j~qJ!1QRA); ·: __ Jf~~~f~Hr~~B~;fl~;~ _:C .~!~{~~[::_ -~§: 2 2· 9 
Utilizado como referência o contrato de Handling da Cia Aérea com a prestadora do serviço. . 
3i.)lESpE~~S AJ)MINISJRATIV~ (OPÇft['ÇÃQL : . -~--~ '~~S~:;:';: ~;_s:;:;~~~;:k_g~_,' ;' : :;.,:;_~~_,:, :;.-.}.;_: 3 5 9 6 

Até 10% do Custo Operacional 

Obs: 
- Os valores constantes desta planilha servem apenas como exemplo. 
- Quando do seu preenchimento para fins de negociação, os valores corretos devem ser pesquisados 

em função da realidade de cada trecho, da aeronave utilizada e dos fatores conjunturais do país . 

r-~ ­

~ 
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1. PROPOSTA- PLANO DE CONTAS- CIA AÉREA 

1.1. CIA AÉREA 

2.1. { 
p 

1.2. Linha 

1.3. Aeronave (Tipo) 2.2. Cap. Solicitada 

..:.1-:::::4:..:-C::::•:.t:::P•:::c:::ld::::a::::d•:.._ ________ __:O:....:.:;k9~~..._ 2.3. Distância (km) 

1.5. Consumo Médio/hora O Uh 2.4. Tempo de Vôo 
~~~~~~~-------------~~ 
...;,1.;.;;.6.:..;. C;.;o;.;;n;.;;,I-~T.;.;;ra;.;.b;_;-T;.;.;ri~P.:..;· T;,;;e.;,;c·;__ ______ .....;.;h_ 2.5. Tempo de Solo 

o 

01J 
o 

00:00 
01:00 

-~:_CU_STO~ __ DI_R_E!_OS _ _________________________________ -+----!O::t:OO=-=t-_· ~-'-....:0~,0::.:0=-t---"-"~: :....· 0=00~"'--'--..-...=0z.::•'00~~"'----=:0~,,00~ . ..... _,.;, .. ..:..:· ............ :iiól, 0~~~00~; ij;i;;;i;; ~.;f; :.0,00 

__ 3:~:..g~mbus!!_ve_l_el~=.:brc:.:if,i.::c.:::a:..::nt.:::e____________ _ ________ ----------+---- 1------- -11---------- f-------- ___ ....;0::.!•.::.00:::. 
3.2. Deprt:ciaç~o I Arrendam~~to ___ ...... __ ________________ _ __________________________ __ __ __ __ ______ ---..,--__;0::.!,.::.00:::. 

___ -~:~- Segur~ -- _ ... ... .. _ _ _ _ __ _ _________ .. __________ --------1--------- 0,00 

----~:!!!ieulantes Técnicos ___ _ ___ ----I-----J-,------J-,------I-----J-,------l----- -;...;.;,.--- o::::J'~OO.::. 
~-? :.!?!~!~~ - de _ ~ux!li~-~ ~av~~ação _ ______ __ ......... __ ------- ----f------- ---_______ _ ____ .._ ______ -+------ _ _____. _ __;0::.!,00-=.::... 
3.6. Tarifas de Pouso e :..P.::.e:.:.rm:..::a:::.n.:.::ê:.:.:n.::.ci:.::a'---------------- -- ____ - l--------+-----+----- 1------+-------+----- ___ __;0::.!'.::.00:::. 
3.7. Manutenção I Revisão 0,00 

4. CUSTOS INDIRETOS 
__ 4.1. Organização Terrestre 

4.2. Outros 

5. DESPESAS INDIRETAS 

~ . 1 . 9~9?11~?Ç~~ d~ ç~~g~_ --- ------- --- -------- ---
5.2. Despesas Administrativas 

6.CUSTO OPERACINAL TOTAL. ( 3 + 4 + 5) 

L_ FATURAMENTO (7.1 + 7.2+ 8) 
7.1. Custo Operacional Total(+) 

· · 7.2~ Margem de Lucratividade (R$) 

ISS (%) I 5,00% 

000 ::.' ;;,i.i- " .0,00 ,;_,_· · - OOQ o,oo , ,·. " _! .• o,oo ,;.;r- ·.. ~ ·o-oo ~1tJ:~;o,oo 
--------4---~~----1----+----~---------~0=;00~ 

. 0,00 

. 0 Q0 c:· ':~~ . , .. y;.Q,OO :: · .X· :: 

0,00 0,00 

0,00 

.. 0,00 : 
0,00 

. o,oo ·.::.H > .. o,oo :..:-~~i,.:,: ".í.OiOOl frJ!;.)%$~:ço,oo; 
·o,oo 
0,00 

,: : O 00 :::'~{-.~ - .;;, ,_,: _~' !) 00 •!A~;_::;: .. -:: '-tQ;QQ; fttiie:;}O,OO 
0,00 0,00 0,00 . 0,00 

0,00 



12. Tarifa Básica por kg 

Distância 
fndice 
Sentido 
Redutor 

o 
0,000000 

Para SP/RJ 

o 
0,000000 
De SP/RJ 

o 
0,000000 

Para SP/RJ 

o 
0,000000 
De SP/RJ 

o 
0,000000 

Para SP/RJ 

o 
0,000000 
De SP/RJ 

o 

PORTARIAS DAC 
Tarifa Básica O o o o O O 

__________________ c_o_nt_r_at_o _________ o .... o_o_ ...... _._o;.:,~oo.;;_ __ ....;o~,o;.;o;.._ __ ~o:.;,o~o---...;o;.:.,o.;.;o;..._ ___ o .... o_o ::..-,.. ·.· .. · o,oo 

Contrato Atual o,oo 
-- .. ····--·-·-------------- ···"·----------------------_;_-

Valor do Contrato Atual, com Ajuste de Carga O O O O O O IIDIV/0! 
.. --- ·- ·--------·· .. -- - ------· ... ·-- ···--- .. .. --.. ·---------------

EMPRESA AÉREA 

LINHA 
AERONAVE 
CAPACIDADE (kg) 

o 
o 
o 
o 

De 
Para----~--~--~--r---~~--~--~----+---~----~-~----

de Solicitada 

a) DE PREÇO DA CIA 

Aeronave Faturamento 
Fui/ Custo I kg 

b) CUSTO TOTAL DE 
Proporcional 

Faturamento 
REFERÊNCIA DA ECT Custo I kg 

Prop. c/ Faturamento 
ajuste carga Custo I kg 

c) CUSTO DE ACORDO COM PORTARIAS DAC 
Custo I kg 

d) CUSTO DE ACORDO COM HORA-VOADA (Aeronve Full) 
Custo I kg 

c Vl 11 A) 
c r.n ~o o r 0\ g:cn 

cD 
- ::J 

o 

N o 
(;1) w 

<:,...:~ )~ 
1--0- ;;o c:::; 

:;lJ ~ 
m 

' 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0 ,00 
0,00 

0.00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
000 
0,00 
0,00 

0,00 
o 00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

.. . - ·-· ....... ----·- - ----- ·---- __ , ._ ________ __ _ 

0,00 
000 
0,00 
000 
0,00 
0,00 

0,00 
o,oo 
0,00 
o 00 
0,00 
0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 ------
0,00 0,00 
0,00 0,00 ------



I. t'LMI'tV UL.. V'-"1' 1 ,~ ru1, ......... . 

1.1. CIA AÉREA 
o 

1.2. Linha o 
2.1. { 

-:::1.:.:.3:.:.· -:;A~e:.:..ro=.;n:..:.;a;:.:v;..::e=-:(Tl:..!llp::..:o:~.) _____ __;o=-----::.-:-- 2.2. Cap. Solicitada 
....:1-=-:.4:-:.·...::C~a:r:p~a:::.c:..:ld:.=a:.=d:.::e-,---------:O~kg~ 2.3. Distância (km) 
....:1.:..:.5:..:.·....:C:..:o:..:.n:.:s:.:u.:..:m.:.:o:..:M:.:..:..=é=.dl:.:o::..:/h.:.:o:..:.r=.a ____ -:o:-;;:Uh:.:..:._ 2.4. Tempo de Vôo 
..:.1;;:.6.:...:. C::,:o:;,;n:::.I...:.T;.::ra:=.b-.:...:T~rl:.t:.P.:...:· T:.::e.:;c·~-----__;O;...;.;.h_ 2.5. Tempo de Solo 

o o o o o o 
o o o o o o 

00:00 00:00 00:00 00:00 00:00 00:00 
01:00 00:00 00:00 00:00 00:00 00:00 

o 
00:00 
01:00 

~: -~~~TOS D!!:!~TOS - ---------- -- --- __ _ 0,00 0,00 o 00 o 00 o 00 0,00., i:: -~ ' _'y:;; 0,00 
3.1. Combustível e lubrificante .... . - -~ --- ---· - ---~--- - -- --~ -----~. · - · ~---

. ~-?· º~e~~c:i_§ç§~ { ~rre~damento _______ __ 

~:-ª · ?~g~J.r9. -- ---- ------·- -------
~ ~ .. :!:: if:l~~!~t~~ T~n~c~~- - _ . .. ------·- ----- .. 
~: ~~ T?.:i f §~ ~~ ~!-:J ~í li~- ~ ~av~9ção ___ _ _____ _ 

.. 0,00 - 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 ---~0~,00~ 
. ___ __ _ Q~ ______ O~QQ _ ___ ____ 9~9. . ____ _ 0,00 ________ . Q,QQ _ _ ___ 0,00 ---~0~,00~ 
__ ____ Q~ _____ 0,00 ----º!º~ 0,00 _ O,OQ ______ 0,00 ___ ..::;0!.::,00~ 

---- ------- -. 0,00 0,00 0'-:,0-,;--0I------:0-'-:,0:-::0-t-- 0,00 0,00 0,00 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

3.6. T<~rifas de Pouso e Permanência 
3. 7. Manutcnçüo I Revisão 

·- ---0,00 _ _ 0,00 f------ - 0,00 0,00 0,00 0,00 -----::0~, 00-==--
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

000 .. ,. _·,: -,:o.oo ; ·, . 
~- . . ·o,oo : :.:·iO 00 0,00 .::.i·.:. : ;~ -~ '::;·0;00:' ~:rt,~-~~\·;;:o,oo· 

.. Q!OO -- .. ---º-'ºº º·ºº - ... -- --- (),()() q,oo -º·º-º 0,00 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

.§:_DESPESAS INDIR!ITAS · ~ ~ c;;,·';O,()() ~:· . ~.!: ' -; O 00 ~: ·.,·!1; ~·' : Q,OO li, : '· -- · ··0,~0 :·,t._ ~- ·· _, 'lfO~QOj ~!:;1(2;;0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 _____ 5. 1. Or~ização de Carga 
5.2. Despesas Administrativas 

---- ---- · 

.o·oo 
0,00 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

6.CUSTO OPERACINAL TOTAL ( 1 + 2 +·3) I · . 

7. MARGEM DE LUCRATIVIDA.DE.SUGERIDA (%) 0,00%1 0,00%1 0,00%1 0,00% 

0,00 0,00 0,00 
0,00 0,00 0,00 
0,00 º~ 0,00 ---
0,00 0,00 0,00 
0,00 -- · 0,00 - 0,00 
0,00 0,00 o;oo 
0 ,00 0.00 0.00 



Anexo II 

Valores Negociados com as 
Companhias Aéreas 

Linhas com redução do valor contratual: 
TRIP SP3 eK 
TOTAL 
BETA 
TAF 
VARIGLOG-

B, H, N, SP4 e Z 
F 
G 
I 

,---· -
I r 1S n° (}3/2C05 - CN- I 

- CPMI · ·-: t R R ElOS 

: 2 ') 3 
Fls: tJ ~ 

.... 
I 3 9 6~1 

c: 
---"'-===~ 



1. PROPOSTA- PLANO DE CONTAS- CIA AÉREA 

TRIP 
1.1. CIA AÉREA 

1.2. Unha 
SP3 

3. CUSTOS DIRETOS . ·24.144 75 
3.1. Combustível e iubrificante 5.832,53 

3.2. Depreciação I Arrendamento 7.742,56 
3.3. Seguro 1.855,98 

3.4. Tripulantes Técnicos 1.799,81 
3.5. Tarifas de Auxilio à Navegação 710,80 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 117,82 
3.7. Manutenção I Revisão 6.085,25 

4.1 . Organização Terrestre 
4.2. Outros 0,00 

5; DESPESAS INDIRETAS . · , .... ~: ';<.~ ... : .·~ , .. ' ; ;:~ : -: , , _ : . ,·· · · '' i~ ' "-' ~!-2.210,19 

5.1. Organização de Carga 387,90 

5.2. Despesas Administrativas 1.822,29 

6.CUSTO OPERACINAL TOTAL ( 3 + 4 + 5) · -. i ~: ;;; · : 

S. IMPOSTO$ DIRET()S.soeRE O FATURAMENTO. .• ;~' ~i.! .. FJ~'"J%~tti3.367,88l 

3 59 6 
uoc: 



1. PROPOSTA- PLANO DE CONTAS - CIA AÉREA 

1.1. CIA AÉREA 
TRIP 

1.2. Linha K1 + K2 

3. CUSTOS DIRETOS . . ?. ::~ . :: ... .. :.;> • 6S.949,32 
3.1. Combustível e lubrificante 27.214,44 
3.2. Depreciação I Arrendamento 17.363,75 
3.3. Seguro 4.011,50 
3.4. Tripulantes Técnicos 3.157,21 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 2.075,99 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 697,64 
3.7. Manutenção I Revisão 11.428,79 

4.1. Organização Terrestre 6.252,24 
4.2. Outros 330,60 

5. DESPESAS INDIRETAS 
5.1 . Organização de Carga 1.218,43 
5.2. Despesas Administrativas 3.687,53 

6.CUSTO OPERACINAL TOTAL ( 3 + 4 + 5) 

7~FÁTU 

s.IMJ>osTos o•~t~;To$ so!IB!õ o FArlli'Wh!E.t{\'Q. ' :M~#.;J·J ~~,n' ~3~~~. -~;;s 

. Fls: --2 3 5 
,.. 

Doc:3 59 6- 2 



1. PROPOSTA- PLANO DE CONTAS- CIA AÉREA 

TOTAL 
1.1. CIA AÉREA 

8 
1.2. Linha 

3. CUSTOS DIRETOS . . 4 ':-. . 

3.1. Combustível e lubrificante 

3.2. Depreciação I Arrendamento 

3.3. Seguro 

3.4. Tripulantes Técnicos 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 
3.7. Manutenção I Revisão 

2.435,68 

3.478,32 

778,73 

1.529,59 
469,95 

83,40 
2.250,00 

4. CUSTOS INDIRETOS . · :::: :.:;, ;;. '· · ; ?<<<< ;, :r:.f;;~~<;., :'P~i~j~:'$;~~~~~1(.i9;1$~25.0,25' 
4.1 . Organização Terrestre 250,25 
4.2. Outros 

5. DESPESAS INDIRETAS .... ·' . ' .. ~ 1.339;94 
5.1. Organização de Carga 193,50 
5.2. Despesas Administrativas 1.146,44 

7. FATURAMENTO (7.1 + 7~2 + 8) 
7.1. Custo Operacional Total(+) 12.615,86 
7.2. Margem de Lucratividade (R$) 1.279,94 

8. IMPOSTOS DIRETOS SOBRE O FATURAMJI:NTO . 



1. PROPOSTA- PLANO DE CONTAS- CIA AÉREA 

TOTAL 
1.1. CIA AÉREA · 

1.2. Linha 
H 

3. CUSTOS DIRETOS .· 81.560,01 
3.1. Combustível e lubrificante 30.949,00 

3.2. Depreciação I Arrendamento 27.226,58 
3.3. Seguro 5.445,32 

3.4. Tripulantes Técnicos 2.961,90 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 2.265,10 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 1.251,36 
3.7. Manutenção I Revisão 11.460,75 

4~ CUSTOS INDIRETOS 
4.1. Organização Terrestre 6.370,06 
4.2. Outros 1.000,00 

5. DE:SPESASINDIRETAS --~ .: .. ' :.:.:. . ~ .. .. t~· A~950,76 

5.1. Organização de Carga 2.361,25 
5.2. Despesas Administrativas 2.589,51 

6.CUSTO OPERACINAL TOTAL ( 3 + 4 + 5 ) - ·· ""'-•.:.: ~ .. ).':'.;.":' ·~~'"'~--·-- "-{·~ "-' 1~_93.880,83 

7~-FATURAMENTO (7.1 + 7.2 + 8) 
7.1 . Custo Operacional Total(+) 93.880,83 
7.2. Margem de Lucratividade (R$) 8.165,28 

8. IMPOSTOS DIRETOS SOBRE O FATURAMENTO . ·'-'_, ... ,.r"'· ··t·'' m· · ~'·''' - • 

· I -: 2 t1 7 S. ' . I 

3 59 6 <:i.:p 
DJc: 



1. PROPOSTA- PLANO DE CONTAS- CIA AÉREA 

TOTAL 
1.1. CIA AÉREA 

1.2. Linha 
N 

3. CUSTOS DIRETOS 
3.1. Combustível e lubrificante 

3.2. Depreciação I Arrendamento 

3.3. Seguro 

3.4. Tripulantes Técnicos 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 
3.7. Manutenção I Revisão 

4. CUSTOS INDIRETQS. 
4.1. Organização Terrestre 
4.2. Outros 

5. DESPESAS INDIRETAS 
5.1. Organização de Carga 
5.2. Despesas Administrativas 

7. FATURAMENTO (7.1 + 7.2 +8) 
7 .1. Custo Operacional Total ( +) 
7.2. Margem de Lucratividade (R$) 

S. IMPOSTOS DIRETOS SOBRE O FATURAMENTO 

2.841,63 

6.840,00 

1.531,50 

1.293,42 
517,40 
117,82 

2.581,00 

1.417,58 
451,60 

387,90 
1.797,98 

19.777,83 
2.964,67 



1. PROPOSTA - PLANO DE CONTAS - CIA AÉREA 

TOTAL 
1.1. CIA AÉREA 

1.2. Linha 
SP4 

3. CUSTOS DIRETOS . · ·· · · . . ::-~ .\· 

3. 1. Combustível e lubrificante 4.059,48 
3.2. Depreciação I Arrendamento 5.797,19 
3.3. Seguro 1.297,88 

3.4. Tripulantes Técnicos 995,00 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 967,25 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 304,92 
3. 7. Manutenção I Revisão 3.750,00 

4. CUSTOS INDIRETOS .. . · · ::. ,- · .•. r-::,;, , ,_,,:i~ ,ii.:; ' .• ! _,:; iti':>~)'{;!;'if't,;.~~~];,J~;.:~ •CU.Cii3:3: 
4.1. Organização Terrestre 576,33 
4.2. Outros 500,00 

5. DE;SPESAS INDIRETAS 
5.1. Organização de Carga 800,00 
5.2. Despesas Administrativas 1.635,45 

7. FATURAMENTO (7.1 + 7.2 + 6) ... · · : · . _.~:\ ,~.:.:,;,:;~;,t,.;:.<f-:"l..:<:~. ;;;~; ~:'$?.,qi1~~~6.398,00 

7. 1. Custo Operacional Total ( +) 20.683,50 
7.2. Margem de Lucratividade (R$) 2.800,00 



1. PROPOSTA - PLANO DE CONTAS - CIA AÉREA 

TOTAL 
1.1. CIA AÉREA 

z 
1.2. Linha 

3. CUSTOS DIRETOS . ~ 

3.1. Combustível e lubrificante 2.164,83 

3.2. Depreciação I Arrendamento 6.840,00 

3.3. Seguro 1.531,50 

3.4. Tripulantes Técnicos 983,63 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 391 ,85 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 78,80 
3.7. Manutenção I Revisão 1.844,00 

4. CUSTOS INDIRETOS 
4.1. Organização Terrestre 1.003,82 
4.2. Outros 451,60 

5. DESPESAS INDIRETAS 
5.1. Organização de Carga 387,90 
5.2. Despesas Administrativas 1.567,79 

6.CUSTO OPERACINAL TOTAL ( 3 + 4 + 5) 

7. FATURAMENTO (7.1 + 7.2 + 8) 
7 .1. Custo Operacional Total ( +) 17.245,72 
7.2. Margem de Lucratividade (R$) 1.857,98 

' 

~-- ----== 



1. PROPOSTA· PLANO DE CONTAS- CIA AÉREA 

BETA 
1.1. CIA AÉREA 

F-1 e F-2 
1.2. Linha 

3. CUSTOS DIRETOS 
3.1. Combustível e lubrificante 98.600,19 

3.2. Depreciação I Arrendamento 19.181,66 

3.3. Seguro 6.795,06 

3.4. Tripulantes Técnicos 7.240,11 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 5.841,71 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 2.191,14 
3.7. Manutenção I Revisão 28.095,91 

4. CUSTOS INDIRETOS · . · : ·~··;;, : : ";':6 ; ·: ·• :;. :':f7,:~i~";.lf~1i-~}!-·il*~~M:tíf~~~.'7:24,61 
4.1. Organização Terrestre 8.726,98 
4.2. Outros 997,63 

5~ D!;SPESAS INDIRETAS · '' o-'i ;-,."' -•" · ·.:.'.:'·;;; .. ,!,:!'>~:~; ·'-' · ~;-~i~t:;('~.jf~::'~i~15;934,40 

5.1. Organização de Carga 3.234,85 

5.2. Despesas Administrativas 12.699.55 

6.CUSTO OPERACINAL TOTAL .(3 + 4 + 5 ) ;.~:: ~~!i~.;;,:,;;j.i-~: '.~;Ji;--:'i~193.604,79 

7~ .FATURAMENTO (7.1 +7:-2'-+'8)'' ·; · . !: ' _:;;::;:/t~:..:.\~3~~?~60-.. . . ~ . . - · -- ~ - ~ -• - ~, ....... ... -~--··•c[:~ .. ~, 
7.1. Custo Operacional Total(+) 193.604,79 
7.2. Margem de Lucratividade (R$) 13.165,13 



1. PROPOSTA- PLANO DE CONTAS- CIA AÉREA 

TAF 
1.1. CIA AÉREA 

1.2. Linha 
G 

3. CUSTOS DIRETOS ··:_ . . .... "f: o' . :: ::~ · .:~ . ~; ,"~:· .:;:::: _::. ::··· .. ·.~·r~ ::::: .... 

3.1. Combustível e lubrificante 

3.2. Depreciação I Arrendamento 
3.3. Seguro 

3.4. Tripulantes Técnicos 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 
3.7. Manutenção I Revisão 

4. CUSTOS INDIRETOS 
4.1. Organização Terrestre 
4.2. Outros 

5. DESPESAS INDIRETAS · ··· 
5.1. Organização de CarQa 
5.2. Despesas Administrativas 

• . , . ;; '~·}< : ·76.608,44 
37.160,61 

13.124,30 
4.006,36 

3.710,08 
2.907,91 

774,42 
14.924,76 

6.973,60 

733,00 
6.745 ,20 

B.lt,IPOSTOS DIRETOS SOBRE O fATURAMENTO :~::~~r.:id~~i7~~;s1 ,0.287,67! 

24_2 
~----'~ 

3 59 6 2 



1. PROPOSTA- PLANO DE CONTAS- CIA AÉREA 

VARIGLOG 
1.1. CIA AÉREA 

1.2. Linha 

3. CUSTOS DIRETOS 
3.1. Combustível e lubrificante 

. ·. · .. 

3.2. Depreciação I Arrendamento 
3.3. Seguro 

3.4. Tripulantes Técnicos 
3.5. Tarifas de Auxílio à Navegação 
3.6. Tarifas de Pouso e Permanência 
3.7. Manutenção I Revisão 

4. CUSTOS INDIRETOS 

~ - - '! i ' ' ' ~;·; : ·~:84.015,31 

48.217,69 
10.036,92 

171,1 o 
8.328,80 
3.369,80 
1.351,40 

12.539,60 

4.1. Organização Terrestre 7.905,40 
4.2.0utros 2.112,38 

5. DESPESAS INDIRETAS · - , .. 
5.1. Organização de Carga 14.183,90 
5.2. Despesas Administrativas 1.061,05 

7. FATURAMENTO (7.1 + 7.2 + 8) 
7.1. Custo Operacional Total(+) 109.278,04 
7.2. Margem de Lucratividade (R$) 10.716,57 

8. IMPOSTOS DIRETOS SOBRE O FATU.RAMENTO ' ' T'J'l<',1l;i!IOm?.li'Jt1;~0lAO: ~~ 

h --~~~F) S n° n3/2(1Qt;- r': I -I! -p ~I ' . ElOS 
,.~ _'\ -~ I 

· ls: · 2 4_3 _ \ 
.- - I 
3 5 g 6 _j 
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Anexo III 

Quadro Resumo 

\ ROS na 03/20:15 - [N -
~...PMI CORí?EIO~ 

Fls: 2 4 4 I 
. 3 59 6 
Goc: 
t.::..:::..:.:~==--- -
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RESUMO GERAL DAS NEGOCIAÇÕES DA RPN 
- PRT/PR-296/2003 -

QUADRO CONSOLIDADO DAS NEGOCIAÇÕES DOS CONTRATOS DA RPN PRT/PR-296/2003 

Preços por Operação 
A B c C-A C-B 

Diferença 

Atual 
Proposta Cla Negociado/ Negocaado Negociado 

Aérea Licitado menos menos 
CIAAÉREA LINHA Atual ... 
ABAETÉ 

BA-02 4.333,89 5.083,10 0,00 -4.333,89 -5.083,10 

T 22.225.1 o 25.893,28 22.225,10 0,00 -3.668, 18 

BETA F 258.835 .65 283.730,85 233.278,59 -25.557,06 -50.452 ,26 

881 4.655.00 5.072,78 4.655,00 0,00 -417,78 

BS2 5.470,00 6.874,56 5.470,00 0,00 -1.404,56 

PENNA M 5.221 .10 5.608,49 5.221,10 0,00 -387,39 

s 5.777.00 6.231,57 5.777,00 0,00 -454,57 

R 3.318,75 4.115,25 3.318,75 0,00 -796,50 

SKYMASTER 
A 214.993,50 214.993,50 107.356,12 -107.637,38 -1 07.637,38 

c 214.993,50 214.993,50 106.633,88 -1 08.359,62 -108.359,62 

G 112.103,35 127.747,89 108.347,92 -3.755,43 -19.399,97 
TAF 

u 8.629,24 12.247,03 8.629,24 0,00 -3.617,79 

TAM SP1 4.024,84 4.427,32 4.024,84 0,00 -402,48 

MARÍLIA SP2 10.715 ,00 11.786,50 10.715,00 0,00 -1.071,50 

B 16.400,00 18.040,00 16.000,00 -400,00 -2.040,00 

H 114.990,40 126.489,44 112.000,00 -2.990,40 -14.489,44 

TOTAL N 26.308,80 28.939,68 25.000,00 -1 .308,80 -3.939,68 

z 21.924,00 24.116,40 21.000,00 -924,00 -3.116,40 

SP4 28.000.00 30.800,00 26.398,00 -1.602,00 -4.402,00 

K 
TRIP 

94.186.65 107.250,34 91 .341 ,93 -2.844,72 -15 .908.41 

SP3 35.400.00 39.489,00 33.985,00 -1.415,00 -5.504,00 

I 133.672.81 133.672,81 131.696,00 -1 .976,81 -1.976,81 

VARIGLOG J 104.500,00 150.100,09 104.500,00 0,00 -45.600,09 

SP5 35.500,00 35.500,00 35.500,00 0,00 0,00 

Gasto Por Operação 1.486.178,58 1.623.203,39 1.223.073,47 -263.105,11 -400.129,91 

Gasto Por Ano . IJ:1;:;'f~l-"~_l;jiijjf~-?i:; ~04 IV> i~~7.fj 
-17,70% -26,92% 

• Pregão numero 106/2003 - 05/12.'2003 
-~ 
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Anexo IV 

Configuração da RPN 

I RQS n° 03/200" ~~J -
1 LPMI - -:'0R:< t:IOS I 

r ~- 2-4 6 
Fls: 

----""~-

~ 3 59 e 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGR~ OS- ECT 

ANEXO 05 

ASSUNTO: 

RELATÓRIO DAS NEGOCIAÇÕES 
REALIZADAS PELO GRUPO DE 

TRABALHO 

(PRT/PR-170/2003) 

-
~4~ ~ol}t€ AJG6iof..41J.fic~ 

~~L- c,(WPo P~\rrt-1~/~l. 

I ROS n° 0:mon ~ - ·~ r :íl 
1 ~PMI - ro;, ,qos/ 

2 [• o Fls: ~J o_ ____ . I 

3 59 6~- ·~-· 
úoc: 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS- ECT 
{,: ' ,. 

ANEXO 06 

ASSUNTO: 

ATA DO PREGÃO 106/2003 



ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-196gOo--3 
/ -"=·:.~ " · 

- - ;-;(~&C.~ tz1 '·· ;~ ;,1 

Comissão Permanente de Licitação da Admimstrauio ::entrai - CPUAC 

ATA DE REL'":\"IÃO DE LICITAÇÃO 
PREG . .\8 ~.o 0106/2003- CPLIAC 

. ry \\ ;'l/ {I \-~, .;<" i · \\Ll C · . r·':,·v. · ·•":t. , 'I' 

\. u '~:?..,,. ~!~ ," -. . --c 
~---/ '""' 

·:_~~ 
OBJETO: Prestação de serYiços de rranspone aéreo- Linhas ''A" e "E' '_ I 

. / DWHORA: 02/ 12/2003 das 09:3 0 às 10:45 horas. ~/ 
ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a proceder o credenciamento das empresas presente ao 
ato e comunicação da suspensão da Sessão em função do Mandado de Segurança impetrado 
pela empresa SKYMASTER AIRLD;'"ES LTDA.. concedido pela Juíza Federal Substituta da 
9a Vara da Seção Judiciária do e:,;-raáo de São Paulo. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPL .-\C. localízada no SBN, Bloco "A", 4° Andar, Ala Norte, 
do Ed. Sede da ECT. em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS : Foram retirados 31 (trinta e um) exemplares 
do Edital. sendo 06 (um) atra\'és do sistema impresso e 25 (cinqüenta três) através do sistema 
magnético . , -ia Internet. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão os representantes das 06 (seis) empresas, cujos 
nomes encontram-se relacionadas nesta Ata. 

COMUNICADO: A Pregoeira suspendeu a sessão de abertura do Pregão 0106/2003 -
CPLIAC, em face da liminar concedida parcialmente à SKYMAST~R AIRLINES LTDA. 
pela Exma. Dra. Juíza Federal Substituta da 9a Vara da Seção Judiciária do Estado de São 
Paulo. Cristiane Farias R. dos Santos. que após análise da liminar decidiu: ".:. Ante o 
exposto. DEFIRO EM PARTE a liminar. para suspender o Pregão n.0 106/03-CPLIAC que 
será realizado pela autoridade impetrada. no dia 02.· 12/2003.' ' 

Em face disso. a Pregoeira dá cump:-imemo à liminar suspendendo o Pregão por determinação 
judicial. Essa decisão será publicai::. no D iário Oficial da União . Em anexo a ata. segue cópia 
da Liminar. 

Y!CCC/m ccc 
E:IDIRAD·,CPL'Do:c::Jentos2003' AJa de Reuru : o -"'": ?G: : : -~_2 ·cD3 RP:'\ 2.do: 



ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-196/2003 
........... / ........ ~ ... ;--··-··- . 

~-- ! "~ ./ -. . - f, ~/ 'Z/20 

)~~ ~r~'. , 
Comissão Pennanente de Licitação da Administr.u::ão C<ntrai- C? L-'AC 

Representantes credenciados e as respectivas empresas: 

1) Empresa: BRAZILIAN EXPRESS TR-\NSPORTES AÉREO LIDA. 
Nome Representante: Michel Abud .-\tie Junior v· ' 
Fone:(l1)4199-2650Fax:(11)6445-2410 ~ .~ ""' ,r 

2) Empresa: VARIG LOGÍSTICA S/ A v ~ ~ ~) ~~ ~ (J 

Nome Representante: Gustavo de ?\1oraes Soares da Rôcha 
Fone: (21) 2468-25555 Fax: (21) 2468-2516 -,, 

3) Empresa: PROMODAL TR-\..:.'\'SPORTES AÉREO L-rri 
Nome Representante: Geraldo José Pereira v 
Fone: (11) 5095-3576 Fax: (11) 504-22086 

4) Empresa: TCB- TRANSPORTES CHARTER BRASIL L IDA. 
Nome Representante: Cláudio Marcos Keller v7. L . 
Fone/Fax: (11) 5543-2023 - - ~ . G ··L c_ 

5) Empresa: SKYMASTER AIRLL"ES L~- . --d-- . ~ ~ 
Nome Representante: Luiz Otáúo Gonçal\·e~ -44 ~0 ~~ - ~ 
Fone: (92) 652-4000 Fax: (92) 651-1310 / ? , 

6) Empresa: TAF LINHAS AÉRE..-\.S S/A 
Nome Representante: Jacques Laboissiere Corrêa 
Fone: (61) 272-3773 (61) 9982-.:056 Fax: 349-071-. ..:::.)----

F\ 

Ú' 
~-

1 ROS n° 03/2005 CN -
.•. ' ·~ PM! - CORREIOS 

q 71 
Fls: f..t • -

- 3596 _ _i~J 

.\ !CCC!rr.:cc 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-196/~QO~ , 
/ i · ~-

,i,/',/r/·"·~ .. --,<. ·,,_ 

:: '( sl?;i1. 
CORRE~O( ~- l K i . #~r fí:<íl ;i . 2v1PRESA. BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFO~ .. , · ..,.~./.;i/ 

ComilJAo P•nnan•nt• d• Licitação da Admini>tncio Centro..l - CPL'AC / .'. 7 c;S y~~:-~: ... o.",.;> 

! ; )• ;, ; 

ATA DA SEGl-=""DA REUNIÃO DE LICITAÇÃO .'_· ·.-·-·· ~±:/-../ __ r / 
PREG . .\0 ~-o 0106/2003- CPIJAC - ,~ 

-----~ . 

OBJETO: Prestação de sen·içcs de :ranspone aéreo- Linhas ''A" e "C' '. 

DIA/HORA: 05/ 12/2003 de 09: 00 is 14 :00 horas. 

ASSUNTO: Prosseguimento da Sessão do Pregão em epígrafe, suspensa no dia 02/ 12/2003, em 
função do Mandado de Seguranca :mpeuado pela empresa SKYMASTER AJRLINES LTDA., 
concedido pela Juíza Federal substituta da 93 Vara da Seção Judiciária do Estado de São Paulo , 
objetivando a obtenção da proposta mais \·antajosa para a Administração, por meio de lances 
verbais disputados entre as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas 
econômicas e o envelope de habilitação da empresa que ofereceu o melhor lance. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPL .-'\C localizada no SBN, Bloco '·A", 4° Andar, Ala Norte, do 
Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

CREDENCIADOS: Comparece:-::.m a Sessão os representantes das empresas 06 (seis) 
empresas credenciadas na Sessão antenor. quais sejam: BRAZILIA .• l\f EXPRESS 
TRANSPORTES AÉRIO LTDA .. \'ARIG LOGÍSTICA S/A. PROMODAL TRANSPORTES 
AÉREO LTDA. TCB - TRX\SPORTES CHARTER BRASIL LTDA., SKYMASTER 
AIRLINES LTDA. E TAF U\"R-'\S .'\.ÉREA S:'A .. cujos nomes dos representantes constam 
relacionados nesta Ata. 

OBSERVAÇ.Á.O: O representante .:.a empresa TAF. embora credenciado manifestou que não 
participaria do Pregão. deixando de apresentar os envelopes contendo as propostas e 
documentação. 

ABERTURA DOS TRABALHOS: C .:: ncluído o credenciamento dos representantes das 
empresas acima relacionadas. ~-..:e compareceram a esta 23 Sessão. a Pregoeira deu início 
efetivamente a Sessão . comunic:;.J.do aos presentes. conforme já informado através de 
correspondência encaminhada \·ia :·ac-símiie (CT-0808/2003-CPL/AC), que tendo em vista as 
alegações da autoridade irnpetrad2.. a Juíza Federal Substituta Cristiane Farias R. dos Santos 
decidiu por REVOGAR a liminar 2e :1s 190 192. 

\1ANIFESTAÇÃO DA E:VIPRESA SKYMASTER: Com abertura dos trabalhos o 
representante pediu a palana a P::-egoeira para ler uma Declaração de caráter informativo, 
solicitando que mesma constasse .::.:: Ata: : Como panicipante da licitação desenvolvida pela 
modalidade pre2:ão. posta em marc::::. pela Empresa de Correios e Telé~:rrafo ~ac-&K-"'-tMA-&-"];:éR:­
' rRLINn:-S - . d 'bli -nb I; R('! ~ nod03Çffip - rN . 

. -u 1 I r:. L TDA. sente-se no ae':er e rrazer a pu co que tomou co ecunento e · srva"' 1 
confeccionada pela também aqui :icitante VARIG LOGISTICA, denomda .. r-/' ARf_p~ ' · ~ lO ; "­
endereçada e entregue ao Presider:~e da ECT bem antes da publicação dos11dif<iis e ~~:}ção .J. 
~e~te ~ertame. cujo conteúdo pre_it:.:..:.ca os demais licit~tes e lança suspeit ~6bre-o-pro-c·esso- , 
.rcrtatono corno um todo . Ocorre c-...:e a V.--\RJGLOG adiantou ou antecrpou s a proposta para o\ I 

;Jreseme cename. expressamente ass~rnincio o_ compromisso de pratic~. custotde 21% menores .' I 
::J_ue os atualmente praticados nos ê::-ec::ros ora licnados. gerando. no mmuno . .. · lJ gJeU~es~danos : ..!;;.. 
:ol rnduziu a ECT a fL-x:ar. no rnin:.::.:-. um \·alar 21 ~ ó menor que o atualme ?íltlfaGU:;=s:~~~ 

\'-"~ 
GFN~ /2 -~- CON~~RECOM,O RIGINAL \ 
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Comissio Permanente de Lici!.Jlçio da Admini.stncllo C<:::tru- CPL.'AC 

demonstrar ou fornecer a base tecrri.::J-nnanceira de tal percentual e menos ainda demonstrar sua 
factibilidade ou verossimilhança. :: que poderá causar danos à própria ECT no futuro sob o 
falso manto de cone de custos e: ':J) ao antecipar seus custos para o presente certame, a 
VarigLog inegavelmente prejuciic2:l as empresas licitantes que desconheciam sua oferta- até 
porque velada- ofendendo os prin:ipios de isonomia (art. 5°, caput e art. 37, XXI, ambos da 
Constituição Federal) e aquele pré~:io deste tipo de licitação, que vem a ser o da sigilosidade na 
apresentação das propostas (art. 3~ . § 3°. Lei 8.666. 93, Lei das Licitações) . Carta da V ARILOG 
enviada no dia 13/10/2003 ao P:-esideme da ECT com cópia para o Grupo de Trabalho 
(PRT/PR-296/03), anexada à Dec!aração da SKYMASTER: "O agravamento da crise na 
aviação comercial. em todo o mundo é um fenômeno claro e insofismável, que atinge a todas as 
companhias aéreas. lndependeme do pane, da abrangência e do continente onde estejam 
sediadas. 
Para a Varig Logística o cenário não tem sido diferente, especialmente no que tange aos custos 
do combustÍvel e mão-de-obra. e.-.::gindo desta forma, ações rápidas e eficazes na busca de 
soluções para os problemas existemes. 
Assim. visando ampliar nossa parceria. mantida ao longo de anos, e também. ciente das atuais 
necessidades da ECT, emanadas pela sua Presidência, através da Portaria - PRT/PR-
29612003, o qual tem como o~ieri•'O reduzir os cusros atualmente praticados nas Linhas da 
Rede Postal .Voturna - RPN esramos submetendo. para vossa análise, a proposta da Varig 
Logística para opemção das Linhas "?4." e "C", utilizando 02 (duas) aeronaves B727-200F nos 
trechos de maior capacidade co1:rrarada e OI (uma) aeronave B727-200F na de menor 
capacidade, com redução de ermo de aproximadamente 2I% sobre os preços atualmente 
praticados. 
Também estamos submetendo uma _::Jroposta para a Linha "F" utilizando OI (uma) aeronave 
B727-IOOF e OI (uma_; aeronm-e B-~7-:00F nos trechos de maior capacidade e uma aeronave 
B727-200F na de menor capacf::·::.:ie conrratada represenrando ainda uma redução de I8% 
sobre os preços praticados. 

Ressaltamos que estes descamo:; ::odem vir a ser até maiores do que o apresentado, 
dependendo de análises conjull!cs :.':tre a VarigLog e a ECT, da viabilidade de colocação de 
novas aerona1.·es nessa operação .. 

Diante disso. nos colocamos ao sf". , :nreiro dispor para outros e eventuais esclarecimentos que 
se fizerem necessários. permanec:.>:::O na expecrarim de suas prezadas notícias. ao tempo em 
que cumprimentamo-lo ... 

CONTESTAÇÃO DA E:\IPRESA \ 'ARJG LOGÍSTICA: Concluída a leitura da declaração 
acima. o representante da er.:r:~esa \ ·,-\RIGLOG também pediu a pala\Ta, alegando 
desconhecimento dos fatos acim a.-;::;: :ocando as seguintes observações: A VARIG LOGÍSTICA 
S.'A. vem por meio desta. solicitar Jue conste da ATA de Abenura de propostas do presente :,, ,r 
Pregão. que não houve de sua ;:2.:1e qualquer apresentação de proposta pn!via, conforme I\. 

quiseram sugerir os representantes .:e outras licitantes. o que ocorreu foi tãa_s_o_mente._r:es,P~-él.--' '\., 
1 d inb da , 11 Drf"rm')o Q'10r) (l..JJ . (' ~I - \ sem qua quer escopo e proposu: . .::. cana encam a a empresa pe 21 ' '1!AY l ' e ao-s uema1s i\ 

fo rnecedores do sen:iço licitado. :::e:-.:;uer.nào a respeito àa possibilidade db._.:eooção éid~ Pp;;' d~S '· '{ 
praticados. . . \ Fis· 2 {' 3 ~\\1 1 

CONFFRE eotTo ORIG!N~. - J w 
"": Pl/A 
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A resposta da empresa foi de carater genérico e em momento algum pode ser. considerada 
proposta. até mesmo porque em :1ada condicionou a empresa à participação em qualquer 
licitação ou possível contrataçã.:-. 
O único objetivo da empresa fci atender à solicitação da ECT. 
Ademais. cumpre observar, que a :-esposta da VARIG LOGÍSTICA S/ A em momento algum 
expressou a possível redução em \·alares em moeda corrente (R$), única forma aceitável para 
elaboração de proposta nos termos da ''cláusula 5.3 .. alínea "c'' do Edital do presente certame. 
Colocamo-nos à disposição para eYentuais esclarecimentos. Atenciosamente. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECO::\'ÔMICAS: Na seqüência dos trabalhos, a Pregoeira 
procedeu-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os preços unitários e 
totais cotados foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, conforme 
discriminados no quadro a seguir: 

ITEM - 01: 1-a) SERVIÇOS DE TRANSPORTE AÉREO DE CARGA DA REDE 
POSTAL AÉREA NOTUR.'\'.-\. - RPN - LINHA "A" (TRECHO FORTALEZA 
SALVADOR, RIO DE JANEIRO. SÃO PAULO BRASILIA E MANAUS) e 1-b) LINHA 
"C" (TRECHO MANAUS, BR-\SÍLL\. SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO, SALVADOR 
E FORTALEZA): 

i 
PREÇO POR LINHA (R$) I i VALOR TOTAL 

EMPRESAS 
l (RS) LINHA "A" LINHA "C" 

TCB* I 144.500.00 144.500.00 289.000.00 
VARIG LOGISTICA I 142.115.43 147.170.90 289.286.33 
PRO MO DAL* I 144.750.00 144.750.00 289.500.00 
BRAZILIAN EXPRESS I 145.809.20 144.7i6.62 290.585.82 
SKYMASTER I 150.583.92 I 149.570.87 300.154.79 

(*) Empresas aesclassificadas 

CLASSIFICADAÇÃO DAS PROPOSTAS E RODADAS DE LANCES 

Após a análise das propostas e \·erificada a impropriedades constantes nas propostas das 
empresas TCB e PROMODAL J. P;egoeira. por solicitação do Grupo do Trabalho qae analisou 
a planilha àe custos. cujo intuito fo i exclusivamente o de ampliar a competição. solicitou o aval 
das outras rres concorrentes que apíesentaram as propostas de acordo com o exigido no Edital 
para que as íeferidas empresas !TCB e PROMODAL) refizessem suas planilhas de acordo com 
o preço cotado por operação e por linha --..;. ·· e '·C". sendo que todas foram unânimes em não 
concordar e que devesse cumprir o exigido no Edital. Assim empresa PROMODAL que teve sua 
proposta desclassificada por não a::ender ao disposto subitem 5.3. , alínea "b_l .. (declaração de 
atendimento da capacidade da aeronave. com as respectivas fichas de peso e balanceamento, e 
por não ter apresentado a planilba de custo ··Modelo V'' do Anexo 3. separadamente por linha ' 
"A" e ··c". A empresa TCB teve sua proposta desclassificada por não apresentar a planilha de \ r 

~ .J\ 
custo separadamente. por linha. c.:-nrorme exigência do .. Modelo V ... AnexCD ~)ibnEÇli:ta2.tl !á16mN 

disso a planilha a~rese~ta~a não i_~entifica -~ linha e não compatível com o pr ~~ :por ~p~a;q.ª-O p: 
apresentada pela linh~ A ou ::c .. Dess~ rorn_:a~ foram cl_ass1ficad':' e auto~ad.as a~ 4mces ~ j 
de acordo com a alínea "d. I -:o subnem i .~ . do edital as tres empr ~ remanescen~ 

1 
:elacionadas no quadro seguir. _-\,:; rodadas de lances iniciaram com a empr sa SKYMA TE~. j' 

·\· DJ,' " . ' - I 



I 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-1))6~ºq3 . 
/ ... ~~- . 

' /~~~\ /;_ (~ÉJ,'·. ' . I 

{I { ~SC, \l r~l \ A/./ , .. i :I · . "'' .v 
::::-.!PRESA BRASilEIRA DE CORREI S _6F).r:OS , (,':;)r· t. / CORRE!O( 

CominAo Penn.an-e-nt-e d-e -Li-cit-aç-Ao_d_a A-dmi.ni.s-.. -t-nc-io-C<r.< raJ - CPLAC ~':·:.~-;~/ 

que foi vencedora deste Pregão. c::n o preço total por operação das linhas ;,A" é "C" de R$ 
213.990.00. 

EMPRESA !PROPOSTA . RODADAS DE LANCES 
ESCRITA ; t• I 2a 3• 4a ss 

VARIG LOGiSTIC..\ I 289.286.33 i 285.000.00 I 275.000.00 273.000.00 270.000.00 265.000.00 
BRAZILIAN EXPRESS I 290.5S5.R:! : 288.000.00 I 284.000.00 274.000.00 272.000.00 268.000.00 
SKYIYIASTER 1 300.15-t-:-9 : 289.276.00 I 284.990.00 274.990.00 272.990.00 269.990.00 

EMPRESA i RODADAS DE LANCES 
I 6" ~ 8" 9. I to• I n· 

VARIG LOGiSTICA j 260.000.00 ! 255.000.00 250.001.00 245.000.00 I 243.000.00 1 24t.ooo.oo 
BRAZILIAN EXPRESS I 264.000.00 , 259.000.00 252.000.00 248.ooo.oo I 244.ooo.oo I 242.ooo.oo 
SKYlYIASTER I 264.990.00 I 259.990.00 254.990.00 249.989.00 I 244.990.00 I 242.99o.oo 

EMPRESA i RODADAS DE LANCES 

! 12' 13" I 14. ts• 168 17" 
VARIG LOGiSTIC..'- I 239.000.00 ' 2J7.ooo.oo I 235.ooo.oo 233.000.00 231.990.00 229.990.00 
BRAZILIAN EXPRESS I 240.000.00 : 238.000.00 I 236.000.00 234.000.00 7.32.000.00 231.500.00 
SKYlYIASTER I 240.990.00 I 238.990.00 I 236.990.00 234.990.00 I 232.990.00 231.980.00 

EMPRESA RODADAS DE LANCES 
18" 1~ I 20" 21• I 22" 23. 

VARIG LOGiSTIC..\ 228.ooo.no i 224.000.00 I 222.000.00 219.ooo.oo I * * 
BRAZILIAN EXPRESS 229.ooo.oo : :2:.ooo.oo I 223.500.00 22t.5oo.oo I 2t8.ooo.oo 217.000.00 
SKYl\IASTER 229.980.00 · 227.990.00 I 223.990.00 221.990.00 I 218.990.00 217.990.00 

EMPRESA RODADAS DE LANCES 
24' 252 I 26" 27" I 28" 29 ... 

BRAZILIAN EXPRESS 216.ooo.oo · :14.ooo.oo I * I 
SKYl\IASTER 216.990.00 . 215.990.00 i 213.990.00 I 
(*) deslslencza de lances 

HABILITA.Ç..\0 DA VE:\CEDOR-\.: .-\ habilitação da empresa SKYMASTER feita tomando 
como base a data da primerra Sessão (02 12. 2003 ). quando a referida licitante foi declarada 
habilitada. Tendo em vista a mamr-esracão de recurso. os envelopes de todas as empresas ficarão 
e poder da Pregoeira ate a assin::m.::-: jo contrato. 

DECL-\.RAÇ . .\.0 DA \ "E~CEDOR-\.: .-\ Pregoeira declarou vencedora deste Pregão a 
empresa. SKYMASTER AIRlf\T.S LTDA .. C\TPJ n.0 00.966.339/0001-47, com o preço total 
por operação das linha .. A .. e .. c· de RS 213 .990.00 (duzentos e treze mil e novecentos e l 
noventa reais) . I POS n° 03t2005- CN . 

/C Ml • CORRElO ""' 
COMUNICADO: Fica acen::2:; com o representante da empresa fKYMA~lf'PS a 1 /1 

apresentação da proposta com as oimübas de custos referentes as linha "A" F1€:" devléiâm."énte /­
ajust~das. de_ acordo c~m o úitm;c i J.nc~ apresentado. ate o dia 10/12/2003. destacando que ~i 
refenda plamlha podera ser envJa -::2 ·: ;a taxe· ou e-mad. '"' ~~ 

GFNg~ç, ~ ~ ~ I' 
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MANIFESTAÇÃO DE RECCRSO: Os representantes das empresas SKTh1ASTER e TCB 
manifestaram a intenção de int~csição de recurso fazendo as seguintes colocações: 

1) SKYMASTER AIRLINES L TDA 

DA FASE PREPARATÓRIA 

LAUDO TÉCNICO 

Primeiramente. cumpre esclarece:- ::ue a fase preparatória da licitação foi realizada de forma 
viciada. pois não houve o devido cumprimento das normas que regem a presente licitação , bem 
como transitou em total desrespeito aos princípios que regem nossa Constituição Federal 
Veja. nos termos do inciso III. do migo 3. da Lei 1 05 20102, necessário se faz a realização de 
laudo técnico. elaborado por pessoal técnico capacitado para este ato, para justificar a realização 
de contratação de empresa disposta a realizar determinado serviço, inclusive esclarecedor do 
ideal orçamento a ser lançado no momento do pregão como patamar aceitável, bem como 
avaliar todos os aspectos que ci:-c::ndam o contrato a ser prestado pela empresa vencedora da 
licitação . 
Todavia. o rigor da lei em alusão não se fez presente no certame licitatório em questão, poi.c; não 
há qualquer laudo Eirmado per ~essoa capacitada. nos termos da lei, para exercer tal ato, 
situação que será dclidamente abordaàa nas razões recursais que seguirão a presente intenção. 
Ferindo. inclusive. princípio constitucional da motivação dos atos públicos. conforme será 
abordado oportunamente. 
Desta forma. deve ser anulado o aro que justifica a realização da licitação em comento, inclusive 
por não atender os requisitos básicos para a elaboração do presente editaL pois não houve o 
cumprimento dos requi5itos de cc::stituição do edital, tornando-o viciado e incapaz de surtir 
efeito na orla jurídica. 
~OS DE EMBARCAÇÕES 
O contrato a ser firmado entre ECT e empresa habilitada no certame em tela deve respeitar 
requisitos H~cnicos de operação. 2-.: seja. para operar as linhas de RPN a empresa deve estar 
habilitada tecnicamente nos termos -:io edital. poi.c; este estabelece as regras do jogo. 
Como exemplo de requi5itos que :::=':eriam constar no edital. como capacitadores das empresas a 
operarem referidas linhas. têm-se: 
.--\. falta de CHET A. das Especirlczcões Operativas e da Autorização para Operação. emitidas 
pelo DAC. permitindo a panic i'2acão de qualquer empresa. aérea ou não. não estaria 
prejudicando os demais termos do Edital ? 
Sendo o objeto do pregão os sen·1cos de transpone aéreo de cargas em aeronaves cargueiras 
paletizadas. fretadas e. tendo em \'is~a que os diversos trechos da mesma Linha tem capacidade 
de carga e di5ponibilidade de paies jiferemes. pode-se usar aeronaves diferentes em trechos da 
mesma Linha ') 
Em qualquer trecho. de qualquer d2s Linhas. pode-se usar palet diferente do tipo L<\ TA Pl ? 
);um tipo de tr~_pone como o ~res ente. não há espaço para tanta vaguidão e o edital poderia, \ 
com bastante fac1hdade. ter tratado .:este tema. -~A 
:-\lém do mars. deveria constar d:- e±tal que precede o pregão em endência 1 f!fPP3~~PSb li CN"" 
não de ~er utilizadas aerona\,es co:.::-atadas sob o regrme de "TVET LEASE' ( cogJN 1 d.e lea i,· ~EJOS 
tnclumco rnpulação e manutencào : / n "" ~ 1 

CONFER11Pf3~00 ~} __ , _ _ ·_/± 
CPL/A 
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Comi.oúo Permanente de Lici!JaçAo da Administ"cto Ctr~tn.l- CPL AC 

A modalidade do wet lease moá.ifi.::a bastante a composição de custos de hora;vôo· de qualquer 
aeronave, especialmente as àe maior pone. que serão justamente aquelas que irão operar nos 
trechos licitados (linhas ·'A" e .. C'', . 

A hora/vôo é integrada de ~a =iríade de aspectos técnicos e formais. Itens que saem de 
constatações óbvias como combusth·el e salários, até outros mais sutis como encargos 
trabalhistas e sociais e tributos . 
Daí porque é essencial saber a questão ào fornecimento das aeronaves com ou sem tripulação , 
acima descrito. 
Desta forma. mais uma vez se de:nonstra a total falta de respeito às normas que regem o 
processo licitatório em epígrafe. 
DO PREÇO MÁXI!VIO 
No caso presente, vemos que a empresa r·arigLog. bem antes de sequer ser gestado o edital que 
agendou o pregão em comento. emiou à ECT. aos cuidados do seu presidente, carta em que de 
modo irretorquível. inegável e incontornáveL adianta ou antecipa suas condições justamente 
para operar trechos aéreos, linhas 2.éreas presentemente licitadas pela ECT (linhas "A" e "C"). 
Ora. ao -antecipar sua proposta :çar2. a operação do trecho que hoje é objeto de licitação formal, a 
empresa em foco claramente bdou àe modo claro a igualdade dos licitantes no certame, já que 
expressa e ostensivamente inform::: à ECT que, seja qual for o preço atualmente praticado, 
ofereço um desconto de 21 % podendo esre desconto ser maior. 
E extremamente i:i'lportante notar qÜe a mesma empresa não enviou de modo gratuito ou 
imotivado a carta em foco ao impetrado, mas em atenção à Portaria PRT/PR 296/2003 , de 
lavra do Presidente da ECT. mostrando. assim. que agiu de modo estimulado e não gratuito , o 
que poderia gerar interpretação de :J.ão responsabilização do impetrado. 
Referida postura feriu de maneira direta o princípio do sigilo na apresentação das propostas. 
previsto no artigo 3°. § 3°, da Lei 5666-'93. prejudicando sensivelmente o Protestante e todos os 
demais licitantes. 

DA FASE EXTERNA 
GRUPOS DE EMPRESAS 
Outro ponto fundamental. 
É totalmente vedada por nossa legis iação pertinente ao caso em voga, a participação de empresa 
no certame licitatório quando a mesma se utiliza do CNPJ de uma outra empresa que muitas 
vezes não opera linhas aéreas - :nas pertence a grupo empresarial que explora tal ramo, mesmo 
que faticamente - em favoreci.me:1: .: de outra integrante de seu grupo empresarial. 
Da situação acima decorre que. de am modo geral. as licitações fazem incluir em seus editais 
expressa exigência de cenidões :Jsc:lis negativas expedidas em nome da empresa licitante, sendo 
que esta é que deverá realizar as atiú dades pactuadas. com suas próprias aeronaves, afastando a 
manobra que um grupo de emp:-esas poderia gerar. 
~o caso presente. nada disso e esclarecido. nem para um lado e nem para outro. O edital é 
lacunoso. uma vez mais. 
A utilização de aeronaves de er.::~resas que não tenham as 
Edital. estaria burlando a Lei. o que :::ão pode ser admitido . 
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envelopes (preço e habilitação ) se~3ID abertos pela administração pública. o que· se pretende 
desde já. 
CONCORRENTE DA ECT 
Também é vedada por nossa legislação vigente a participação de empresas. principalmente 
aquelas que participam de grupos de empresas de fato, nos termos do item anterior, que prestam 
o mesmo serviço objeto da presente licitação para si ou para outrem que não seja a ECT. 
Entretanto , o presente edital resoh·eu tratar a questão de forma diferente, ou seja, a empresa 
contratada poderá transportar cargas próprias ou de concorrentes nas aeronaves fretadas, pois 
não há a devida vedação em edital. 
Entretanto, em resposta aos nossos questionamentos. a Pregoeira admite que não é permitido 
transporte de cargas que não sej3ID oriundas de serviços expressos do tipo prestado a 
concorrente da contratante ECT. 
Veja, Exa .. o edital não fala em exclusividade no transporte de carga da ECT, presidida pelo 
Presidente da ECT, o que é quase u..w.a praxe neste tipo de transporte. 
Quer dizer a impetrante que a ECT. como regra geral, proíbe o transporte de qualquer outra 
carga nos aviões que lhe presta seni cos. mas, no caso em foco , isso não terá efeito , pois o edital 
é omisso em tal ponto. 
Do modo como está. poderá a empresa contratada transportar até mesmo carga de concorrentes 
da ECT em entregas rápidas, como UPS. VarigLog e Federal Expresso que, sejamos francos, é 
algo que beira o absurdo . ~ 
O prejuízo à ECT e à Administração Pública. evidentemente, é notório com a manutenção deste 
estado de coisas. · 
DA PUBLICIDADE DOS ATOS PÚBLICOS 
A realiLação do presente pregão na data de hoje, 05 .12.03, desrespeita profundamente o contido 
no princípio da publicidade dos atos públicos, bem como aos preceitos inseridos em nosso 
ordenamento jurídico. 
Isto porque. não houve a devida .:: omunicação. por intermédio da imprensa oficiaL sobre a 
realização do pregão em destaque. situação que será devidamente arrazoada em momento 
oportuno. 
DA CLASSIFICAÇÃO DAS E:.\lPRESAS LICITANTES 
As empresas classificadas na proposta das preços. bem como as que não foram classificadas, 
mas foram devidamente qualificacias. anexaram documentos irregulares. conforme abaixo se 
demonstrará: 
VARIGLOG 
- Item 1 = A certidão negativa de debitas e tributos federais não se apresenta de modo regular, 
visto que há pendências junto à recei~ a federal: 
- Item 2 = As aeronaves apresentadas pela Variglog não são de sua propriedadeíoperação. 
conforme se constata no registro aeronautico brasileiro - RAB, pois as mesmas são de 
propriedades ·operação da Varig S .. -\. empresa que não possui idoneidade para operar as linhas 
em destaque. bem como se encontra impedida de participar da licitação. I RQS n° 03/2005 - o::\, -~ 
BETA CPr-.t 1 .. , ORRER9 ,: : 
- Item 1 = idem ao item 1 da V ariglcg. ou seja. ausência de regularidade junto à ~e~eita fed~~ 7 8 ~ 
- Item 2 = Dentre gs aerona\·es apresentadas. ~ma pertence à empresa PROMO~f-\ffi; oe:íst1 e . 
~~~pone. que se encontra nas mesmas condrções da VARIG S.A: _ [3-

5 
g 

6 
_ * 

-Item 1 - idem ao item 1 da Varieb2. ' . • r ~ I 
- Item 2 = Dentre as aer;na;.es apresentadas. uma encontra-se sem l.()Qf'ndi_ções -àe' ' ~-=-.J 

CONFERE COM O OR~IN~~ , 

cPLtAC ~ . 
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aeronavegabilidade, conforme se àe:::nonsrrará. 
PRO MO DAL 
-Item 1 =Apresenta condições i...rregulares junto à Caixa Econômica Federal- FGTS: 
- item 2 = Na data do início da ücitação, 02.12.03. não possuía condições técnicas de executar 
os serviços objeto da licitação. uma \·ez que não possuía o CHETA e as especificações 
operativas. expedidas pelo DAC. 
CONCLUSÃO. 
Por todo o exposto. a Protestante pretende demonstrar em suas razões todos os fundamentos de 
suas motivações. para que \·. Sa. tenha condições de apreciar o recurso em tela e, 
consequentemente, analisar tudo o que se alega, tomando as providências cabíveis no caso em 
testilha. 
2) TCB TRANSPORTE CHARTER DO BRASIL: Nossa empresa não aceita a 
desclassificação feita pelo Correio. pois apresentamos 01 planilha formando o custo da linha e o 
Correio exigiu 02 planilhas em \·ista de as linhas serem idênticas. Fomos impossibilitados de 
participar, sendo que tínhamos apresentados planilha de proposta econômica com o melhor 
preço. A Pregoeira em vista deste ocorrido. participou sua decisão com os demais Concorrentes 
e abriu para que eles decidissem. o qual todos negaram. 

SUSPENSÃO DA SESSÃO: Tendo em vista as manifestações de recursos feitos pelas 
representantes das empresas TCB e SKY\IASTER a Pregoeira informou então que a Sessão 
estaria suspensa e :J.beno o prazo legal de 03 (três) dias corridos, ponanto, até o dia 10/ 12/2003 
para apresentação dos memoriais so·ore os motivos alegados. 

ENCERRAMENTO DA REú~L.\0: ~ada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião. lavrada a presente Ata. que após lida e al~~ c forme. vai assinada pela Pregoeira e sua 
equipe e pelos representantes credenc:ados prest;~o a ./1 

Equioe de Aooio: 

S_l~ujio ~s Barbosa 
~-~.:._,~- -

Hélio FlauziÍÍÕ Garcia ~ 

\ :~\.;\. \; '\'\,Ov.J 
Gilbeno/ Ferreira dõ Am~~l 

\1arta .:vlana oe o 
Pregoeira 

;5e? Ct(~ (sê"l ~~~pí JÍ~'-oo~atista Vieira de Carvao/{ 

Marise da Consolação Cerqueira Capella 
r:P:-:il_S_n_0_0_3/_2_00-5---~-:-r· i 

CPMI · "'DR : ElO~. 

Fls:2 •";~ fi 
i l 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL/AC 
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Representantes credenciados e as respectivas emoresa: 

1) Empresa: BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREO LillA. 
Nome Representante: Michel Abuà .-\tie Junior 
Fone: (11) 4199-2650Fax: (11) 64-+5-2-+10 

2) Empresa: VARIG LOGÍSTICA S/A ~~.~~ ;J,),.. __ ~ 
Nome Representante: Gustavo àe :\foraes Soar Rocha 
Fone: (21) 2468-25555 Fax: (21) 2.!68-2516 

3) Empresa: PROMODAL TR-\:\SPO~O LTDA. 
Nome Representante: Geraldo José Pereira 
Fone: (11) 5095-3576 Fax: (11) 50-t-22086 

4) Empresa: TCB- TRANSPORTES CHARTER BRAS~ LillA. 
Nome Representante: Cláudio :\farc.:;s Keller ~-G ~ G ~ ~ 
FonetFax:(11)5543-2023 _.-- / · 

5) Empresa: SKThlASTER AIRLD.'ES L mA ·· /.r;:; -
?'-Jome Representante: Luiz OtáYio G~ç~~~i'~ /g=.?-~ 
Fone: (92) 652-40ü0 Fax: (92) 65 i -131 O ~ 

6) Empresa: TAF LINHAS AÉREAS S/A , 
Nome Representante: Jacques Laboissiere Corrêa 
Fone: (61) 272-3773 (61) 9982-2 056 Fax : ~ -Oi -

GFA/gfa 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

ANEXO 07 

ASSUNTO: 

RELATÓRIO DAS ANÁLISES DE 
REEQUÍBRIO ECONÔMICO E 

REPACTUÇÃO DOS CONTRATOS DA RPN 
REALIZADOS PELO GRUPO DE 

TRABALHO (PRT/PR-170/2003) E OS 
VALORES DOS CONTRATOS 

CELEBRADOS COM AS EMPRESAS 
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RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 018/2004 
• 

A 

REFERENCIA: Contrato n.0 12.405/2003- LINHA "A" 
Contratada: Skymaster Airlines Ltda 

J..\SSUNTO: Solicitação de Reequilíbrio 

~ 

I- DA SOLICITAÇAO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente protocolado em 
12/03/2004 reajuste de 108,92°/o (cento e oito virgula noventa dois por cento) 
'iobre o valor atualmente praticado, passando o valor por operação do contrato 
·.ng':':lte de R$ 107.356,12 para R$ 224.289,98. 

A contratada funçjamenta o pleito com base na variação do combustível, 
il is·;í!:lio coletivo da categoria, pro~lemas operacionais e reajuste de cofins. Para 
comprovar o alegado, anexou, planilha e Convenção Coletiva de Trabalho no qual 
demonstra a variação dos custos dos insumos que compõem o preço de Linha. 

, 
II ~ DADOS TECNICOS 

1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

1.1. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga na 
Linha "A" da Rede Postal Aérea Noturna- RPN; 

:t.2. Origem do Contrato: Pregão 106/2003/CPL/ AC; 
1.3. Atual situação do contrato (% executado): Já foi executado 25% do Contrato 

atual no período de 26/12/2003 a 26/03/2004 (conforme informação do DENAF); 
1.4. Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 
J.5. Valor atual da Linha por operação: R$ 107.356,12. Valor de contratação inicial. ~· 

.,.;· 

.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

---
! f!a ::J do Pleito: j __ _ 12/03/2004 --
i ,-,:r 
i_'..::'_::__ ::~ ~- da Proposta Econômica: 
l_ça 
[_P r~ ; ,, .. 
~ 

1:0 da assinatura do Contrato: 
·iudo de renovação contratual: 
t?~ limite de renovação (60 meses): 

' ' !'' !"( :r·:·oqação semestral em viqor: 
:<ima prorToqação: i Pm 

f Da+ ,:a da última repactuac;ãojreequilíbrio: 
) . . 

05/12/2003 I Rn~ nO (\')1.-, tv-. . 

26/12/2003 
/ - • '' '-'l <- VV;l 

CPtrri l ~"Ao - " 12 em 12 mesec; ')(Lo_ 
25/12/2008 f-ls : r-wu{..; 

Não há prorroqação se hl~tral 
25/12/2004 ~ "n ~ 
Não houve 

-ve\,1 

I 

~ ~ 
: 'J' :::l" 
:~ o 

I f !()C: 

!:.:::; da próxima repactuação: 25/12/2004 ______ ;f 
~) 

I d ~ q ex 
\) 
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1. VALORES COMPARATIVOS {LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

- ------- 1 

EMPRESAS LICITANTES PREÇO RELAÇAO .. : 

r-----~~---------4----------~-----------------------~ 
Proposta Final da Contratada na R$ 107.356,12 38,08% ABAIXO da estin lé',t:va ele I 
licita ão preço da ECT para licitação. 1 

Estimativa de preço da ECT para R$ 173.367,95 
licita ão 
~~~~----------------~----------~~~~~~~~~~~------~ 

estin" ; ;~:\/, 1 'J[~ t Proposta da Contratada ATUAL R$ 224.289,98 
i 

L*~E=s~ti~m=a~tiv~a~d~e~P~re~o~A~T~U~A=L __ _L~R~$~1~8~7~.7~9~7~,8~6~- ~~==~~lZ~~~--------==--1 
* A estimativa de preço da ECT respalda-se no trabalho do GT/PR-296/2003 corrigido pelos principdis 
indicadores econômicos. 

3.1. Conclusão: 
a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 38,08% ABAIXO da 

estimativa da ECT; -
b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 19,43% ACifVlA da 

Estimativa de Preço ATUAL; 
c) Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final seria de até R:~ 

116.291,68, que adicionado do diferencial de alíquota de 1,94% referente a 
mudança da Cofins passa ser de R$ 118.547,74. 

3.2. Metodologia da Pesquisa Realizada 

A estimativa do preço atual foi realizada com base nos estudos de hora/vôo rea ii2 a clo ~ . 
pelo GT/PR-296/2003 corrigido pelos principais indicadores econômicos apropri<x!o: d 

RPN (IGP-M, dólar e combustível). 

111- PARt~ER DO GRUPO 
. ~ ..... ~. 
~"!i- ' ·,, 

"" ' ' ' 

3.1. Da metodologia de análise da documentação e reequilíbrio dos preços 

O grupo analisou, item a item, verificando-se a consistência da documenta(,clCJ 
fornecida, como por exemplo: 

• ,· 

r Documentação comprobatória; 
r Aceitabilidade dos documentos apresentados; 

/ ROS no 03/2005 _ fr 
'"CPMI "'. RREiú 

-F/s: ~ 8 t. 
r Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
r Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na 

apresentação de sua proposta à licitação. 

Como metodologia para reequilíbrio foram definidos os seguintes critérios: 

uta tL: 

I . I 

v' 

- - --
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r Para o item Combustível/Lubrificante foi considerada a variação dos preços 
médios ponderados• semanais divulgados pela Agência Nacional de Petróleo 
para o período; 

r Os itens Depreciação/ Arrendamento, Seguro e Manutenção/Revisão foram' 
analisados diante da variação do dólar do período; 

r Demais itens foram analisados diante da inflação do período medida pelo IGP­
M, com exceção dos itens Despesas Fiscais e Remuneração no qual foi mantida 
a mesma participação percentual apresentada na última repactuação. 

3 .1 . Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

A revisão (ou reequilíbrio) contratual é o meio pelo qual as partes 
urc:movem o reeguilíbrio econômico-financeiro do contrato, em razão de fato 
imJPrevisível, ou previsível, mas de conseqüências incalculáveis, retardador 
·nu impeditivo da execução do ajustado ou, ainda, oriundo de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, ocorrido após a apresentação da proposta, que 
c:ôracterize álea econômica · extraorf!inária e extracontratual. Esta é, em resumo, a 
definição contida na letra "d", do inc. II do art. 65 da Lei de Licitações. 

Ainda, o § 5° do art. 65 da Lei estabelece que na hipótese de sobrevirem 
f2t0:1 imprevisíveis, dispondo que quaisquer tributos ou encargos legais criados, 
~1 i t• •rados ou extintos, bem como a superveniência de disposições legais, quando 
(!Corridas após a data da apresentação da proposta, de comprovada repercussão nos 
;;i·f·c;os contratados, implicarão a revisão destes para mais ou para menos, conforme o 
l~a~.o . Já o § 6°, por sua vez, determina que ocorrendo alterações unilaterais no 
aju ~;tes, que aumente os encargos do contratado, fará este jus à recomposição do 
equilíbrio econômico-financeiro. 

Não bastasse o supedâneo legal inserido na Lei de Licitações (art. 65, II, 
" cl " e §§ 5° e 6°), a garantia do equilíbrio da equação econômico-financeira também 
~:'! Wontra arrimo ~ ordenamento constitucio;r.1al, ao passo e que o art. 37, XXI da 
(~Oi 1 Stitui ção da Ffepública assegura que os contratos celebrados pela Administração 
Pt'Ji Jiica disciplinem "cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas 
r]: ; ::ondições efetivas da proposta".1 

Conclui-se, do acima exposto, que é possível, então, que a contratada 
pleteie junto à Administração contratante a revisão dos preços fixados inicialmente, 
mEd iante a demonstração por meio de documentos, planilha de cu9~~SEfl 0q}3plfJCg:O: CN . 
· . )l 'lOa l-a tivos (meios comumente utilizados, sem prejuízo de outros) . C M.l . CORREIO~ 

F/s: 2 8 4 f 
A \7. . .. -: I 

: ·1_r - --~ss_ il lvnd_ n_ "_ os casos especif icados na legislação, as obra_ s, serviços, compras e alienaçõ s serJ c~t~ta~s ~, -- -, 
" ., •· . 1te procPsso de l1c1tação pública que assegure 1gualdade ele condições a 

< -:a; 1s-u las q ue estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condições efe · -a-s'c:da.-p.r:O:P-O-sta, ( 
I• ,,, 1 • 'ITilos •.1<l lei, o qua l somente permiti1·á as ex igências de qualificação técn ica e econômic.l indispensáveis .'1 .-----..._ '-

-~J · >r, Hl~ id lio c umpri lllPilto das o!J ri qações". (Des tacamos.) y 
) de •; ~~\ (\ r· 'I \ ·~;. 

' ', - ~\y r \ 
\ >. r : , r 
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Cabe ressaltar que não é toda e qualquer alteração motivo para rew;ao 
contratual. Há que ficar demonstrada a existência de fato superveniente qu~~ 
justifique pleito de rec·omposição do preço pactuado. Em outras palavras, 
cumpre ao contratado demonstrar de modo claro, incontroverso e preciso, que após a 
apresentação das propostas decorreu um evento (imprevisível ou previsível, porém de · 
conseqüências incalculáveis), que caracteriza álea econômica extraordinária f: 

extracontratua I. 

Essa é a lição de Diógenes Gasparini, segundo o qual : 

O gravame causado pela determinação deve ser de tal grandeza que 
dificulte sobremaneira a execução ou mesmo impossibilite a 
continuidade do vínculo. Se não for dessa natureza, nenhuma relevância 
tem para a ordem jurídica, e sequer se presta para justificar a revisão do 
contrato. O contratado deve suportar os riscos normais do negócio etn 
que está envolvido. (in Direito Administrativo, Ed. Saraiva, 5a ed., pg. 543). 
(grifo nosso) 

~ 

Também a ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, já proferiu parecer a respeito : 

Contrato administrativo. Teoria da Imprevisão. Excepcionalidade. A 
Teoria da Imprevisão é aplicável aos contratos administrativos, desde 
que presentes os pressupostos que autorizam a sua adoção. Tem caráter 
excepcional e extraordinária, devendo ser adotada sempre de forma 
restritiva e não extensiva. A inflação não representa motivo ensejador 
para aplicação do instituto. (in Advocacia Geral da União, Parecer n° AGU/RB 
07/95, ROA, vol. 203, jan/mar/96, p. 281- ob. cit., pág. 436). (grifo nosso) 

Não é pois, a simples ocorrência de fatos ou a simples elevação de certo~:; 
preços em proporção suportável como álea própria do contrato, que rende ensejo à 
revisão da remuneração contratual avençada inicialmente entre o particular e a 
administração. Só a álea econômica extraordinária e extracontratual é que, em tese, 
autoriza a revisão do contrato. t::'_:~. 

"t-~· 

~ ~essa for~ a, e~ princ.íp~o, não se pod~ a:eit~r. como escusa 1.implesm;n ~2 
a ocorrenCJa da teona da 1mprev1sao. Tem de ex1st1r d1f1culdade na ei'é(fut~J/2.hG5- CN ­
contrato, pois, presume-se que quando da fixação do preço do neg : e M OLicJ&"QgREIO.., . 
aspectos financeiros do ajuste foram previstos, inclusive o lucro a ser ob i~il?:· 2 8 5 { 

I 
Expressa mente temos as seguintes hipóteses legais de reequilíbrio: 3 59 6 ~ ""2"; 

a) Quando sobrevierem à equação econômico-financeira inicialmente êj!J_stada fa too ~i"" 
imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências inca lculáveis, reta rdador~ s ~ \ 

ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior , r--~ 

4 de () \ ,· n 
~L tSJ ~, 
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caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e 
extracontratua I; • 

b) Alteração de tributos ou encargos, bem como superveniência de disposições 
legais, todos de comprovada repercussão nos preços contratados; 

, .) . .o\ Iteração unilateral do contrato que aumente os encargos do contratado. 

É imprescindível, para o cabimento do reequilíbrio, que as ocorrências acima 
,-,:latadas retardem ou impeçam a execução do contrato. Do contrário não terá 
_r;;~ bimento o reequilíbrio se o contratado não sofreu qualquer prejuízo com os 
~~~lentos ou ainda, se mesmo na ocorrência deles, manteve a normal execucão do 
_rontrato. 

3,3. Procedimentos- Contratado e Administração 

a) DO CONTRATADO - deverá enca ... minhar à Administração, tão logo o fato gerador 
tenha ocorrido, pedido de reequilíbriõ indicando o fato e comprovando o impacto que 
o mesmo gerou no contrato (documentos e demonstrações- planilhas), bem como 
que sua ocorrência tornou inexeqüível ou impeditiva da execução contratual. 

b) DA ADMINISTRAÇÃO - recebido o pedido deverá verificar se o mesmo 
efetivamente se enquadra em uma das · hipóteses de cabimento; se restou 
demonstrado o impacto no contrato e, se a sua ocorrência realmente tornou 
inexeqüível ou impeditiva a execução do ajustado. Para tanto deverá observar a 
cqt1ação econômico-financeira inicialmente ajustada - quando da assinatura do 
co11trato- e verificar se a mesma, não obstante o evento, está se mantendo ou não. 

O t)UE A ADMINISTRAÇÃO DEVE CONSIDERAR NA CONCESSÃO OU NEGATIVA 

d) 1-\ data em que o contratado apresentou o pedido é de suma relevância. Se 
necorreu co~derável tempo entre o f<;~ ;to gerador e o pedido, ou ainda se o 
(üntrato já té.ve sua vigência encerrada, 'estes fatos devem ser considerados para 
a negativa. 

/ RQS r1 ° 03/2005 - CN .. ' 
b) O tempo decorrido entre o fato e o pedido, se considerável, d10. )Btra q)J~· ElO v/ 

evento _não atingiu o contrato de forma a tornar inexeqüível ou i ~e~itivcncx~a I 
prestaçao. 1.~·- 4. --- U 

· ) ·'' ausência de elevação ~os encargos do particular também po! ser ~n~iJi .:..jl 
como negativa da concessao. [_poc: : (J \ 

d) Ocorrência de evento antes da formulação da proposta é fator que aponta para a:y' , 
r1egat1va. ' 

' ·, -
______________________________________________________________ c / . 
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e) Ausência de vínculo de causalidade entre o evento e a majoração de encargc.s dr' 
contratado - fator de negativa. 

f) Culpa do contratado pela· majoração dos seus encargos (incluindo a previsibilid ~id '-~ 
da ocorrência do evento) - fator de negativa. 

g) Não comprovação, por parte do contratado, do impacto que o fato alegado causou 
no contrato. 

h) Aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da qualidade e pesquiSó 
de mercado; 

i) Observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado - desde q :J ;::- d 

metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, tenha sido iguais, a fi1n d t~ 
não ser quebrada a isonomia do processo licitatório. 

3.4. CONCLUSAO: 

O Grupo, após avaliação da plãnilha de custo e demais documentos juntados 
pela contratada, concluiu que a solicitação é PROCEDENTE EM PARTE, conforme a'; 
seguintes considerações : 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, 5 de dezembro de 2003 
(data da proposta econômica) a 28 de março de 2004 (data da última 
divulgação da tabela ANP), o combustível variou de R$ 0,8250 para 0,9109 
o que correspondeu a um aumento de 10,40°/o. Este incremento gerou 
um impacto de 6,78°/o no contrato . Procede parcialmente a solicitaçi io; 

b) Aumento da Cofins 

Houve mudança na forma de cálculo da Cofins, passando \~"<J e 
3%(cumulativo) para 4,94%(não cumulativo), conforme Lei 10.833 dé. 2~) 
de dezembro de 2003 e Resolução GT O 1/2004 (baseada nos estuclos 
rea_li zados pelo IB_PT- In ~tituto Brasileiro de Planejame~to Trib~®I3~~ ,Q ~~- ~OS _ CN 
est1mou o custo fmal efet1vo da COFINS por setores, diante da .. · 1 úd6nf? REto ~· 
atuais) . Procede, portanto, a variação de 1,94%; /Fis~~~ 

~ o IBPT - In st 1tuto Bracile1ro de PlaneJame nto T n butar1o é uma ent1dade de d 1fusao do Pl a nepmero Tn~~s 9" 6 . _j 
1n s trurn ento empresa nal, v1sando a demonstrar as vá ria s moda li dades dered~çao l ~gal. d-a ~ arga t n butana ."rlp~~:: , a: ", . , ,. ~(..:;.) ~~ 
Cnaao em 199.2. o IBPT ong1110u-se da ''·h['> .v.~· ''""'-'hl C\; .L•I~t:; ' ' ~ D•-·'' '. < :, ' . '· t .. h.IIL T", fundad.< "' ' Ç9 J_ / ,'l .. f> ' · .. / 

Cunt1ba · Parana . 
1 

\ 

Entr e seus pr111 C i pa~e o bjet1vos ele n ca m-se : re uni ão de especia li s ta s em p lanejamento ctributáno ; difusao de ', lc!"'."" ·· ::" Y· · · 
c>conom1a legal de 1mpo s to s; divu lga,·ao cle nt lflca do t e ma ; estudo de 111forrnaço es tec n1ca, pa 1a a apu1açao e comp." ,.. r-----..._ · 
ca rga tributa na in dividual e dos d,v.;~e.uc cdore~ ~a e~o n om1a. "' ' a naltse doe dado s o f1 C1JtS sobre os tnbutos co brado·;, .· ! . 1_:_ ._1__ . · 

(J de <J ~l '\\ 1 

. ·~) \, 
- - \./IJ ' 
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3.3.1. 

c) Dissídio Coletivo 
• 

Não há demonstração inequívoca que o reajuste salarial da categoria 
influenciou de modo impactante no preço proposto. Desse modo, não ficou·· 
comprovado a superveniência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém 
de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do 
ajustado, não há que se falar em reequilíbrio no particular. Portanto, não 
procede a solicitação; 

d) Problemas Operacionais 

A simples alegação de problemas operacionais não configura situação que 
comporte resolução por meio de reequilíbrio no particular. Portanto, não 
procede a solicitação. 

Proposição do ~rupo 

Diante das conclusões retro mencionadas, o Grupo concluiu pela possibilidade 
cJa r1::visão no percentual de até 8,85°/o para manutenção do reequilíbrio do contrato. 
U qL:e elevará o valor por operação de R$ 107.356,12 para R$ 116.856,92. 

Tal valor preserva a manutencão da relação inicial, que tem como teto o valor 
d~ 1<$ 118.547,74. 

3.3. 2. Efeitos 

A característica do reequilíbrio econômico-financeiro é o acordo entre as partes. 
As~; irn, quanto a aplicação dos efeitos financeiros, sugerimos que o mesmo dê-se a 
pa :-ti r de 01 de abril de 2004, tendo em vista que os estudos co fllbi(1~FWR~-­
variação total do combustível no período de 5 de dezembro de 2003 a 2s iJe 

1MJ~ r~d2~~R· 5 ~ CN · 
)()() á ~-. ""' • J RE/OS 
... · · ~\:~' i: Fls: 2 8 8 / 
3.3.3. Impacto Financeiro 

Neste contexto, o reequilíbrio acarretará o seguinte impacto finanaeiro: J 59 6 
LU <De: 

VALOR 
ATUAL 

Valor por Operação 107.356,12 

:11antidade de Operações* 198 

'-falar Total do Contrato 21.256.511 ,76 

:: )I ·;iderando de 01.04.2004 a 25.1 2.2004 

7 de CJ 

IMPACTO 

1.881.158,40 

VALOR 
FINAL 

116.856,92 

198 

23.137.670,16J 

\ 

rt-, , ; 

' / 

. -
;J 
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A concessão de reequilíbrio no valor sugerido pelo Grupo de Trabalho ele.·, ir •. : ( 1 

valor global do contrato ~e R$ 21.256.511,76 para R$ 23.137.670,16. 

3.3.4. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.3.5. Recomendação 

Por estar o preço do combustível sujeito a grandes variações, recomend;:;rno ~, 
que o Gestor fique atento a possíveis oscilações negativas. Neste caso, dever/1 : ~ e: 
solicitado, pelo Gestor, o imediato reequilíbrio para baixo com redução de vali::; ( 
contratado. 

3.3.6. Análise dos Prazos 

Data do Pleitd· da Cont;atada: 
Data da Entrada no GT 170/2003: 
Data de Hoje: 

Quantidade de dias Utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias Utilizados pelo GT 170 

12-mar-04 
24-mar-04 
20-abr-04 

12 
27 

O tempo despendido para a análise deste caso é justificado ante a necessidacl<~ • k · 
estudo aprofundado acerca das alterações da COFINS, (Contribuição pa:-a o 
Financiamento da Seguridade Social), na forma da Lei 10.833/2003, o que enseJou :_'I 

emissão da Resolução GT 01/2004. 

3.3.7. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os ane~ S o __ .. 
. 1 ~ n 03/20r - CN -

... CPMI · CÓRREIO~ 
• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 2 (l 9 v ' 

• CI do Gestor; - Fls: õ I 
• Planilhas de análise econômica; . I' 

• Resolução GT 01/2004. ~ !b~ 8) c ·a~J 
-...._-...ri~ · 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à an 
da REDIR. 

Brasllia (DF), 20 de abril ue ~ ( 'i;t:, 

~-.>. , ~ L 
' - \ --

' · _____) 

' \ 
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~- ~ 
/~·~,~-)/~ 
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. ~\ ~ 
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Membro designactlo pela Area~stora 
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REEQUILI B RI O SKYM ASTER LI NHAS AÉREAS S/A 
.-\ .\! 4~ .5~ 0 4 :::J"_ J. './,:..i-'4 O~ CL1STO OE TSANSPOR,J;{!J 

-r.._=.-

Cont rato 
Desc ri ção 

C.•mbustJ· .. :> I l_ut ,,<i : ante 
Depre·: i3Ç à: "'- 'r e,-, j amento 
I..Janutençà0. Revisão 
Segure 

Setor ·. :.,·-5"dez•Q3'i::;ML;:;g;;:Aiift'2,: tt±;-l 

Tripulantes Té::: n i~ os 

Tarilas de Au:< ílio r.,Javegaçào e Pouso 
Total Custos Diretos 

01 gani za~ ã•J Terr-:str€' 
Out1 :;s Cust::-s lndllo' : s 
Tota l Cust os Indi ret os 

Ü I Q3 11 1:,~ ( 30 j (' C.~ I ;)3 

D es~csas :l..dm1n1s trati '-:as 
Total Despesa s lmlireta s 

0 -:-s,:-csas Fiscais 
9 c- JJ1LI Il- 1 :1·: :'\ ::: 

Tota l Despesas Fi sca is e Remuneração 

Preço Proposto 

INFLAÇÃO (IG P-fvl ) 

DÓLAR (Comercial-Diári o) 

110.40% 
100,0Q0 c 
100,00% 
100,00% 
100,00% 
100,00% 

100,00% 
100 ,00"'0 

.... ~·· -4 

100 , 00°~ 

100.00';·(, 

Especial 
Especial 

1.0000 

1.0000 

88.178.55 
4.457.42 

13. 981,49 
2.847,92 
6.067,16 
8.250.00 

123.782,54 

956 ,20 
909,09 

1.865,29 

7.505.83 
2.060.23 
9.566,06 

10.025. 10 
137.882.871 
(27.857,77) 

107.356,12 

1.0000 

1.0000 

82, 14"c 
4,15" o 

13,02°c 
2,65"o 
5.65"c 
7.68°o 

11 5.30"= 

0.89°o 
0,85°o 
1.74"o 

•3 ,99=: 
1. 92": 
8,9,1/ : 

9,34°: 
-35 .29° : 
-25.95°: 

.. . 

100,00°o 

Proposta SKYM ASTER BASE INDICADOR_ê.,. ECONOIVliCO s 
12-mar-04 I AV I AH 14-mar-04 AV AH 
103.7 11 .33 46.24°o 117,62° o 97.350,92 84,92°c. 110,4Ü0 o 

9.899,08 4,4F o 222,08°o 4.457.42 3,89'?; 1 00,00" = 
18.022,04 8,04° ; 128,90"o 13.981 ,49 12 , 20 " ~ 1 oo.oo== 

3. 182.47 1 ,42°o 11 1 ,75°o 2.847,92 2,48°c 1 OO.OO"c 
7.096,11 3,16": 116,96°o 6.067,16 5,29°o 1 oo.oo== 
8.250,00 3,68"o 100,00"c 8.250.00 7,20~o 1 00.00"= 

150.161 ,03 66,95"o 121,3Fo 132.954.91 115,98°c 107,4Fo 

1.333,02 0.59" o 139,4F o 956.20 0,83"c 100,00" o 
1.000 ,00 0.45°: 11 0,00°: 909,09 0 , 79~ o 1 oo.oo=c, 
2.333,02 1.04°o 125.08"o 1.865,29 1 ,63°·c 100.00°: 

7.893,79 3.52": 105. 17°: 7.505,83 6. 55=., 100,00c' o 
3.348 .99 1 .49" o 162.55°: 2.060.23 1,80°: 100.00° o 

11 .242,78 5,01": 11 7,53": 9.566.06 8,34°·c 100.00°: 

35 992.63 16,05" = 359,03" : 10.708,87 9.34°c 106.82°: 
24.560.52 1 0,95": -64.83° o ( 40.462.09) -35.30°: 106.8 1 = ~ 

60.553,15 (29.753,22) -25,96°o 106.80°: 

224.289,98 1 oo,ooccl 108,92% 114.633,04 1 oo.oo=c 6,78°•oJ 

100.0Ü 0 o 

Combust ível 

Acréscimo da Média do Setor 

Valor acrescido de novo Cofins 

Reajuste Real 

1,94% 

116.856,92 

8,85% 

\ 

l\ <:.0<· f 
~ 

~ 
/ 



REEOUILIBRIO SKYMASTER LI~~ HAS AÉR EAS S/A 
-1 \ -1 ,_ S :: ~q :o>\'., ;_._,-1 o:: C:.s~-o :JE ~1A \'SPO.C!TE 

Contrato 
Descrição 

C~mL·us' :. <? I Lubt tficante 
DCf=t0C taçáo . ..; I u;ndamento 
l. lanutençào ReJisão 
S::?;)UI: 

Setor '' s.:de.Z-0.3 .:V:;~::: A.vs ::á 

Ttit=ulant2S Técni: os 
Tarifas dE AuxlliJ 1\Javegaçào ( Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização T(·ll ~· stre 

C}Jtt ::;s Custes !nj i1 ct::::s 
Total Custos lncliretos 

01 ;)an i:Jçâc j.: Carga 
Dost=esa:: Admintst rati , as 
Total Despesas Indiretas 

Desr:csas Fiscais 
Rornuneraçào 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

DÓLAR (Corn erciai-Diá 

o 
o 
c: 

... ~ . 

11 0.40% 
99,89% 
99,89% 
99.89C:ó 

102,20% 
102,20% 

102,20% 
102,20°~ 

102,20% 
102,20% 

Especial 
Especial 

' ;w 
·.·~·/ 

11 
' Ul 

~ 

N 

88.1 78.55 
4.457.42 

13.981,49 
2.847 .92 
6.067. 16 
8.250.00 

123.782,54 

956.20 
909.09 

1.865,29 

7.505.83 
2.060,23 
9.566,06 

10.025,1 o 
137 .882.87) 
(27.857,77) 

107.356,12 

0,3750 

2,9365 

n :::o 
'1:1 0 
:S: (J) 

::J 
o U1l 

<!O ' -~ 
(O w 

C» No ~ 
::o o 
::o <Jl 
~ ~, 
0 7 
Ul 

82, 14°o 
4.15° : 

13.02" c 

2.65": 
5,65": 
7,68°: 

11 5.30°: 

0,89°: 
0,85°: 
1 ,74°c 

6,99°: 
1 ,92= c 

8,~J ": 

9,34°: 
-35.29° : 
-25.95° c 

1 00,00"6 

Proposta SKYMASTER BASE INDICADORES ECONOMICOS 
12-mar-04 I AV I AH 14-mar-04 AV 
103.711 ,33 46.24° : 117,62°: 97.350,92 84.61 °c 

9.899,08 4,41 = = 222.08°: 4.452.42 3,8r= 
18.022,04 8.04°: 128.90": 13.965.80 12, 1 4°·c 
3.182,47 1 .42° = 111,75°o 2.844.72 2,47°: 
7.096 .11 3, 16": 116,96": 6.200.67 5.39°·c 
8.250,00 3,68": 1 00,00~: 8.431.54 7,33° : 

150.161 .03 66,95°: 121 ,3F: 133.246 07 115.80=·c 

1.333,02 0,59°: 139,4 F : 977,24 0,85=a 
1.000,00 0.45° = 110,00": 929,09 0,8P : 
2.333,02 1.04° c 125,08° : 1.906,34 1 ,66°c 

7.8 93.79 3.52": 105,17°o 7.671,00 6,67" ~ 

3.348.99 1 ,49° o 162.55°: 2.105.57 1 ,83" : 
11.242,78 5,0F: 117,53° : 9.776,56 8.50"c 

35.992.63 16,05° o 359,03°: 10.749.12 9,34°o 
24.560,52 10,95": -64,83°: (40.614.1 8) -35.30°: 
60.553,15 (29.865,06) -25.96°·c 

224.289,98 100 ,00~·cl108 , 92% l 115.063,91 1 oo . oo~ c 

Alíquota de Ajuste Cofins 

Valor acrescido de novo Cofins 

99 89~c Reajuste Real 

Geral 

AH 
11 0,40':' o 

99,89°o 
99 , 89"~ 

99,89°o 
102,20°: 
1 02,20~o 
107,65°o 

1 02,20°c 
1 02,20°o 
102,20°: 

102,20°: 
102.20°o 
1 02,20°': 

107.22°: 
1 07,21"o 
107,21": 

7,18%1 

1,94% 

117.296,15 

9,26% 



. - .... ' -
!':'2!3 Çé10 J' r· ~ ' r. • • . .·' : . . ". •' ·.·• ,!. ;. ·,_.'',,!) \ r::: L,_·-,·\. lf• .\ . 

J ~ ; : :_ ; ...: ~i - -, i '-A v J \i ~· · . / 

Estim.~l~~a de Preço Proposta da 
Contrato da ECT na Licitação Contratada para 

(INICIAL) Licitação (INICIAL) 

12.405-2003 173.367,95 107.356,12 

2) Comparativos de Preços (POR OPERAÇAO) 

3) IMPACT.O 

N.Q de operações a realizar 

Adicionado 
Diferencial do 

Cofins 

ATUAL 
107.356,12 

198 

21.256.511 ,76 

IMPACTO 

1.881.158,40 

Relação Inicial 

-38,08~;, 

Custo por Viagem 
ATUAL 

Proposta ATUAL da 
Contratada (por 

Viagem}_ 

.Preço Máximo com 
· Base na Relação 

Inicial 

FINAL 
116.856,92 

198 

23.137.670,16 

Análise 

~-· · 

Pesquisa de 
Proposta ATUAJ_ 

Preço ATUAL 
da Contratada 
(por Viagem) 

187.797 ,86 224.289,98 

- · 
107.356,12 % de ln'pacto 

224.289,98 108.92% 

118.547,74 10.42% 

117.296 ,15 9,26% 

116.856,92 8.85°\, 

Relação 
Preçó Máximo 

Final 
com Base na 

Relação Inicial 

19,43% 116.291 ,68 

Posição + favorável à ECT 

--(/ 
>f 



~ . Dólar Diário 
I Valor Varia ão --

rr 0;; , ;'::~~r;----· · 
l:j • . . _) : t ' 2,9398 0,08% 26/01/04 2,8431 0,55% 12/03/04 2,9063, -0,17% 
·~--..._........- , .,.,. !1 •• --.· ·c.. 

' :n11 :~l i i ): 1· 2,9422 -0,24% 27/01/04 2,8587 0,69% 15/03/04 2,901 3 -0,04% 

I )C)/ L ' i! 1: i 2,935 0.27% 28/01/04 2,8785 1,57% 16/03/04 2,9001 0,24% 

·~ 0/ ·1 ;:~ t: l: -~ 2,9429 0.02% 29/01/04 2,9236 0,59% 17/03/04 2,907 0,22% 

11 I 1:~/!l: \ 2.9434 -0,05% • 30/01/04 2,9409 0,26% 18/03/04 2,9135 -0,46% 

t2/ 12/tn 2,942 -0,43% 02/02/04 2,9486 -0,54% 19/03/04 2,9 0,37% 

1 ')/ 1 ~jn:l 2.9293 0,09% 03/02/04 2,9326 -0,75% 22/03/04 2,9107 0, 13% 

1 G/ 12/0:i 2,932 0,21% 04/02/04 2,91 OG 0,79% 23/03/04 2,9144 0,41% 

i7/ i ?Jl): ; 2,9381 -0,14% 05/02/04 2,9335 0,56% 24/03/04 2,9264 0 , 25~/0 

18/ 1 ~·irn 2,9341 -0,21 % 06/02/04 2,95 -0,54% 25/03/04 2,9337 0,25% 

I :l/ 1:!/IJ:j 2,9278 -0,13% 09/02/04 2,9341 -0,49% 26/03/04 2.941 -0,15% 

.-2/ P /11:1 2,9239 -0,22% 10/02/04 2.9198 0, 19% 1 29/03/04 2,9365 -0 ,51 % 

~· 3/ 1 ~~m:. l 2,9175 -0 ,32% 11/02/04 2,9253 -0,72% 30/03/04 2,9216 -0,45% 

~AI 1 ;~/ f l:i 2,9082 -0.30% 12/02/04 2,9042 0,15% 31/03/04 2,9086 -0,63% 

2 (i/ 1:~/l.l: -~ 2,8994 -0 ,38% 13/02/04 2,9085 -0,07% 01/04/04 2,8904 0,09% 

~9/ 1 2/ll: ~ 2,8883 0,03% 16/02/04 2,9066 0,20% 02/04/04 2,893 -0,27% 

:lO/ 12/fl:i 2,8892 0,00% 17/02/04 2,9125 0,59% 
:l1 / 12/ll:) 2,8892 -o, 10% 18/02/04 2,9296 0,73% 
02/01 /() tl 2,8862 -0,81 % 19/02/04 2,9509 1,25% 
fl:-i /01 i f)..t 2,8627 -0,42°;;, 20/02/04 2,9878 -1,59% 
0(1/0 I i IH 2,8508 0,75% 25/02/04 2,9403 -0, 12% 
!17/() i /IH 2,8723 -0.47% 26/02/04~ 2,9369 -0 ,79% 
! if:/(11(: ). i 2,8S88 -0,58% 27/02/04 2,9138 -0,66% 
W /G in v 2,8422 -0,91% 01/03/04 2,8945 0,49% 
~ '2./ () ! I ( ). ~ 2,8163 -0,50% 02/03/04 2,9086 -0,94% 
\3/0 I lll· , 2,8022 0,43% 03/03/04 2,8812 0,23% 
14/01/()ll 2,8142 -0,06% 04/03/04 2,8878 -0,30% 
i5/01 /lki 2,8126 0.21% 05/03/04 2,879 -0, 13% 
16/0 I /()4 2,8184 0,83% 08/03/04 2,8752 0,02% 

19/0 I / l }i!. 2,8419 -0 ,13% 09/03/04 2,8758 0,46% 
;~ 0/0 l /ih 2,8382 0,12% 10/03/04 2,8891 0,83% 
:21/01 /0<i 2,8417 0,00% 11/03/04 2,9132 -0,24% 
~:2/0 1 /()4. 2,8417 0,06% 
2:3/01 / !14 2,8435 -0,01 % 
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IGP-M 
Data lndice 

dez/03 0,366966257 
• jan/04 0,369220792 

fev/04 0,37246090"1 
mar/04 0,375041453 

Variação 
0,6"1 % 
0,88% 
0,69% 
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